¡CRUZEiROSl 


Press» o  Internacional  Derraba  Golpe  e 
llantén »  Govémo  cíe  Conciliafáo  no  íaos 


DOM  Helrfer  Cámara, 
Arcebispo  da  Olin¬ 
da  e  Recite,  rece- 
beu,  entem,  maii 
algumas  dezenas  de  meo* 
saqens  de  solidariedade, 
vindas  de  lodo  o  Piis, 
contra  a  onda  de  colunias 
levantada  contra  ele  pele 
Governador  da  Guanabara. 
A  tónica  das  mensagens  e 
a  atirmacáo  de  que  se 
procura  destruir  a  té  c 
abalar  os  fundamentos  de 
Cristianismo  na  sua  mais 
doce  maniiestacáo  de  al¬ 
truismo,  a  caridade. 


Fera  da  Penha " Enfrenta  Novo  Júrí 


MO  Rio,  Dom  Valdir 
Calheiros,  Arcebis¬ 
po  Auxiliar  que  su¬ 
cede  a  Dom  Hel- 
der,  qualificou  de  "inad- 
missivel"  a  atirmacáo  do 
Governador  da  Guanabara 
de  que  Dom  Helder  Cáma¬ 
ra  "cultiva  a  miseria  co¬ 
mo  pés  de  aliace".  (leía 
na  p.  2  e  Editorial  na  p.  4] 


Maia  Lopes  oo  alto  no  ñivo  fulgamenio  q ue 
roinpcu  a  madrugada  >  faz  por  traduzir  etn  lágrimas 
o  arrependnnento  de  haver-se  (ornado  o  autora  de  um 
dos  rrirnes  niats  hediondos  da  crónica  policial —  táo  he¬ 
diondo  que  ¡he  pesa  o  cognome.  de  "Fera  da  Per.ha" 
c  Espera  e la  agora  que  r>  remorsn  a  reronduza  definiti¬ 
vamente.  á  hberdade.  embora  náo  ¡he  possa  apagar  da 
1  rncmóna  o  fantasma  da  inocente  Taninha  que  ela  me 
¡ton  com  o  requinte  barbara  de  queimá-ia  semiviva  Sei- 
/<fr  voltou  a  barra  do  tribunal  escudada  por  um  atestado 
médico  que  a  declara  meio-touca,  destacando  que  quan- 
d o  do  crimr  ela  n/ln  tinha  cortsciéncia  do  que  facía  t 
esta  c  tese  da  defesa.  Leía  reportagem  tic  pagina  dez 
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EDICAO  PARA  O  ESTADO  DO  RIO 


Si  escándalo  Pro  fumo,  que  abalou  o  fleumitlco 
reino  da  Inglaterra,  encontra  hoje  na  segun¬ 
da  página  de  sua  Vil-Revista  sensacional  depol- 
mento  sobre  o  Dr.  Stcphcn  Ward  que  se  suicidou 
depois  de  “processado  com  base  em  provas  de¬ 
béis".  Veto  á  tona,  no  caso,  um  cipoal  de  contra¬ 
dices  de  que  é  exemplo  a  "call-girl”  Mandy  Da - 
vics  (fotoK  que  cscrcvcit  sitas  mandrias  desmen - 
tindo  o  que  dissera  ?¡o  tribunal. 


Confissao  de  Monstro  em  Meriti 


PRIMEIRA 


Resposta  de  Borer  a  Justica 


HORA 


o  Chinceier  \  »wo  L«it»n 
di  Cunh»  rie»menliii.  ont«u 
<  nmlt,  que  o  Sr  Lirio»  Li 
rerda  iimsr  udo  escolhtdn 
pin  quaiquer  (unció  junto  • 
OM  Peí»  minhi,  o  Sr 
Abreu  Sodrr  hivi»  reí elido 
em  Sio  Paulo,  qut  o  Govarni 
dor  da  Guanabara  (6ra  con»' 
dado  prlo  Pre»idetui  Cíatelo 
Hranro  para  ihefiar  a  dele 
Cilio  brmleira  Junto  a*  Ni 
cor?  I  nida»  trnrio  aceito  n 
ronvitr  O  Sr  Cario»  Laeer 
¡i»  imbcni  de«mrntiu  a  m 
torraacio  e  anunnou  que  »ua 
>  at;en)  de  recreio  *r  ésten 
riera  art?  -e(ulnte«  palse» 
Ponujal  Repartí*  Italia 
Vntnca,  Grecia,  Hallo  e  Bata 
das  l'nidn? 


f’O/  on Itm  nape: -odi 
pe, o  Aáiogadq  Hcry- 
br-ro  ce  Aíí-onao  Jar 
¡lio  nuco  pe aiu.i  dr  he- 
ora)  corpu  cg  <  c  di 
ripido  u  .  Superior  Tri¬ 
buno.  Multar,  rm  oior 
d.ij  Vif  r-f»re*iurnír  í.¿r- 
cuíiio  dr  L  il  Joman  re 
Jodn  El  titee*  i  .  ser 
p-nnanr.r  intxnuu  i.-.u- 
reí  ,Vn  tie/u-u»  mrpu- 
anterior  dirigido  un  Ju  - 
du  (•  t  uro  ('ri/Rindi  e 
palie, a  in tormo u  -  r«r 

>cc  tnmle'i  que  £íi 'ir 
?  rrrg  te  rnfOrtf'C  rrr  o 
«  dtipoi.do  ri  01/4, 
"00!  térmOt  C'  f  !  » 

ño  L'odigo  Penal  Mi !• 
te r”  O  D-  Hcryh'rto  dr 
Miranda  Jordár  acentuó 
o  clcmoro’.o  cSto-iío  <¡r- 
»/?  informacío.  'ó  vt*e  o 
artigo  rr.rncmnarUi  ■» 
irirrr  nn  enmr  rene’’- 
rio  por  pen  e  q..e  de  fu¬ 
er.  n  pedio  jnb  \ua  cur¬ 
do  ou  eowd«c<Jo  eHm» 
tur  nidrniemert:-  so  po¬ 
de  »er  cometido  i v>r  cu 
toniede  (.Ve  pagina  Ti 


»  Tllíl'tee 


lUtik  á»  «etica,  tai, 


'**?■»■  *  **  ?'*í«a  •-*  *l.»rau> 
•*  itl»o  i  c.  t»  C4 


fu  iv  LtuJe  »u:<-  c*t 
ir  ClAif«  I 


★  Casamento  Sabotado 


(1  nu:vo  da  Princesa  Irene 
di  Holanda.  Príncipe  Cario» 
Huso  dr  Bourbon  e-Paima. 
aiatu  dr  conceder  entrevista 
a  IP1  em  Parí»  denuncian 
dn  que  “o  cov/rno  holanda» 
procurou  »abotar‘  v<-u  ca»a 
mentó  Aciunu  nprniande 
«e  enerstramentr  “Por  que 
um  sovémo.  no  c»»o  dr  Iré 
ne  que  rpnunnnu  a  todo?  o.» 
*ru»  dirrlto?  e  quer  (arpe  um 
ra  amento  nue  '•••na  apena» 
um»  boda  reUsio»»  dentro  do 
marco  da  lamtlia  por  qu» 
o  ttovérno  »»:•  tanto  alvordeo 
e  prticur»  impedir  a  boda?" 

•  1  Pnncipe  a o  afirmar  qu» 
-*»tin  »a  botando  noaao 

•  mor’",  tinh»  •  »eu  lado  » 
r.-incesa  Irene  endo»s»ndo 
*u»«  p»i*vr»».  <ITI  1 


ptf«  i7'**ir.*.Ar  • 

•‘xvj'  ifftst»  f  r.mu 


JÍRCSO  antcm,  em  Meriti,  o  comerciante  Manocl  Ro- 
*  drigitcs  iá  dircitai,  depois  de  frisar  que  nao  es¬ 
taca  arrependido.  deelurou  que  realmente  foi  man¬ 
dante  do  assassinlo  de  seu  filho  Sergio,  porque  o  ra¬ 
paz  Ihe  roubara  a  companheira  Celina  á  esquerdn> 
que  éle  trouxera  de  Olinda.  O  matador  e  o  compar¬ 
sa,  Francisco  Lima  e  sen  cunh  ado  Sebastián,  foram 
também  detidos  pelo  Delegado  Werther  Losso.  depois 
de  áois  anos  de  diligincias.  (Leía  ría  lófima  pápfriaJ 


^  paixáo  de  urna  mulher  matou  num  homem  sua 
paixáo  rm  arriscar  a  vida,  t  a  cstóna,  con¬ 
tada  rm  Ull-Rcvlsta,  rin  cx-atriz  Luda  Rosé  e  srit 
grande  (¡mor,  o  lourcira  famoso  Luis  Miguel  Do- 
tnluguin ,  que  ela  arrancón  dos  riscos  da  arena 
Para  a  tranqúllidadc  do  lar.  .4  meta  agora  de  Lú- 
r'a  é  apagar  no  filho  Miguclito  ios  dais,  em  Ra¬ 
ma1  a  atrnqño  déle  pela  carrelra  do  pal. 


★  Maiiilli  Fot  1  Ademar 


»oo«  voiiar  o  Governador 
V- i-mar  de  Barreo  o  Preai- 
dent»  da  Ornara  do»  Hepu- 
lado»  Si  Ramerl  ManiUt.  de 
rlarqu  que  "a  Vacio  está 

rnnvalewendo,  pon  •  p reci¬ 
te  qu*  *a  taca  unt»  elrnni». 
de  nada  adlantando  Ü ala* 
mentó  homeopático»  . 


UJtiA  va  rtsiM  n 
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ULTIMA  HORA 
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Mensagens  de  Todo  o  Brasil  Emprestam 
Apoio  a  D.  Hélder  Contra  Caluniadores 


ZERO 


HORA 

Retirado  o 
Embaixador 
pin  Caracas 


L-icerdii  k  A?fto  Cntóllc»  i 
a  Dow  Ilélder  Cámara, 
aflrmou  que  “na  medida 
Mi  que  «e  esther  Irnba- 
lliando  no  cómbale  á  fome, 
k  mlíórln,  «o  analínbctla- 
mc  e  a  tloenca  ae  está  con¬ 
coi  rendo  para  o  esclr.recl- 
mrnto  do  ;.ei  humano, 
proporclonando-liie  rondl- 
cces  para  comprermler  e 
pieservar  a  Democracia  e 
tornando -o  apto  para  hitar 
ci'ntrn  tftdns  a»  formas  de 
totalitarismo". 

—  A  doutrlna  do  Evan- 
griho  —  prossegulu  r  es¬ 
critor  —  enslna  a  fralernl- 
dr.de  entre  os  homers,  no 
sentido  de  trfcnafonná-los 
em  iguala  naa  vantagens, 
lio?  prlvllégloa  r  ñas  con- 
rlicdes  de  hita  pela  vida.  A 
erradlcacílo  da  mlséila  e 
da  fome  i  urna  forma  con¬ 
creta  de  combate  a  tódrs 
as  fórmulas  totalitarias, 
porque  posslblllta  a  com- 
preensSo  dos  valóre»  lne- 
icntes  a  Democracia  e  á  11- 
berdade. 


de  Dom  H.'lder  em  favor 
dos  humildes". 

Idéia  Fixa 

A  respelto  das  acusaqóes 
do  Governador  da  Ouana- 
bara  á  cartilha  "Vlver  t 
Lutar",  de  Dom  José  Tá- 
vora,  editada  pelo  Movt- 
mento  de  Educ&qáo  de  ■Ba¬ 
se,  Dom  Valdlr  deciarou 
oue  "parece  urna  Idétn  ttxa 
do  Governador  Carlos  La- 
crrda  a  acusac&o  contra  a 
cartllha”.  Ressaltou,  entre¬ 
tanto,  que  nío  conhece  o 
texto  da  cartllha,  porque 
fmbora  Jé  tenha  solicitado 
um  exemplar  ao  MEB  aín¬ 
da  náo  o  receoeu.  For  éste 
motivo,  nfio  »?lá  apto  a 
qualquer  anóllse  sóbre  a 
mesma. 


ECIFE,  21  (UH) 


O  Arcebispe  D.  Hálder  CI- 

Kmara  tam  recebld»,  ñas  últimas  hsrsi,  dexe- 
nas  da  telepramas  o  (artas  de  selidsriedade 
e  repudie  ti  acuiifiet  Injuriosas  qus  contri 
Ala  formulou  o  Governsdor  da  Guanabars,  Sr.  Car¬ 
io»  Lacerdi . 

As  msnlfostafóes  chapada»  a  Recifa,  da  todo 
o  Psíi,  tém  como  ponto  camum  a  danúncla  da  qua 
os  ataqua»  continuado»  1  Iprajs  o  i  sou»  Reitére» 
rapresontam  um  rapte  i  M  srlsti  a  k  tradifia  da 
respailo  qua  «ampra  preildiu  a»  relajó»»  entra  o» 
sacerdotal  a  lodo»  o»  braiilalras,  masma  a»  oposi- 
lores  confassoi  do  catolicismo . 

Dom  Valdlr  Calhelros, 
que  será  sagrado  BUpo-Au- 
xtllar  da  Rio  de  Janeiro  no 
día  l.e  de  malo,  em  substi¬ 
tuían  a  Dom  Hélder,  féx 
ouMtáo  de  frlsai  que  náo 
uuvlra  as  declsra;óes  do 
8r.  Carlos  I, acerda  e  que  as 
Informac&es  que  obtlvera 
crnm  contndltórlu.  "De 
ouslquer  forma  —  acres- 
crntou  —  náo  posao  ver 
rom  simpatía  qualsquer 
restrlfflei  á  obra  merltórla 


Nova  T abela  Dos  Militares  dá 
252  Mil  a  Ceneral-de-Exército 


O  Chincelel  Leltlo  da 
Cunha  anuncieu  ontem  qua 
Jl  datermlnou  o  retórno 
ao  Brasil  do  Embaixador 
tm  Caracas,  em  faca  da 
decltáo  do  Govérno  da 
Vaneiuela  de  suspender 
as  reUgóea  diplomáticas 
antra  os  dols  países.  Dista 
a  Chanceler  que  tal  drclaSo 
fol  "um  érro  diplomático", 
pola  considerara  a  mudan¬ 
za  da  govérno  no  Brasil 
como  um  golpe  eu  Instau¬ 
rado  da  urna  dltadura.  — 
Fol  urna  revolugio  demo¬ 
crática  —  aflrmou. 


BRASILIA,  21  (UH)  —  Pela  tabella  de  aumento  dos  militares,  propon*  >n 
Congresso,  peto  Presidente  ds  República  (ver  "Congresso  em  Reviste",  página  4) 
um  general-de-cxdrcllo  percibirá  C'rJ  232  mil,  for»  grallflcafóca;  um  prímeirn 
«ingenio  t'ij  IOS  mil. 

lili  a  nova  Inlicln,  ruja  tremllnfán  setá  prnefiaeda  nn  pravo  máximo  d. 

Isl  . 


1)  Oficiáis  Generala 

General-da  exéretlo  —  »lmlranl*-de-e»qu«rir«  —  tenenls-brtfSilHro 

General  de-illvl-io  —  vlce-slmiranle  —  ma jnr-brlttadelré  . . 

General-de  brotaba  —  conlra-almlrsnt#  hrlgadelro  . 


Inadmissível 

—  E'  Inadmissível  aprc- 
M-ntar  Dom  Ilélder  CAm:’- 
ta  como  um  aprovel'.erlor 
da^miscrl»  dn  novo  rl1-;- 
sc  ortcm  »  UH  Dom  Val¬ 
dlr  Cnlhclro»  Neváis,  novo 
Blspo-Auxlllnr  do  Rio  de 
Janeiro,  referlndo-se  á.»  de- 
claracócs  do  Governador 
Carlos  Laecrdn.  no  rédio 
Uvé.  a  respelto  do  etual 
Arceblspo  de  Reclfe. 


Cardón 

O  Embaixador  Lincoln 
(íordon  paite  anunbh  pa- 
ia  o  Sul,  onde  »e  avislaiá 
com  cu  Govcrttaaoiej  j lito 
Mencghctll  ♦  Celso  fia¬ 
mos.  áéu  rcRtesso  a  Gnu- 
nabal  a  se  dala  nu  ma  Jo. 


2)  Oficiáis  Superiores 

Curuitcl  —  c#pll*ocl»-in;ir-e-gtierra  . 
I'cnente-cpronel  —  cspltán-dc  fragata 
Major  -  cnplliodc-corvcla  . 


Agóo  Católica 

O  Presidente  da  Aca¬ 
demia  Brasllrlra  de  Letras, 
Sr.  Austregésllo  de  Al.hai- 
de,  comentando  para  UH 
as  acusares  do  Br.  Carlos 


3)  Capitóes  e  Oficiáis  Subalternos 

Capitio  —  rapiláo-tonrm»  . 

Prlmclro.lenente  . 

Sepundo-lerienl»  . 


O  Ministro  da  Marlnhs, 
Almirante  Ernssto  do  Molo 
Batista,  apreiontou  iui  do- 
claragla  ds  bono:  trio  opar- 
tamentso  sm  Copacabana  o 
depósito  do  Cr$  1  mllhlo  o 
bOO  mil  no  Fundo  Creadme 
o  do  Crí  ISC.h37.20  no  Son¬ 
co  Ollvoira  F.oxo. 


ADVOGADO  IMPETROU  “HABEAS” 
EM  FAVOR  DE  J0A0  ETCHEVERRY 


4)  Subtenentes,  Suboficlais  e  Sargentos 

Subtenente  —  suboficial  . . 

PrlmelrosarRPiito  . 

Segundo  sargento  . 

J’ercelro  «argento  . 


11.1  .ViO.lin 
1(13  tinií/m 
M.snqwi 
tu  (lon.wi 


5)  Cabos,  Soldados,  Marinheiros  e  Taifeiros 

Gnbn  e  lallclru  mor  . . . . . 

Marlnlicini  —  nglrioiln  —  luzileini  e  lalleiro  de  I.*  i-las*»  especializado* 
Mmliibeiro  —  suida, lu  —  liudldro-naval  e  laifclto  de  1.*  classe  —  «olriadn 

de  I  *  clan  e  . . . .  . . 

ManiihPlrov  cuidado  c  hulleiro  nsvsl  e  laifeiro  de  2.*  rlnsje  espéelallrarins 
Marlnhelro,  toldado,  furilHrn  e  laifeiro  de  2.*  rlasxe,  «nldadn  de  2  *  clns«e 
Grumete  . 


Guimarfieo  a  Msrtlm  Carlos, 
e  a  Jornallsta  Helena  Sampalo 
Kerraz  (Alvaro  Armandoi, 
cnnselhelra  da  ABI.  eitlveram 
ontrm  com  o  Deputado  Danl- 
lo  Nunes  iUDN),  na  Asaem- 
bléla  Legislativa,  a  fim  dt  ao- 
llcltar  ana  interferencia  Junto 
ao  Comando  Supremo  da  Re- 
volufio  para  amparo  aos  Jor- 
nallilss  presos. 

Atendendo  ao  apilo,  o  Sr. 
Dantlo  Nunes  comprometeu-is 
a  Iniciar  entendlmentos  com 
na  autoridadea  miniares,  a  fim 
de  que  seja  matada  a  Inco¬ 
municabilidad»  doa  Jornalialas 
presos,  para  que  ao  menoa  auaa 
familias  possam  vislti-los. 

Além  do  Etcheverry,  encon- 
tr«m-«e  preaos  hl  virios  dios 
os  Jornallstas  Renato  Gulma- 
ráes.  Henrique  Cordelro  e 
Carlos  Casa  novas. 


tigo  1.11  do  Código  Penal  Mi¬ 
litar",  que  estabelece  peni  do 
pri.tio  de  Irla  meses  a  um  ano 
para  quem  "rieixar,  por  culpa, 
fugir  pesaoa  legalmenl»  prisa, 
confiada  I  ana  suarda  ou  con¬ 
duelo". 

Em  aua  petlglo  ao  Superior 
Tribunal  Militar,  acentúa  o  Dr. 
Haryberto  de  Miranda  Jor- 
dlo  que  a  hlpótea»  do  artigo 
1M  do  Código  Penal  Militar  I 
"um  abaurdo  evidente  pela 
própria  eondlflo  da  paciente, 
que  nBo  poderla  ter  confiada 
I  aua  guarda  peaaoa  legalmen¬ 
te  prisa". 

Apelo  a  Danllo 

O  presidente  e  o  vict-pre- 
ilaente  do  Síndicaln  dos  Jor- 
nalislsi  Profiaslonais  da  Gua¬ 
na  bara,  Sra.  Lula  Ferré!  ra 


Oadvogad»  Haryberte  de  Miranda  Jordle  Impetreu  ne  Bu- 
perlor  Tribunal  Militar,  ontem,  pedido  do  "habeaa  eerpua" 
tm  favor  do  Jornallita  JoSo  Etcheverry,  Vlce-Prealdente  Exe- 
cutivo  de  ULTIMA  HORA,  o  quel  ••  encentre  préte  Ineomu- 
nlelvel  hi  vlrloa  dlea.  1  dliooiiclo  de  Cheflo  do  Estado-Maior 
dai  Fórgai  Armadta,  itgundo  eligou  e  Diretor  da  DOP&.  Sr. 
Cecil  Borer. 


o  General  Jair  Dantas 
Rlbeiro,  ex -Ministro  da 
Guerra,  continua  interna¬ 
do  no  USE  e  aprésenla 
melhoraa.  Ter*  alta  noa 
próximos  dita. 


.17  üiii.nii 
2i>  •mo.ni 
21  onno.i 

12  fililí .(III 


Em  aua  petlglo,  requeren 
também  o  Dr.  Haryberto  de 
Miranda  Jordfio  que  deade  lo¬ 
go  leja  determinado  á  auto- 
rldade  eoatora  que  informe  o 
local  onde  se  encontra  préso 
o  Jornallsta  e  que  ae  permita 
ao  advogado  comunlcar-ae 
rom  él e.  Afirma  o  advocado 
que  Etcheverry  fol  convidado 
a  prestar  depoimento  na  DOPS 
pelo  Investigador  Hlram  Nó- 
brega  e  all  fol  préso.  sem  que 
Ihe  fósse  entregue  qualquer 
nota  de  culpa  ou  intimacáo. 


Bor«r  R#»pond* 

A  Informaglo  do  que  Etche¬ 
verry  ie  encontra  préso  á  dle- 
posiflo  do  EMFA  fol  presta¬ 
da  pelo  Sr.  Cecil  Borer  em 
resposts  ao  pedido  de  Infor- 
maeflea  do  Juiz  da  4*  Vara 
Criminal,  onde  o  Dr.  Haryber¬ 
to  de  Miranda  Jordáo  impe¬ 
trara  o  primeiro  “habeia  cor- 
pus"  em  favor  do  Jornallsta. 

Alegou  o  Sr.  Borer  que 
Etcheverry  (loará  á  diapoalcáo 
do  EMFA  "noa  térmoa  do  ar- 


6)  Cabos  •  Soldados  Náo  Engajados 

Cabo  . . 

Soldado  —  toldado  remita  —  conacrlln  «oldado  de  2,*  classe 


A arios 


O  Gabinete  de  Mlnleere 
<U  Merlnha  deciarou  náe 
ter  conhecimente  de  epre- 
•emente  de  tréa  nevloa  de 
Lólda,  •  e  b  auapelte  de 
tranapertar  armas  de  puar- 
re.  Fuillelrot  naval»  cenJl- 
nuim  a  ecupar  t  Lélda 
América",  no  Armaiím  27 
do  Pórte  de  Ríe,  em  Dea 
do  denuncia  da  qua  ále 
treuae  arme»  da  Burepa, 


7)  Pragas  Especiáis  e  Aluno3 

A- pirante  a  nticlal  . 

Cadete  e  aspirante  do  illllino  ano  . . 

C'adele  e  aspiisnlo  . . . . 

Aluno*  da  Escola  Preparatoria  de  Cadete  e  Coléglo  Naval 

Alunos  da  Escola  dr  Earmafáo  da  Sargcntni  . 

Aprendiz  de  marinheiro  . 


U,1  .vm.fhi 
12. 6011.0» 
#.450.0-1 
4  200.01 
f.  100  Oli 
1  !(I1,(KI 


Oposicáo 

A  UDN  de  Slo  Paul»  de- 
eidiu  manter-ta  em  "aua  li¬ 
aba  política  de  oposigóo* 
as  Governador  Ademar  de 
Barro».  A  dédalo  foi  ado¬ 
tada  em  resintió  do  Diretó- 
rto  Regional. 


Confissao 

■d va  Ido  Cornalro  Xavier, 
lembérn  eonhecld»  per  >ér- 
•  lo  Welu  Chive»  e  Hamll- 
ton  Jale  da  Silva  reafirma- 
ram  na  Delegada  de  He- 
micfdlo»  que  aaaeaalnarem 
e  eerjento  de  Aereniutlce 
lomar  Ferelra  Vlegea.  ne 
Chácere  de  C4u.  Confirma- 
ram  que  Fetengl  Perelrt 
Suadai.  e  "Fr.ifetier  Oue- 
det",  *  e  ehefe  da  *gang" 
de  ladró*»  da  outemóvela 
de  qua  ambo»  faxlam  parte. 

Pagamento 

Kiti  marcado  para  a  día 
ó  n  pagamento  do  mé.<  de 
abril  na  Aeronlutlr*  Aín¬ 
da  náo  hi  data  marcada  pa¬ 
ra  n  pagamento  de  m«nu- 
tenglo  de  familia  •  «luguel 
de  eaas.  na  teaouraria  da 
SDF  o  na  Caix»  Fxnnómlra 
Federil  do  Rio  de  Janeiro. 


Desde  rero  hora  de 
hoje,  aa  passsgcm  doa 
Irens  suburbanos  da  Cen¬ 
tral  e  Leopoldina  pssaa- 
ram  a  eustar  Cr$  30,00, 
e  o»  trena  "especiáis  parí 
Mariureira  e  Santa  Cruz, 
Cr$  50,00.  aumentos  que 
ae  jualificam,  segundo  os 
boletina  d*  RFF,  "como 
um  investlmemo  que  o 
público  faz  para  melhoris 
do  Plano  de  Unificado 
doa  Transpones  Ferrovií- 
r¡n«  Suburbanos  da  Gua- 
nabara. 

O  aumento  —  o  aegun- 
do  desde  a  elctrificafán 
doa  trena  da  Central  ent 
1937  —  permitirá  urna 
rcccila  anual  de  Cr$  2  bi- 
Ihóe#  e  visa  «  integrar  o 
transporte  suburbano  *m 
um  só  sistema,  que  prevé 
aínda  i  eletrifícacio  doa 
trena  ds  leopoldina,  sí- 
nslizsfán  elelróníca  t  au¬ 
mento  ds  mpacldade  dos 
trena  de  200  para  400  lu¬ 
gares,  por  vtgáo. 


BRASILIA,  21  (Ulh  —  O  Presidente  do  Supremo  Tribunal 
Federal,  Ministro  Alvaro  Ribelro  ds  Costa,  protostou.  onlem. 
com  o  spolo  de  virios  pares,  contra  os  ataques  t  oleínas  que 
vém  sendo  dirigidos  aos  Minlstioi  Mermes  Lima  e  Kvandrti 
Lina,  ■  conslderou  que  "lol  o  próprio  Supremo  o  ofendido". 

A  manifestadlo  do  Ministro  Ribelro  da  Cosía  ocorreu  na 
aessáo  plena  do  STF.  quando  snunciou  ter  recebido  carias  dos 
Ministros  F.vandro  Lina  e  llcrme*  Lima,  dando  cont*  dos  sin 
que.»  que  (bes  haviam  sido  dirigidos  pelo  jornal  "O  Estado  de 
Sao  Piulo''. 


minlilratlva,  tricando,  so  meamo  lempo,  a  moldura  em  que 
deve  operar  e  Iniciativa  prlvsde,  ronlids  e.m  seus  impulsoa 
egolslai,  orientada  pela  mollviflo  social  do  mierésse  publico, 
porém  uiiocada  em  iui  vltalldade". 

Além  do  Sr.  Roberto  Cam¬ 
pos.  forim  empoasador  os 
Mutnatro»  da  Marinh»,  Vlce- 
Almirante  Erneato  da  Meló  Ba 
lista;  da  Aeronáutica,  Major- 
Brigadeira  Nélaon  Freír*  La. 

•  anér»  Vanderlei;  dsa  Rela-i 
c  ea  Exteriores,  Embaixador 
Vasco  I.eitio  da  Cunha.  •  do 
Trabalho,  Sr  Arníldo  Sussr 
kind.  A  cenmónn  tul  presidi¬ 
da  pelo  Presidenta  de  Repúbli 
ca.  Marechal  Humberto  de 
Alencar  Gástelo  fír.inco. 

Solenidad® 

A  lolenidade  d*  poase  doc 
novna  ministros  fol  Iniciada  a* 

Ib  h,  no  Palicio  d-  Planalto, 
com  a  leitura  do  lirmo  de 
pos*e  a  do  rompromisso  da 
exalldic,  no  cumplimento  do 
dever  pelo  Ministro  Extraorril 
nirlo  para  Assuntct  do  Gabi¬ 
nete  Civil,  Deputado  l.uls  Via 
aa  Filho,  na  preaenca  de  mi. 
nlatro*,  parlamentare*  e  alta* 
autoridades. 


se  momento,  em  qua  oe  Minis¬ 
tros  Evandio  Lina  a  Mermes 
1-ima  havlnm  aido  ultrajados 
nn  scu  dccóro,  quería  mani¬ 
festar  a  ambos  a  aua  solida 
rn-dad*  Irreal  rita  e  Irrevngi- 
vel 

Durante  essa  manifeatacáo,  o 
Ministro  Villas  Boas  aplaudiu 
seu  colega  llaneniann  Gulma- 
ráes.  Pediu,  em  seguida,  ex¬ 
cusas  ao  Tribunal  pela  aua 
inanilextacno,  Justificad»,  en¬ 
tretanto,  pelo  fato  de  que  nio 
podía  ae  comer  (liante  da  gra- 
vidatle  da  injúrla  proferida 
coillr*  o»  i-olegna  atingidos. 

Advogados  e 
Procurador 

Fol  «Inda  concedida  a  pala, 
'ra  un  Presídeme  rln  Ordcir. 
dos  Advocados  do  Brasil  ve- 
vfif,  de  Brasilia,  Sr  Efdra* 
Quciró*  que  também  prote* 
Ion  rnntrn  “a.«  assacadilhas  de 
que  foram  vílima*  n«  Minia- 
''(>*  Mermes  Lima  e  Evandru 
Llns". 


No  meamo  sentido,  pruna  • 
ciou-se  o  Procurador-Geral  ci 
Brpúblíca.  em  exercicio,  Si 
Mirlo  de  Ollvelra.  declaiand* 
due  o  Minlatério  Público,  ¡o 
mo  elo  entre  »  magmratoK 
a  etlvocacla,  fazla  questin  i» 
manifestar  "súa  aolldarleds-l» 
noa  Ministros  ofendido?  c.  m- 
bretudo,  porque  um  déle»  n 
Ministro  Evnndro  Llns.  hav» 
sido  Chefe  dn  Mlnlftérin  pi- 
blico  Federal" 

Farisaísmo 

Na  caria  que  eulregn  i  ** 
Presidente  do  STF'  n  Mir  (- 
tro  ITermcs  l.lma  diz  que  llu¬ 
via  sido  al'amenle  Injuriad? 

em  atencSo  ao  próprio  Tri¬ 
buí  al.  protoslava  rnnlra  *  r  ■ 
hllcacá»  Esclarece  «cu  de»!'- 
Cfl mentó  da  Universidad?  J* 
Brasilia  e  acrercenln.  “Turl?» 
innfs  no  editorial  *án  inlúr*' 
Toda  n  minha  vida  de  nrofo 
rnr.  de  homcm  públlro,  *  4* 
magistrado  tesiemt'tiha  cortil» 
os  insultos  que  o  fariíalf’?'1 
montado  no  prlvllégio  ror.'rj 
(•(n  trn'a  pvsaear" 

Fins  Indisfargáveis 

O  Ministro  Evanoro  l.n* 
mi  carta  míe  dirigui  so  Prf- 
•'dente  Ribelro  dn  Co?t»  tac.- 
•  "m  renorla-  rio-sr  á  publln- 
r.in  do  jornal  pnulls'a  sfirm» 
míe  nfio  se  «ente  "elln"¡'!n 
In  Adío  firetul'o  rie  in,mi"o' 
ostensivos  ou  ncul’o-"  -  "Fu 
idrnefio.  norém.  a  V  F.xs 
acrescenla  —  e  ao*  Ilustre*  d 
lr-pns  míe  compúern  *  (W"’ 
nlln  Córte  de  Jiisl'ra  do  Pal* 
uto  posan  rleixnr  pnssur  *f" 
i  nrnl'-sto  é -sr  not [ciú" 
ni’i-jfUln  r  míe  visn  n  fies  h- 

r'-rf"  l'Clivei*” 

"Dovolvo  os  Insulto»  ;,0,  :> 
*.  I  ndores  c  exllo  respel'o  pi¬ 
ra  k  topa  que  trullo  n  l’"n'' 
rie  vcs'lr  e  que  nunca  del  '1*' 
trel  Como  somprc  fiz  e"1  1,1  1 
mli  lia  vida,  continuare!.  *r''- 
namente.  a  manejar  a*  ar|V' 
legáis  para  n  preservadlo  •■ 
rstado  de  dlrrltn  e,  asslw^f 
’egurnr  o  reinarlo  da  leí* 
riarif  e  da  paz  enlre  o*  d 
dfios", 


Após  e  ato,  e  Sr.  Roberto 
Campo*  disje  ios  Jornalista* 
que  "todos  oa  brasilelroa  de 
boa  fé  rteonhecem  ou»  ■  noa- 
»a  laxa  de  efiriénria  económi- 
ra  i  maia  baixa  dn  que  pode- 
riamoa  atrancar  a  •  noria  ta¬ 
za  de  Injustlca  aorial  multo 
mala  alia  do  que  deverlamoa 
tolerar,  donde  a  r.rcessidade 
da  drmocratlzjcin  d»  aocieda- 
ri»  hraslleira,  qurr  no  aentidn 
ds  rfir'éncía.  tem  a  qual  a 
riqueza  a  distribuir  continua¬ 
ra  clónicamente  insuficiente, 
qurr  no  sentido  da  justica  so¬ 
cial,  tem  •  qual  nio  haverla 
nrm  f (labilidad*,  ntm  contl- 
nuidade  em  nosso  procesan  de 
rréaclmento.  No  horizonte  de 
lempo  limitado  dq  atual  Go¬ 
vérno  —  ressaltou  —  haveri 
malí  oportunidad»  para  traba- 
Ihn  de  allterre  do  qua  para 
iniuguracóe*.  mala  lempo  para 
aemeadura  do  que  para  a  eo- 
Ihelta". 


Ataqu®  Indevldo 

Antea  de  dar  conhecimerto 
dai  cartaa.  o  Presidente  da 
(suprema  Curie  fnrmulou  o 
aeu  protesto  pessoal  e  em  no- 
me  do  STF,  “contra  ósao  ata¬ 
que  absolutamente  indevldo  de 
“O  Estado  de  Sao  Paulo",  que 
é  reinciden!»  e  tem  mostrado, 
bi  longos  anos,  grande  má 
vontade  para  com  o  Supremo, 
criticando  os  aeua  pronuncia- 
mentó?  »  Interpretándo  os  com 
parcialidad»". 

“O*  dni*  Ministro»  atacado» 
—  arresecntou  Ribelro  da  Coa¬ 
ta  de  repulacio  absoluta¬ 
mente  llihada,  tém  tóda  a  ra¬ 


zio  de  formular  ésse  prutesto, 
um*  vez  que  alravéa  déles  foi 
n  próprio  Supremo  o  ofendi¬ 
do". 

Lisura 

Logo  a  aegulr,  n  Ministro 
Hanemann  Guimarics  pediu  a 
palacra,  pela  ordem.  para  dl- 
zer  que  nem  era  necessirln 
ao*  dols  Ministros  ofendidos 
apelar  para  o  testemunho 
do  Supremo,  ji  que  se  haviani 
ennduzido  com  lisura  em  «na* 
elevadas  funcóes.  "A  própria 
opiniio  pública  nacional  — 
aflrmou  -  é  tc?(emunha  dés- 
»e  filo".  Di*.*e,  aínda,  que,  nes- 


Confirmado 


O  Miníete»  la  Vlagle, 
Merethal  Juarei  Tlvora, 
cenflrmou  t  nemeagis  de 
Ir.  Hille  Cruz  «te  Ollvelra 
aera  a  ehefla  de  aeu  Ga¬ 
binete.  O  Br.  H 41  lo  Cruz 
envleu  circular  aullando  a 
non»  dea  damala  aervldo- 
rea  nomeadoi,  que  ai  ae 
daré  apóa  confirmadle  pe¬ 
le  Mlnlatre. 


Mnis  Livros 
Did  áticos 


BULHÚES  E  FARAC0  ACERTAM 
PROBLEMAS  DE  SUAS  PASTAS 


Manutengáo 

Segundo  o»  boletín»  di 
Rede  Ferroviaria  Federa!, 
o  aumento  náo  representa 
urna  correspondente  rle- 
vaqáo  da  recrita,  "pnis 
é  bloqueado  logo  pelas 
despesas  de  lecstriilura- 
váo  e  modrrnizaváo  dos 
servigos".  Mesmn  cuslantln 
CrS  30,00  a  irnsaagem  a 
arrecadafúo  real  da  Itcrie 
Ferroviaria  Ketlt-ral  con- 
tinua  sendo  da  f.'rj  2,00. 
porque  o  rrslanle  é  ab- 
sorvído  pela  manutengan 
dos  equipamentos  de  for- 
rovias.  O  custo  industrial 
dos  passageiros  do  Rio. 
informam  as  egutlsllcas 
oficiáis  da  RFF,  »  de  . . 
CrJ  60,00. 


ápri»  72  hora.*  At.  Juncto- 
nu píenlo,  a  "IX  Fura  d0  1 1- 
rro"  llotoi,  instalada  na  Ci- 
ne/ánt/ia.  ia  podr  n paular  os 
rain  peón  dr  ven  da  geni :  oí  li¬ 
tros  d id tt II vos  están  na  líen¬ 
te  i  Física  r  Química  j,  mu*  « 
literatura  tumbe  ni  esta  sen¬ 
da  inuitn  vi'iiditlu,  principal¬ 
mente  Gitltmiráci  /fosa,  O/rt- 
vlo  de  Farm.  Cnng,  Jorge 
Anuida,  Cronin,  Morris  West 
r  Pe  ter  Kettemrn.  rom  a  sen 
"Hrn  ¡I  para  Principiantes" 
Os  h\  reíros  está  o  bastante  ia- 
tis/rilns  com  o  movimcntn 
dos  pnmeiras  días  r  anuncióla 
boin  resultados  linancetros  e 
motor  Ircqtirncia  de  publica 
gur  no>  ono»  nntenores.  En¬ 
tre  os  litros  rimú  rendídoi 
/iguram  aínda  a  Piblin  t  o 
Afmof  Cotidiano. 


O»  Ministros  de  Fexende  e  de  Indúitrl»  e  Cemérde  Ir» 
Otávl»  Gouyeie  da  Bulhóla  a  Daniel  Farec»,  conferenciaren* 
onlem,  a  fim  de  entroiar  ea  duai  pastas  noa  problema!  co¬ 
muna  da  admlnlatracio,  antra  oa  quala  a  flxagio  de  critértoa 
da  f Inenclemento  i  Industria  ,  ae  cemercl»,  e  •  «laboréela 
de  «córdo.  com  oufro.  paite,  quanl»  a  aluda  flnancelr.  das 
finad*  á  Inttala^áo  dt  tmpráta»  fabril 

O  M-tiulru  Daniel  Fumo  a  i,a  Sri  rriar  a  (¡eral  d0  jjlC 
unir  receben  o*  prr.liJenlr*  Si.  Marcial  l/lat  l'rqueno 
a  riiretore?  de  diversa»  autar  , 

quisa  lubordtnida*  ao  MIC.  a  EmprestímO 

¡n'ofmccóe.  .óhre  ri,  Entre  0*  problema*  Imeriia 
verso,  ispéelos  da  adnun.atra  lo.  a  aerem  revolvido,  pele 

o*?ÁHn.Sll.1!lr0  th  ,pAI°  Ministro  da  Induslri*  e  Cn 
'  ,  d°'  '  manieren,  em  mercin  figura  .  rontlnuavic 

nr  a  n  ' *  drc  ,ln  po‘U-  "Mudo*  (•»  apliracio  de 

mt»u  Mr*  frh'n  Vr"*  'mpréslimn  de  80  milhór*  d< 

ñete  .PCr  xí,  Ch  fvi  1°,  G'»  m*lr^,,,  concedido  ao  Govérnr 

rsr  ni  Ve  Mor.  'r1"'  P‘  Br»*»*lr"  P«l»  República  Te 

rstinl  de  Mnrae»  ,  ronfirmnu,  deral  Alemi  tOrldentah 


O  Sr  Bariger  Slivelra 
aeeitou  eonvTTe  dn  Gover¬ 
nador  Magalhae?  Pinto  pa¬ 
ra  asslstir  a?  col  emora- 
cóe»  do  día  rie  Tirarientr? 
boj*,  em  Ouro  Préio, 


Expurgo 

O  Governador  lid»  Me- 
■egbeHI  demltlu  M  fúñele- 
aletee  eileduelt,  ceneten- 
te»  de  prlmelre  lista  de  ex¬ 
purga  que  Ib*  fol  «presen¬ 
tada.  Ai  vltlmas  elo  um 
megletrodo,  tris  promoto- 
roa  público*,  um  delegad* 
de  Relíele  *  vlrloa  agró¬ 
nomos,  médleoa,  protestó- 
rea,  tentadora*  «  servido¬ 
res  subalterno». 


NOVO  DIRETOR-GERAL  DO  DCT: 
—  ENCONTRE!  TUDO  EM  ORDEM 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTING-.DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 
Premio  no  valor  de  Cr3  75  000  00 

CORRIDA  DE 
26-4-1964 

CUPAU  N 

J  "  Pareo  dai 

" BETTINGS ’ 


PASSATEMPO  TURFISTA 

"BETTIN  G"-DUPLO  DO  POVO  DE  "UH" 
Premio  no  valor  d®  CrS  75.000,00 

CORRIDA  DE 
26-4-1964 

CUHA'-J  N, 

J.°  Pareo  (los 
"  BFTTISdS" 


ressao 


Mana  do  Carmo  Nmetl* 
4o  Cauro  fol  agredida  pe¬ 
la  asarldo,  o  motorista  Jor¬ 
ga  do  Castro,  que  aínda  a 
manleve  pristonelra  por 
24  hora-  no  banbeirn  da 
reaidéncia  na  flus  Apa. 
»5.  na  Vila  da  Penhx  Cum 
ronlusór*  r  rM-ori»*;úe»  pe¬ 
lo  eorpo.  medituu  -e  no 
HGV. 


F.m  entrevista  roleUva  i  Imprenta  ontem  o 
Geral  do  Deparummlo  doa  Correloa  e  Telégrifo 
bel  Paulino  Vítor,  deciarou  que  "rerebeu  n*  Coi 
reita  ordem  «rm  depreriacóe*  em  *eu  palnmónln 
dinhelro  »  valóre*  em  taua  em  lóda*  »•  ilelev, 
»  na  «Cde  central". 

De  Irregular  —  di?*e  o  General  *,.  nr,i 
-  rie  jiIruii-  documento*,  Incluíiw  proce*<>o*  ai 
que  certamenle  foram  retirado*  por  exdireiure- 
mx-  lian  a-  mu  onlrainov  Apena-  -Oubemn*  que 
-.oa-  es  reí  ¡i  atan-  riliranlr  n  imnimmilo  que  rlepoi 
(--nio  So  ii  ir, ii  mu  caixole  com  miiniioc*  pa 

Diretores  Aiastados  rou  nilinrir, 

Intuí  ilion  o  Geni-rol  Paulino  o*  d  i  r  e  I  o  i  e  . 
Vítor  que  o  «ervigo  geral  rio  ocu  paule?  do  r 

DCT  li  e*ta  normalizado,  pro*  d*  -  onfianca 

tii'  -mo  no  día  I  de  abril  ele  *ñ  mam  perigo-io» 

r  léve  interrompirio  da*  16  a-  ir  ou  náo  Po*te 

22b,  'a—im  mermo  porque  »l-  drremo*  fazer 

gnu-  ch>-  lugirani  entre  n*  airavc*  da-  con 
una  •  n  do  Tráfdpo  Tclesraf-  lilcáncins  que  já 

ro  *  "  Dirrlor-Geral  Coronel  rada*  e  qUe  i 

Dagohe-m  noririgu»?"  malmenie  Para 

Come  urna  d»  o-..nh*-  pp  "  andam»r"«  de- 
mairu  provutóncua  —  doria-  tas  aomisaAea  i 


tenia  de  um  memoro  do  Con. 
«elho  da  Regurinca  Nemoral, 
evitando,  »**im,  pn**lvria  In". 
Juuica*  contra  i»rvjiiore»  da 
repart  iváo, 

"Náo 

Perseguiremos" 

Hih,*e  o  General  Paulino  Ví¬ 
tor  que  \arios  servidme-  du 
DCT  f  ian  desaparecido*  desde 
o  día  I  e  se  encontrim  aub  o 
risco  ríe  perder  o  emprégo 
poi  abandono  cavo  i,n„  %r 
aprrsentem  no  pra/o  legal  de 
1ll  «lia -  que  expira  a  I  rie 
mu  in  Iri-oii  que  nio  liavrri 
pem-gulcór-  nein  in|u«tíc«* 
>ob  a  -un  administrarán 

Tilda  a»  irregularidad»-- 
r  proCÉ'SII*  «tí-  -e  nfirm 
apreciado*  pela*  diversa»  rn 
mi»*Ae«  de  *indiránris  »  n* 
impllf  »dn«  lerór,  dr,  día*  pa 
ra  lliai  a  toa  éofeaa 


f  Pareo  dos 

"BETTINGS" 


J°  Parco  lias 
"BETTINGS" 


2"  Páren  ríos 
"BETTINGS" 


°  Pdrca  do 

BETTINGS 


i  em  po 

A  máxima  d,  ontem  fol 
éo  31-2  greua,  na  Penha; 
a  mínima,  21.2,  no  Eng* 
nho  de  Dentro.  Per»  ho|», 
há  prevliáo  de  lempo  bom 
com  nevoelro  freco  pele 
menhá  e  InatabUldade  na*. 
tageira  no  decorrn  do  p» 
riodo;  tempe,  «tu, a  eit». 
vel;  v»n*oi  do  o., edr.ni. 
tul  frtce* 
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SOLUQAO  DA  MAIORIA:  ELEICÁO  DE  RAFAEL  PARA 


Govtm»  do  ErUdo,  om  suba- 
tltulclo  io  Er.  Corlot  Laesr 
da.  pennanocando  no  pótlo 
até  qua  a  queatío  da  vlce-go- 
vemsnca  aaja  resols'ld»  pala 
Asaemblél*. 


naoluflo  oforotlda  polo  lldor  do  Maloria, 
Dapulado  Cilio  Bor|a,  para  a  quaatlo  da  VL 
ci'Govornanfa  fol  a  do  olalffo  pura  o  (lm> 
ploi  do  Sr.  Rafaal  do  Almoida  Magalhloa, 
om  ionio  comurn  ou  oxtraordlníria  da  Asaambléla 
Logiilatlva. 

O  ponto  do  viita  do  fr.  Cilio  torja,  apraaan- 
lado  om  longo  parocor  |urldlco,  procurou  apoto  no 
Ato  Institucional,  tondo  aldo  «ubmotldo  i  dlacuiaío 
dot  16  diputados  udonlitai,  om  raunlio  quo  ta  roa- 
lizou  no  gabinoto  da  Maloria.  f aclaratorio,  aínda, 
qua  para  o  Sr.  Cilio  Bor|a  nio  ha  vía  naconldado 
do  omonda  constitucional  alguma,  nam  tampouco 
do  la¡  ordinaria . 

ram-ie  da  Totar.  O  Sr.  Car- 
valho  Neto  pronunclouse  con¬ 
tra  a  fórmula  Céllo  Borja, 
mas  acrcseentou  que  acompa- 
nharia  a  maloria  (de  falo, 
acabou  subscrevendo  o  requa- 
rímenlo  Nina  Rlbeiro). 

Sem  "Quorum" 

Decididos  os  rumoa  da  UDN, 
partiram  emlssirloi  a  fím  de 
colherem  ssslnaturas,  em  nú¬ 
mero  suficiente,  para  o  re- 
querlmento  atravéa  do  qua)  o 
Sr.  Kifael  de  Almelda  Mapa- 
lhíes  deveria  ser  elelto,  da 
qualquer  manelra,  vice-gover- 
nador  do  Estado.  Nao  obstan¬ 
te  o  esfórco  da  Maloria,  nio 
excedía  de  13  o  total  de  depu- 
tados  que  haviam  concordado 
com  a  referida  elelcio  i  to¬ 
que  de  calxa,  admltlndo  obser¬ 
vadores  autorizados  que  icrta 
dill.-il  atingir  o  quorum  de 
2B  que  corresponde  á  Maloria 
absoluta  da  Asscmbléia. 

Para  o  destecho  de  obsta- 
cullzacáo  ontem  verificado 
aos  propósitos  do  bloco  gover- 
nlsla  teve  papel  saliente  o 
grupo  dos  deputados  filiados 
aos  peínenos  partidos,  com 
destaque  das  artlculaeóes  tíos 
líderes  Gonzaga  da  Gama.  La- 
vi  Ncves  e  Rubens  Cardoso, 
inclusive  com  a  manobra  de 
retirada  do  plenirio,  conforme 
indicacóes  dcialhadas  na  ses- 
sáo  de  plenirio. 

Em  face  da  diflculdade  que 
o  Sr.  Céllo  Borja  encontrou 
em  suas  dcmarchcs  íavoráveia 
ao  Sr.  Rafael  de  AJmeida  Ma- 
galháes,  o  presidente  Vitori¬ 
no  James  assumirá.  emanhft  o 


GUANABARA  DIA  A  DIA 


NA  HORA  H 


Marinus  Castro 

B orges  Deverá  Sair  da  Secretaría  de  Seguranza 


José  Mauro 


y orara  multe  morimenixlaa 
ai  últimas  hora»  dentro  do 
PTB.  Em  prlmalro  lugar,  colo- 
cou-sa  tm  aeus  devidos  tér- 
rnoi  a  reuniio  qua  aa  procea- 
aou  na  realdéncla  do  depu- 
Udo  G «raido  Moreira,  na  sex- 
ta-felra  panada,  com  o  Sr.  Ra¬ 
fael  da  Almelda  Msgalháeo. 
Compareceram  a  está  reuniio 
os  deputados  Geraldo  Morel- 
ra,  Luli  Corrí»,  Edna  Lott, 
llorido  Franco,  Pedro  Fer¬ 
nandos,  Vellnda  Fonseca,  Fre- 
dcnco  Trota  e  Pauio  Rtbelro 
(nio  irm  fundamento  a  r.otl 
ría  de  que  também  estlviri 
presente  o  .Sr.  Rubén»  Mace 
do.  Segundo  ¡nformou  o  rirpn- 
tado  Pedro  Femandes,  «órnen¬ 
te  01  Srs.  Gersldo  Moreira  e 
Luir.  Corría  dispuserams»  a 
apóisr  a  candidatura  do  Sr. 
Rafael  de  Almelda  Magalhie*. 
Os  demais  limltaram  ■■  a  ou 
vlr  a  exposicio.  sendo  que  o 
Sr.  Pedro  Femandes  »?  opó» 
i  solucáo  que  contrarlasse  os 
dispositivos  constitucional!. 

Medidas  Injustas 

Disse  man  o  Sr.  Pedro  Fer- 
nandes  que  o  Sr.  Rafael  de  Al¬ 
melda  Magalhie»  deixou  cla¬ 
ro  que  nio  houve  nenhum  in- 
terferéncia  civil  ñas  ca«sacoei 
de  mandatos,  ao  mesmo  tem¬ 
po  em  que  concordou  terem 
sido  injustas  as  medidas  toma- 
dui  contra  os  deputados  \  al- 
d  'mar  Viana  e  Saldanha  Cor- 
lhi,  éste  último  dt-posto  há 
tempos  da  Üdcranca  pelo  gru¬ 
po  comunista. 

Éste  proeedimenlo.  configu¬ 
rando  urna  idcsio  ao  govérno 
de  Lacerda.  motivou  reuniio 
especial  da  direcáo  do  PTB  ca 
noca,  conduzlda  pelo  deputado 
Rubens  Berardo  Ao  final  da 
reuniio,  fol  aprovada  a  reso 
lucio  que  fechava  o  questáo 
da  vicc-governanca,  condenan¬ 
do  qualquer  aproximafáo  com 
o  Sr.  Carlos  Lacerda  Na  Id¬ 
eóles»  de  que  nio  houvesse 
urna  candidatura  aceitável. 
os  deputados  trabalhistas  de 
veriam  abster-se  de  votar. 

Esta  nota  serla  1  ida  da  tri¬ 
buna  pelo  lider  Slnval  Sam- 
paio  se  nio  íósse  a  suspensio 
da  sessio  leglalatisa.  Assina- 
ram  a  resoluto  do  PTB  todos 
os  membros  da  direcio,  ezce- 
to  o  Sr.  Roberto  Acloly. 


Médicos  Preparam  o 
Transplante  do  ligado 


CONTE  credenelada  do  Pálido  Gazna - 
^  bar*  informou.  oniem,  que  o  Coro¬ 
nel  Gustavo  Bnrgea  aera  afaatado  do  car¬ 
go  de  Secretario  de  Seguranza  do  Esta¬ 
do,  por  ter  efetuado  Inúmera*  prisóes 
sem  autorizado  do  Comando  Supremo 
d.i  Revolucáo,  lotando  as  dependénrlas 
policlals  de  Inocentes  e  os  mr.ntendn  in- 
romunicável»,  aem  qualquer  possibllida- 
de  de  defesa. 

f'osterlormente.  anur.clou-se  que  o 
Governador  Carlos  Lacerda  tuMnará  o 
ato  de  afastamento  do  Coronel  Borgr» 
ante*  de  aeu  embarque  para  a  F.arop¡>. 
previsto  para  amanhi,  o  que  significa 
qoe  estarla  por  horas  a  permanencia  do 


alual  Secretárlo.  Como  qne  confirman¬ 
do  tala  Informagfiea,  o  Sr-  Gustavo  Bor- 
ge*  nio  comparecen  i  reuniio  realizada 
ontem  pelo  Secretariado  do  Governador. 

Instado  a  talar  aAbre  o  problema,  ao 
<ii-li»r  o  Pálido  Guanabara.  o  Sr.  Car¬ 
los  Lacerda  manlfeston  hrftaqio.  limi¬ 
tando- se  a  pronunciar  qnatre  pitarras 
sobre  a  propalada  demissio  do  Sr.  Bor- 
ge«:  —  N5u.  Nio  é  exato. 

Anunclasa-se  também  que.  *e  fór 
demltldn.  e  Coronel  Borges  «obM  huirla 
n  Sr.  Bafael  de  Almelda  Magalhie*  nn 
posto  de  Secretarlo  do  Govérno,  o  qua 
equlvalerla  a  urna  promocáo. 


AS  Profoisóres  Jayme  Landman  •  Pedro  Abdala,  qm 
”  acabam  de  realizar  com  o  malor  auceuo,  no  Hos¬ 
pital  dos  Servidores  do  Estado,  o  transplante  do  rlm, 
admltem  que  multo  brevemente  tentarán  faier,  tam¬ 
bém,  o  transplante  do  figado,  operario  hem  mals 
complexa  e  delicada,  mas  que  estáo  dlspostos  a  en¬ 
frentar.  como  urna  contribuirán  que  daráo  i  ciencia. 
Presentemente,  os  dols  dentistas  preparam  um  se¬ 
gundo  transplante  renal,  já  que  desejam  fazer  urna 
serle  déles  para  poder  tirar  conclusóes  próprlas  e  co¬ 
laborar  mals  efetlvamente  para  a  elucidario  do  pro¬ 
blema.  A  drurgla  —  segundo  afirma  •  Prof.  Jorge 
Abdala  —  vem-se  voltando  boje  para  as  Implanta- 
giles  de  Argios  e  resolvida  essa  difícil  questáo  a  me¬ 
dicina  teri  dado  um  passo  gigantesco.  No  sentido 
prático  —  aínda  i  o  Professor  Abdala  quem  nos  In¬ 
forma  —  o  que  tem  dado  melhores  resultados  é  o 
enxérto  de  rlm,  que  só  tem  sido  felto  com  sucesao, 
até  agora,  nos  Estados  Unidos,  Inglaterra  e  Franca. 

A  operario  realizada  no  Rio  de  Janeiro,  na  quinta- 
felra  última,  apresenta  um  resultado  satlsfatórlo  e 
i  urna  vitória  para  os  dols  médicos,  que  há  mais  de 
um  ano  vlnham  estudando  o  problema  cuidadosa¬ 
mente,  em  cachorros  e  cadáveres,  sendo  de  notar  que 
a  parle  clínica,  entregue  no  Professor  Landman,  já 
eslava  sendo  examinada  há  multo  mals  de  um  ano. 
Os  dols  médicos  brasilelros  acham  que  novos  trans¬ 
plantes  de  rlm,  e  futuramente  de  figado,  nao  pode- 
ráo  ser  tentados,  no  Brasil,  em,  oulro  hospital  que 
nio  o  dos  Servidores  do  Estado,  país  a  operario  é 
complicadísima  e  nccesslta  de  tima  equipe  multo 
numerosa,  o  que  só  dispie  o  Hospital  dos  Servidores, 
onde  o  Dr.  Aloislo  Salles  fncilltou  tudn  aos  ¿eus  co¬ 
legas  para  que  conseguissem  o  éxito  que  agora  co- 
memoram.  Médicos  dqrUSE,  por  outro  lado,  sáo  uná¬ 
nimes  em  afirmar  que  os  Professóres  Landman  e 
Abdala  mereciam  bem  tal  sucesso,  pols  se  dedlcam 
exclusivamente  i  ciencia  e,  Inclusive,  estudaram  e  se 
especializara m  no  assunto  nos  Estados  Unidos,  em 
Boston,  que  é  o  mals  adiantadn  e  o  centro  piorteiro 
do  mundo  em  clrurgia  désse  genero. 

UMAS  i.  OUTRAS 

•  O  Suprimo  Tribunal  Fe-  um  depósito  antedpado  da 
deral  decldlu,  definitiva-  lOOTc  sóbre  a  importancia  a 

mente,  no  centido  da  confir-  ser  remetida,  Inclulndo  o  di- 
mac&o  doa  atoa  do  Caverna-  relto  autoral.  Como  éste  de- 
dor  Alújalo  Alves  aue  anula-  pósito  náo  poderla  ser  felto 
ram  oí  chamado»  rieslamen-  pela  SBAT,  que  náo  dispu¬ 
to»  políticos"  do  aeu  antcces-  nha  de  recursos  para  liso 
sor.  Flcaram.  asslm  desfelto»  o  teatrólogo  Joracy  Cantár¬ 
mela  de  duas  mil  nnmeocóes  ga  plelteou  que  a  SUMOC  II- 
a  outros  atos  de  favorcclmen-  herasse  essa  obrigacáo,  o 
to.  A  ^questáo  vinha  de  há  que  vem  Bgora  obter,  aten- 
multo'  sendo  examinada  no  riendo,  asslm.  a  um  verdad»'- 
Supremo,  tendo  n  Govcma-  ro  clamor  dos  autores  cujas 
dor  do  Río  Grande  rio  Nodo  pecas  estáo  sendo  represen- 
corno  acu  advogado  o  Pro-  Indas  no  Brasil,  Tal  medida, 
fessor  Calo  Tácito.  por  outro  lado,  vem  favor»- 

•  Feto  curiosa  acaba  de  rer  á  transferíncla  para  o 
ocorrcr  em  París,  eom  o  Brasil  dos  dlrcllos  de  nossos 

pintor  Cicero  Días.  Nccessi  nitores  representados  no 
lando  de  dinhclro  para  pa-  cstrangdro. 
gar  um  apartamento  qtte 

comprou,  o  pintor  brasileiro  •  Num  encontra  na  Acadc- 
viu-se  abrigado  a  vender  nm  rola.  Uraslleira  de  Letras, 
quadro  de  Picasso  que  tinhn.  na  úllinta  quinta-feira,  os 
Mas  nao  o  fez  sem  antes  es-  linortflls  Elmano  Cnrdlm  e 
crevcr  ao  maestro  da  n,n->t-  Lcvy  Carneiro  conversavam 
ra  universal,  indagando  sa  animadamente  sóbre  a  «uccs- 
f le  ac  Impodaria.  Dias  de-  sáo  de  Magalhücs  de  Azeve- 
pola  Cicero  rccebia  a  respos-  do,  quando  se  lembraram  da 
U  da  Picasso:  nao  se  Impnr-  laucar  a  candidatura  do  pos¬ 
itiva  e  eslava  enviando  de  la  Augusto  Fredcrlco  Schl- 
presente  a  Cicetu  dais  ou-  midt.  Entretanto  até  agora, 
tros  quadros  para  substituir  pelo  menos,  a  candidatura 
o  que  seria  obrigado  a  ven-  Schmidl  nao  leve  qualquer 
der  .  falo  nóvo  positivo  e  outros 

•  Por  urna  das  Inslrucóes  lmortais  nao  acredltam  qua 
da  SUMOC  tódas  as  trans-  o  poeta  se  anime  a  inacre- 

ferénclas  de  dlnhoirc  para  o  ver-se,  pelo  menoi  para  a 
exterior  estavam  sujeitaa  a  atual  vaga. 


Danllo  Contra 


Contra  os  desejos  do  Sr.  Ci¬ 
lio  Borja,  em  correspondíncia 
aos  do  Governador  Carlos  La- 
rerda.  levantou-se  o  Deputa¬ 
do  Danllo  Kunea,  cujas  derla- 
racóes,  em  resumo,  foram  as 
scgulntes: 

1)  a  elelcio  Indlrcta  do  vl- 
ee-govemador,  tal  como  esla¬ 
va  sendo  sugerida  i  bancada 
udeniat8,  ofendía  a  Constitui¬ 
rán  federal,  a  Constltulcño  es- 
tadual  a  a  lei  eleltoral  vigen¬ 
te; 

2)  o  requerlmento  de  convo¬ 
cado  extra ordinárla  da  As- 
sembléis  para  que  sa  proce- 
desso  iqucla  elclcáo  nio  es¬ 
tarla  lastreado,  suficientemen¬ 
te,  mesmo  que  viesse  a  con¬ 
lar  com  28  asslnaluras  de 
deputados.  Isto  porque  se  o 
Regimentó  Interno  determi¬ 
nara  ao  Presidente  da  Casa 
que'  qualquer  requerimento 
com  aquéle  número  de  nssi- 
naturas  estarla  automática¬ 
mente  aceito,  nao  era  menos 
verdad»  que  o  Regimentó  tam¬ 
bém  obrigava  o  Presidente  a 
recusar  andamento  a  todo  re- 
•íuerimenlo  inconstitucional. 

—  Ora  —  conclulu  Danllo 
—  o  requerimento  de  que  se 
tratava.  de  sutoria  do  Depu¬ 
tado  Nina  Rlbeiro,  era  fren- 
talmente  contrário  ás  Consti- 
tuicóes  federal  e  estadunl. 

Com  mnnlfestacáo  semelhan- 
le  á  do  líder  Danilo  Nunes, 
flcou  o  Deputado  Frota 
Aguiar,  enquanto  os  Deputados 
Paulo  Areal,  Vitorino  James  e 
Ligia  Lessa  Bastos  abslive- 


ACADÉM1C0S 


TALAO 


CABELA 


Revogando  ato  do  ex- 
Becretário.  que  demitlra 
o*  Joverj  sumárlamente.  a 
Secretarla  de  Saúde  re- 
solveti  contratar  nova- 
mente  os  servidos  do* 
académicos  de  Medicina  e 
de  Odontología,  aceitando 
todos  os  que  haviam  felto 
requerimento  ou  inscrtcáo 
no  Centro  de  Aperíeifoa-  CrS  2  mllhóes  a  que  féz 
mentó  Médico  ou  que  f.- 
7eram  prova  de  seleqáo 
Todos  éles  deteráo  apre¬ 
se  l'ar-fte  á  Secretaria  mu¬ 
nidos  de  titulo  de  eleitor. 
certificado  de  reservista  e 
rertldáo  de  oue  eursam  o 
quinto  ou  o  sexto  ano  de 
Medicina  e  c  tereelro  de 
Odontología,  a  fim  de  ob¬ 
ter  búlaos  de  olto  meses 
com  remunrracác  de  . .  . 

CrS  42  mil  mensals-  O  Sr. 

Raimundo  Erlto  demitira 
os  académicos  porque  éles 
protestaram  contra  o 
atraso  de  vários  meses  em 
zeu  pagamento. 


A  Secretaria  de  Finan 
ras  da  Guanabara  está  so 


Ao  encerrar  aeu  expe¬ 
diente  de  ontem,  o  Gover¬ 
nador  Carlos  Laceras*  de- 
elarou  que  "está  á  dispo- 
slcáo  do  Govérno  Federal 
para  representar  o  Brasil 
em  qualquer  íunpSo  ex¬ 
tra,  pan  a  qual  fósse  con¬ 
vidado".  Disse  também  o 
Governador;  —  Embor* 
tenha  saldo  de  um  movl- 
mento  vltorloso  há  BDenas 
alguns  días,  tenho  razfiea 
de  sobra  para  aínda  estar 
de  cabera  bslxa  O  ultimo 
cto  do  Governador  fol  a 
asslnatura  de  convénlo 
entre  o  Superlntendénela  \ 
úe  Serricos  Médicos  do 
Estado  1  SUSEME)  e  o 
IAPETC  e  c  IAPC.  pelo 
qual  os  segurados  déssea 
Institutos  teráo  assistér.- 
cía  dos  hospitala  esta- 
duals.  Em  troca,  a  SU¬ 
BEME  obterá  verba*  do» 
cola  Institutos. 


que  compareqa  a  sens 


meses,  pols  sen  desinterés 
*e  pelo  prémio  esta  preju 


dicando  a  eferituragáo  fi 


nancelra  do  Estado.  Idén 


tico  apélo  é  (ello  aos  por¬ 
tadores  de  outros  ¡4  apó 
lices,  cujos  donos.  con¬ 


templados  com  CrS  *  mi* 
Ihóes  e  659  mil.  aínda  nao 


os  premios. 


Dispositivo  da  SUNA8 
Congelará  os  Presos 


Ronda  Das  Secretarias 


O  médico  Jalo  Lula  Alvai  <U  Brlto 
Cunha,  nfivo  sacratérlo  da  Saúda,  roc«b»u 
ont«m  o  cargo  da»  mió»  do  Sr.  Raimundo 
da  Brlto,  nomaado  Ministro  da  Saúda.  O 
titular  da  S«cr»tsr¡a,  «m  discurso  qua  pro- 
nunciou,  rtafirmou  tua  d»ci*éo  da  conti¬ 
nuar  a  obra  iniciada  polo  sou  antoeossor, 
com  c  programa  do  "A  no  da  Saúd 
qua  «nfragará  aos  carioca»,  como  afirmou, 
um  hospital  por  mé». 

O  Sr.  Raimundo  do  Brlto,  ao  despe¬ 
dir-so  dos  funcionónos  da  Secretaria,  diss* 
que  só  o  dever  de  colaborar  com  o  Govér¬ 
no  do  Marachal  Castelo  Branco  teria  fór- 
gas  para  fazé-lo  daixar  o  pdsto  da  Seere- 
tárlo  da  Saúde  da  Guanabara  ***  O  Sr. 
Enaldo  Cravo  Peixoto,  sacra  tirio  de  Saú¬ 
de  a  presidente  de  5URSAN,  informou  que 
o  projeto  da  nova  astafio  rodoviári»  do 
Castelo  está  páticamente  pronto,  d»p«n- 


O  Delegado  da  SUNAB  nn  Guanabara,  Sr.  Wilson  Farla, 
Informou  a  UH,  ontem,  que  está  com  dispositivo  armado  pa¬ 
ra  congelar  os  presos  dos  principáis  produtoi  —  arroz,  fet- 
Jio.  bnnha,  farinha,  etc.  —  mas  a  decisio  depende  do  Supe¬ 
rintendente  do  órgáo.  Sr.  Arnaldo  -Taveira.  que  já  se  prortun- 
ciou  contrário  a  qualquer  contróle  de  precos. 

Díase  o  Sr.  Wilson  Farla  fol  encamlnhado  nenhum  do- 

que  aínda  náo  tomou  conhecl-  aumento  sóbre  o  aumento  do 

mentó  da  pretcnsáo  dos  pañi-  lelte,  reclamado  pelas  coope¬ 
radores  de  elevacáo  do  pre-  rativas  de  produtores,  que 

co  do  pao,  mas  fol  informado  vém  abasteccndo  irregular- 

por  seu  antecessor  no  pósto,  rr  ■■•<*  a  Guanabara. 

Sr.  Ciro  Cúri.  de  que  o  memo-  Na  Confcdcracáo  Rural  Bra- 
rlai  encamlnhado  á  Delegada  siu..u,  um  informante  revelou 
Regional  fol  submetido  aos  ór-  que  o  memorial  dos  produto- 
gáos  técnicos  da  SUNAB.  res  deverá  ser  encaminhado  k 

Revelou  o  Delegado  da  SUNAB  alé  o  fim  dcsta  sema- 
SUNAB  que  também  náo  Ihu  na. 


Quanlo  ao  PSD.  o  deputado 
GonzaRi  da  Gama  deu  conhe- 
cimento  da  medida  aprovada 
pela  dtrecáo  partidaria  de 
acórdo  com  a  qual  será  axpul- 
so  o  deputado  que  sair  da  II- 
nha  pessedlsta.  a  qual  *c 
opóem  á  candidatura  Rafael 
de  Almelda  Magalhies. 

Na  oportunidade,  o  depu¬ 
tado  Amando  Fonseca  indagou 
do  deputado  Augusto  do  Ama- 
ral  Peixoto:  'Esta  delibera 
Cío  i  para  valer?  Porque  eu 
vou  votar  no  Rafael". 

—  Entáo,  pode  se  cons’derar 
expulso  do  PSD,  respondeu 
Amara!  Peixoto. 


CPI  Vai  Apurar  Por  Que  Fontenele  Termina  Hoje  Triduo 
Falou  em  Nome  do  Comando  Militar 


Terminará  boje  o  triduo  preparatorio  para  a  fes- 
ta  de  Sáo  Jorge,  na  Igreja  da  Praca  da  República. 
A  re  rlmónia  será  i*  19  horas.  Amanhá.  vespera  da 
festr.,  a  igreja  flcara  aberta  até  as  12  horas,  quando 
será  fechada  para  a  limpeza  e  ornamentacáo.  .Aín¬ 
da  amanhá.  ás  15  horas,  será  aberro  o  nicho  do  san¬ 
to  na  Asscmbléia  Legislativa. 

O  Dia  de  Sáo  Jorge,  quinta-feira.  comccara  rom 
alvorada.  ás  5  horas,  pela  Fanfarra  da  Policia  Mi¬ 
litar.  montada  ero  ravalos  brancov  Em  seguida,  ha- 
vera  misas  de  hora  em  hora,  ate  ás  9  horas  \  mu¬ 
sa  solene  sera  as  11  hora»  e  o  Tr  Drum  a*  19  ho¬ 
ras.  com  sermáo.  Os  intervalos  e  o  restante  do  día 
estáo  destinados  á  visitarlo  publica  ate  as  -1  ho¬ 
ras.  O  encerramento  da  festa  sera  no  día  -6.  com 
mlssa  festiva,  ás  10  horas. 


Chamado  ks  pressas.  o  Depu¬ 
tado  Célio  Borja.  lider  do 
Govérno.  ao  chegar  ao  Ple- 
nario  já  encontrou  o  falo  con¬ 
sumado  e.  auxiliado  pelo  Sr. 
Nina  Riheiro.  passou  *  colhér 
nssinaturas  para  convocar  urna 
reunláo  extraordinaria  notur- 
nti:  obteve.  súmente,  lfi  azsi- 
naturas  para  o  requerlmento. 
quando  o  Regimentó  Interno 
exige  28  rdesócs.  Désse  moao. 
a  Asscmbléia  Legislativa  voi- 
tara  a  c  reunir  súmente  nn 
próxima  quinta-feira'  hoje  é 
feriado  e  amanhá  día  dcrti. 
nado  aos  trabaiho*  da»  Co- 
mLssúea  Técnicas. 


ni ar  c  as  Cassacoes 


A  Asscmbléia  Legislativa  da  Guanabara  dccidíu  Instituir 
urna  Comlssáo  Parlamentar  de  Inquérlto,  constituida  de  nove 
deputados.  para  opurar  a  responsabilidnde  do  Coronel  Amérlco 
Fontenelle,  que  sexta-feira  última,  talando  em  nome  do  Alto 
Comando  da  Revolucfio,  lentou  coagir  a  Asscmbléia  a  eleger 
o  Sr.  Rafael  de  Almelda  Magalháes  vice-governador  do  Es¬ 
tado,  aob  a  ameaga  de  cassur  os  mandatos  dos  deputados  que 
náo  dessem  acu  voto  neste  sentido. 

Na  nota  expedida  peln  bancada  do  PSP,  tSo  logo  fol 
deferido  peln  Presidencia  da  AsscmbléU  o  requerlmento.  os 
Deputados  Rubem  Cardoso  e  Lcvy  Ncves  assinalant  o  se- 
guintc:  “NSo  podemos  aceitar  que.  movidos  por  intuitos  quigá 
inconfcssáveis.  quaisquer  que  sejam.  fique  impune  quem. 
mormente  militar,  íaltou  com  a  disciplina  e  o  respeilo  ao 
mais  Alto  Comando  Gcral  em  Chefe  dar  Fórcas  Armadas 
c  feriu  a  soberanía  déste  Poder  Legislativo,  no  exercicio 
normal,  regular,  constitucional  e  vigente  de  suas  atribuifóes”. 

O  requerlmento  pedlndo  a  Talando  sóbre  a  providín- 
eonstituii.áo  da  nova  CPI,  en-  cia.  o  Deputado  Rubem  Cnr- 

rnbecado  pelos  Deputados  Ru-  rioso.  um  dos  autores  do  re- 

lit-m  Caldoso,  Lev.v  Ncves  e  qiieriniemn.  declarou  a  UH, 

r !•:«  da  Gamo  c  nsslnado  que  a  iniciativa  "visa  a  fun- 

por  mnis  onze  deputados.  me-  clonar  como  urna  ndverténeia 

Kivu  aprovacáu  nutomática  aqueles  que  duvulnm  que  n 

em  vlrUutc  de  conter  o  ntl-  Poder  Legislativo  déste  Es- 

nirno  de  assinnturas  exigido  todo  náo  está  vigilante  rm 

pr'o  Regimentó  Interno,  ou  j,lla  def,«ja  por  ronsegninte. 

?CÍ"’  a  S  na  defesa  das  Institulcóe.  de- 

que  compocm  n  A«sem- 

cuja  mocrátícBi  de  nosso  Tais  . 


Manobra 

Dob  Pequeños 

A  sessio  de  ontem  da  As- 
sentbléia  teve  a  duraeáo  dc; 
apenas,  50  minutos.  A  UDN 
pretendía  impor  urna  sessSo 
extraordinaria  para  eleger  o 
Sr.  Rafael  de  Ahncida  Ma- 
gnlháes  o  nóvo  vice.governa- 
dor.  Dlante  disso.  o  Sr.  Ru¬ 
bem  Cardoso.  traduzindo  o 
pensamento  dos  pequeños  par¬ 
tidos,  pedlu  vcrificagSo  d* 
"quorum",  obrigando  o  pre¬ 
sidente  da  Mesa.  Deputado 
Amando  da  Fonseca.  a  encer¬ 
rar  n  srssáo.  já  que  poneos 
dcpuiados  estavam  em  plená- 
rio  A  manobra  do  Sr  Rubem 
Cardoso  stirtiu  o  efeito  deje  - 
jado,  pols  o  requcrlwntn 
em  niños  (lo  Deputado  l‘é!io 
Borja  lUDN*  pedindn  a  con- 
voeaclo  de  unta  sessáo  ex- 
traordinária  parn  o  fim  de 
eleger  o  vice-governador  do 
Estado  náo  púde  ser  «presen¬ 
tado. 


COMPANHIA 

D£  b£üufio3 


Patrono 


Amando  Presidente 


pe  trono  da  Cardona  do  E .re-ciro  f  tío 
rru  um  peñere;  qur  amero  -  preparo  a 
ser’  iío  dos  hurnui  "'  r  tí-  •emporauo"  r 
iu  *5'  pre/erénete»  tío."  ir.ultidóc  uur  o 
<  dificeu  e  ar  onpu.*fto  Jorpr  tío  Capo- 
n porto  Romonij.  no  era  dr  Dtocimano. 
de  2M.  Genr-nl  da  Extrálo  r~r.  íinmrm 
estirpe  nro,  rul.'O.  arador  lluro  te.  dntt- 
ptnto  iluminado  pela  torca  do  Espinto 
o  our  sóbrr  um  Deas  rerrfedriro  ndo  po- 
olpuma  tobrcpor-'r  c  errttea  dos  drusa 
mcui'n  martirio*,  ma  cons'pu tu  tttpar- 
¡ras  Cada  sacrificio  ulfrapa.ssedo  repre¬ 
so  co  cristianismo  de  decenas  de  papóos 


Com  a  pooc  do  Deputado 
Vitorino  Jame»  na  chufla  co 
govérno  da  Guanabara  amn- 
nhá.  em  si.listttuicño  ao  in¬ 
vernador  Carlos  Lacerda.  o 
Drputado  Amando  da  Fonse¬ 
ca  assumirá  *  Presidéncin  ca 
Asscmbléia  Legislativa  da 
Guanabara. 


Está  Id  t ora  um  rirputadn  que  quer  lotrr  um  se 
puro  de  seu  mándalo. 


Decapitado 

APO s  te-  sido  ttibtneftdo  ao»  mata  borri^  sofnmctifoa 
tem  renegar  a  su  a  Fe  Silo  Joroe  <m  decapitado  Stic  cc - 
hec*  desde  o  ono  de  7d2  po-  determina  to  Tape  S*0 
Tacanas,  fei  t-ansladoda  para  o  dicen  mito  Velo  aeovo. 
na  Itolic .  O  Sonto  nunca  deiroa  d'  atender  eamparap^ 
didos  que  Ihr  sito  lormuledos  e  per  ts*r  motivo  tornou  * 
o  moi.t  popular  de  *od o  o  mundo  O  mártir  —  C««  W 
amistado  pelas  ruca  de  Roma  po r  ume  per  l 
tos  teírapent.  »em  ¡otrrr  um  arrnnbdo 
no  tolclore  muntlmano  como  "O  Cacoíeiro  Santo  Sobe-»* 
oue  do  Oriente  o  culto  a  Sáo  Jorge  passou  d  Grtcic  onde 
)  contiendo  como  Trooeo'onys  istn  e  o  liforioso  adt- 
rdo  íecou-no»  SAn  Jorge  encámenle  montado  em  sru  to¬ 
poso  ramio  e  de  tanca  em  ns’r  no  afegue  a  mitológico 
r. ranAn  rtne  encama  o  e*jnri(e,  da*  tretas 


GENTE  POR  Al 

A  bonita  atrlz  Ténla  Carrtro  prapara-i*  para  trabalhar 
na  próxima  paf»  a  ser  montada  por  Otear  Ornstaln  •  qua 
■aré.  provivalmenta,  "Any  Wcsdney1',  ora  em  carta»  na  Broa- 
dway  Para  tratar  do  aitunto,  allá»,  segulu  para  Nova  lor- 
que  o  ator  Zlemblniky,  *  O  Ministro  Lafalatta  d*  Andrada 
pasta  urna  temporada  na  Guanabara  a  ontem  fol  visto,  á 
tarde,  circulando  pela  Etplanada  do  Caitalo.  *  Conversando 
com  um  grupo  d»  amigo».  Inclusive  »eu  Irmáo  Maura  Ra¬ 
mo»,  na  a  (quina  da  rúa  Almlranla  Barroso  com  Graca  Ara- 
nha,  na  tarda  da  ontem.  o  Deputado  Joaqulm  Ramoi.  *  O 
cómico  portugué»  Raúl  Solnado  está  (siendo  sucesso  n» 
TV-Rlo  e  faturando  alto:  3  a  malo  mllhóes  de  eruielrot  por 
mí»  *  Hoje  na  Guanabara  o  Sr.  Luli  Vlana  Fllho,  chrte 
da  Caía  Civil  da  Prcsldéncl»  da  Reoúbllra,  qua  tem  vírloi 
encontró»  marcados  com  amigos  cariocas. 


■  fl  ATATA  lol  vendida  «"  = 
Inrrivel  prreo  de  CrS  50. 0(1  = 
o  q tillo.  Vela  lodos  o»  días  = 
As  t»,J0m  (Novela  Sonhn  de  = 
Amor),  na  TV-nio.  novas  r  | 
sensaclonsls  oferlas  da  "I  Ut  g 
TUBA".  Nio  perca  rita  opor-  = 
tonldade! 

Endrrrcos:  Bolívar,  5S/5S-A  | 

—  Ar.  N.  S.  Coparahana,  IJSS  = 

—  Rio  Clrmenlr.  Í1  —  t.a-  = 

ran Jrlras,  400  —  Calrle.  tf,  —  = 
Catete.  UI  —  Calelr.  ISA  e  g 
Rio  Franrlwo  \a*ler,  4»«  = 

vf.m  .u  o  c  tunoso  r.  = 
INCRIVtl.  "CARNKr-  r.\n-  = 
TUBA! 

ililllillillliillllilillimiliiliimiiiiiliiiiilliillllliir 


di  familia  brasileira  e  citou 
Camlllo  Demoullns,  tribuno  da 
RevolucSo  Francesa,  afirman¬ 
do  que  ao  *aber  da  morir  ao» 
inocente»  durante  o  terror 
usou  da  expresólo:  "A*  revn- 
1u;óes  tém  o  grave  detrito  de 
soltar  os  tigres  da  rspécic  hu¬ 
mana" 

A  Comunica^cio 

O  Tribunal  Regional  Elel¬ 
toral  da  Guanabara  enviou  a 
vua  deeisflo  atreves  do  Dejem- 
bargador  Oscar  Tenório.  que 
a  entregou  por  escrito,  ao 
presidente  Ha  Assembléia  T^- 
gtslaliva.  Deputado  Vitorino 
Jame*.  Disse  o  senador,  que 
em  vista  da  rassagáo  de  dírci- 
tov  jjolitico»  do  vice-govema- 
dor  F.lói  Dutra.  a  medida  se 
justlflrava  plenamente.  Iroe- 
dlatamente.  foi  o  cargo  consi¬ 
derado  vago  O  Desemhaigi’- 
dor  Joio  Coelho  Branco.  que 
patsmi  a  justificar,  como  re¬ 
lator  das  suas  poftcftc*.  diese  a 
certa  altura  que  a  decisio  "é 
um  ato-reconheetmento.  um 
ato-testamento  que  rondo?  ao 
Ideal  de  certera  Jurídica". 


0  cargo  d»  vlce-govarnador  da  tiuanaoara  ticou  vago,  onwm, 
depols  qua  o  Tribunal  Regional  Eleltoral.  «colhendo,  por 
unanimldade  o  parecer  do  relator  Jolo  Coelho  Branco.  enviou 
A  Asiembléla  Leolalatlva  a  «u«  decíalo,  através  do  Desembar- 
gador  Osear  Tenório.  que  a  comunleou  ao  presidente  da  Asiem- 
bléla,  Deputado  Vitorino  Jame». 

Citando  Rui  Barbosa  (“a  cánda  da  vlce-govemanca  do 
Justiga  é  a  esséncía  do  Esta-  Estado,  disse  em  seu  depoi- 
do'  *  e  Montesquieu  ("A  líber-  mentó  o  vicc-presldciitc  Jo5o 
,1a de  política  consiste  na  ac-  Coelho  Branco:  'portanto,  Sr 
(jurunga"'  „  relator,  vire-pie-  rreaidente,  declarando  vago  o 
«Mente  Joño  Coelho  Branco  cargo  da  vU-e-govcrnanca  de 
disse  que  a  vacancia  do  cargo  Estado  em  razio  do  que  di*- 
ocupado  pelo  Sr.  Elól  Dutra  se  púe  o  parágrafo  pi  imclro  ítem 
justifica'»  de  fato  e  de  dirci-  quartt>,  ^  pi\rÁRrnfti  segundo 
to  e  lembrou  aínda  artigos  da  do  artigo  vlnte  e  oito  da  Cons- 
Constitulcáo  Federal,  da  Con»-  titulcáo  do  Estado,  o  art.  dez 
tituicAo  do  Estado,  do  Ato  lns-  do  Ato  Institucional  e  ato  nu- 
tlturional  e  de  ato»  do  Coman-  mero  I  do  Comando  Supremo 
do  Supremo  da  RevolucSo  na-  da  RevolucSo 


No  Brasil 


Tiremos  o  Chapéu 


>iiiiiiiiniiiiiiiiiiiHimmiiiiiiiiiiiiiiinimmi>iii¿ 

S  Psr*  obter  um  emprega  ^ 
do  orto  para  s  tsrsfa  In  H 
dlcsda  baila  anunciar  em  H 
ULTIMA  HORA,  na  Se(io  | 
“SELEC6ES  PROFI5  1 
SIONAIS 


hol».  sos  cslóllces  brgsllal 


nados  o  trlstos,  a  cilúnia  sa 


A  Prisáo  Dos  Tigres 

o  Jurista  Ciernen ccau  i  e 
Azevedo  Marques,  depola  de 
dar  m-u  voto  u  fnvor  da  vn- 
i-íncta  do  cargo,  afirmou  que 
a  revolucáo  de  primelro  de 
abril  leve  o  mérito  de  pren¬ 
der  na  tigre»  que  «ndsvam  «ol¬ 
ios  a  ameacar  a  tranquilidad» 


ernuer  contra  os  mals  nobrrs 


Os  «núnclt  po  = 
dom  ser  ontrrguei  no  bal  j| 
ció.  i  Rúa  Senador  Oanlat  H 
/■A,  13.*  «ndar  ou  arsnh»  H 
dot,  nest#  cavo  basta  telelo  g 
ñor  para  53^174  —  Ramal  7.  H 

iiiiiiiiiiiimimiiiiiiiudmiiiiiniiuimiiimiimí^ 


de  s-u«  pailúres.  peln  crlmi 


de  lutarem  em  favor  dos  po 


hres  e  desprotcgldoi  que  com 


mónto  7i 
Praca  di 
naturel. 


to  mando  c 


póem  a  mtlor  parcela  de  nos 
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OPIMIAO  Di  "UH 
0  EXEMPLO  DE  TIRADENTES 

0  Brasil  r#Umbra  h#|#  •  #x«mplo  da  Tirad##*##, 
mártir  da  rt»«u  lnd#p#ndóncla.  O  alfar#»  Ja»* 
Joaqulm  da  Silva  Xavier  ó,  entra  a»  figura»  da 
no»»»  Hlitória,  urna  da»  que  •#  manlím  mal»  per¬ 
manentemente  viva,  no  culto  da»  nov.»  garage».  Por- 
que  lie  fol,  im  »au  temperamento  árdante,  em  »au  ha-  , 
colimo  total,  em  «va  capacidad»  d»  encamar  Integral- 
menta  urna  grande  cauta,  o  »lmbolo  da»  m#lhorea  a 
mal»  alta*  qu»lid»d»i  de  no**o  povo.  Ir»  um  homam 
humilde,  um  pó-rapado,  um  "pouca  roupa".  Ma»  quan- 
do  aua  imagina?*#  «e  acandeu  •  »ua»  energía»  a»  tno- 
blllsaram  par»  a  lut»  pela  nou»  Independénda,  II»  *ou- 
b»  «ar  malor  alnd»  qu»  o»  hom»n»  culto»  •  aba»Udo«, 
(«u»  companh.lro»  de  Ideal,  o»  poeta»,  daawnbargad#- 
re»  e  ..cerdote.  d.  Inconfldlnd.  Min.lr».  Sua  Intuido 
genial  a  »»u  p»trlot¡*mo  »em  |a?a  «uprlram  o  qu»  Iha 
fattava  de  preparo  Intelectual .  No  convivio  p»rm»n»n- 
te  com  o  povo  «imple»,  H»  *oub#  bu»car  o*  ettlmulo. 
e  ai  forjas  que  o  anlmaram  at*  o  fim. 

O  crime  de  Tiradonte*.  para  o«  dominador»»  d» 
época,  fol  tonhar  com  um  Br»*ll  llvre,  independen»#  « 
próspero.  Por  l**o  lh»  Impuiaram  o  »upll*lo  da  flrea  a 
o  esquarlejarim  e  »ip»lharam  o»  *«u»  do«po|o»  pela* 
•ítradai,  para  escarmentó  e  terror  das  populares,  qu» 
nio  deverlam  |amais  seguir-lh»  o  »x»mplo.  No  mitán- 
to,  Iss»  »x»mplo  frutlflcou,  ap.sar  d»  tudo  O»  Ideal» 
d»  Tlradentes  ganharam  ñivo  alentó,  k  medida  que  no¬ 
va»  tarefa»  históricas  s»  coloeavtm  dlante  do  povo  bra- 
•llelro.  Apó»  a  conquista  da  Independlnd»  política,  a 
Independíela  económica  eontlnuou  sendo  urna  m»ta  a 
atingir,  »»»lm  como  os  anselo»  de  democracia  •  Mí* 
social  exlglram  novo»  lutadores  e  mirtlra».  A  Aboliólo 
»  a  República  foram  «tapa»  dessa  luta.  Viriam  depol» 
as  causas  do  aprlmoramento  d»s  lnst¡tul?ó*a  política», 
a  particularmente  do  sistema  de  representado  popular, 
para  eula  vltória  a  RavolucSo  d.  1930  foi  um  grande 
pasto.  No»  enos  segulntes,  »ob  o  Impulso  dado  por 
Getúlio  Vargas,  o  Brasil  »e  projetarla  na  sua  marcha 
para  a  condi?io  d*  grand»  potftneia,  rompendo  as  amar- 
ras  do  subdesenvolvimento  e  da  desigualdad»  social. 

Essa  tradieío  histórica,  ¿  qual  o  nome  de  Tiraden- 
tes  está  imorredourament»  ligado,  nao  pode  ser  trun¬ 
cada  por  eventuais  revese»,  recuos  e  contramarchas.  És¬ 
te*  acontecem  na  História,  mas  sao  Inevilávolmente  su- 
perados  O  pov0  brasileiro,  que  tem  consciénela  do  se» 
destino  e  de  suat  fór?as,  nio  te  delxa  ab»ter.  Nao  po 
de  perder  a  confian?»  no  futuro  um  povo  que  tem  em 
teu  pastado  h»ról»  da  tómpera  de  Tlradentes. 

DEVASSA  NA  BOSSA  NOVA 


NAO  ó  boatc  de  rus : 
ó  noticia  de  órgio 
oficioso  da  situa¬ 
rlo.  P  r  e  p  a  ra-se 
urna  "devassa  na  botsa 
nova  da  Igreja". 

O  leitor  sabe  o  aue 
significa  "bossa  nova",  é 
tudo  que  se  inspira  ñas 
teses  de  renovado  das 
formas  sociais.  No  que 
teca  a  Igreja.  sao  teses 
contides  ñas  Encíclicas 
dos  últimos  Papas.  Sobre¬ 
todo  do  grande  Papa 
Jobo  XXIII. 

Pois  revela  o  vesperti¬ 
no  oficioso  da  situado 
que  *e  val  proceder  a 
"urna  devassa  na  A?áo 
Católica  da  Guanabara 
para  averiguar  as  ativida- 
des  de  teu  assistente  na¬ 


cional  Dom  Cándido  Pa- 
dim".  E  frisa  que  há  "irv 
f  iltragio  comunista  nos 
meios  católicos*.  Nem  ■ 
Igreja  teria  escapado,  pe¬ 
lo  visto,  ao  envolvimiento 
de  lúdfer... 

O  fato  dispensa  malo- 
res  comentários.  Per  si  só. 
¿le  indica  um  estado  de 
ccisas,  cujo  primarismo 
nada  respeita  e,  por  Isso 
mesmo,  nao  se  faz  res¬ 
petado. 

Lucifer  val  ser  arranca¬ 
do,  a  ponta  de  espada, 
do  corpo  de  Dom  Cándi¬ 
do  Padim,  de  seus  auxi¬ 
liares  e,  sobretudo,  da 
mocada  da  A?áo  Católica, 
pois  está  provado  que  fei 
lucifer  que  os  levou  a  ler 
e  assimilar  as  Encíclicas. 


CONFUSÁO  NO  LAOS 

AeonfuaSo  está  Implantada  no  reino  do  Laos.  An- 
taontem  os  gañerais  d»r»m  um  golpe,  depondo  o 
Govérno  de  <0»llz3o  chefiado  pelo  Principe  Suv». 
na  Fuma.  O  Comité  Revolucionário  do  Exérdto 
Nacional  assumlu  o  contróle  da  situadlo,  dlzendo  con¬ 
tar  com  "o  pleno  apolo  dos  75  oficiáis  do  Exérdto 
Real".  Fol  proclamado  o  estado  da  sitio,  o  qua  permi¬ 
tía  realizar  prlsóas  i  vontade  a  invasóes  de  domicilio. 
O  Primeiro-MInistro  Suvana  Fuma  teria  raconheddo  o 
éxito  do  golpe  e  pedido  demissáo. 

Ontem,  porém,  come?aram  a  chegar  noticias  dife¬ 
rentes.  O  golpe  militar  parece  que  fracassou.  Suvana 
Fuma  está  em  llberdade,  informa  UPI  de  Washington, 
onde  "náo  se  comenta  o  que  foi  feito  dos  generáis  que 
participaren)  do  golpe”. 
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Em  Suspenso  Novas  CassaQÓes  de  Direitos 
Políticos:  Ritual  Agora  é  Mais  Demorado 


A  0  mesmo  temp»  em  qu*  se  *mp«etavam,  ontem, 
o»  últimos  cinc#  mtmbres  ó#  Mlnlstérlo  Cáe¬ 
telo  Branco,  comefivam  a  currar  not  circuios 
parlamentaras  de  Brasilia  boatos  da  qua  e  Go- 
vlrne  estarla  preparando  urna  nova  lista  da 
tuspanalo  da  dlraltos  político».  O  comantárlo, 
no  entanto,  ara  dasfalto  nai  áreas  da  UDN,  qua  aflr- 
mavam  datconhacar  a  axiatáncLe  da  Iniciativa,  |á  for- 
malltida  ou  astruturada,  natt»  sentido.  O  Sr.  Bllac  Pinto 
chagava  a  iambrar,  inclusiva,  que  a»  tuap»ntóa»  qua 
vanham  a  t»r  ditadas  agora  teréo  qua  obadacar  a  um 
longo  ritual  Interno  no  Govámo,  pastando  por  urna 
filfrsgem  qu»  nio  t»  faiia  nacattárie  antas  da  o  Ma- 
rachal  Castalo  Branco  ampetsar-sa  na  Pratidlncla, 

0  "Ato  Institucional"  —  disia  o  Presidenta  da  UDN 
—  pravá  qua  o  Conitlho  dt  Seguran?»  Nacional  Indi¬ 
que  ao  Presídante  da  Rap  tilica  os  novot  atos  ausptn- 
tivot  ou  da  ca»sa?&o,  Tratar-sa-lam,  agora,  da  medidas 
ditadas  nio  apañas  pelos  comandantes  militares,  mas 
da  raiponiabllidad*  da  todo  o  Ministárlo  a  malí  o  Chafe 
da  Cata  Militar,  que,  por  torca  legal,  integram  o  Con- 
aalho  da  Saguranfa.  0«  ato»  ssguirlam  um  tongo  ritual, 
náo  obsarvado  —  porque  dainecassério,  comcnliva  — 
ñas  sancóas  «ditadas  antarlormanta  i  posta  da  Castalo 
Branco.  Dassa  constatafio,  vaiculada  püblicamenta 
palo  presidenta  udenista,  conclufa-i»  nos  aatoras  parla- 
mantarei  qua  nanhuma  madlda  dacorrenta  do  "Ato 
Institucional"  «starii  na  Iminlncia  da  s»r  efetivsda,  ou. 


mala  até,  náa  «atarla  na  agenda  atual  da  ato»  de  O* 

virno. 

EMENDAS  CONSTITUCION  AIS 

Da  téda  a  movlmantaflo  acorrida,  antam,  no  Exa- 
cutlvo,  além  3o  envía  da  manaagam  a»  Congraaso  pro¬ 
pondo  os  nivela  do  návo  Código  do  Vanclmantos  a  Van- 
tagana  do*  Militaras,  ebtlnhe-aa  a  lnform*?i»  da  qua  o 
Ministro  di  Justl?»,  por  dotarmlna?io  do  Prasldanta  da 
República,  havla  convocado  aua  atiasaorla  para  Iniciar 
a  redacio  da  amandas  constitucional»,  a  taram  envía 
da*,  dentro  dos  próximas  TI  día»,  a»  Legislativo. 

ABUSOS  PREOCUPAM 

O  Ministro  Mllton  Cimpti,  «bsorvldo,  por  ora,  na 
rasolucio  dos  aspecto,  raprattivot  qua  sa  saguiram  ó 
deposlfio  do  Sr.  Jola  Goulart,  davará  —  palo  qu*  se 
anunciava  ontam  «m  f#frt»s  gevarnamanfais  —  anca- 
mlnhar  ao  Presídante  da  República  um  ralatário  da- 
talhado  sábr»  a  altu*(io  dos  prlaos  politices,  tocando, 
especialmanta,  nos  abusos  *  vloláneia»  qu»,  am  nomi 
do  movimanto  vlteriose,  sa  Instauraram  am  virio»  Es¬ 
tados.  Nio  tó  nat  iraat  mala  próximas  no  Presidenta 
Castelo  Branco,  como  paralelamente  na  UDN  *  no  PSD. 
domina  um  senfimanto  de  perptexidad*  face  a  virio» 
atos  de  arbitrariedad*!  a  vindiatas  panolis  surgidas,  na 
criata  do  movimanto  militar  vltorioao,  a  «m  sau  noma, 
em  virios  pontos  do  Pala.  Ji  1»  pansa,  incluiiv»,  numi 
cspicia  da  reguiamantifio  Interna  da  "raprassao  ao 
comunismo",  para  «vitar  masm»  qu»  a  revolucáo  da  31 


da  mar«*  vanha  a  aa  dasearactarlsar,  terminando  coma 
um  movimanto  do  vlolinclaa  inauditas,  multo  próximo 
da  um  "astado  anárquico". 

CASSADOS  SEM  CORRESPONDENCIA 

Tódi  a  corraipondincla  |á  (hígada  á  Cimera  « 
dastinada  so»  daputados  da  mandato*  catsaoei  eu  de 
diraitoa  políticos  tuipentoi  fol  racolhida,  ontem,  p0r 
datarminafio  do  DCT,  Calcule-»*  qua  drea  da  um  mi. 
Ihar  da  cartea  (deitinedei  a  Brizóla  havsria  mal»  d« 
400)  voltaram  aot  córralo»,  da  onda  •*  axpllcou  i  M*i, 
da  Cámara  qua  a  datarminafio  partiré  do  Contalho  de 
Seguran?»  Nacional.  Pala»  informa?6»s  prestada»  p»|, 
l.°  Sacratário  da  Cámara,  a  corraipondánci»  taré  "di. 
volvida  ao»  remátente»", 

GOVERNO  SEM  LIDER 

Multo  ambor»  e  Sr.  Pedro  Alaixo  vanha  atuindo, 
no»  baitldoraa,  como  o  ildar  de  fato  do  Govirno  nt 
Cámara,  rtanhum»  provldáncla  fol  formalizada  ni»»» 
sentido.  Ontam,  o  Ministro  para  Atsunto»  do  Gablnal» 
Civil  estiva  am  visita  ao  Congrasio  a  aua  presen?»,  ¿, 
inicio,  chtgou  a  »er  intarpratada  como  um  contato  pr». 
liminar  pira  dofinir  nominaimanl*  •  lldaran?a  do  Go 
várno.  O  Sr.  Luis  Visna,  no  antanlo,,  limitou-sa  •  con 
latos  pesseais  com  a  mesa  da  Cámara,  explicando  d». 
talhas  da  manjagem  prasidancial  da  aumenta  dos  mi. 
litares,  sem  outra  atividada  ralaclonada  com  a  lorm» 
?áo  do  bloca  parlamentar  govarnlsta. 


Castelo  Anuncia:  Ministerio  é  Definitivo 


AO  i  nm  Mlnlstérlo  corroí¬ 
do  pelo  timbre  inexpres- 
slvo  do  provisorio,  ou  sub- 
metldo  a  expectativa  de 
um  prazo  pré-estabelecldo 
para  as  combínaijóps  de  um 
nóvo  lance  polltlco-parUdário.  E  a 
establlldade  itá  de  propiciar-lhe  me- 
lhorcs  condl?óes  de  trabalho  e  de  con- 
tinuidade  a  servido  dos  objetivos  re¬ 
generadores  da  admlnistrneáo”. 

Com  essas  palavras.  o  Marechal  Cas- 
telo  Branco  anunciou  ontem,  em  Brn- 
silla.  que  o  Ministerio  Já  compnsto  é 
delinitlvo,  náo  obstante  os  protestos 
vindos,  particularmente  da  ultradlrei- 
ta,  contra  alguns  nomes,  como  é  o 
caao  do  nóvo  Ministro  da  Aeronáuti¬ 
ca,  Nélson  FTelre  Lavanére  Vanderlel, 
e  do  titular  do  Trabalho,  Sr.  Amaldo 
Susseklnd. 

O  pronunclamento  fol  felto  pela 
manhfii,  durante  a  solenldade  de  pos- 
sc  dos  quatro  ministros  que  faltavam: 
Vlce-almlrantc  Ernesto  Meló  Batista, 
da  Marinha;  Embalxador  Vasco  Lei- 
táo  da  Cunha.  das  Relagóes  Exterio¬ 
res;  Arnaldo  Susseklnd,  do  Trabalho: 
e  Brlgadelro  Lavanére  Vanderlel,  da 
Aeronáutica . 

A  FALA  DE  CASTELO 

"Constituí,  asslm,  um  Mlnlstérlo  de 
homens  honrados  e  capazes.  Um  Mi- 
nistérlo  que,  acredito,  está  cocso,  11- 
vrc  da  eiva  dos  lnterésses  de  grupos 
e  identificado  com  as  idéias  reclama¬ 
das  e  impostas  pela  Nacáo,  a  fim  de 
assegurar  a  retomada  do  desenvolvi- 
mento  nacional”. 

Asalm  o  marechal  apresentou  sua 
equipe  de  govérno,  dlzendo  ainda  que 
"há  em  seu  meio  eminentes  cldadáos 
vinculados  á  vida  partidárla.  Mas,  a 
formagáo  de  cada  um  déles  é  a  segu¬ 
ranza  de  que  náo  colocaráo  a  admi¬ 
nistrado  a  servlqo  do  seu  Partido, 
mas,  sím,  do  Govérno  a  que  se  com¬ 
prometerán!  a  bem  servir.  Certamen- 
te  a  opinláo  pública  do  País  pode  hon- 
rá-los  com  a  sua  conflanca”. 
LIBERDADE  DE  ESCOLHA 

Ressaltou  aínda  o  Presidente  há 
pouco  eleito  que  teve  llberdade  para 
escoiher  seus  auxiliares  diretos,  art- 
mltlndo  que  outros  Presidentes,  pelas 
célebres  e  conhecldas  injunqóes  e  dls- 
Juncóes  políticas  náo  goza“ram  désse 
dlreito. 

"Ao  contrário  do  ocorrldo  freqilen- 
temente  na  vida  política  do  Pais  — 
aftrmou  o  marechal  — ,  coube-me  or¬ 
ganizar  o  Mlnlstérlo  em  condeces  que 
aumentaram  senslvelmente  as  mlnhas 
responsabilidades,  Já  que  as  corren¬ 
tes  partldárias  tomaram  a  iniciativa 
de  me  declarar,  reiteradamente,  que 
nenhum  pósto  dlsputavam  na  compo- 
si?áo  do  quadro  de  meus  auxiliares 
lmedlatos.  Também  os  govemadores 
manlfestaram  idéntico  propósito.  A 
táo  elevada  compreensáo  do  momen¬ 
to  excepcional  que  vive  o  Brasil  per- 
mitiu  tornar  aínda  mais  forte  o  sen¬ 
tido  eminentemente  nacional  do  Oo- 
vérnc  formado  em  conseqüéncla  dos 
acontecimentos  que  restauraram  a  le- 
pnlidade”. 

REFORMISTA  E  LEGAL 

Encerrando  seu  pronunclamento. 

dlsse  o  Marechal  Castelo  Branco:  _ 

“Senhores  Ministros.  A  Na?áo,  após 


um  periodo  de  lnquletacáo,  capera  que 
désse  trabalho,  assentado  num»  unl- 
dade  de  agáo  e  pensamento,  surjam 
os  frutos  que  tem  aguardado  pacien¬ 
temente.  Outrossim,  náo  deseja  de 
nós  a  rotlna  de  urna  admlnístragáo 
tímida  ou  inoperante,  mas  a  marca 
decisiva  de  urna  obra  que  asslnalc  um 
Govérno  evoluido,  reformista  a  legal”. 


Ministro  Jiobcrto  Campos:  mlssSo 
importante  no  plano  externo. 

•  SUPREMO  COMANDO  MILITAR 

Lideres  políticos  afirntavam  ontem 
—  em  conversa  de  pé-de-ouvido  — 
que  tinhain  dcclfrado  o  mlstérir*  do 
"Supiemo  Comando  Militar  da  Revo- 
lu’&o”.  .Segundo  élcs.  nao  exlstem  ho¬ 
mens  por  irás  dos  bastidores  rilvigin- 
do  a  atual  fose  do  movimcnto  que  dc- 
pós  c  Sr  Joño  Goulart.  O  "Supremo 
Comando”  é  a  planlftcacáo  elaborada 
no  Estado-  Mnlor  do  Exército.  a  o  tem¬ 
po  do  rntác.  Genero»  Castelo  Brr.neo, 
nrevendo  tOdns  as  ínv"!  rio  tnovlmento 
que  esteva  para  ser  deflrgrado. 

Os  ministros  militares,  uo  asslnnr 
o  Ato  Tustitiiclonal,  nao  passarom  de 
meror  executores  de'sa  plotilfleaqáo. 
Por  isso,  o  Marechal  Casio1  o  Bronco 
eoiiFCguitl  fazer  as  alteraeñes  ñas  Pas¬ 
tos  da  Maririha  e  áeronáui'ca  Se  oí 
ex-mlnjr.t'-os  Radmaker  e  Corréo  de 
Mello  fó^sem  efetlvomente  memhros 
do  "Supremo  Comando”  náo  podrriam 
ser  substituidos. 

JK  NO  RIO  E  EM  PETRÓPOLIS 

De  Petrdpolls,  onde  se  encontra 
descansando,  o  Senador  Juicehno 


Kufcltschek  desceu  ontem  até  o  Rio, 
onde  pass-m  quase  todo  o  día,  só  vol- 
tande  á  ddt.de  serrana  no  fim  da 
tarde 

O  cai.dldato  pessedlsta.  que  se 
mostra  ttanqiillo  e  háo  dá  malor  lm- 
portáncla  á  campanha  de  que  está 
sendo  alvo  pt.r  parte  dos  sotares  ultra- 
clireitislas  fér  contatos  ñas  áteas  po- 
litica  e  militar,  todos  cercados  de  ri¬ 
goroso  sigilo. 

F'  possivel  anunciar  com  seguran¬ 
za  que  p  única  preocupaqác  do  sena¬ 
do!.  no  momento,  é  estruturnr  e  for¬ 
malizar  an  tases  definitivas  do  sen 
programa  de  govérno.  Do  programa  de 
govérno  que  levará  ao  povo  durante  a 
campanha  eleltoral. 

MAIS  UM  QUE  VAI:  ADEMAR 

N»  Procuradora  de  86o  Paulo,  m 
Guanabara.  r.nunclava-sc  ontem  como 
certa  unta  Tlagem  do  Sr.  Ademnt  de 
Barro*  á  Europa,  no  próximo  més  A 
vlugem  torla  por  propósito  posibilitar 
repouso  c  contatos  com  representantes 
das  finanzas  internneioneis. 

Com  o  Sr  Carlos  Lacerda  devendo 
embarcar  amanhá  e  o  Sr.  Me.galháes 
Pinto  também  de  vlagem  mateada  pa¬ 
ra  o  eyterior,  cm  junho  náo  malr  es¬ 
tará  no  Brasil  a  llderanca  civil  do  mo- 
vlmcnto  que  depós  o  Sr.  Joáo  Goulart. 
POLITICA  MILITAR 

A  r.or.ieaeáo  do  Brlgadcho  Lavané¬ 
re  Vanderlel  era  considerada  unten 
no.*  mrtos  m'litaies  como  Irdicativo  de 
que  o  Marechal  Castelo  Blanco  nán 
pretende  rutregar-se  nos  setores  i  ltra- 
direltlstas  dos  molos  armados 

Fmbora  ounte  sempre  identifica - 
do  rom  o*  elementos  que  fazl&rn  opn- 
sleño  no  govérno  depostr,  o  nóvo  ti¬ 
tular  da  Aeronáutica  latíais  fez  llde¬ 
ranca  política  nos  quadror  da  FAB, 
tond  ¡  sido  mesmo  cogitado,  junto  com 
o  Brlgndelro  Anisln  Bntelho,  para  »cr 
•  tnlnlstro  do  Sr.  JoSo  Goulart. 

nirculnram  rumóre*  de  que  o  At- 
rnirant»  Mello  Batista  r.'eehera  instru- 
eóe*  do  Marechal  Castelo  Branco  para 
nrocurar  urna  fórmula  de  paclfieaqfio 
na  Marinha.  rnibora  sem  transigir  nos 
objetivos  do  movlmento  militar  que 
afastou  Janpo. 

FUNCAO  DE  ROBERTO  CAMPOS 

Aínda  err,  térmoi  de  rumóres,  as 
fontes  bem  Informadas  das  coisas  si¬ 
gilosas  de  atual  govérno  davant  conta 
ontem  da  mlssáo  do  3r  Roberto  Cam¬ 
pos,  nomeado  Ministro  Extraordinario 
para  Coordenacáo  e  Plar.ejnmenlo 

Fora  de  sua  funqáo  especifica,  étr 
serla  n  tesponsável  por  urna  iérie  de 
i-ontatcs  com  Areas  económicas  do  ex- 
lerlm  que  nfic  estáo  olhando  com  mul¬ 
ta  confianza  o  movimento  que  Insta - 
lou  n  nóvo  govérno. 

Essas  áreas  serlarn  o  Mercado  Co- 
mum  F.uropeu  e  ds  empresárloa  dn 
"Mlddlo  West",  grupos  industriáis 
americanos  que.  pela  nccessldndr  dp 
increado  de  consumo  dos  seos  productos 
mnnufr.turados.  se  colocan)  coi. Ira  o 
culoiilallsnio  aberto. 

O  Sr.  Roberto  Campo»  —  ñas  cn- 
Irellnhos  do  seu  planejamenio  e  da 
sua  ruordcn&záo  de  govérno  —  r.fas- 
•ario  ésses  obstáculos,  dando  cotila  de 
oue  o  atual  govérno  brasileiro  náo  está 
comprometido  com  áreas  que  nfoirm 
os  grupos  citados. 


íncoitfidéncid 
e  farisaísmo 


MIGUEL  NEIVA 

A  H,  NAO.  E»sn  náo.  Lemoj  noj  jor. 

noi.i  que  se  va  i  comemorar  o  ‘‘sen¬ 
tido  crixtáo “  da  Inconfidencia  Afincirn 
É  difícil  suportar  tanto  farisaísmo  De 
que  fontc  escura  de  culpa  e  pecado  tur- 
pe  a  ncccssidade  ele  colocar  sóbre  toda» 
as  coisas  o  rótulo  cnst&o?  No  Govérno 
anterior  o  motivo  era  obvio:  encado 
tfe  arusítfócs  de  comunismo,  untado  * 
em  defensiva,  éle  prccisava  di:er  qi« 
tiras  reformas  seriam  dcmocrótieuj  * 
criólas,  uion  espirito  de  conciliaváo  com 
poderosa»  correntía  da  opinido  nacio¬ 
nal.  Mas  foi-ze  o  Govérno  Goulart  *  o 
rótulo  c resceu,  e»tcndendo-s«  a  tudo 
Em  breve,  num  programa  d«  Govérno 
cristáo,  leremos  um  orfamenta  eristáo, 
urna  reforma  cambial  crista,  um  pla¬ 
no  cristáo  ¡le  san  coméalo  da  batrado 
fluminense,  outro  de  aproveitamento 
cristáo  de  Site  Queda»,  urna  rccstruni- 
racáo  crista  da  policía  poli  líen  r  unía 
anacáo  crista  embarcada,  Nüo  ha  Cria- 
fo  que  agüente.  Deixarcmos  longe  o 
Vaticano.  Estado  que  nunca  consepvvi, 
aperar  dos  Papas,  tamañita  opulencia 
de  cristianismo. 

Gostariamos  de  ter  no  Brasil  urna 
reforma  aprtiria  crista,  nos  termos  pr*. 
yudo s  pela  Encíclica  "Mal cr  tt  Mnpu-  i 
ira".  Mas  por  milito  menos  está  sendo 
crucificado  o  cristáo  Joáo  Pmiieiro  Nrtc. 
Finiio  limitamos  as  nossas  ambífact. 
pensando  que  sería  brm-vinda  urna  rr- 
forma  ográria  judaica,  como  se  jé:  cm 
Israel:  ou  unta  reforma  agror  ¡a  inuftd- 
mrina,  como  a  que  Nasser  realizou  no 
Eglto;  ou  mesmo  urna  reforma  agraria 
budista,  a  exernplo  daquela  que  o  Ge¬ 
nera!  AJnc/lrthur  decretou  no  Japáo. 

Quanto  ao  "sentido  cristáo"  da  In¬ 
confidencia,  vamos  aguardar  os  riiscur-  i 
sos  pura  saber  o  qne  rito  significo.  Da 
nossas  incursóes  pelos  "Autos  úa  De¬ 
vasta",  fieou  a  Icmbrarifa  daquelea 
padres  como  o  Vigário  Carlos  Correia 
de  Toledo,  conspirador  que  se  inflama¬ 
ra  na*  leituras  i pouca  cristñst  dos  En¬ 
ciclopedistas,  de  Di  derol.  Vollair* 
d'AIcmbert,  d'/íolbach;  no  exernplo 
inarla  cristáo)  da  Rcvol ugáo  Franceaa: 
e  tro  outro  e.remplo  (cristáo.  mta  pro- 
trsianici  da  Revoluta  o  Americana. .. 


Juño  Ribciro  assim  descreo t  o  supli¬ 
rlo  de  Tiradcntcs.  em  2!  de  abril  d* 
1702:  "Dcpois  do  credo,  a  um  frémito  (i* 
angustia  da  multidáo.  viu-se  rair  sii*- 
penso  da»  través  n  cadáver  do  mártir 
Foi  profunda  a  i mprcssáo  no  povo  qut 
aperlado  t  uumerosiss imo  em  todo  o 
campo,  abalara-se  para  ver  o  abominó- 
reí  espetando.  Apó*  o  suplicio,  tiw 
do»  religioso*  falon,  lomando  a  lema 
rio  Eelesiastes  "...  Náo  atratfoes  « 
leu  reí  nem  por  pett sámenlos,  as  mes- 
mas  are*  let’ar-te-inm  o  sentido  tlrics' 
Será  n  déste  padre  cortesa  o  ou  o  rio 
rigdrio  Carlos  o  "sentido  cristáo”  do 
Inconfidencia  Afineira?  Vejamos  o  qu* 
dirán  n*  fariseos.  Entrevientes  uó*  llir* 
pediriamos:  por  que  náo  para  ni  d» 
usar  em  roo  o  santo  nome  de  Cristo? 


Na  Cámara,  Aumento  Para  os  Militares 


RASlL.A,  21  (lili)  —  Usando,  pela  prímelra  vez,  na  prerrogativa»  do  Ato 
Institucional,  o  Presidente  Castelo  Branco  parllclpoii  n  Cámara  do*  Depu¬ 
rado»,  ontem,  sua  concordáncla  com  a  aprovaqáo  do  Código  de  Vcnci- 
mcnios  dos  Militares,  oferecendo-lhc  ulgumas  nltcracócs  c  unía  nova 
(abela. 

t)  Presidente  dn  República  man!fes(ou-sc  pelo  substitutivo  da  Comla- 
sáo  de  Segurar?»  Nacional,  da  Cámara,  e,  ontem  meamo,  no  plcndrio,  o  Sr. 
Guilhermlno  de  Ollvelro,  pela  Comlssáo  de  Orgamenlo,  davii  parecer  oral.  O 
<*Ue  ,Cm  *^*a*  Parn  **r  “provado,  fo!  fc  publIcaqAo  e  deverá  vollar 
á  Ordcm  do  Dia  na  qulnta-feira  para  dlscussáo  e  votn?So. 

A*  nltcra?óea  sugeridas  pelo  Executlvo  dizem  respelto  a  detalhe»  da 
gratiflcDfóei,  cota»  a  incorporagóea.  Prop&e,  aínda,  a  aupressáo  do  Brtigo  177, 
qua  dlspAe  sóbre  a  correfflo  do  pqder  aquliltlvo  da  moeda  «  o  reajustamento 
periódico. 

"STATUS"  DE  DE  GAULLE  PARA  CASTELO 

f)  Chrfe  da  Nu?An  podrrá  sttuar-ae  "como  um  aiiteiilicfl  General  De 
Gaullr,  nán.  npenas,  Inirmamcnlr,  no  Brasil,  como,  niesmo,  no  Ambito  conti¬ 
nental”  'Ts»42  e  o  que  aupile  o  Sr.  Stéllo  Marnjn,  do  PSP  do  Paraná,  basendo 
nn  prímelra  manlfeMaqáo  do  Cbcfe  do  Govérno  c  considerando  que  nenlnim 
outro  presidente,  na  IllMoria  do  Braall,  teve  n  malor  soma  de  piulérc»  —  "que 
o  torna  ton  F.xccutivn  excenrlonnlmente  forte". 

—  "A  cnrnpallhllldade  entre  o  dcacnvolvimento  económico  e  o  reglme  de- 
mbrrJIlco  —  arrcscentou  o  Sr.  Stéllo  Mornjn,  —  hobretudo,  um  reglme  demo¬ 
crático  armado  de  podé  re»  extraordinarios,  é  perfcltnmcnlc  possivcl,  e,  mais 
do  que  lino,  fu»  necesstdadc  de  que  S.  Ilxa.,  também,  criinprecnda  que  o  rlcarn- 
vulvlmrntb  económico  moderno  náo  pode  ser  dlssoclnito  dn  protesso  rlc  redi* 
Iribulqúo  de  rrrdas.  c  toma  imperio. a,  urgente,  u  rerll/aqáo  da»  rclorma*  «le 
base  cm  estilo  democrático  e  crirtflo". 

ESTIMULO  A  PRODUQAO  E  REPTO  A  NEWTON  BELO 

Chamando  A  ntcn?An  do  "Presidente  Castelo  Branco.  que  nán  confie  rin 
que  noisoa  clasica  mala  abaMnitn»,  que  noacai  chunca  nuda  bem  situadas  na 


e,*cn  ?_1,lJc  a  1  níJl,K^r.nd8nl  “'H'éle  epélo  de  Rui  Barbosa*,  o  Reputado  Eucll- 
d-4  ánche»  iPDC-RGS.  accutitou  que  o  principal  mclu  dr  comba  ter  n  Influí*0 
está  na  prnte?áo  do  produtor,  atingido  por  loria  norte  de  Inlcrmcdlárlos. 

O  Ucputado  hurlen  Rihciro  reptou  o  Gnvcrnaúnr  do  Marunháo,  Sr.  New- 
ton  Del0,  «eusnndo-ri  de  nientlronn,  quando  afirma  que  náu  cató  fazendo  perse- 
gulqoei  política»,  mas  combnlrndo  o  comunismo  em  seu  Latiólo. 

BREZOLIN  LEMBRA  ANIVERSARIO  DE  VARGAS 

Rrnnde  estadista  nul-americano  náo  foi  apena»  o  fundador  do  meu 
partido,  o  Partido  Imbalhista  Brasileiro,  man  fol  o  criador,  dentro  da  no»*» 
PálrUi,  da  Petrobráa,  da  Vnltn  Redonda  •  da  Consoilda?flo  dos  Lata  do  Traba¬ 
lho,  que  Mscgurou  po  trahalharinr  braalleiro,  condiqóea  de  vida  compatival»  cot* 
«  dignidad*  humana.  —  dista  o  Diputado  Antónlo  Brezolln,  ao  registrar  o  trans¬ 
curso,  no  rila  19,  da  data  natalicia  do  ex-Presldcnte  Getúlio  Varga*.  Acreacen- 
tou  que  \  nrgn»  "íol  o  linmrm  que  delxou  ao  Brasil  a  Corta  Testamento,  do¬ 
cumento  que,  decorrido*  anos  e  latvc/  dcconido*  secuto.*,  os  hrnsllclros  sem- 
pre  hún  dr  se  nhrherur  nessa  Imite  de  cnshuuucnto,  procurando  fa/er  de  noss* 
Patria  urna  \it?.Ui  llwe  c  liulrprndrritc'. 

PACIFICAQÁO  E  PRISÁO  DE  SACERDOTES 

■\pos  dlkcorrer  nóbre  os  rcccute*  ac.iiitccimenton.  o  Dcptilado  Dnar  Men 
di  »  poiulerou  que  insta  hura  náu  drveiuu#  nem  pudemus,  pensar  em  vindita* 
mi  em  aceito  de  cuntas  cuín  (|iilui  quer  ipic  scia.  hsln  é  a  liora  de  trabalho 
para  que  todo*,  vencedores  »•  vencidos,  *c  Imiuncm  nn  mesmo  objetivo  de  tabular 
In.jjiviinicmcnte  poní  que  a  itiiasa  Patria  rennlvn  sen*  problemas". 

(I  lirpuliuto  luán  ilereullnu  pinlestuti  contra  a  prisáo  do»  Padres  Mélle 
Pin/u  e  Jurga,  da  paruquia  de  Srle  I  aguas,  c-m  Minas  (ii-r.iis,  clns.-dflcnndo  *'  **° 
iuiiiu  ríe  "v  indl'.i  pe-.Miul.  de  iiprovr.llanietito  tic  unta  niiiu  lunldadr.  por  poldi*0 
ch-  nossn  cldtidr.  que  na  ucnslóo  ■  la  campanha  publica  tul  acusado  por  é»sf* 
rluln  aarerdoles' 
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ULTIMA  hora 


Térga-Felra.  21  d*  Abril  d«  1964 


Presos  Políticos  a  Mílton  Campos: 
-Estamos  Vivendo  em  Promiscuidade 


ECONOMIA 


EM  momoriol  enviado  do  cárcere  em  que  ic  en- 
contram  desde  o  principio  de  mée,  200  pre- 
ioi  politlcoi  recolhldoi  ao  Depósito  de  Pr«- 
tos  Fernandas  Viene  denunciarem  ao  Mirils- 
tro  da  Juetlqa,  Sr.  Mllton  Campos,  e  "abuso  e  a  de- 
•umanldade"  de  que  sao  vltlmaa,  poli  se  encontram 
confinados,  em  grupos  de  20  a  30,  em  celas  de  cin¬ 
co  por  seis  metros,  dormlndo  em  tábuas  de  madei- 
rB  rúitica  e  separados  do  vaso  sanltário  apenas  por 
um  muro  de  menos  de  um  metro  da  altura, 

O  documento  é  firmado  em  nome  dos  200  pre- 
tot  pelo  ator  e  radiolista  Mério  Lago,  ¡orna lista 
Hcnrique  Cordeiro,  Conselhelro  da  ABI,  bancirio 
Pedro  Paulo  Sampaio  de  lacerda,  funcionario  da  Pe- 
trobrás  Aristólio  Fernandas  de  Andrade,  |ornalísta 
Renato  Guimaráes,  engenhelro  da  SUDEPE  Manuel 
Batista  Moráis,  aeronauta  Hermógenes  César  e  pro- 
lessor  Constantino  C.  de  Meló,  que  dlrlgiram  o 
apélo  ao  Ministro  Campos  por  "conhecó-Io  e  res- 
peitá-lo”  como  "jurista  demócrata"  que  construiu 
seu  nome  "em  muitos  anos  de  ctlvidade  pública". 


«tí  dr  coinprcnnder  V.  F.x» 
-  di:  o  memorial,  em  um  tic 

rr-  ir  relio*  —  a  sliunyHO  liu- 
nitbante  rm  que  una  coloca - 
nbrigndos  á  motor  pro- 
nlscuidode.  srm  a*  minimn» 
-nndicóca  ae  confóflo  e  higic- 
ic  exigidas  pe  a  condiyiio  hu¬ 
mana.  O  falo  é  maia  gritóme 


iiuando  te  consto  ta  a  presen- 
ira.  entre  nóa.  He  pessoaa  ido- 
írk.  com  mala  de  60  e  mcsino 
70  ano»,  e  pesaoaa  enférma». 
cuja  situadlo  se  agrava  rm 
virlude  de  térmos  todos  sirio 
prcaos  cum  a  roupa  rio  eorpo. 
muitos  no  trabalho  ou  na  rúa. 
acm  posslbllidndc  de  trar.cr 


para  a  pillán  nem  sequer  a 
escóvu  de  denles". 

O  Documento 

t:  n  acgulnte  o  documento 
dirigido  ao  Senador  Mllton 
Cnmpos: 

"Somas  presos  político»  co- 
lorndoa  no  Depósito  de  Presos 
Fernandas  Vlnnn.  do  Instituto 
Félix  Pacheco.  Queremos  cha¬ 
mar  a  atenefio  e  solleltnr  o 
cuidado  de  V  Exa  para  as 
rnndlcóe.»  arbllrárla»  e  deán, 
manas  ern  que  nos  mantím 
oncarceradoa. 

Somos  cérea  de  duremos 
oreaos  políticos  neata  prlaío 
Divldlram-noa  em  grupos  que 
varlfim  de  vinte  a  trinta  pe*- 
aoaa.  Cada  grupo  está  nré*o, 
em  reglme  de  Ineomunicabi- 
tidarle,  numa  pera  de  5  x  6 
me!ro«  s  que  re  chama  de 
eela.  Nao  há  móveia,  Anenas 
tribuís»  de  madelra  rústica, 
para  nóo  dormirmos  no  rl- 
m"nlo  do  chSn  Nflo  hó  rilvl- 
rfies.  Apenas  um  muro  baixo. 
rom  menos  de  metro,  p.v'n 
míe  o  vosn  snnitórln  nín 
''ove  inleirnmente  exposto. 
Neata  ñera  estomas  dta  e  nnl- 
te.  comemos,  dormimos,  aten¬ 
demos  a  tódns  as  neceasidadea 
dn  nonso  corpo. 

Há  de  compreender  V.  Ex», 
a  situarán  humilhsnte  em  que 
nos  colocaram,  obrlgadoa  A 


malur  promlacuidade.  sem  as 
minlinas  condiyúo»  de  conf br¬ 
ío  r  higiene  exigidas  pela 
rrmdlyán  humana  O  futo  é 
muís  gritante  qunndo  m  cons¬ 
tata  a  presonya,  entre  nér.  de 
pesnoaa  Idnrnr,,  com  rnals  de 
fifi  e  mcanio  7(1  «no»,  e  pesaons 
enférmni.  ruja  ailuayiio  se 
agrava  em  virlude  He  termo' 
todos  sido  t.rero»  com  a  roupa 
do  rorpn.  muitos  no  trabalho 
ou  na  rúa.  aero  por.sihilldndr 
de  trazer  para  a  prisSn  nem 
•equer  a  eacóva  de  dente». 

A  malcría  de  nós  fol  prí*a 
nos  tris  prlmelrna  rilas  de 
abril.  F.m  geral  todos  estamos 
aquí  há  mal»  de  in  días.  A 
prlvayRo  de  Inda  lihcrdndc, 
embor»  nos  dos  e  huml’he. 
faz  multo  mal*  daño  a  nutras 
centena»  e  mllhnrej  de  pes¬ 
aos»  que  náo  están  aquí.  Ela 
representa  JA  ameara  h  aub- 
ílsténcla  da  fnmllin  da  maín- 
ria  dos  presos,  constituida  de 
trshalhadores  modestos  ru)n 
'alárlo  mal  dá  n»ra  as  des. 
pe'as  da  feira  e  Ho  alugurl. 
e  eu)n»  pntróes  nío  terSn  r*- 
erúnulos  em  V»'er-«e  ríe  p-r. 
Icxlo  Ha  au»énela  an  t-abalho 
"ara  dcapedl-loa  aumáriar-en. 
1" 

Quise  todos  femó»  "detldos 
para  averlguayáo",  com  a 
prometía  de  que  «criamos  de¬ 
volvido»  A  liberdids  nn  m>s- 


mu  úia.  desde  que  náo  fuá» 

►e  d-  inoiMi ada  noxhs  panui- 
payi»  mima  alegada  "ronapi- 
rayái  cuinumstl'  Mía  nao  lo¬ 
mos  lequer  ouvidos  até  agora, 
e  nao  lia  noticia  de  que  »  ae 
icinoa  •  breve  prazo  K  quaae 
lodos  lomos  pieao»  de  modo 
abusivo  por  estar  leudo  na 
rúa  determinado  Jornal,  por 
noi-so  nome  constar  de  algum 
i  adorno  dr  telefones,  ou  por 
termo*  rxprcaaado,  oralinrnta 
ou  po-  carrito,  na  rúa  ou  pri¬ 
vadamente,  opimóea  lavorA- 
vcls  an  Govérno  depóslu,  a 
par,  democracia,  a  Indepen- 
díncla  nacional  ou  a  juittya 
social  guando  eatao  etn  vigor 
as  lihrrdades  democráticas  aa- 
seguradai  pelo  artigo  141  da 
Conslltulylu 

Oa  qu*  asainam  esta  carta, 
falardu  rm  teu  nome  peaaoal 
mas  ei.pressando  o  aentlmcntn 
de  todo»  ot  que  ae  encon¬ 
tram  di  aituayio  relatada  aquí, 
ronheccm  e  respeitam  o  nome 
de  Junsta  demócrata  que  V 
Kxa.  construiu  em  mullo»  inm 
ríe  utividade  publica. 

E'  por  conhecé-lo  a  respei 
la-lo  que  Ihe  dirlgem  e«ta  car¬ 
ta.  para  denunciar  o  ahuao  e 
a  deaumanldade  que  ae  come- 
lem  no  Depósito  de  Presoi 
Fernande»  Viana  contra  oí 
préso!  político». 

Confiamos  em  que  V  Ex» . 
fiel  »  seu  paasado  digno  a 
honrada,  usará  de  auaa  atn- 


buiydet  nesl#  Govérno  para 
iuleneder  no  trnlido  de  que 
nos  leja  Imediatameute  devol¬ 
vido  o  mala  elementar  do»  di¬ 
mito»  do  homt-m  —  o  direito 
a  llberdade  Kla  de  Janeiro, 
1  tí  dr  abril  de  IWV4  ia>  Mano 
hago,  ator  e  radiallata.  lien- 
rlqua  Loideiro,  jornaliaU, 
Con.elheiro  da  ABI:  Pedro 
l'aulo  Sampaio  Ijceida,  ban- 
■  Ario:  ArUtélio  Fe rnandti  dr 
Andrade,  lunrionário  da  Pe- 
l  robras,  Renato  Guimaráes. 
Jornalista.  Manuel  Batíala  Mn 
raea.  rngenheiro  da  SUDEPE; 
ilermogenen  César,  aeronata, 
Constantino  C  dr  Meló,  pro 
feanor" 


Chines  es 


n  General  Renjamlm  Gor.- 
yalve».  SecreUrío-Oeral  da 
CrUJ  Vermelha  Rraallelra.  in- 
fnrmou  que  até  ontem  o  DOPS 
aínda  nlo  havia  prestado  qual 
quer  eaclarecimento  aóbre  o 
telegrama  que  a  Crui  Verme- 
Iba  da  Kepúblira  Popular  da 
China  enviou  pedindo  mlor- 
mayoe»  aóbre  a  aituayio  do» 
nove  eldadáot  chínese»  que  te 
encontram  presos  na  Guar.a- 
hara.  O  telegrama  aolicita  que 
*  Crur  Vermelha  inteieedea- 
ae  Junto  Ai  autoridades  brasi- 
lelraa  para  que  oa  rhlnéiea 
fósaem  tratados  segundo  as 
lela  do  Dlrello  Internacional  a 
pedic  Informayfies  aóbre  a  il 
tuayio  doa  preioi  solicitadas. 


DOPS  Escala  Presos 
Para  Receber  Visitas  Dos  ¡ap$ 


Socorro 


A  Diviieo  de  Ordem  Politice  e  Social  anunclou  ontem  que  a 
irtlr  de  bo|a  leráo  permitida»  vltBia  aet  praaoa  político»  quo 
I  prealaram  dopolmento,  eumprlndo  um»  aacal»  nominal  quo 
irá  divulgada  prévlamsnle  A  fícela  Incluí  des  prctoa  por  día. 
i  qual»  poderío  receber  visitas  di  aponía  tréa  paren!*»,  no 
ilaimo  . 

Pira  poder  visitar  o»  párenlos  presos,  oa  Intoreaaido»  deve¬ 
le  procurar  a  DOPS  na  véaptra  o  all  oblar  do  Inapolor  do  plan¬ 
to  um  documento  viudo  —  urna  espáclo  de  paasa  — .  «em  o 
utl  náo  coniegulrio  avlitar-x  com  a  petaca  detaiadi.  Al  Hita» 
a  preso»  que  poderío  «er  visitado»  hoja,  imanhi  e  dtpoi»  ¡á 
3rim  preparada!. 


0»  Primeiros 

t  a  seguinle  a  cscals  d-  p  e 
•as  que  pnderin  receber  visl- 
tas  nos  próximo.*  dl»s: 

llojs:  Manuel  Massnrr  Qui¬ 
mil,  Dlrccu  Fontnur»  Trlth». 
Oclr  Pcrelra  Menrics,  Agenor 
bernardo  d»  Silva,  Ataúlfo 
Andrade  Trlslio,  Renedllo  Ro- 
i«  de  Almeld».  Márlo  Eduar¬ 
do  Maldonndn  Rorges.  Randol- 
lo  lióme».  Jorge  Galvlo  dos 
Sanios  «  Jalma  Perelra  Va»- 
ronreln» 

Amanbt  José  de  Ssntrn», 
rrdro  Rocha  Damasceno,  Os- 
nido  Sehnstláo  Chagas.  Wll- 
'»n  d»  Cunha,  José  PruHén- 
etn  Sllvlnn  Freiré  SnrdlnhA. 
Roherln  Moura  Fllho,  Etluarrln 
rndrlgiir»  Evbáslo  Perelra  dn 
Mlv»  e  Jnfio  Perclr»  da  Coala. 

Quiñi»  feira  Antonio  R'is. 
AniAnln  Ramiro  da  Silva.  Anl 


U  53  —  A  mulher  »  o  tem¬ 
po. 

1»  00  —  Aventura  submari¬ 
na. 

18  35  —  Pergunta  ao  Joáo. 
IM3  —  Morirlo  Nóbrega 
lt.1l  —  Showslnho  Kellog't 

lt-50  —  Sonho  da  «mor 
(novela) 

lt,«J  —  Plantío  Policial 
lt,4t  —  Bata-Pronto 
3t,55  —  Tala-Jornal 
30,13  —  Vlp  Show  Roye | 
30,43  —  Hornem  a  o  R|:s 
11J0  —  Combata. 


bal  Maclel  Magilháe*  Mende». 
Eufrasiano  Nune»  Gaiváo,  Celo 
Garda  Pavuna.  Norlval  Snusa 
Gomes.  Dírso  CBrcia  Ralnrhas. 
Femando  Antónlo  de  haerte 
Riuo,  Hermógcnea  César  o 
Ariatérlo  Tavares  de  Araúio. 

Um  Sob  Ameaía 

A  DOPS  Informou  que  loca- 
llt.ou  e  espera  prender 
ñas  próxima»  horaa  o  »r- 
qtiltelo  Marco»  Jalmovlch.  co¬ 
laborador  de  Oscar  N’lemcyer 
n*  revlata  "Módulo",  efpeclalj- 
t«d*  em  «rqultetura  c  enge- 
nhirla. 

As  últlmaa  horaa  da  nolle 
de  ontem,  agentes  da  DOPS 
veltaram  a  reallear  nova  Incur- 
sSo  na  Retinarla  Duque  de  Ca¬ 
via».  da  Petrobrás.  a  finí  da 
"complementar  unía  diligen¬ 
cia  anterior", 

fíadger 

Demile 

Servidores 

O  Governador  Badger  Stl- 
veira  asiinou  ontem  numero¬ 
so»  atoa  de  demlaaSo  de  fun- 
rinnárloa  eataduaía,  usando  as 
ntribulyóes  conferida»  pelo 
Artigo  7.*  Parágrafo  1*.  do 
Alo  Institucional.  Oa  drmltl- 
do»  forom  apontado»  pelo  Sr. 
Badger  enmo  ntenicntos  inde- 
ae.jáveis  ou  agitadores. 

Da  prlmelra  relnyío  cona- 
tnm  oa  nrme.s  de  Paulo  Ca- 
vnleantl  V»!ente,  Agente  Fia- 
cnl,  e  dos  servidores  Wnlcl 
Manocl  Cotrin,  Helson  Sitva. 
José  Frnnclfco  da  Silva.  Bra¬ 
sil  Dul  Diego.  Thonlce  Affon- 
?o  Lacerda.  Edil  Américo 
Duarte.  Anlónin  Andrade  Fcr- 
reirá,  Hirnn  Salvador  de  Oll- 
i-elra  e  o  lornallsla  Dlnnlaln 
Ba»*l,  também  agente  fiscal. 


as  Familias 
Dos  Presos 

O  Se.  Davl  Boroea,  pre¬ 
sidenta  da  Junta  Governa- 
tlva  do  6lndlcato  doa  Me¬ 
talúrgico»,  dlsie  ontem  que 
o  Departamento  Jurídico 
de  »ua  entldade  J1  está  em 
condlySea  de  encamlnhar 
ao  IAPI  oa  pedidos  de  au- 
xllio-recluifo  prevlato  na 
Leí  Orgánica  da  Prevldén- 
cía  fioelal,  para  ai  elpóiaa 
e  máea  de  operárloa  prt- 
aoi  aob  t  acuaayáo  de  exer- 
eerem  atlvldadea  •ubveral- 
val. 

O  Regulamento  Qeral  da 
Prevldéncla  Social  citaba- 
leca,  em  aeu  artigo  100,  que 
“o  auxlllo-recluaáo  S  divi¬ 
do  aoa  dependente»  do  ae- 
gurado  detento  ou  recluso 
que  náo  receba  qualquer 
eapéele  de  remunerayáo  da 
empréta  nem  eateja  em  gó- 
zo  de  auxllle-doenya  ou 
apoaentadorla  por  parte  da 
Prevldéncla  Social,  e  que 
houver  realizado,  no  mlnl- 
1  me,  12  contrlbuiySea  roen- 
'  aal»“. 

Atestado 

O  pedido  de  auxilio-re- 
eluaáo  —  día  e  art.  102  do 
R"ulamenlo  Qeral  da 
LÍVs  —  aeré  Inetruldo 
com  eertldSo  da  despacho 
de  prliáo  preventiva  ou  de 
lentenya  cendenatSrla  o 
atestado  do  efetlvo  reco- 
Ihlmento  do  aegurado  á 
prliáo,  firmado  por  auto- 
rldade  competente, 

O  artigo  —  e-n  eeu  pa¬ 
rágrafo  único  —  mínala 
aínda  que  “o  beneficio  de- 
vldo  a  partir  da  data  do 
efetlvo  racolhlmnnte  de  se¬ 
gurado  á  prliáo.  O  beneficio 
aeré  Igual  a  50%  do  valor 
da  apoaentadorla  a  qu»  o 
tegurado  terla  d  I  r  e  I  t  o 
aereicldo  de  10%  do  valor 
da  meama  apoaentadorla 
quantoa  tórem  oa  depen¬ 
dente!  do»  segurados,  num 
máximo  de  cinco.  Várloa 
sindicato»,  entre  oa  quala 
o  dos  metalúrgico!,  ealáo 
organizando  comliaSe»  de 
aiilaténda  destinada»  a 
promover  o  auxilio  poial- 
vel  A»  familias. 


transforme  o  seu  RADIO 

EM  MOOERNtSSIMO 

HI-FI  i.STEREO 


i  o  O  o 


RADIO  TRUCCO  x 

R.  Vlieondi  do  Hl»  Brinco,  86-8ob.  \ 


ACUCAR 

O»  fobricontí»  de  DIETIl  vém  e»rlorec#r  que  a  venda  do  leu  pioduto 
aóo  tofrerá  reilriyóe»  ie¡am  quol»  forem  ol  condiyóet  de  obotleclmenlo 
de  ayúeor  ó  populayáo, 

DIETIL  é  dulcificante  concentrado,  n8o  ealótleo,  é  boí*  de  cálelo 
ticlamato,  apresenlado  em  góla»  •  comprimido». 

Inilanláneo,  DIETIL  adoya  —  um  engordar  —  alimenlo»  sólido»  • 
líquidos,  frío»  ou  quenlei. 

O  uio  habituol  de  DIETIL  permite  a  reduyáo  diario  de  mai»  de  Ó00 
caloiiai,  podendo  jer  usado  por  lodo»,  indutlve  láclenle». 

O»  habituáis  consumidores  (emugredmenlo,  conlróle  dé  péso,  diela» 
dos  diabéticos  e  outras  dieta»)  é  lodos  aqueles  que  desejorem  recorrer 
no  DIETIl  para  substituir  o  ayúear,  encontrarlo  senipre  D1F T IL  «m  lodos  os 
»'-  prrmercado»,  mercearias  e  farmacias, 

5  gúlas  ou  1  comprimido  equivalem  a  1  colher  dé  oyúear. 


m  dietil 


a  do{ura  sem  adúcar 


IPM  VAI  AVOCAR  OS 
PR0CESS0S  POLÍTICOS 


n.  ?  encerreged»  de  cenduilr  e  Inquérlte  policial  mi- 

llter,  Inataurede  pelo  Comerdo  Supremo  da  Reveluyle,  pare  apu¬ 
rar  rtiponiabllldade»  d*  el'menlo»  envolvido»  em  itlvldade»  sub- 

lí«D«  ÜV°í-ir  ’°du0t  n  ln8U*rl,°*  •'u.lment,  em  and.mrn- 
te  da  DOPS  da  Cuenebarr 

O  General  Estévlo  Tcurlno 
de  Resende  Neto,  presidente 
do  IPM,  passnrá,  »  p»r(ir  de 
amanhS,  a  dedicar-*»  inte’ra- 
mente  «  e.ssa  tarefa.  utiti  vez 
que,  a  partir  de  entáo,  Já  atin¬ 
gido  peí»  compulsoria,  por  li¬ 
mite  de  idade,  continuará  na 
ativa.  Já  no  pósto  de  Mire- 
chal,  apene«  pnra  levar  avan 
te  o  Inquérilo  pollclat-m'litr r. 

Inquérito  Nacional 

■  •  0  IPM,  de  ecórdo  com  a  »to 
rio  Alto  Comando  que  o  criou, 
tem  cariter  nacional,  poden- 
do  o  aeu  presidente  delegar  » 
aervldorcs  de  au»  confieny» 

Distribuido 
“Habeos” 
de  Arraes 


tód»s  a*  atrlbulyóe»  que  Ihe 
rompelim.  para  á  reallza-áo 
de  diligéncii*  ou  Inveitlg» 
Cóc»,  em  qualquer  ponto  do 
territórlq  nacional. 

O  Gen.  Taurino,  que,  até 
»oui.  comandara  a  1  ■  Reglio 
Militar,  náo  dlspó»  de  tempo 
per»  imprimir  n  Inquérito  n 
rltmn  de  que  éle  carece,  p» 
ra  atingir  sus»  ampias  flnall- 
dndea.  A  partir  de  amanhá.  no 
entanto,  dará  um  Impulso  nó- 
to  ís  Investigayfies  e  ao  an¬ 
damento  do  Inquérito,  avocan¬ 
do  náo  «ó  n*  proce««o*  em 
curso  na  policia  política  da 


Guanabera  mai  era  outraa  po 
licite  rstaduali.  á  medida  em 
que  Isso  ae  tornar  neceatárlo 

CSN,  FNM  •  I  Ex. 

Tría  delegayóes  Já  foram 
feria»  pelo  Gen  Taurino,  que 
encarregou  oficiáis  superiores 
de  conduair  o  Inquéntu  na  Fa 
brlca  Nacional  de  Motora*. 
Companhía  Siderúrgica  Nació 
nal  e  no  I  ExércJto. 

Por  enquanto.  aínda  prática 
mente  na  fase  Inicial  de  orga- 
nlzayáo.  o  TPM  «Inda  nlo  eo- 
meyou  i  tomada  de  depolmen 
toa  Para  malor  facilidad*  do* 
trabalhoa,  a  comlsslo  e  «ub 
romlssfiet  criadas  pasaaráo  • 
funcionar  náo  mala  no  QG  da 
1*  Regláo  Militar.  mas  em 
ampia»  sala<  da  Secretaría  d» 
Guerra,  no  oltavo  andar  do  Mi 
niatérto. 


BRASILIA  fUHl  —  O 
Ministro  Vitar  Nunes  Leal 
«erá  o  relator  do  proces- 
»o  de  habeas-corpua  Ins¬ 
taurado  em  favor  dos  Go- 
vernadores  Miguel  Arrae.s 
e  Selxns  Dórla,  dos  Prefel- 
tos  Pelópldas  Sllvelra  e 
DJalma  Mnranhfto  e  dos 
Generala  Asala  Braall  e  La- 
dárlo  Perelra  Telea  e  ou¬ 
traa  personalidades  préans 
r.póa  a  depdalcüo  do  Presi¬ 
dente  Joílo  Goulart 

O  pedido  de  habeaa-cor- 
pus.  Impetrado  pelo  advo- 
gado  Adalberto  Telxelra 
Fernandea,  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  fol  aorteado  em  nt'.- 
dlóncla  pública  realizada 
aob  a  prealdéncla  do  Mi¬ 
nistro  Rlbelro  da  Costa, 
presidente  do  STF.  A  petl- 
yño  aponta  como  coatoraa 
as  autoridades  militares, 
que  seráo  solicitadas  pelo 
Supremo  Tribunal  a  prea¬ 
tar  Informayóes,  na  lorma 
dn  let. 


Inquilinos  Reiteram 
Pedido:  Tabelament o 

O  prealdenta  di  Allanya  da  Bolldarltdad»  e  Protegía  ac* 
Inquilino*,  8r.  Márlo  Rodrigue*  de  Cervalho.  envleu  tele¬ 
grama  ao  Ministro  da  Juitlga,  reiterando  pedido  anterior, 
•ollcltando  ■  manutenyáo  do  decreto  d*  trbelamento  do*  alu- 
guéii. 

DI»  a  A8PI.  na  menaagem,  que  eailm  será  aiaegurade 
ao  Inquilino,  principalmente  na  Quanabar»,  o  dlrelte  da  re- 
aidlr  condignamente,  pola  o*  eipeculedore*  Imoblllárloi,  no- 
tadamente  eitrangelroa,  uaam  e  abuiam  do  dlrelto  de  pre. 
orledade,  reculando  locar  *eu*  Imóvel*  a  prego*  aeetilvels 
I  bilí»  do  povo. 


Alivio 

—  "O  tabelamentfl  dos  alu- 
guéia  —  afirma  o  presldent» 
da  ASPT  —  mesmo  aendo  me¬ 
dida  provlsórla,  ellvlaria  a 
aituacáo  nflltlva  do  Inquilina¬ 
to  Na  Guanabara.  oa  rspe- 
rulndores  tclmam  em  mantrr 
inr.los,  secundo  nos*na  cál- 
ruloa,  cérea  de  40  mil  apar¬ 
tamentos,  dcsre.sneitando  a 
Lni  1.521.  de  1P51 

Informa,  a  seguir.  Já  haver 
solicitado  ao  Congresro  a  rr- 
vngayáo  do  art  2”  da  T.fl 
4  240.  "gerrdorB  de  abusos  in- 
qualificável*  em  desneflrrio 
rom  o*  artigo*  147  r  143  d,i 
CortítlUiir-'n  Fedcrnl". 

Exemplo 

Como  exemplo  da  explora- 


Caín»  para  Rédlu, 

IV,  HI-FI  e  Gabinetes 
para  Máquina  de  Cos¬ 
tura.  Atacados  Vare  jo 

Visite  Nnsst  Exposiqáo 
■íent  coMptontiMo 
TELEFONES: 
32-3101 


Sindicato  Dos  Lojistas 
Elege  Nova  Diretoria 

O  Sr.  Jcsutno  Lourenyo.  da  ótica  Sáo  Sebastián,  fol 
elelto  Presidente  do  Sindicato  dos  Lojiata»  do  Comercio 
do  Estndo  da  Gunnnbera,  em  eleicáo  realizada  nos  días  13 
e  16  pausados,  na  *ede  da  ent'.dode  na  Rúa  dn  Alfándepa. 

O  quorum  mínimo  de  associados  votante»  foi  superado 
aínda  no  primeiro  día  da  eleiyfto. 

A  chapa  vitoriora  tem  como  1  -  Vice-Prcjider.te.  Rr 
Osvaldo  Tavares  Ferreira.  da  Ca.sa  Tavares;  2.*  Vire-Pre¬ 
sidente.  Sr.  Henrique  Sereno,  da  Casa  Barbosa  Freitas; 
Secretario,  Sr.  Mozart  Amaral,  das  Casas  Olga:  Diretor- 
Social.  Sr.  Fernando  Augusto  Ferreira  Braca,  de  Calcados 
Fox;  Tesoureiro,  Sr.  Prudente  dos  Santo*  Corría,  da  Pén¬ 
dula  Brasil;  e  Procurador.  Rr.  José  Alve*  da  Silva,  de 
Calyados  Parisiense. 

Na  Federa^cto 

Representarlo  o  Sindicato  dos  Lojiste»  na  Fedtrayáo 
do  Comércio  Varejista  do  Estado  da  Guanabara  o»  seguin-  g 
tes  comerciante*  Sr.  Arioato  I.npes  Bernarchi.  dn  Joalhé-  = 
rm  Bernacchi;  Je«uino  Lnurenco.  da  ótica  Sáo  Sebastián  = 
o  Rebollo  Lourenyo.  S.A  .  c  Henrique  Sereno,  da  Casn  Bar-  = 
liosa  Freila* 

O  Conselho  Fiscal  flcou  assim  constituido:  Sr  Jo*é  = 
da  Silva  Olivelra.  da  Casa  Atlas;  Boaventura  Carvalho,  | 
dn  Magnzin  LiOtivre;  e  Hcltor  Di  Lucrio.  da  Joalheria  Ca-  = 
rioca.  O»  irnbalhos  de  apurneño  geral  da*  eleiyfié*  foram  § 
presidida»  pelo  Procurador.  Sr  Joan  Carlos  Barroso. 
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cSo  ne»  aluguéis  de  tmóvel* 
n  Sr  Mário  Rodrigue»  d» 
Carvalhc  revela  que  urna  "lo¬ 
cadora  folrangclra  cxiglu.  frr 
Copleaban»,  por  um  aparta¬ 
mento  de  sal»  dols  quarto*  » 
d-mals  de renriér.cla*  Cr3  14" 
mil  por  t  rr  contrato  de  *2 
meses  O  contrato  trazl»  um» 
cláusula,  segundo  a  qual.  *• 
n  anertnmer'n  río  fóss»  en¬ 
tregue  no  fím  do  rraro  o 
elneuel  serla  aumentado  r-n 
sftO"-.  nu  »*)»  a  Cr*  380  mil. 
“nrnnt!»  fnnlvaiente  an  pre- 
en  d"  apn-rrmento  comprado 
há  Id  an"*" 

Despejos 

E  informa,  aínda,  an  Mi¬ 
nistro  da  Juítiya.  que  si'imen. 
te  no  m*s  de  marco  foram 
requerido*  1 .700  despejos  E 
que  o  mnvlmenta  r.a*  16  Va¬ 
ra»  Cl'-ei*  registra  cérea  d» 
20  fino  aeftes  de  de*peio« 

—  “Os  Inqul’lr.ns  debela¬ 
do*  mi:dam-*e  da  Guanabara 
mi  vio  ébgrnssar  a»  favela» 
onde  reíidcm  um  mllhán  ♦ 
400  mil  prsroas  —  e firma  o 
presidente  d.i  ARPT  —  e 
acrísccnt»:  *•:«*"  représenla 
quase  a  metace  na  popuinySo 
do  Estado. 

néctar»  o  P-ejldent*  da 
ASPT  que  os  snúnrlos  de  alu¬ 
did  de  casa  »  apartamento* 
desapareceram.  oráticamente 
do*  Joma1*  ♦  qu»  a«  adminis¬ 
tradora*  de  Imáveli  domlnam, 
comnletamente.  o  merrado 
Imobílláno  cobrando  abusi¬ 
vamente  dos  Inquilino*  des- 
pesa*  absurda*  E«*a*  derpe- 
sa*  elevam  em  dua»  vé«e»  o* 
preyo»  da*  locayóes 


Rui  Rocha 

Política  Financeira  Com 

Teses  Dos  “ Equilibristas' 

0 


da  Itr publica  iiumrnu  r  rmpoaaon, 
o  Minlstérlo  Kxtrnurdlnario  do  fta- 


q  qu* 

programa. 


PRESIDENTE 
ontem.  para 

nelamrnto.  <•  Fmbalxador  Roberto  dr  Olivelra  Cam¬ 
po*.  que.  dr-.de  a  po^se  do  Sr  Olavio  Gouveia  de  Bti- 
lliúe*  no  Ministerio  da  Fazenda,  declarava-ae  um 
•  colaborador  expontaneo"  do  Govérno  A  nnmeacáo 
dr.  Rr  Huberto  Campo*  confirma  plenamente 
há  algún*  dia»  noliriamos:  trremo*  um 
na  area  da  pulitica  económica  e  financeira.  de  vió¬ 
lenlo  r  drástico  combate  a  Inflaráo.  rigorosa  aplica¬ 
rán  de  um  esquema  de  contenyáo  de  crédito,  equili¬ 
brio  oryamentiirln.  programa  que  o  Kr  Rulhóea  acre¬ 
dita  vlável  »em  qualquer  prejuizo  para  o  procesan  de 
deaenvolvlmento  do  Pai» 

Foram  oa  Rr*  Otavio  Gouveia  de  Bulhftei.  Ro¬ 
berto  Campo»  Lúeas  Lope*  »  Eugenio  Gudln  os  pla- 
nejadorrs  de  um  programa  económico  e  financeiro 
aemelhante,  durante  o  Govérno  do  Sr  Juseellno 
Kubltacbek 

Guando  •  Rr  Ranlrrl  Manilil  falou  á  Naeáo 
alravéa  de  urna  cadela  de  radio  e  televlsáo,  recente- 
mente.  com  dado*  r  argumentos  f omecido*  pelo  Sr 
Otarlo  Gouveia  de  BtiUióe*.  revelou.  mesmo  que  nio 
tenha  tldo  esta  Intenráo.  que  o  plano  de  acá  o  no 
terreno  daa  flnanra*.  sera  exatamente  e  que  obede¬ 
ce  a  corrente  chamada  "equilibriata",  que  tem  como 
principal*  teórico*  o»  Sr»  Roberto  Campos.  Otarlo 
Gourria  de  Bulhóe*  e  o*  oulro*  Já  apontado*.  e  qu* 
responsabiliram  o.  aumentos  de  venrlmento»,  como 
d.sse  o  Sr  Marxilli.  pelo  déficit  de  1,5  trllhüo  de  cru¬ 
zeiro*.  previsto  para  a  Caix»  da  Lnláo.  no  fim  dés- 
te  ano 

Um  dos  aspeetoa  maíz  Importantes  da  nova  po¬ 
lítica  do  Govérno  no  terreno  daa  flnanyaa.  diz  rea- 
pelto  á  establllzayío  monetaria  O  grupo  liderado  pe¬ 
lo»  gr*  Bulhóe*  Roberto  Campos  e  Gudln.  earae- 
teriza-ae  pela  defesa  da  apllcayáo  de  medidas  radi¬ 
cal*  no  combate  á  Inflacáo,  •  exige,  por  lato,  urna 
política  completamente  nova,  e  rigorosa,  de  crédito,  o 
que  aem  dúrida  influirá  decisivamente  na  vida  daa 
empresas  Industriáis  e  até  nos  programas  de  obraa 
govemamentala.  actores  que  vlreram,  até  hoje,  gra- 
yae  ao  crédito  liberal  de  órgáos  oficiáis,  e  grayas  si 
emlaaóea  Ae  torrentes  rontrárlas  ao  grupo  doa  “equl- 
llbrlsUs”  afirmam  que  o  erro  fundamental  da  cor¬ 
rento  atualmente  no  Poder  está  em  que  cua  orten- 
taefco  eerla  multo  eficiente  para  um  país  rico  r  com¬ 
pletamente  desenvolvido,  e  que  será  desastrosa  para 
um  pala  em  desenvolvimento,  »  sem  recurios 

A  verdade,  em  tndo  isto.  é  que  em  10  dia*  ape- 
nas.  de  nóvo  Govérno.  oa  círculos  financeiro*  aen- 
tem.  Ja.  o*  efeltos  da  nova  política  A  rctenyio  ao 
crédito  está  em  aeu  grau  máximo  A  rede  bancária 
particular  prátlramento  suspenden  as  operaybes  do 
crédito  A  réde  bancária  oficial,  de  Minas  Gerals.  Ji 
determlnon  que  o  crédito  haverá  apena*  para  ai  atl- 
rtdades  consideradas  produtlvas  E  o  Banco  do  Bra- 
*11,  aem  dútida.  espera  que  o  Minlstérlo  da  Faxenda, 
orientado  pelo  Ministerio  do  Sr  Roberto  Campos, 
pquaclone  a  nova  política  de  crédito  que  deverá  aer 
aplicada  pelo*  estabelecimentos  oficial*  F.nquanto 
Isto,  o  que  *«  desenha  e  ama  fase  de  restrlyóei  e  urna 
fase  de  "apertar  o  cinto" 


EMPRISTIMOS 
NA  CAIXA 

O  presidente  da  Calxa  Eco- 
nómica.  Sr.  laahlld*  Fliide- 
brand,  Uberou  os  pagamentos 
de  contritos  Já  sverbsdos.  d» 
empresumoi  sob  eoniignayáo. 

»  mandou  proces*»r  Uncdiat» 
mentí  o*  pagamento»  decoló¬ 
rente*  de  eacntura*  j»  marc* 
das,  de  emprésttmo»  hipóte 
rano*  O  dirigente  da  Caixa 
Económica  Federal  disse.  on 
tem.  que  Intensificará  a*  re 
layóei  ds  Caixa  com  o*  sover 
nos  estadua'.s.  o  que  posMblh- 
taré  o  finsnelarrento  de  obra* 
estadusls  da  organlrayto  que 
dirige 

REFORMAS 

A  suoclayáo  ds  Dirigente* 
de  Dupré*»»  d»  Crédito,  In 
veet.mento*  •  Flnanciamento». 
deddlu.  em  ius  últlm»  reu 
niáo,  recompor  i  Comusáo  d* 
Reforma  Bancána  que  deve 
elaborar  estudo*  man  implo* 
tóbre  ■  reforma  da  eitnitur» 
bancária  do  Pa>»  O  eatudo 
•  era  encamlnhsdo  ao  MlnlMe 
rio  ds  Firends 

BANCOS 

A  red»  bsncári»  de  tetado 
de  Minas  Gerats  adotou  o  si* 
tema  de  horárto  único  pars 
slendlmento  ao  publico,  que 
va!  da*  12  ái  16  horas  A  me 
dida.  qu»  ararretará  ums  *é- 
ríe  d»  demirañes.  fot  sriotaú» 
pele*  banquelro*  par»  redu 
CÍO  dos  gastos  operación»!*  e 
rieverá  «er  apbrnda  tamtiem 
na*  praya*  do  Rio  e  de  Síi" 
Paulo 

SANEAMENTO 

O  presidente  Interino  do 
Instituto  Bravlelre  do  Cafe 
«Ir  Julio  Avellsr,  receben  ofl 
rio  da  Auoetayáo  do*  Expor¬ 
tadores  de  Café  do  F.*tado  da 
Guanabara.  solicitando  a  re 
vnáo  do  entério  para  atribuí 
cáo  d»  rota»  d»  exportay&o 
i)  Presidente  da  V**oeiicin 
Sr  Vel*on  Brant  Vacie.  ar!r- 
m:  na  eart»  enviad»  ao  Pre 
■  irient*  do  IBC  que  o  atual 
sistema  de  diítribu'cá''  de  re 
ti*,  conforme  apuracáo  da  i" 
m'ssán  Parlamentar  de  In 
quérlio.  po*slbllitoii  oue  urna 
grande  parte  de  embarques 
«e  ronstltui*'»  em  mera  tran* 
ferénei»  par»  o  exterior,  por 
firma»  bfneíirtána*  de  pnvt 
léllot  do»  e*toque»  penen 
rente*  an  LBC  Pi»  aínda  o 


Presidenta  da  Asaoctaylo  doa 
Exporladorea  da  Café  do  Ea- 
tado  di  Guanabara  que  tata 
exporuyóei  p  o  a  a  IbtUtaram 
grand»  prejuizo  á  Cartelra  da 
Cámblo  do  Banco  do  Brasil. 
Ajsinsla  finalmente  o  Sr.  Ndl- 
joe  Bragrt  Maciel  que  um  crl 
teño  Justo  •  tmpenoai  da 
atnbulyio  de  cotas  de««  ter 
por  base  nio  apeos*  o>  em¬ 
barques  rfesuadoi  no  último 
ano  do  eonvénlo,  miz  levan¬ 
do  em  corta  o  total  do*  em¬ 
barque*  no*  último*  de*  ano» 
r  outrai  circunstancie*  abo¬ 
nadora*  da  enndicáo  dat  fir¬ 
mas  exportadora*  de  café 

FINANCI  AMENTO 

A  Fundaylo  Getilllo  Virgea 
d  vulgou  eetudo  aóbre  e  coro- 
portamento  do*  empréatlmo» 
imobthárlo*  rm  63.  rw*a!t*n- 
do  que  apesar  di  diminulyáo 
de  compra*  de  Imdvels,  fot 
mstnr  do  qu»  no  ano  interior 
*  qusnttdsde  de  empréíttmos 
hlpotecino*  levado»  »  efetto 
no  Río  de  Janeiro  No»  onza 
mese*  pe»qul«»do*  realiza¬ 
ra®-**.  segundo  ertudoi  da 
"Conjuntura  Económica"  em- 
pré«timot  no  valor  de  Crl  2.2 
bílhóe* 

CONVENCAO 

Realizóme,  no  Río  *  Con¬ 
venció  de  venda*  da  PANAJR. 
que  tese  a  durayáo  de  trée 
día*  e  contou  com  a  preten- 
C»  de  todo*  o*  repreeentante* 
arsti  emprése  de  evlacio  no 
Reas.  At  te«*ñe»,  que  ae  rea- 
iraram  no  Hotel  Glórla,  fo¬ 
ram  pre«irlíd»*  pelo  Brlgariel- 
ro  Oswaldo  Pamplona.  Vice¬ 
presidente  Exrruttvo  da  PA- 
NAIR  »  no  dernrrer  doa  tra- 
batho*.  aiém  de  outroa  »»• 
•unto*  foram  abordad»!  que*- 
tfle»  referente*  S  rmtltlr»  da 
venda»  »  teu  planejamento. 

0  DÓLAR  E  A  BÓLSA 

n  dólar  fni  nerneladr  on¬ 
tem  no  manual  a  Crá  1  23S  00 
par*  *  compra  e  a  C-T 
t .245  00  para  •  venda,  reg  » 
trando»i-  ha  \»  de  C-4  35  00 
em  relayár  á  cotayá"  de  in 
i»  fe--p  na«»»d* 

Va  B61*.*  de  Valore*  tn- 
ram  neroeladns  173  OJO  titu¬ 
lo*  no  salo-  de  Crl 
;?■  612  Atono  p  tn*S!e*  BV 
reglstrou  ti'»  d'  *  ponto*, 
enquanto  o  mercado  te  apr<*- 
«entou  firme  rom  a  maiona 
do*  titulo»  negociados  n*  ba¬ 
se  da*  potayóe»  anteriorea 
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GAXAMBU  AUTO  VIAQAO  S.  A. 

(3TACAO  «ODOVIAai*  MARIANO  8ROC6PIO 
OulcbS  »  -  Tele  ton»  32  ti  13 
>•10»  «•  Rio  —  Diariamente  «a  1.00  harta 
«•Id»  de  Caiifflbu  -  Dltrlament»  la  1 00  hería 
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CAMARA  DOS  DEPUTADOS 

Concurso  Público  Para 
Auxiliar  Legislativo 

Serio  abertas  as  inserios  de  20  a  29  ¿o 
corrente,  das  14  as  16  horas,  nos  dias  útiis,  ex- 
ceto  aos  sábados. 

Náo  so  permitiré  inscripáo  condicional. 
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Tér$a-F«lra,  21  d«  Abril  d*  1964 


ULTIMA  HORA 


EUA  E  URSS  REDUZEM  PRODUJO  MILITAR  DE  URÁNIO 


TELETIPO 


ICondomado  da  ANSA, 
UPI,  FP,  PL,  BNS  o  IF) 


Aneara 


Tente  «  India  cama  a  Pa- 
quiatie  auflarlram  qua  *u 
atuaia*  coma  madladar  na 
auunfa  da  Cachamlra  — 
daclarau  lamat  Inanu,  Pre¬ 
sidenta  da  Camalha  Turca, 
sai  lamallatai  qu»  a  In- 
tarrogaram  tftbro  aa  Infor- 
aparecidas  ontam 
num  |orrv*l  da  Istambul. 
Nao  tomal  nanhuma  daclalo 
a  aspare  da  foto  a  raéros¬ 
lo  do  Sr.  Erkln,  Mlnlttro 
da  Ralifóea  Extarloras, 
atualmenta  en  vlagem  em 
Washington,  acrcscentou  o 
Prasldants  do  Conselho 


Washington 


Oa  servlcoi  do  arbitra - 
C*m  do  Govérno  Federal  fi- 
zeram  saber  ao  Presidenta 
Johaon  que  "certos  pro- 
gresaoa”  forem  realizados 
entra  os  representantes 
das  companhlis  ferroviá- 
rías  e  os  sindicatos  dos 
trabajadores  ferroviários 
para  aoluciontr  ni  difer¬ 
encias  existentes,  lnfor- 
mou  a  Casa  Branca. 


Dacar 


Trát  mil  soldados  portu- 
guesoa  que  tentaram  as 
apoderar  da  llhe,  como  na 
Guiñé  Blssao,  foram  repe¬ 
lidos  pelos  partldárlos  do 
PAIGC,  declarou  um  comu¬ 
nicado  désts  Partido.  Pera- 
csram  nos  combates  S  su 
é  militares  portuguéses,  2 
ávidos  foram  abstldos  s  11 
embarcares  afundadas. 
Tal  é  o  balance  no  setor 
portugués.  Segundo  o  mes- 
mo  comunicado  os  comba¬ 
tes  duraram  15  días. 


Lima 


O  Sindicato  dos  Jornada- 
tas  do  |ornal  "Expresso" 
exlglu  públicamente  a  ex- 
pulséo  do  país  do  Segundo- 
Secretérlo  da  Embalxada 
do  Brasil,  Sr.  Welter  Lima 
Sarmanho. 

O  diplomata  brasllelro 
teve  um  Incidente  na  sema¬ 
na  paseada  com  Darlo  Be- 
launde,  conhaddo  cronista 
social  do  matutino.  Segun¬ 
do  os  lornallstaa,  Lima  Sar¬ 
manho  procurou  quelmar 
o  rosto  da  Belaunde  com 
um  cigarro,  durante  recep- 
cío  a  que  ambos  asslstlam. 


Beirufe 


Urna  enorme  manifestó- 
Cío  popular  que  reunlu  vá- 
rloa  mllharei  de  operírlos. 
camponescs,  pequeños  eo- 
merclantea  e  Intelectual! 
baaalstas  e  progresistas, 
pcrcorrcu  ontem  as  princi¬ 
páis  rúas  de  Damasco.  Esta 
manlfestacío  fol  organiza¬ 
da  para  denunciar  o  com¬ 
pié  urdido  pela  reacio  e 
pelo  feudalismo  de  Hama 
e  Damasco. 


$*SCP?f 


Os  rumíres  rébra  urna 
eventual  entrevista  Erhard- 
Kruschev,  em  sua  forma 
atual,  constltuem  urna  sim¬ 
ples  'especulacío  política" 
feclararam  ontem  circuios 
inroxlmados  da  Embalsada 
Federal  de  Moscou.  Esta 
entrevista  —  declara  se  nos 
meamos  melos  —  poderla 
ser  realizada  a  lonco  rrazo. 


A  Ralrha  Juliana  e  o 
prtnoine  Bernardo  nío  as- 
slstlrfin  an  casamento  de 
*ua  filha.  a  prlnr«*sa  Irene, 
rom  o  Prlnclne  Muco  Car¬ 
los  de  Bourbon  Parma,  nre- 
visto  para  o  día  29  diste 
mis,  em  Roma,  ronflrmnu 
um  comunicado  eo  Secrctá- 
rin  Particular  da  soberana 
holandesa.  Acreseenta-s», 
no  comunicado,  que  a  Ral- 
nha  e  seu  espóso  foram  In¬ 
formados  do  casamento  on¬ 
tem  i  tardo  orlos  país  do 
nolvo.  A  familia  real,  se¬ 
gundo  o  comunicado.  nAo 
aceltou  o  coradle  para  as¬ 
istir  A  rertménla  nupcial  e 

fol  Informad-i  da  dntn  do 

casamento  «Amente  ontem. 


Nicósia 


Cipriotas  gregoi  e  turcos 
tlimlnavam  ontem  fortifica- 
cits  da  urna  zona  Impor¬ 
tante  da  Nlcdsla,  como  par¬ 
ta  de  um  ec&rdo  de  neu- 
tratizecio  com  aa  Nafóes 
Unidas.  Um  porta-voz  das 
Nacéea  Unidas  dlssa  que  es 
tropas  da  férca  da  pai  re¬ 
correrlo  í  fórre  armada, 
*m  caso  de  necessldade,  pa¬ 
ra  evitar  qualquar  ataque, 
dlaparoi  *  construyo  de 
novaa  fortlf1ca(óaa  na  zona 
da  urna  mllha  quadradi. 


Nova  lorque 


Fol  anulado  ontem  o  pro¬ 
fesan  por  perjúrln  e  ofer¬ 
tas  I  magistratura  que  sa 
movía  contra  o  ex-ajudan- 
te  do  falecldo  Senador  Mae- 
Carthy,  Roy  Cohn.  A  cau¬ 
ta  da  derlslo.  decretada 
pelo  }u!r  federal,  fol  o  fa- 
ieclmento  do  pal  da  um 
dos  Jurado»  A  defesa  «e 
havia  negado,  rom  efelto. 
a  aceitar  o  veredlto  pro¬ 
nunciado  por  apenas  nnze 
dos  Jurados. 


Ama 


O  ex-Prlmelro-M  I  n  I  s  tro 
■ahjat  Talhounl  declarou 
que  a  Jerdlnli  oto  tam  ln- 
tañólo  da  adofar  Indlvldu- 
almonta  medldaa  contra  a 
athrtdada  de  Israel  pere 
deevlar  es  Aguas  do  rio  Jor- 
dio.  Contude,  dlssa  qua  to 
dos  ot  Arabes  devem  pre- 
perar-se  pare  fuer  frente 
I  egresslo.  Talhounl  fís 
eues  dedaracóes  ao  re  gres 
aar  de  reunláo  de  Llge  Ara¬ 
be  no  Celro,  como  reprr- 
tentante  pessoel  do  Reí 
Hueaelru 


Golpe  no  Laos  Fracassa  e 
Suvana  Fuma  é  Libertado 


W  Ai  HIÑO  TON,  ti  CUTI)  —  Km  circulo*  diplomático*  a* 
anunclou  ontem  que  o  golpe  militar  em  Laoj  fracasa cru  *  qua 
o  Prlmelro-Mlnlatxo  Suvanna  Fhouma  fol  píelo  em  liberdada 
pelo  General  Koupraalth  Abhay,  qua  dlrtglu  a  revolta. 

Um  despacho  itratado  dlx  qua  Suvanna,  dtrlgant*  da 
faceto  neutralista  do  pala,  os  inven  tiu  houveat*  renunciado 
como  afirma ram  ontem  ec  generala  rebelde*. 


A  firme  etitude  do*  lata- 
dos  Unido*.  Qrl-Bretanha  • 
Franca  exerreu  preaalo  afibra 
c  dirigen:*  do  golpe,  General 
Koupraalth  Abhay.  O*  alia¬ 
dos  ocldentala  temlam  que  a 
eltenclo  do  delicado  equili¬ 
brio  do  poder  em  Leos  tl- 
vrsse  repercussíes  em  tfida 
Asia  Sul-Orlcnlal.  D/ile  1962, 
o*  neutralistas,  filo-comunis¬ 
tas  e  dlrettialni  compartllha- 
ram  do  govimo  de  Laos. 


ram  que  a  aHuaplo  da  Laaa 

é  normal. 


Aparentemente,  a  prrsiSo 
tcv*  éxito.  As  imites  riisse- 


Flca 

WASHINGTON.  II  (FP)  — 
O  Príncipe  Suvanna  Fhouma 
aceltou,  ao  qua  parece,  con¬ 
servar  tusa  fungóe*  da  Pri- 
nielro-Minlstxo  do  Laoa,  de- 
pols  do  prcsumlvel  fracasso 
do  golpa  de  Estado,  ocorrido 
sábado  por  elementos  de  ex¬ 
trema  dlreitn,  Informa  fonte 
oir.orlzarta  de  Warhlngton. 

Também  lol  confirmada  em 


Waahlngton.  em  fonte*  diplo¬ 
máticas,  a  Informaqlo  recebl- 
d*  em  Londres,  segundo  a 
oual  o  Principa  Suvanna 
Fhouma  dlrlglu-s*  a  Luang 
Prabang,  para  ooleranciar 
com  a  Ral  do  Laoa  a  tratar 
da  formar  ñivo  govérno.  VI*- 
Jou  acompanhado  do  General 
Phumi  Noaevan.  qua  nlo  as- 
lava  comprometido  com  o 
golpa  O  feto  díate  General 
líder  da  frag&o  de  dlrelta 
acompanhar  •  Frlnclpe,  fol 
bem  re  cabido  peloi  melca 
norte-americanos,  qua  consi¬ 
dera  m  o  Principa  consciente 
do  duplo  perigo  que  repre¬ 
senta  a  extrema-dirclta  c  ex¬ 
trema  eiquerda.  NAo  ao  co¬ 
menta  em  Washington  o  que 
lol  feito  dos  generáis  qu<  par- 
úciparam  do  glope. 


Castro 
Falo  Sobre 


Cápsula  “ Gemini ” 


o  Brasil 


HAVANA.  21  (UPI)  —  Km 
sua  prlmelra  reacAo  oficial 
sdbre  *  revolucáo  do  Brasil 
que  depfis  o  Presidente  JoSo 
.Goulart,  Fidel  Castro  decía-, 
.rou  antcontem.  A  nolte.  em. 
.um  discurso  por  motivo  do 
tcrcelro  aniversário  da  ln- 
-vzsáo  de  1961: 

—  Os  aconteeimentoa  do 
Brasil  náo  nos  comove.  Fa- 
lam  com  Júbilo  que  váo  rom¬ 
per  conoseo.  Nao  vamos  im-. 
plorar  essos  relagSes  com 
"gorilas"  de  nenhuma  espé-. 
cié. 

■  Fidel  Castro  disse  que  o 
levante  brasllelro  teve  lugar 
mediante  "urna  eoordenacáo 
períeita  entre  a  campnnha 
de  Imprcnsa  dos  periódicos 
mais  reacionários  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  e  um  golpe  orga- 
n1  •*'»  nelo  Pentágono". 


O  Primeiro-Ministro  disse 
que  “em  poucas  horas,  a 
auartclada  rccebia  o  alentó 
do  Imperialismo  com  a  men- 
sagem  de  adesño  do  Senhor 
Johnson  ao  golne  militar". 

Em  outra  parte  do  seu  dis¬ 
curso.  Castro  disse  que  (me¬ 
diatamente  depois  do  golpe 
ro  Brasil  “o  govérno  títere 
da  Venezuela  rnviava  um  re¬ 
presentante  As  capltals  da 
América  Latina,  em  urna 
manobra  contra  nosso  pal' 
p-ra  promover  novas  agre, 
sóes  contra  Cuba". 


EUA  Advertem  Que  Continuam 


Inspecáo  Aérea  Sobre  Cuba 


WASHINGTON.  21  .UPI)  —  Os  F.stados  Unidos  prcvrnt- 
ram  ontem  en:  urna  declararán  pública,  que  cmilnunrSn  rea¬ 
lizando  a  InspecAo  eéren  da  Ilha  de  Cuba,  mesmo  nue  a  Uniáo 
Soviética  entregue  ao  govérno  cuba:  o  o  fimclonnmcnto  das 
bares  de  projíteis  avangadoa  antiaéreos  Instaladas  al  i . 


Richard  J.  Phillips,  funclo- 
náiio  de  Imprenta  do  Depar¬ 
tamento  de  Es  sdo.  declarou 
que  os  Estados  Unidos  se  ate- 
1  So  A  sua  alcgacSo  de  que  a 
rogativa  do  Primeiro-Ministro 
Fidel  Castro  a  permitir  a  lns- 
pecio  “ln  loco"  dessas  bases, 
v~ nc'a  URSS  por  nca- 
sifio  da  crlse  de  outubro  de 
I:\I2.  impoe  a  neccssidade  de 
continuar  os  vóos  de  recor.he- 
cimento  sfibre  a  ilha 

Isto.  ressaltou  Phillips,  será 
felto,  a  dcspelto  da  possiblli- 


dade  que  "no  futuro  prfixlmo 
o  contróle  e  o  funcionamiento 
co  sistema  de  foguctcs  capa¬ 
zos  de  demtbar  nvlóes  de  vfio 
a  grande  altura,  tais  romo  o 
U-2,  f  1  q  u  e  m  em  máos  dos 
cuhanos”. 

Os  v6os  de  reconheelmenlo 
sfihre  Cuba  "tem  por  obletlvo 
rorvencer-nos  de  que  náo  se. 
lí  o  !n  roduz'dos  novamcr.le 


funrlonArio  do  govérno  drcln- 
rou  que  ns  Estados  Unidos  ca¬ 
lón  preocupados  enm  n  pns- 
flbílidadc  de  que  Flrlcl  Cas¬ 
tro,  an  oblcr  o  contrfde  do  sís- 
trmn  de  foguctcs  de  Ierra  no 
ar.  "pudesse  brincar  Ir-osnon- 
si.velmrnte  com  o  ga  ilho". 

fi.-se  fii'ciooArln.  oue  nAo 
onis  se  ídenPffrnr.  dlsrn  míe 
"liso  é  o  míe  se  cnmnrecnde 
dn  conleúdo  rio  dise;  mo  bell- 
f!'*a  pronunciado  ontem  por 
Castro”. 


r.n  Ilha  armamentos  ofensi¬ 
vos".  asslnalou  o  referido  íun- 
clon/irio. 

Enquanto  isso,  oulro  alio 


'LE  MONDE "  REVELA  NOVO 


MISTERIO  NO  CASO  KENNEDY 


Outros  funclnnirlos  compe- 
lentos  dissrram  míe.  segundo 
se  espera,  a  Unión  Soviética 
dr'xnria  entregue  aos  cubanos 
o  contróle  das  instnlacóes  de 
fogue’ea  anliaéreos,  no  pró¬ 
ximo  día  l.°  de  mnio.  e  nue 
entáo  retirarla  da  ilha  3.000 
roldados  soviéticos,  aproxima¬ 
damente. 


PARIS,  21  (FPi  —  "Um  nfivo  mistério  aurgiu  no  Inquéritn 
«fibra  o  assasslnlo  do  Presidente  Kennedy,  ao  se  demonstrar 
que  certas  reproducócs  de  um  cliché  em  que  Lee  llarvcy  Os- 
uald  empunhava  a  "arma  do  crime”  foram  falsificadas”,  afirma 
em  grandes  títulos  o  vespertino  parisiense  "Le  Monde”,  jornal 
dos  mala  conceltuadoa  *  Influente. 


Ésta  Jornal,  qu*  ae  refera  a 
um  meticuloso  estudo  efetua- 
do  pelo  semanário  francés 
"Les  Cahlres  du  Centre  riT.lu- 
des  Sociallstes"  acére*  das  trés 
fotografías  divulgadas  por  va¬ 
rias  pubücacóes,  na«  quais  o 
auposto  assasslno  do  Presiden¬ 
te  Kennedy,  I.ee  II.  Oswald, 
aparecía  com  um  fuzil  na  máo 
»  um  revólver  no  cinturón,  re¬ 
vela  que  "as  correspondemos 
vcriflcacóes  demonstraram  qua 
tais  fotos  foram  modificadas”. 

Depola  de  recordar  que  após 
o  assassfnlo  do  Presidente 
Kennedy,  a  policía  de  Dallas 
apressou-se  em  falar  A  Impren- 
«a  de  urna  duzia  de  "prova.s”, 
entra  as  quals  urna  foto  do  su- 
posto  assatslnlo  rom  as  duat 
armas,  "La  Monde”  acreacenta: 
"A  foto  publicada  pelo  tema- 
nírfo  ''Newsweek''  apresenta- 
va  Oswald  com  um  fuzll  sem 


telémetro,  ao  passo  qus  ésta 
é  multo  vislve!  na  foto  publi¬ 
cada  por  'Taris-Match”  a 
"Life”. 


"Seje  como  ffir”.  opine  "Le 
Monde”,  o  truque  é  evidente 
urna  possoa  ou  um  grupo  de 
pessoa»  tlveram  interésse  em 
acreditar  que  a  arma  que  Os¬ 
wald  empunhava  era  a  que 
havia  servido  para  assasslnar 
Kennedy". 


Phillips  nAo  confirmoti  lsto, 
límitando-se  a  assínalnr  "a 
possibllldndc"  de  que  assim 
pode  ocorrer  no  futuro  pró¬ 
ximo”.  Manifcstou  míe  ns  in- 
formacóes  que  os  Estados  Uní. 
dos  tém  ntualmente,  asslna- 
lam  que  os  russos  nlndn  cxcr- 
cem  o  contróle  das  bases  de 
fogue'ee  na  Ilha.  mas  que  oa 
ruhanos  estío  «endo  ndeslra- 
dns  "no  funclonnmcrto  dn  K¡«- 
terr.a  de  projétels  e  scus  cqul- 
pamentos  anexos". 


General  Sirio 


Recusa 


"Também  «#  pode  Indagar 
como  Jesse  Curry,  o  chefe  da 
policía  lexana  ronsegulu  afir¬ 
mar  que  o  revólver  que  Os¬ 
wald  pnrlava  no  clnturío  —  e 
do  qual  tómente  se  vé  o  cabo 
—  fol  o  que  matou  o  agente 
TipplL  A  Comiasío  Warren,  en- 
carregede  da  elucidar  e  enig¬ 
ma  do  assasslnlo  do  presiden¬ 
te  nío  poderá  despreztr  ésta 
nfivo  mlstérto" 


Clemencia 


DIZ  0  PRESIDENTE  DA  RAU 


QUE  0 IEMEN  F0I  UM  TREINO 


CAIRO  21  'FP*  —  A  guerra  no  lamen  conatltulu  um  ex¬ 
relente  trelnnmento  maa  nSo  é  e  última  hatolha  Restenoa  a 
guerra  da  Palestina,  com  *  qual  o  povo  Arabe  sonha  —  decla¬ 
rou  ontem  o  Presidente  Abdel  Girr.nl  Nasser,  numa  alocujáo 
pronunciada  durante  urna  visita  A  base  aérea  que  reallzou  de 
«urprésa,  acompanhado  pelo  Marerhal  Amer.  Prlmeiro  Vice¬ 
presidente  da  RAU  e  Comanclante-Chefe  Adjunto  dea  Ffirca* 
Armadas,  tegundo  anunclou  a  rAdio  do  Cairo.  «90 


—  Nlo  podemos  dizer  — 
acrescentou  Naaser  —  qua  fi¬ 
zamos  a  guerra  em  IMS  falu- 
sio  í  guerra  da  Palestina) 
pfisto  que,  raqueta  época,  nío 
«'-ramo*  donos  de  nonof  atos 
Mas  após  a  hatalha  do  lemen. 
podemos  estar  orgulhosos. 

Realizagóes 

Depoli  de  lembrar  a<  reali- 
zaefies  d.i  revolucáo  egipcia 
de«d<  1932  irndo  um»  ría  a 

mala  Importantes  •  talabais- 


cimento  da  jualtca  social,  o 
Presidente  Nas.ssr  conclulu 
afirmando  que,  depols  da  vi- 
tfirla  obtlda  do  lemen,  i  Re¬ 
pública  Arabe  Unida  podía 
enfrentar  o  futuro  rom  con- 
fianca.  sem  deixar  de  lado  o 
cuidado  de  porfeicnnr-st  •  de 
continuar  prnpredlndo. 

Murante  esta  visita  o  Prr 
sidente  \n*scr  rlInem-M  a 
Rn*»  Aérr^  onde  in»pecionuu 
n  avión  a  jato  mltlramviite  f*. 
brlcado  na  RAV. 


Balruta,  21  (FP)  —  O  Gene¬ 
ral  Amtne  El  Hafer,  presiden¬ 
te  do  Conselho  Nacional  do  Co¬ 
mando  da  Revolucáo.  rejeilou 
ns  pedidos  de  indulgéncia  que 
lht  foram  fettoa  por  urna  de- 
legacáo  de  chefes  rellgiotoa  da 
cldade  de  Hama,  anunclou  a 
rmlsaora  de  Damasco .  Hama 
fol  palco,  na  semina  pastada, 
do  dolentoa  atoa  de  Insurrel- 
Cáo  eontra  o  govérno  central, 
que  eauaaram,  tegundo  aju¬ 
mas  eatlmatlvas,  200  morios 
entre  os  soldados  governamen- 
tais  •  os  rebeldes. 

O  General  Itafex  apenas 
aqutesceu  em  levantar  o  toque 
de  recolher.  mas  pcdlu,  em  tro¬ 
ca,  que  lhes  ffissero  entregues 
1.000  armas  de  fogo  escondi¬ 
das,  visto  que  ludo  leva  a  pre¬ 
ver  que  oí  rebeldes  contavam 
com  bom  arsenal.  D  General 
Haíez  manteve  também  su*  de- 
elslo  de  conduzlr  «  pé  o»  in- 
surretos,  desde  llama  até  o 
oísii  de  Palmlra,  situado  a  uns 
ISO  km  de  distíncla,  e  acres- 
eentou  que  o  velhn  halrro  de 
Hama  "erl*  arrasado  par*  avi¬ 
lar  que.  no  fuMirn,  nculMon  "e 
all  os  "fnnótlcos" 


Nova  ioroui-moscou,  ai  l fp-upi )  —  o 

Praaldant#  Johnson  a  o  Prlm*lro-Mlnl*tro  NI* 
klta  Kruahav  anunclaram  ontam  qua  oa  Bala¬ 
do*  Unido*  •  a  Uniio  Soviética  raduxiram 
lubatandalmenta  a  produfio  da  ur&nio  para  arma* 
nudaaraa,  o  Intanalflcaram  a  aua  utlllxafío  com  ob¬ 
lativo*  pacifico*. 

Amboa  oa  aatadlatai  manlfaataram  aua  convic¬ 
io  do  quo  aarfio  concluido*  dantro  da  pouco  tem¬ 
po  antandimantoa  vlaando  A  praaarvatio  da  pai 
mundial,  dantro  da*  condlfóaa  objetiva*  do  mundo 
atual. 


0  DISCURSO  DE  JOHNSON 


NOVA  IORQUE,  21  (FP- 
UPI)  —  O  Prealdent*  Lyndon 
Johnaon  anunctou,  ontem, 
num  dlaeurao  pronunciado  na 
nsaembléla  anunl  da  Agénela 
Associated  Press,  que  hnvln 
ordenado  novas  reduedes  na 
produefio  nortc-amerlcana  de 
urfinlo  para  armas  nucleares 
e  que  o  Primeiro-Ministro  so¬ 
viético  Nlklta  Krushev  Ihe 
havia  dito  aua  Intencfto  de 
dar  pasao  semejante. 

O  Presidente  declarou  sua 
eonvtccSo  de  que  scrlam  to- 
madaa  medidas  Importantes 
para  a  solucSo  dos  pro- 
blemaa  leste-oeste,  afirmando 
que,  por  cnusa  das  novas  con- 
rilcóea  renta  no  mundo,  hnvia 
interésse  tanto  dn  URSS  como 
dos  Estados  Untdoa  em  asse. 
gurar  a  paz. 

Johnaon  declarou  que  o  es- 
ffirco  norte-americano  conti¬ 
nuarla  aendo  felto  tendo  em 
vLsta  a  Assodncño  AtlAnttca 
e  para  criar  urna  Enrona  Uni¬ 
da  e  mais  forte.  Os  Estados 
Unidos  continuam  fléia  á 
Allanca  Para  o  Progresso  em 
suas  relaqfica  com  a  América 
Latina,  e8o  nartidérlos  de 
aefirdos  pacíficos  entre  os 
países  latino-americanos  e  fn- 
zem  esforcos,  dentro  da  Or- 
panlzncfio  dos  Estados  Ame¬ 
ricanos,  para  isolnr  Cuba. 

O  Presidente  Johnson  de- 
elarou  que  nóo  era  posstvcl 
chegar  n  um  ncftrdo  no  Vlet- 
name  enquanto  os  comunistas 
usossem  a  ffirga.  e  nue  tfida 
atltude  norte-americana  cm 
relacSo  ó  China  comunista 
dependería  de  rlgum»  modl- 
ficncSo  na  atltude  de  Pcquim. 


AJuda 


América  Latina 


F.sta  i  a  cdpjuía  “Gemí ni"  que  em  breve  deverd  ter  eo- 
lo'atla  em  órbita  pcloi  Entcdoa  Unidos,  frartíporfando 
dota  astronautas.  Urna  cápsula  diste  tipo  jai  1  aneada  ao 
e  paqo.  i r-m  tripulantes,  nn  rt:'a  S.  Na  foto,  tomada  em 
Cabo  Krnncdv.  rt-xe  o  astronmita  Neil  /rmstrong,  que 
det'rrá  sr r  um  des  tripulantes  da  "Gcz/ifni”. 


Johnson  proclamou  a  ne- 
ccssldnde  de  urna  rAoida  evo- 
lucfio  na  América  Latina,  den¬ 
tro  dn  Allanqn  Para  o  Pro¬ 
gresan,  e  aflrmon  oue  re  os 
esforcos  atuals  se  llmitnrem 
anenos  n  mnnter  ns  eondieñes 
existentes,  equlvaler^o  a  "jo- 
gar  arela  ao  vento”. 


0  DISCURSO  DE  KRUSHEV 


MOSCOU.  21  OTT*!)  —  O 
Primeiro-Ministro  Nikita  Kru- 
shcv  anunciou,  ontem.  que  a 
UniSo  Soviética  pnrallsou  a 
construefio  de  dois  reatores 
atómicos  e  "reduzlró  substan- 
clalmenle  sua  producSo  de 
urñnio  para  armes  nucleares". 

As  dedaracóes  de  Krushev. 
divulgadas  pela  Agencia  Tass, 
errcscenlnm  que  a  decirSo  so¬ 
viética  fol  a  resposla  ós  de- 
cinracOos  do  Presidente  norte- 
pmcrir-no  T.ynHon  B  Johnson 
c  rio  Primeiro-Ministro  britá¬ 
nico  "Sir”  Alee  Douglas  Ho¬ 
me.  no  sentido  de  que  scus 
P'.ires  redimí  ram  a  fabricaran 
ri"  urfinlo  pnra  fina  militares. 

Decisoes 

O  Primeiro-Ministro  sovié¬ 
tico  disse  que  o  Govérno  ha¬ 
via  tomado  as  «eguintes  dc- 
cisoes: 

—  Abandonar  a  construefio 
de  dois  grandes  rentores  Ptó- 
mlcos  para  a  producSo  de  plu¬ 
tonio; 

—  Red  » ir  substnncialmon- 
te  "duranle  os  próximos  rnos" 
a  produefio  de  urónio  235  pa¬ 
ra  flus  militares: 

—  Destinar  mais  material» 
fissels  para  uso  pacifico,  es¬ 
pecialmente  para  n  cncrgin,  n 
indúslria.  a  agricultura,  a  me¬ 
dicina  e  a  destl’.ncóo  de  água 
do  mar. 

Krushev  disse  que  o  Presi¬ 
dente  Johnson  c  o  Primeiro- 
Ministro  Alce  Dougias  Home 
je  haviam  dito  que  farlam 
idéntico  comunicado,  tfio  logo 
ae  tomnssem  medidas  concre¬ 
tas  para  reduzlr  n  manufatu- 
ra  ocidental  de  matcrlaia  fls- 
scis  para  uso  civil. 

Acórdo 

—  Apresentou-se  ngora  urna 
nova  oportunlriadc  de  mejo¬ 
rar  o  cntendimento  mutuo 


Prcscrigdo 

O  dirlgenle  soviético  ui.  e 
míe  "éste  último  passo.  se 
un  que  nfio  constitua  um  de¬ 
sarmamento  de  falo,  será  con¬ 
siderado  pelos  povos  como 
urna  continuadlo  do  rumo  fi¬ 
zado  ao  ser  firmado  o  trata¬ 
do  do  proscriefio  pr.rcial  das 
experiencias  nucleares,  e  pro¬ 
moverá  cnnsidcrávcl  mejoría 
da  atmosfera  internacional". 

—  Há,  porém.  que  ir  mais 
longe  aínda  —  disse.  —  Do- 
vem  redobrar-se  os  esforcos 
cm  busca  de  urna  solucáo  pa¬ 
ra  os  principáis  problemas  do 
riosarmamenlo.  O  Govérno  so¬ 
viético  está  dispos  f  a  dar  tais 
passos,  de  ncñrdo  com  as  do¬ 
máis  potencias". 


Mala  Diplomática 


Como  Refugiado  JG  Náo  Tetó  no 
Uruguai  Limitacóes  de  Asilado 

OS  MEIOS  JURIDICOS  nacional*,  do  llamaran  ,  d|  . 
asilo  «studando  aínda  a  dllaranfa  axlstant*  «ntr> 

la.  .1.1  _  _ SOI _  A  ...  .  lllln 


tarrHorlal  •  r«fÚQlo  políHco.  A  dúvlda  turglu  com  •rnoM1|Q| 


Johnson  descreveu  aua  po¬ 
lítica  Interamericana  como 
um  conjunto  de  esforcoa  para 
procurar  o  succsio  final  da 
Altane*  Para  o  Progreaso, 
para  conseguir  a  solucáo  pa¬ 
cifica  de  tódns  as  dlvorgén- 
cía»  entre  as  nacóes  do  con¬ 
tinente,  o  para  isolar  Cuba 
enquanto  permanecer  domi¬ 
nada  pe'o  comunismo. 

Johnson  disso  que  os  Esta¬ 
dos  Unidos  "reconheccm  a 
neccssidade  de  preces  mala 
estfiveis  pnra  as  matérlas- 
prlmas,  e  de  urna  oportunl- 
dflde  mal»  ampia  pnra  parti¬ 
cipar  do  comérelo”.  Disse, 
Igualmente,  que  n  ojuda  eco¬ 
nómica  continuará  desempe- 
nhando  umR  parte  vital  nn 
política  exlerlor  dos  Estado» 
Unidos,  como  tem  acontecido 
nos  últimos  vlnte  anos”. 


Johnson  disse  que  “cada  dó¬ 
lar  que  o  Congrcsso  tirar  de 
aeu  pedido  de  fundos  par» 
auxilio  ao  exterior  diminui¬ 
rá  dtretamente  a  seguranca 
dos  Estados  Unidos".  Acrea- 
ccntou  que  se  ésses  cortes  se 
produzlrem,  ver-se-á  obrfga- 
do  n  sollcitnr  a  conccssfio  de 
fundos  adiciónala,  alé  que  o 
Congrcsso  aprove  as  quantias 
lndlspensávels". 

Em  seu  discurso,  Johnson 
citou  a  América  Latina  como 
urna  das  seis  grandes  zonas 
de  preocitpnráo  da  política 
exterior  norte-americana.  De¬ 
clara  que  “o  nntleomunlsmo 
só  nüo  é  suficiente  nnra  as- 
segurar  nossa  Uberdnde  nu 
nnra  realizar  nossos  sonhos". 
Acrescentou  que  é  necessárlo 
"csinr  alerta  contra  a  sub. 
versSo  eemunista",  e  loro 
disse  eme  se  tnrnn  indlsoen- 
sável  dar  Imnulso  “ao  nro- 
m-esso  ecnnfimleo,  sem  prlvl- 
lérins  antieeonfimlcos:  n  evo- 
hieáo  social,  oue  cnrneterlzn 
n  Ivctlea  social,  e  n  re'orma 
no'ttlen.  míe  rmplla  a  liber- 
dade  humana  ”. 


da  qua  •  ax  PresIdinti  Jolo  Goulart  tarta  procurado  r-CK  ‘ 
solarla  uruguala,  modificando  •  "status*  do  aua  pirre. ni-'?’ 
—  da  aallado  qu*  ara,  paaaou  a  rafuglido.  5  * 

Por  mala  qu*  aa  buaqwom  em  llvroa  qu*  r*gultm»nt. 
o  Intirpralam  o  Inatltuto  do  Aallo,  nlo  to  pfidi  chig." m 
ntnhumi  concluilo  concreta,  ambara  a*|a  pacifico  aut'  ' 
•  «r.  Jofo  Goulart  praftrlu  a  altaraqlo,  4  tvldant*  ou.’  i! 
vantagan*  para  41*.  <,u'  h‘ 

Há  a  comldarar,  no  cato  aipaclflco  do  Urugusl 
convlnloi  antro  ai  dolí  pilit*  climlniram  ■  ixlgínc'li"!)* 
pauipo rtl  para  o  Ingreiso  da  nacional!  de  um  país  no  oulr' 
bastando  tio.iimint*  a  aproientaqáo  da  cartelra  de  w, 
tldadi.  Assim,  nío  havendo  necassldado  nom  de  v|;t0 
do  paita  porte,  o  Sr.  JoSo  Goulart  poderá  estar  no  Uruom 
■em  necetsldide  sequer  de  declinar  o  obletlvo  do  sue  „ 
manénel»  all,  |4  que  poderá  permanecer  pelo  menos  por  »,V 
mosts.  t  corlo  que,  mesmo  náo  sendo  exigido  pesmoor) 
o  vla|ante  necesslta  de  urna  autorizadlo  consular 
obtlda  |unto  ás  autoridades  do  país  ao  qual  so  destín.  ' 
de  deixar  o  país  de  orlgem.  nt| 

No  cato  do  Sr.  Joáo  Goulart,  cortamente  náo  liouv. 
eumprlmento  dista  txlgáncla,  dal,  talvez,  o  seu  Interin, 
em  te  declarar  Inlclalmento  asilado  o.  postorlormonta  mudi' 
aua  condlclo  para  a  da  refugiado.  O  asilado  está' 
a  urna  «Irle  da  obrlgacfies,  antr*  as  qula  a  da  nío  rea  ln, 
reunióos  políticas  da  quaiquer  nalureza.  nío  fazer  nronun 
clámenlos  públicos,  nío  conspirar  por  quaiquer  forma  cen 
tra  o  Govérno  do  leu  país  de  orlgem  etc.  Ao  refugiado 
se  apresenta  quaiquer  oxigénela,  como  4  o  caso,  p0r  exlm 
plo.  dos  refugiados  cubanos  em  Mlaml  Ot  Estados  Unid»! 
multo  embora  nío  eoncedam  aallo,  aceltam  oa  cubanos  tu.i! 
thros  do  reglme  de  Fidel  Castro  o  toleram  mesmo  a  e>|t 
♦éncla  do  um  Govérno  do  Cuba  no  oxlllo,  com  relativa  libar, 
dade  de  a«ío.  Talvez  o  Govérno  uruguslo  di  a  mesme  liJ 
terpretagío  para  o  refugiado  que  acolhe  om  aeu  ferrltórla 
o  qua  explicarlo  o  Interino  do  Sr.  Joio  Goulart  em  medí 
flcar  sua  condlclo.  01 


Outro  detalhe  qu*  poderi  aer  tomado  de  dlfarenla. 
inguloa  4  o  relativo  i  concesaio  da  paiaeportei.  O 
nío  tem  dlrelto  ■  pamport*  do  pala  aillanta,  a  nío  ser  m 
caaoa  tspaclallislmoa,  a  aínda  aatlm  dlflcllmanta  o  documen 
to  Ihe  dé  dlrelto  a  relngreaso.  Podo  recober  o  pasiaporti 
amarelo,  qus  Ihe  tervt  apena*  para  a  tranaferéncla  da  ptli 
esliant*  ou  para  rtgretso  eo  país  do  orlgem.  O  refuq|.¿, 
flea  com  certa  liberdada  de  trlnalto,  *  o  exemplo  dltao  i 
que  dlveraoa  cubano*  bnseadoa  om  Mlaml  vla|em  com  Iré 
qüéncla  por  pilaos  da  América  tetina  *  até  mesmo  de  Eu> 
ropa.  Outra  dlferen(a  Importante  refere-a*  í  liberdada  d< 
movlmenfajío  dentro  do  pal*.  O  «aliado  om  geral  tam  per¬ 
mítalo  da  movlmento  apenas  em  determinada  área.  qu, 
quita  aempra  nío  axceda  a  do  municipio  em  que  reildt 
Jí  o  refugiado  feria  todo  o  pala  por  menagem. 

Nío  exilie,  porám,  quaiquer  Instituto  que  regula  a  ñu¬ 
tirla,  havendo  portanfo  malor  liberdada  da  Inferpretacio 
aínda,  por  parle  do  pala  qu*  concede  a  permlssío  ao  refu' 
glado  para  se  estabelecer  em  seu  terrltórlo. 


com  outroi  países  qunnto  b 
neccssidade  de  evitar  urna 
guerra  nuclear  —  declarou  o 
Primeiro-Ministro  soviético. 

Krushev  acrescentou  que  n 
dccisóo  soviética  havia  sido 
tomada  depois  de  um  cuidado¬ 
so  estudo  acérca  de  até  onde 
n  nacóo  poderia  ir  por  éste 
caminho,  sem  debilitar  de  ma- 
ncira  nlgumn  suas  dcíesns  e 
a  firmeza  da  couraga  de  fo- 
guctes  nucleares. 

—  Durante  muitos  rnos  — 
di'.se  Krushev  —  as  potencias 
nucleares  cstlvcram  ncumu- 
Inndo  nlutónio  e  uránlo  235, 
eompetindo  entre  si  e  concoi - 
íendo,  ao  fazé-lo.  para  gastos 
considcrívcis,  Já  que  o  plutó- 
nio  e  o  uranio  235  sao  pro- 
ouzidos  mediante  o  emprégo 
de  complicados  procesaos  tec¬ 
nológicos. 

Krushev  disse  que  a  corri¬ 
da  armamentista  nuclecx  náo 
havia  sido  iniciada  pela  Uniáo 
Soviética  "mas  devumos  de¬ 
monstrar  nossa  preocupncáo 
vola  salvaguarda  e  scgtirrnga 
do  nosso  pnis”. 


BOLIVIA  RECONHECE 

O  Govérno  boliviano  reconhrceu  ontem  o  nfivo  Gcvtr- 
Drasilclro,  cm  nota  que  passou  k  Embalxada  do  Brasil  cu 
La  Paz,  Informando  hnver  tomado  conhecimcnlo  da  clrcu- 
Jar  quo  o  ItamarnLi  cnviou  o  lodos  oa  governoi  com  01 
j  n  n  0  P?fs  rnanlém  relscóes,  comunicando  a  salda 
da  Presidéncla  do  República  do  Sr.  Joño  Goulart  e  a  asiun 
Cao  do  Sr.  Ranierl  Mazzllll.  Doa  acte  latino-americanos  cui 
nao  haviam  reconhccldo  o  nfivo  Govémo,  cinco  aínda  nio 
’  manlfeataram,  tendo  i  Venezuela  felto  declaracáo  de  n"- 
nfio  val  reconheccr.  Os  demala,  apenas  ae  omltlram.  0  MI 
nistro  Jaime  de  Souz*  Gomes,  chefe  do  Departamento  Ju¬ 
rídico  do  Itamaratl,  que  fo>  a  Montevldéu  entender  se  com 
ns  autoridades  uruguaias  afibr*  a  questío  do  asilo  aoi  ra- 
'K!  políticos  brasllclros,  encontra  se  presentemente 
em  Buenos  Aires  em  contato  com  as  autoridades  araentl- 
ñas.  Nenhuma  Informacio  afibr»  sua  mlssío  no  l'rucuií 
fot  fomeclda  4  imprensa. 


VENEZUELA  E  ARGELIA 


OMU  Quer  a  Cotwecaeáo  de  tow 
Convengéo  na  África  do  Sul 


O  grupo  de  peritos,  rni  seu 
Informe  publirado  milcm,  re- 
comcnda  ao  Cornejo  de  he- 


DE  G AULLE  RETOMA  H0JE 
AS  A  TIVIDADES  OFICIAIS 


jpARIS,  2t  (UPI)  —  O  Prealdente  De  Gaulle,  demonstrando 
urna  vez  mala  a  vontada  de  ferro  que  o  caracteriza  —  Im¬ 


portante  falor  para  a  vltfirla  da  Franca  na  8egunda  Guerra 
Mundial  —  preparava-ie,  ontem,  para  relnlelar  alguna  da  aeua 
deverea  oficiala  a  partir  da  hoje. 

Oa  médico»  do  hospital  "Cochln",  ende  fol  aubmetlde  a 
urna  IntervencSo  elrOrgloa  na  Oltlma  aexta-felra,  Informaram 
qua  a  recuptracio  da  General  Da  Gnulla  aa  proceaaa  “multo 
aatlafatfir  lamente". 

Fol  dito,  além  dtaso,  qua  De  Gaulle  cité  em  día  com  rea- 
pelto  aoa  aaiuntoa  mundlala,  mediante  a  leltura  doa  Jornala  a 
audlcío  da  notlcala  num  pequeño  receptor  da  ridlo-portátll. 
Também  acompanha  oa  programas  de  televlsío. 


E'tas  s-veras  nieiiutas  do 
General  liafer  lornm  tomadas, 
srgumín  a  emi-snra  de  Mama* 
ro.  pela  t-nirldartr»  ryrrrld*  pe¬ 
lo.  rabcldii  «ábra  ot  soliiadot 
l*«# 


A  vida  política  da  Franca, 
atenuada  tcmporárlamentc  dc- 
vido  a  operagío  do  Frcsidcn- 
le,  ine*ppr:<damcnte  anuncia¬ 
da.  deverá  aer  relnicioda  ple¬ 
namente  hoje.  qiiando  o  Prl- 
melro-Mlnlstro  Georgcr  Pom- 
pidou  o  visitar  no  apartamen¬ 
to  do  hospital. 

O  Presidente,  aigundo  se 
espera,  delegará  n  Pompidou 
alguna  de  aeus  podére»  cons- 
lltucionala,  com  a  finalldnde 
de  que  o  Primeiro-Ministro 
presida  as  reunifies  do  Gnlii- 
nele.  enquanto  Jurar  aua  con¬ 
va  lescencn. 

De  Gaulle  se  n  tal  riere  t«o 
antlsfulóriamontc  que  pos-i- 
vetmentr  Irá  pora  seu*  apar- 
tomentna  particulares  do  p.i- 
tarto  dn  Elíseo  jó  nn  jjrd. •  I- 
mo  don  lngo  rio  raso  -l<  cr<ti- 
Unuar  seu  reiiabeleclrnento 


nn  ritmo  observado  até  agora, 
srgundo  dlssernm  fontc-s  mito- 
rlxBdns. 

Espcravn-se  »,ue  o  Presiden¬ 
te  ficaria  no  hospital  dez  din* 
pelo  menos,  talvez  dua.  semo- 
nrr-,  e  logo  passarii  nutras 
riuas  acmnnns  no  aua  resldén- 
ela  rampeslre  de  Colombey- 
Lea-Deux-f.gliscs,  no  leste  da 
Franca 

Do  Gaulle.  que  Já  conta  73 
anos  de  Idade,  Já  esta  andan¬ 
do  pelo  qiiarto  e  corredores 
do  hospital. 

As  meamos  fontes  dlM.rrnm 
que  n  Presidente  iría  r.  Colom- 
bey  do  pols  de  duna  nmnnr.s 
no  T’nlácln  do  Elíseo 

De  Gaulle.  piódlgn  no  de- 
sr  nhfilso  ilr  mlllifie.  dedica¬ 
dos  a  ntlvidnde  dn  F.Mudo 
nnra  »■  i-ntunr  o  "GrRT.deur  de 
Frailee",  por  él»  resubeled- 


da,  atlolou,  contudn,  urna  II- 
nho  esportami  no  hospital  do 
E.lndo,  onde  fol  operado, 

Funcionários  médicos  do  es- 
tabelecimento  dlsseram  que  o 
Presidente  lnsistlu  cm  ser 
conduzldo  a  um  apartamento 
comum,  idéntico  no  que  serla 
ocupado  por  qunlqucr  nutro 
cldadán,  e  que  se  Ihe  sirva  n 
mesma  comida  que  rccebcm 
os  demnls  hospitalizados.  As 
rnupns  de  cnmB  do  Presiden¬ 
te  «So  rs  mesmns  que  sfio  uti¬ 
lizados  em  todos  os  hospital» 
públicos. 

Em  circuios  do  hospital  fol 
dito,  ontem,  míe  o  General  De 
Gsulle  nband'/mu  o  leitn  vá- 
rlas  véze»  durante  o  día  para 
andnr  pelo  qnnrto.  pintado  Ve 
efir-de-rosa.  no  qual  foram  co¬ 
locadas  duns  tadelras  fie  mu- 
deira  e  mesa,  nns  quais  sfio 
colocados  os  Jornnis  e  nlguns 
macos  de  documentoi  oficiáis. 

A  Sra.  De  Gaulle  nbnndn- 
nou  ontem  o  hospital  por  al- 
gumns  horas.  A  Prlmelra  Da¬ 
ma  é  companheirn  constrnte 
«lo  rspóro,  rom  a  unida  exee- 
c.‘m  do  t«mpo  em  que  fol  ó 
musa 

Ontem,  «nrria  an  snir  do  hoi- 
pltnl  Flstnva  aromr>nnliaila  da 
son  fijo.  Sro  Aloin  «¡<>  Ri>i<- 
sleu.  s-tpi'ü-a  do  General  Boi». 
cieu 


fJs  autores  dé«tc  Inforia* 
eonsirierain  também  que  H 
urna  acón  conrrclo  dn' 
Vóos  Unidas,  que  revista  » 
forma  de  unía  dcclsáo  unísi- 
me  do  Conselho  de  Sogurant*. 
permitiría  obter  efeltos  rar- 
dos. 


Anistia 


íj 


I.- 

tí 


LUTERO  EXONERADO 

Mala  um  doa  ambaixadorea  quo  náo  pertanclam  i  ese 
reír»,  rendo  sido  nomeados  pela  Govérno  entarlor,  fol  «»«• 
nerado  do  auaa  funfóei.  Trata-a*  do  Sr.  Lutaro  Varau, 
qua  >*rvla  na  mlssáo  diplomática  em  Honduras,  cujo  sis 
ge  demlsfío  fol  a-slnado  no  último  fimde-temana  nelo  Prr- 
sidento  Castelo  Branco.  Doa  ambaixadorea  que  nfio  perlen- 
cem  aoa  quadros  do  Itamaratl,  apenas  permanccem  e  Ge¬ 
neral  Néstor  Souto  de  Ollvelra,  em  Damasco,  na  Siria,  i 
Paulo  Carntlro,  na  UNESCO. 


O  Brasil  a  nda  nio  enviou  quaiquer  Inslrufio  aos  Em¬ 
bajadores  Antonio  Correlu  do  Lago  e  Roberto  Assunfáo, 
que  rervem  respectivamente  em  Caracas,  Venezuela,  e  Ar 
gei.  na  Argólia.  i  vista  das  notas  dos  dois  países  sóbre  o 
novo  Govtino  brasllelro.  N'iio  se  sabe,  no  caso  da  Venczue- 
la.  se  o  Brasil  lenlnrá  dcmové-la  de  sua  intencáo.  prefe 
rindo  por  isso  nao  precipitar  a  retirada  de  nosso  repr.seit- 
lan.e  ah.  Quanto  á  Argelia,  a  retirada  do  chefe  da  mlssáo 

r  ,rn’a  qucstño  de  tempo  apenas,  segundo  se  to- 
mentava  ontem  no  Itamaratl. 


ANIVERSARIO  DO  BARÁO 

Nenhuma  aclcnldada  marccu  enlrm  o  anlvrriárl*  te 
Bar,  j ,  k,o  Branco,  no  Itamaratl,  do  qual  i  patrono  ¿SM 
notavel  brasllelro.  Também  o  instltulo  Rio  Bianco  náo  rca- 
lizou  quaiquer  alo  relativa  á  ¿ala. 


_ LON'nHES,  21  (FP)  —  O  grupo  de  peritos  da  ONU  cm¡.  c- 

Ráelo  pelo  ConsolJio  de  Sc^íuraiiva  de  cslucJar  o  pniblonia  «’* 
segregagao,  pronunciou-sc  un  Le  ni,  em  favor  da  ronvorafim 
urna  Convenció  Nacional  do  povo  ¿a  Arrica  do  .Sul  obcrl» 
oos  rcprcscnlnntcs  de  tudas  as  vacas.  dcM  iia«'.i  n  elaborar  UW» 
constlluicño  democrálica,  fundada  nos  dircilos  fuudanicniaú 
do  liomem”. 


t: u ranea  quo  rtccrtle  a 
Vio  de  nui¡ cues  eioi.ümwi 
luulra  u  Govérno  de  Prctóra. 
na  rr  o  rm  que  este  n:io 
o  conlicrrr  sua  resposin  ñ  p-<¡- 
posta  da  Convcncáo  Nacional, 
em  prnzo  nimia  náo  fizado.  0t 
peritos  deelnrarnm-se  riti  la* 
vor  de  saneóos  parcial»  sobra 
o  petróleo  ó  n  borracha. 
nntulo  que  isto  “serviría  topo 
ndvorténrln  e  molo  do  per- 
suasáo  suficientes”. 


"Se  a  declsáo  de  lmpor  •*"- 
Cfies  fór  universal  a  anirat 
será  determinante",  diz  o  I» 
forme. 


O  Rrupo  de  peritos  recomi¬ 
da  também  ao  Coni-ellio  de 
guranca  que  poe.i  novani'r 
unía  "anlstia  lmedlaia  p»’* 
nilversárlos  do  n'gi'i-.  '- 
mo”  e,  finnlmcntr.  rlifitia 
ntenváó  tólire  o  perip"  r,#J. 
sentarlo  pela  política,  ra<"  ,  .  . 
Afrira  do  Sul  par/,  *  «vn' 
e  o  mundo  todo.  / 


Como  se  rerordli,  ésse  L- 
po  fot  rrlndn  em 1  vll’,.ulC,,r,l, 
unía  r<  salucio  adoiada  i 
fiuiscllio  de  Seguranca  .  , 


7ombro  último  O  grupn*  ,(| 
nudo  prl»  Sra  Alva 
ISnéciai,  *’Slr"  Kilwnrd  A  ^ 
Adiase  iGana),  "Nir '  **  ¡j 
Fnni  ilnclatom)  r 


Bombtíroi  rettraram  do  canal,  aínda  com  ti  da  o  opcrd  rio  Jost  Brai  Filomena 


ULTIMA  hora 


—  Térga-Felra,  21  de  Abril  de  1964 
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COLÉ  INVOCA  PROTETOR  PARA 
POLICIA  PEGAR  O  CRIMINOSO 


NAO  negó  que  iou  filho  da  lanío  a  etpero  qua 
Peí  Joaquim  a|uda  a  Policía  a  ancontrar  o  ho- 
moin  qua  malou,  parto  da  nono  tarrairo,  am 
Realengo,  o  enaltante  Anillo  da  Catiro  Si¬ 
móos  —  declarou  a  UH  o  cómico  Colé,  qua  aniitla 
a  ionio  da  macumba  quando  aa  ogvlram  oí  tiros, 
sendo  él*  o  prlmalro  a  ancontrar  o  corpo]  do  qua 
deu  dónela  ao  33.*  DP. 


No  tcrrelro,  fundado  por 
Hcrlvdto  Martina,  fc  ho¬ 
ra  do  crlmc,  encontravam- 
jf  er.tre  outro, i  artistas,  a 
cantora  Lourdlnha  Blten- 
court,  «efundo  aflrmou 
Colé. 

'Eu  Nao" 

Lourdlnha.  falando  on- 
trm  a  OH,  nepou,  no  en¬ 
tanto,  eatlvessc  no  terrel- 


ro:  "Nem  eu  nem  Hcrlvel- 
tq.  que  está  em  Banannl, 
Sito  Paulo,  no  sitio  de  um 
amigo’’, 

Coqulnho 

O  Detetlve  Slmaa,  da 
Policía  Técnica,  ■  procura 
um  tal  de  Coqulnho,  que, 
ao  que  se  presume,  acom- 
panhava  o  iissaltante  que 
fot  nssasslnarlo. 


Colé  comunkou  o  oiiaaiínlo  i  Policía  «  ral  pedir  que  leu  pai-de-ianto  procure  «  crtmlnoio 


Operario  Morreu  Atirando-se  no  Mangue 


Sulddou-it  ootem  I  tarde  —  tegundo  poputarei  que  afir- 
mam  haver  rlito  o  bomem  iiltendo  —  no  eenel  do  Mengue, 
ne  Arenlde  Presidente  Verges,  próximo  I  Rué  Miguel  de  rrtei. 
o  servente  José  Brei  Domeño  ’ioltelro.  19  enon.  Rettredo  de 
Aguí  pútrida  por  bombetros,  einde  com  vlde.  morreu  eendo 
•©corrido  pele  equipe  de  ume  embullóos  do  HSA. 


Pele  menhl,  no  Realengo, 
ande  pesseve  une  dlei  ne  ce¬ 
se  de  um  lrmio,  ne  Rué  Ber- 
nerdes  de  Vesconcelos,  111, 
metou-se  com  um  tiro  no  ou- 
vldo  direlto  Sebastiana  Mi- 
chel  Cnrrloso  -cesada.  45  enos, 
Kua  24  de  Meló,  183*.  Morreu 
mima  amhullncla  quando  ere 
removida  do  JTVF  pera  o  HSA 

Andova  Nervosa 

A  tu  Francisca  e  o  aobrt- 
nho  José  afirmaram  e  UH  que 
a  parenta  andava  multo  ñervo 
re  últimamente,  pelo  que  ib- 
re  descansar  uns  días  na  ce¬ 
sa  do  lrmio.  A  arma  com  que 
ele  se  suicidou  fol  encontra¬ 
da  nume  gaveta,  enrolada 


num  pé  de  mela  Harte  «ido 
guardada  por  párenles,  ames 
de  chegada  da  Policía. 


Engenhelro 


Fm  transferido  ontem  i  nol- 
ie,  do  H.MC  pin  o  Hosp'tal 
Sio  FrancLiro  de  Pau'i.  ra 
Quinta  da  Boa  Vista,  ja  fora 
de  periga  o  Fnrenhe'ro  /.-■ 
mando  Lopes  Filho  (39  ano* 
rasado.  Rus  Teixcira  de  Me 
lo,  1C.  apartamento  30Í.  loa- 
nema',  ex-ehefe  do  Serrlgo 
d«  Transportes  da  Leopoldi¬ 
na,  e  que  afanado  do  carpo 
em  conscqüfrncta  da  erise  po¬ 
lítica.  tentou  o  suicidio  an- 
leontem  de  madrugada,  com 
um  Uro  no  eoregáo. 


Trés  Meninas- Md^as  Desaparecen^  na  GB 


Enquanto  pollclnls  do  ti.®  DP  procurara  Joaé  Antó- 
nlo  de  Lima  (soltetro,  23  anos),  acusado  do  rapto  de  urna 
moclnha  de  12  anos,  da  Rúa  Esperaren.  3G,  casa  4,  Viei- 
ra  l'nzenda,  urna  turma  do  31.°  DP  trata  de  dcscobrir  o 
pararieiro  de  duna  outrns  menores,  de  3  e  13  anos,  que 
fugiram  de  casa  db.endo  que  estáo  muito  bem  em  qual- 
quer  ponto  de  Bento  Rlbeiro,  na  casa  de  urna  mulhcr  ri¬ 
ca,  “que  tem  duns  empregadas,  carro  e  val  a  bailes  e 
ludo  mals”. 


António  Lima,  suapclto  de 
raptor  da  moclnha  de  Vleirn 
Fnzondc.  ao  que  ae  presume 
levou-a  para  a  localidad*  de 
Tocos,  perto  de  Campos.  R' 
o  que  diz  o  pal  déla,  afir¬ 
mando  que  o  rapaz  jó  lhe  eoii- 
fessara  que  se  um  día  tlves- 
se  que  fuglr  da  Policía  Irla 
para  Tocos,  porque  conhcce 
"muitai  malocas"  lá. 


Tentagao 


Nnmóro 

Proibido 


á  menor  que  re  presum .* 
raptada  $  ¡ciada  para 
Campos. 


Continuou  o  velho  rcssnl- 
•ando  que  de  há  muito  prol- 
btra  o  namóro  de  António  Li¬ 
ma  com  sun  filhn,  mesmo  por¬ 
que  cía  é  muito  nova.  A  pro¬ 
pósito.  esclnreccu  que  JA  ha¬ 
ría  brigado  com  o  móco,  nfio 
faz  muito  tempo,  porque  éle 
quería  abusar  de  Intimidades 
cm  sua  casa. 


As  dual  mitras  meninas  de¬ 
saparecida*,  no  bilhete  que 
rieixarnm.  frisa m  urna  certa  ¡n- 
cnmpatlbilldatic  com  o  padrns- 
to  e  a  tcntacñn  roí’  conhcccr 
uma  vida  mals  regalada.  Nflo 
dcixain  (le  comprometer  n 
mulher  que  Ibes  deu  guarida, 
dlzendo  claramente:  "Fol  ela 
qu»m  me  chttmou". 

O  bilhete.  ccm  a  letra  da  Ir¬ 
ma  mals  vnlhr,  diz  entre  nu¬ 
tras  coisas:  "Estou  segura  ta 
Innílzinha  a  ncompanha.  mas 
n  malí  velha  só  so  rcfejc-  a 
su  em  Bento  Rlbeiro.  A  mi¬ 
ga  foi  quera  me  eltamou.  Ela 
tem  uma  filhn  de  13  anos 
Prefiro  a  morte  a  voltnr  para 
casa.  Se  a  senhora  desejar, 
volturci  dcpols  dos  17  anos, 
quando  tercl  mals  juico.  N5o 
me  procure.  F.stnu  segura  e 
bem  segura.  O  dlnheiro  que 
tiroi  do  Manuel  (padrasto)  n 
móca  dlise  que  val  me  dar  é 
entSo  devolvere!  pelo  correto. 
Ela  i  rica,  tem  d  ías  emprega¬ 
das.  carro,  vai  a  bailes  e  ludo 
o  mais”. 


liUá 


Os  perconagens  tío  o  co¬ 
merciante  Manoel  Sérgio  Ro¬ 
drigues.  dono  de  um  bar  na 
Rúa  Mino  Cabral,  423,  Vila 
Rosall  —  pal  de  Sérgio.  a  v|- 
tlma;  o  assasslno.  Francisco 
Nunei  de  Lima  —  ex-candi- 
dato  a  vareador  —  e  aeu 
cunhado,  Sebastlóo  Brasil  de 
Sousa.  E.a  plvó  do  crlme.  é 
Celinha  Cunha  de  Carvalho. 
que  tem  uma  menina  de  sote 
anos,  de  Manoel.  e  tris  crian. 
Cas  de  Sérgio,  filho  de  Ma- 
no<*l,  o  ex-eompnnhelro  déla. 

Mandante  do  Crlme 

Sem  demonstrar  o  mínimo 
remorso.  Manoel  eoníou  na 
delegada  porque  Incenüvou  o 
assasslno  do  filho.  Dlsse  que 
om  1957  era  talfeiro  dn  Ma¬ 
ntilla.  em  Ollnda.  onde  co- 
nheceu  Celina.  Pass'ram  a 
vivir  juntos  e  da  uniSo  nns- 
ccu  urna  menina  hole  en-i 
yete  anos.  Quando  o  casal 
chcgou  a  Merltl.  Sé.-tfo,  na 
¿noca  com  20  anos,  ensmo- 
rou-s*  de  Celina  e  a  tnnou 
do  pul.  levandn-a  pera  t' 4»n. 

—  Desde  entilo  —  frl*a  Ma- 


Ellmlnagáo 


O  delegado  Losso.  que  des¬ 
de  ent*o  ficara  de  ólho  em 
Manoel.  conseguiu  finalmen- 
t»  cor  e’lminacóo.  ehegar  a 
deslindar  tóda  a  trama,  eon- 
segulndo  a  confíssío  do  co. 
merciante  na  qual  ertA  claro 
que  éle  ariu  eomo  mandante 
do  crim:  contra  o  próprlo 
filho 
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CONTEMPLADOS  EM  TODO  O  BRASIL  214  TITULOS  =  Cr$  19  275  OOO.oo 

LISTA  PARCIAL,  SUJEITA  A  CONPIRMACAO 


FRANCISCO  COIS  OS  OLIVEIRA,  comarcí».  U  lita)  -  t  600  WO 
Dr  F  LO  R I ANO  PEIXOTO  PER  I  IR  A,  danllll»  (1  Mil.)  1  OM  OM 

ADIB  RAPHAEL.^unc.  pública  tí  Ululo»)  .  500  000 

MARISA  BASTOS  TOSTA  . 130  000 

MARGARIOA  DE  ARAUJO  I!  titulo»)  , .  100  000 

SOCIIOaDC  OE  AUXILIOS  I  B  ENE  FIC C NCI  AS 

ESTRILA  —  (1  Ululen  . ISO  000 

SACRES  IMPORTA;  AO  E  COMERCIO  LTPA .  100  000 

INDUSTRIA  BRASIL  EIRA  OE  LAVANDERIA  LTOA.  .  100  000 

CUMERCINDO  BI5PO,  crrplrrlelro  .  100  OM 

COLtCIO  ARTE  S  INSTRUgAO  . _ .  1M  000 

NORBERTO  FRANCISCO  OUARTI  (1  lllulo»)  .  IMÚ00 

MARINHO  a  CIA.  LTOA .  IO0M¡ 

ESTADO  DO  BIO  — 

*«ICO  IARDIMOERO  -  Nll.rSI  (1  titulo»)  .  I  00*  OM 

DISTRIBUIDORA  MERCANTIL  I.  A.  —  Campo»  II  ffl»)  HOMO 

JOS»  MONTURI  —  Barro  do  Piral  .  1M  0M 

JOAO  BATISTA  SOARES  -  Campo»  .  1M  0M 

MANOSL  BENTO  DA  SILVA  _  Compe»  .  10  0M 

ANTONIO  ROORISUIS  DO  AMPARO  -  S.  Oongale  ..  10  000 

ATI  MARgo  DE  1964  CONTEMPLADOS  TITULOS  NO  VALOR  TOTAL  DI  CrS  1. 740.105.000, oo 


Dr.  OAGOBIRTO  MARQUES  DI  MIRANDA  CHAVES, 

mldlco  . . - . 

CONSTRUTORA  SIOA  S.A . 

ANTERO  BARROCO  . . 

LAERTES  ESTevES  . . 

R  A  Y  MUNDO  CORRIA  LIMA,  bnnclrlo  . . 

FLIA  DE  ANORAOE  SARAMAGO  . 

ROSALINA  LOP-IANCO  . 

HELENA  FRACELLI  . 

WANOECY  BARROS  OS  BRITO  E  SILVA  . 

riNHEIRO  MILMAN  ......  . 

ARLETTE  SERPA  SARBOSA  .  ... 

ANTONIO  RODRIOUIS  PSRRSIRA  NtVIS  . 

ESPIRITO  BAHTO 

AIOA  ZALUAR  PIRIIBA  —  Nltoríl  . 

RUBEM  VASSALO  —  Prlbur»o  . 

ORVIL  IICORCIO  Di  PIGUIIPtDO  —  S.  Concilo  .... 

ARTHUR  FILOMAN  —  PtlrOpOll,  . . 

AFONSO  SARLO  —  Vllérl»  . . . 

JOAO  RICLA  —  i.  Morí»  —  ES . 


10  DÚO 
SO  000 

so  oco 

SO  DÚO 
SO  000 
10  oco 
10  <K0 
10  000 
10  OM 
10  CM 
10  040 
10  000 


10  004 

10044 
10  000 
10  090 
100  0M 

10  DO» 


Assassinado  Porque 
Roubou  Mulher  do  Pa¡ 

Odiando  de  morte  ao  filho  que  lha  tomara  i  mulher, 
o  pei  compactuou  com  um  rival  do  rapaz,  que  ecabou  sendo 
assasnnado.  Os  criminosos  —  o  pai.  mandante;  o  matador 
e  um  comparsa  —  íoram  presos  ontem  em  Meritl.  dcpois 
de  dois  anos  de  diligencias  cheLadas  pelo  oc legado  Werthcr 
Losso. 


RP - 

Desastre  eai  Barra  do 
Piraí  faz  4  Morios 

BARRA  DO  PIRAL  RJ,  *1  (UH)  —  Quatro 
,  rerom  a  fluatre  flaaram  feeldae  ne  tfeeeetre  eem  o  ea- 

mleneta  M  14-44-44,  am  Barra  4a  Piral,  qua,  o  Mam,  pala 
madrugada,  na  aullómatra  «7  da  Radavla  Ldela  Metra, 
ehoesu-aa  eom  um  balaOatra  de  vladute. 

O  motorista  Lula  Gllly  fceiedo,  SB  enoa,  de  Berra 
Manía),  qua  nada  aofrau,  fol  préso  palo  delegado  da  Barra 
do  Piral,  Major  Anlvaldo  Palva. 

Morreram  Darcl  Córrela  da  Matoa  (JO  anoa,  caaodei; 
Audlceu  Lelta  Ptrelra  (27  anoa,  loltalraT;  Miriam  Franca 
Remande»  (23  anoa,  aoltelra)  a  Noel  Gilí  (28  anea,  ael- 
tairo)  —  todo»  da  Barra  Manía. 

No  hoapltal  da  Barra  de  Piral  faram  madleadoa  Buall 
•avloll  Amora  (aoltalra,  21  anea)  a  aaua  lrmio»  Eitala, 
Regina  a  Jo» i. 

RESIDENCIA  ASSALTADA 

Circe  da  Cr4  2  mllhBa»  am  JAlaa  a  dlnheiro  foram 
roubado»,  ontam,  da  realdlnele  do  fr.  Jota  Felipe  de 
Franca,  na  Rúa  Marqueta  de  Santo»,  41,  apto.  401,  qua  pai¬ 
la  o  flm-de-»amana  eom  a  familia  fora  do  Rio. 

O»  •■laltantaa  arrombaram  a  porta  do  apartamanta 
cam  pl-de-eabra  a.  aegundo  e  alndlco  do  adlfícla,  tarlam 
agido  da  día,  e  qua  prova  que  He»  aablam  da  auaéncla 
de»  moradora». 

ACONTECEU  NO  TRANSITO 

O  auto  MG  14-5J-M,  ap6»  airopelar  Ana  ZylbenMrtajn  '54 
ar.os.  R  Añila  GanbaMi.  3A.  ap  002*.  chocou-se  com  a  bom¬ 
ba  de  gasolina  da  Rué  Barata  ÍUbeiro  372.  que  «e  in- 
ccndlou.  O  fogo  fol  debelado  palo»  próprlo»  empregado* 
do  pósto  e  a  víUma.  com  cantusó*»  e  eacoriacóe».  foi 
socorrida  no  HRM. 

O  camlnhlo  00-44-13.  dirigido  por  Ablllo  Severlno  da 
Carvalho.  chocou-ie,  ontam,  na  Rut  S&o  Franeiaco  Xa¬ 
vier.  cora,  o  auto  19-32-13,  cujo  motorista,  Domingo»  Axe- 
vedo  (44  ano».  Rúa  Bario  de  Pirasaunung»,  42),  fol  ao- 
eorrldo  no  HSA.  eom  eontuaóaa  a  eaconagóei 

Devi  Tórrea  (31  ano»,  Rui  Preíello  Can  cuta  r,  41, 

I taguai*  caté  Internado  no  HSA,  com  traumatlamo  era- 
niano,  eontusóes  e  eaconacóe*  A  tro  pe  lado  na  Av.  Mire- 
chal  Floriano,  por  auto. 

Na  plata  do  atSrro  da  Glórla.  Jcaoulm  Barbota,  69 
enot,  Rué  Pratidenta  Barroto,  119,  fot  atropelade  por  aute. 
Socorrido  no  HSA,  oorr  fritura  da  poma  dlrolta.  oontu- 

«&««  o  ucoriacBot. 

Geraldo  (12  anoa.  filho  da  Ciaudlonor  Perelra  da  Sil¬ 
va.  Favela  de  Manguinhoe),  eolhido  por  um  iotaclo  Tira- 
dentea-Manguir.hos,  perto  de  «ua  residéncia.  está  inter¬ 
nado  no  HGV,  eom  fritura  expocta  da  pema  dirclta. 
eontusóes  e  eaconacóes 

Atropelade  per  auto  n»  Praga  Salgado  Filho,  eiti  In¬ 
ternado  no  HSA,  com  fratura  de  crlnlo  e  da  porna  «•- 
cuerda.  Bcnedito  Ftrrelra  da  Silva  (Z7  ano».  Rúa  Lean¬ 
dro  Martin»,  *1*. 

Hita  Rodrigue»  do  Narcimento  (J5  ano*.  R  Rooal- 
co  Riba*.  13.  Oavaldo  Cruri  íoi  internada  no  ).’-C  com 
fratura  de  crlnlo.  enntusóvr  e  ejeonac&e»  Atropeiada  por 
lambreta  r,a  Rúa  Hennque  Braga 

VIOLENCIA  A  SÓLTA 

Franclteo  Coelho  (22  ano».  Ertrada  Vicenta  da  C arve- 
Iho  478  ,  cuando  beberlca-a  no  bar  perto  de  aua  cata, 
fol  baleado  ni  perna  dlreita  por  um  deseonhecldo.  Soeor- 
r.oo  no  HGV. 

Apresen  lando  dnee  perfuracóea  a  bala  no  tórax  •  abdo- 
me.  está  internado  no  HGV,  o  operé  no  Canuto  Silva  (33 
anos.  Rúa  Joío  Goulart.  Vila  Operirla).  Baleado  par  vi¬ 
rio»  elemento»  na  Rúa  7  de  Se  terebro.  Caitas 

DESAPARECEU  DE  CASA 

Sebatlllo  Souaa  AraOjo  <20  ano».  Rúa  Major  Auguaia 
Parí»,  990,  Nllépolln  a»ti  aetiparacldo  de  ca»t  de»d»  •  día 
19  de  margo.  Informaglo  »6br»  o  aeu  paradetro  pal»  talo- 
fon»  34-8080. 


ncel  —  odiel  meu  filho.  Hí 
dou  anos  Francisco  fol  ao 
meu  bar  e  Sergio,  que  me 
ajudava,  depois  de  uma  dis- 
cussáo  com  éle.  deu-lhe  um 
sóco.  Francisco  mais  tarde  me 
avisou  que  matarla  Sérgio. 
Del-lhe  logo  o  enderéco  do 
rapaz.  Ajudado  por  SebáíTiSo. 
Francizco  tentou  liquidar  Ser¬ 
gio  perto  da  cara  déle,  mas 
b  arma  fcOhou.  Paguei  CrJ  1.5 
mil  que  o«  dols  gafiaram  de 
téxl.  Pnjsados  12  días  Fran¬ 
cisco  conseguiu  finalmente 
r.rertar  Sergio,  com  um  tiro 
Msndou  me  avisar  e  eu  diere 
a  éle  que  lhr  daria  tód»  ml- 
nha  proíeclo”. 


^trniniiiiimiminmmnnimiinmrnminffliii^ 

¡  DOCUMENTOS  | 
PERDIDOS 

i  ANGELO  DOS  SANTOS. 

=  perdru  ra-telr»  9-  m-ilor*»- 
-3  14  e  csrtelrs  modMe  19.  na 
E  Enreda  d»  Bmi  í»  TIJuc». 

=  pe  de-te  »  qvrni  ernmtr»r 
=  tel-íersr  p»r»  ZS-ISIS.  Stu» 

=  rente  di  Sindadi  número  it. 

—  lirsfirics-se  bun. 
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¡  REYENDA  E  GANHE  1 
D1NHEIR0 

=  Vrr.hA  conhrcwr  nwo  puac  = 
5  pan  reirndr flore»  O  *r.  W- 
E  k  marcador! i  r»  «*• 

=  »j(OAfii>  •  Bt  pifiri  o  qo» 

H  irndrr.  Prtfoi  d»  atacado 


=  —  dirctam^nte  d*  fábrlc*  —  5 
=  =  GUlLIlk  —  Rn»  d»  Mlbn-  « 
=  5  flf*c».  331-ioJ»  r  Tin»  DU»  ú*  3 
E  =  Croi.  Mélcr. 
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Instituto  de  Aposentadora  e 
Pensoes  Dos  Comerciarlos 

Concorréncias  Públicas 

de  n.°3  34.  35,  36,  37.  38  e  39  64 

AVISO 


1  _  Face  'pNr-  *0»  interersaéo*  que  nc  Dilrln  Ofi- 

-:«) ■  —  Pi— e  l  do»  c!r.*  I  [  r  1  4-64  régi"“F  3  5pp  5  J7P 
"Kf.I  e  p.kx  foram  r'.'blirnrf.'*  ed'*»1»  di*  m-r-  -ré~CÍPF  em 
ei.icrafe.  pe*"  'rr  ert - -nt-  d<  EQUIPO  DENTARIO.  EL 
LANCA  m  170» .A  ESTETOSrdvPTO  ''VCV  r.r.'ECO- 
I.GGICA  -  MTU  \  riPt'  HCICA.  APARELHO  DE  TRES 
<AO  ARTERIA!  P ATERIAS 

I  —  As  priu-tats»  dcvcrlc  ser  -n.-tgue»  4te  #• 
horas  do  r  -  22-4  rme  24  -  3'  64  23  S  «me.  WS4. 
dias  43  *  29  ‘conc.  27  ,V  e  29  64  na  D’PEIORIA  DO 
MATERIAL  —  S-cio  de  Comoras  na  Ruj  JOAQUTM  PA- 
LH.ARES.  337  -  3®  rndar.  r.uan¡io  »e  daii  o  rncerr.:men- 
ta  das  mencionada»  concorrénci*». 

K:o  de  Janeiro  17  de  »h:¡!  de  1964 

JOS*  ÍTRRAZ 
’  riretor 


o  PRÓXIMO  SORTEIO  SERA  REALIZADO  NO  D  IA  30  DE  ABRIL  CORRENTE  —  QUINTA- 


FEIRA 


Rsut  Lotiproa  nerra.  didrfamenfe.  o»  drama»  da»  n-a». 
pi  fafoi  poheiali  da  nono  cldede,  em  “Plonfdo  Róllela.'", 
propreme  que  e  n’-R(o  tranrmlte  a  partir  das  19.43  h. 


tuiz  si  vt  ai  ano  Rtírmo  luiz  seviiuano  ribdro 
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FINANCIAMENTO  TOTAL  PARA  COMPRA  OU  CONSTRUCÁO  DA  CA5A  PRoPRIA 
SEM  ENTRADA  -  SEM  JUROS  -  SEM  PARCELAS 


F«lo  Plano  Cooperativo  "RIOLAR"  vocé  lem  ftnmclamínfo  para  tonslrulr  ou  adquirir  lúa  CASA  ou  APARTAMENTO, 

|a  pronto,  no  balrro  de  mi»  prtferénfl»,  com  »ola.  t  ou  7  quarto».  toilnh»  bíinhelro.  quarlo  •  WC.  d»  empregad».  — 

°cé  p*0»  «peiui»  CrJ  14.770  00  no  «lo,  da  Inicrlglo,  e  o  rulante  cm  prelltgéai  Inferiora»  e  um  eluguel.  —  Pr»io  de  en- 

rep»  inr  *  ni  ido  rm  contrato:  «pene»  1S  maiei  —  ATENC-VO  —  J»  «ilimot  »c»ltando  ln»Crlgó»t  para  o  ultimo  Grupo  —  - 

Inacrtcor»  dlref»mrnte  n» 

-ot»5i0LAR  —  Avanld»  Praaldant*  Varga».  J2t  _  11.®  andar  —  Tal:  13  44JJ  FUNDADA  «M  25  1  >»«♦  COM  UM  FA.  j¡, 

*  HiMoNIO  IMOBILIARIO  SUPERIOR  A  300  MILH6E5.  A  partir  da  malo  anlrtr»  »m  vigor  nova  (abala  da  prego» 
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£  trAlt  élfirftnlru  tfotigindo  totalmente  qnanflo  tmnlHi  •  1**^  ^ 
=  trinu,  II  vUvilM,  lirlt»  «md.ii  »vtnmAtir«.  eletr»*  — 

E  '\Uo  nlt»  nUHirtiwl»,  Benili*  urtejile  pre<ro  iBfertot  »o 3 
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Térga-Felra,  21  d«  Abril  de  1964 


FÍA  VIO,  SFM 
O  SA  ORIFICIO 


mentí  •  di  Airton,  ■  quem  • 

médico  rccomendou  repouso, 
chi  com  tórridas  ■  canja. 
Cjuunlo  a  Nélstnho.  que  as 
qucixa  do  urna  entorse  no  tor- 
nozelo  dircito,  n firmón  o  Dr. 
Pinlnvns: 

—  Com  ii  npllcacórs  de 
ondns-curtas,  Nélsinho  terá 
condicóe*  de  Jógo  para  ama- 
nhá.  Náo  é  problema  gérin. 

Interrogado  *óbre  *e  a  es¬ 
tafa  de  Murflo  nao  se  calen¬ 
de  a  lóda  ■  equipe  rubrone- 
gra.  dado  o  programa  que 
vem  cumprindo.  desde  que 
lermlnou  o  campeonato  de 
1963,  respondeu  o  módico: 

— NSo  i  o  que  apontnm 
os  exornes  a  que  submota  dia¬ 
riamente  todos  os  Jogadorca. 
Murilo  é  um  caso  especifico, 
pois,  de  quando  em  ve?.,  o  pre¬ 
parador  físico  dosa  os  seus 
cxercicios.  E*  um  caso  ísolado. 

Conversas  lsoladas 

Terminada  a  preieqjo.  Flá- 
vio  Costa  chamou  Aírton  para 
i"i  s  roitvi  rsu.  snb  a  arqui- 
bancada  do  estadio,  onde  n 
técnico,  depois  de  pcrguntnr 
se  o  avante  rubronegro  esta- 
va  preocupado  com  algum 
problema  grave  e  oblor  res¬ 
posta  negativa,  nconselhou-o  n 
csqueccr  qualquer  dificuldade 
extra-futebol  durante  os  80 
minutos  de  cada  partida.  No 
mesmo  sentido,  dcsenvolveu- 
se  um  dialogo  entre  o  «rei¬ 
nador  e  Espnnhol.  O  extrema- 
direita  disse  que  o  sen  pro¬ 
blema  era  apenas  físico  e  pro¬ 
meten  empenhar-se  no  jógo 
de  ninanbti  para  dinamlrar 
meis  o  ataque  da  equipe  ru- 
bronegra. 

Há  um  esfdrco  comum,  por¬ 
tento,  no  sentido  de  se  con¬ 
servaren!  acesas  as  esperanzas 
na  conquista  do  titulo  de  cam- 
pefio  do  Rio-Sáo  Paulo,  com 
a  vité» ¡a,  amanhá.  súbre  o 
tradicional  adversario. 


CONTRA-ATAQUE 


Joáo  Saldanha 


Santos  e  Botafogo  a  Todo  Risco 


CASADO  próximo  e  tórnelo  Rfb-S&o  Paulo  podtri 
•3  terminar.  Do  ponlo  de  vista  flnanreiro,  eviden¬ 
temente.  Se  o  Santos  vencer  ao  Botafogo  terá 
curado  prátlcamenle  o  titulo.  Cnmo  todos  sabem  i 
Santos  está  com  se.te  jopos,  seis  Vitorias  r.  só  íaltám 
dols  compromissos:  Botafogo  e  Flamenco.  O  llotn- 
fogo  está  cora  cinco  Jocos,  quatro  vltórlas,  umn  der¬ 
rota,  faltando  Jogar  quatro  vezes  a  saber:  Santo»  i 
Bangu  no  Maracaná  r  Paimeiras  e  Corintians  la  em 
Sáo  Paulo.  Nestes  quatro  jagos,  só  exeepcSonainiente 
o  Botafogo  niio  perderá  lpH0  menos  doLs  ponto»,  \ 
ultuaqáo  do  Flamenco  náo  ó  melbor  do  que  ufo 
Botafogo:  jognu  quatro  vises,  venceu  duax,  perden 
urna  e  empatou  outra.  Falta  Jogar  com  u  Santo» 
Fluminense  e  Portuguesa  no  Maracaná  e  coutr»  » 


preparativos  para  a  partida  com  o  Numincnts,  Na¬ 
vio  Coita  reuniu  o»  ¡ogadoros  no  vaitiárlo  do  «ató- 
dio  para  maia  urna  prelo^ío,  quando  oacolhou  por 
tama*  e  ampata  de  sábado  com  o  Bangu  *  a  ne- 
ceasidade  da  raibilitafio  di  equipa  rubronegra 
amanhá  contra  o  Fluminen*#  .  Jógo  qua  o  traína- 
dor  comidera  da  vida  ou  morta. 

•onrñn  to  *<lu'P*-  Oportunamente. 

ePVao  desejo  ter  urna  converso  com 

íinguém  desconhrce  que  Espanhol,  Airton  e  Nélsinho 
mengo  náo  jogou  bem  e¡  na  medida  do  possivt-1.  con- 
3  passado  —  disse  o  téc-  tribuir  para  lolucionar-ihcs 
ios  craques.  Se  o  Ban-  p,  problemas, 
i  frauo.  a  nossa  equipe  xr¡j  mi  Mnrin 

muito  aquém  dn  adver-  VlQa  OU  Morle 

Por  isso,  sou  abrigado  —  Mais  urna  ve?  —  contl- 
r  que  considero  urna  vi-  nuou  —  pepo-llies  maia  em- 
do  r  lamengo  nquéle  em-  penho  e  mais  "garra"  no  jó¬ 
le  zcro  a  zero.  oois  na-  go  contra  o  Fluminense,  que 
,emos  durante  a  partido  considero  de  vida  ou  morte 
udesse  redundar  en  pe-  nesse  Torncio  Rio-SSo  Paulo, 
uins  o  aixcrsário  Ja  náo  Trata-se  de  urna  equipe  de 
tde  dizer  o  m*rmo  do  bons  valores  e,  por  certo,  exi- 
i,  que  por  trés  ou  qua-  gira  do  Flamengo  um  ‘.raba- 
lies  andou  nos  amescan-  Iho  chelo  de  entusiasmo  e  de- 
riamente  e  só  n3o  enn-  dicacáo.  Os  senhores  prcci- 
iu  a  vitória  porque  a  sam  mostrar,  nmnnhi.  qu* 
nSo  dcixou  de  noa  la-  náo  foi  por  acaso  que  o  Fia- 
er.  mongo  conquistou  o  campeo- 

blemas  noto  car*ocs  ttn0  passado. 

Voto  que  algún*  Jogsdo-  Estafa 
o  Flamengo  parecem  ter  Sóbre  os  problema»  Murilo 
emas  extra-fulebol  —  e  Airton.  o  Dr.  Plnkwas  dlss» 
eguiu  Flávio  —  e.  por  a  reportagem  de  UH  que  di- 
talvez.  nSo  estejam  ion-  Itcilmente  seráo  solucionado* 
j  o  Indispensável  ao  óxl-  na»  próximas  horas,  «special- 


Murila  caiu  ditas  vézes  no  campo  e  ieve  de  ter  atendido  pelo  médico,  Diagnós 
tico  que  o  a/astard  provávclmentc  do  jógo  de  amanhá:  estafa. 


A  NOTICIA 
EM  CIMA 
DA  HORA 


ESPORTES 


O  Botafogo  guardou  para  sábado  pró¬ 
ximo,  contra  o  Santos,  quando  poderá  [i- 
car  práticnmenle  decidido  o  titulo  do  Tór¬ 
nelo  Klo-Sáo  Paulo,  teu  grande  trunfo: 
Nilton  Santos. 

Nilton  Santos  ó  considerado  como  urna 
das  pecas-chaves  da  equipe,  náo  só  pela 
clasie  e  experiencia,  como  e,  sobretodo, 
pela  importáncla  de  sua  adaplagáo  ao  sis- 
téma  ‘*4-3-3",  contra  o  qunl  os  santlsta» 
puncas  vézes  conseguirán!  pnssar. 

Recuperagao 

O  quarto-zsguelro  alvi  negro  Já  está 
recuperado  da  distensáo  muscular,  em 


ma,  segundo  a  Dr.  Lidio  Uní.  0  mHlra 
«Ivi-negro  dcclarou  qua  a  lubstltuicáo  di 
Jalrtinho,  no  segundo  tempo,  foi  eom  a 
objetivo  d*  evitar  qu«  ta  agrava»»»  i  en¬ 
tona  no  tomoxelo. 

Rlldo,  qu*  náo  jogou  domingo  tambéis 
poderá  voltar  sábado,  o  quidro  qu*  en¬ 
frontará  o  Santos  devari  aofrar,  portsntn, 
dua»  alteracfici:  reapireclmcntoe  de  Nil- 
ton  Santoe  *  Rlldo.  Airton  tlv*  bot  stui- 
gáo  s  será  mnntldo,  rnqunnto  Otón  pro¬ 
curará  readquirir  leu  piso  IdesL 


rondlcóes  de  reaparecer  tmedlalsment*. 
Só  náo  voltou  contra  o  Fluminense,  an- 
teontem,  porque  o  médica  Lidio  Lina 
«cbou  mclhor  poupá-lo  de  um  grande  ea- 
fórco  justamente  ás  proximidades  da  par- 
tlda-decisáo. 

Nilton  Santos  deverá  participar  do 
treinamento  da  semana  ■  ludo  indica  qu» 
garantirá  sua  cscatacio  na  grande  "bata- 
iba"  de  sábado  próximo. 

Jalrzlnho 

O  Botafogo  náo  tím  quiiqutr  probit 


Vasco  x  Vilo  Nova  Hoje 
á  Tarde  em  Bel  o  Horizonte 


DELO  Horlionlt,  31  (SP-UH)  —  Aproveitando  o  feriado  na 

U  cional,  a  equipe  do  Vasco  da  Gama,  qu*  domingo  em 
patou  com  o  Atlético  por  0x0,  enfrentará  hoje  o  Vlla  Nova 
no  Eatádio  Juscelino  Kubllschek,  em  partida  cujo  Inicio  está 
marcado  para  as  15.30  horas. 

Sem  poder  contar  com  o  atacante  Célio,  que  sofreu  co- 
moqáo  cerebral  no  jógo  de  domingo  e  passou  24  horas  de¬ 
sacordado,  o  técnico  Duque  pretende  lancsr  Altamiro  como 
ponta-de-langa.  Por  outro  lado,  o  médico  Dr.  Nicoiau  Simio, 
considera  o  estado  de  Célio  como  bastante  sattsfatório. 

Para  o  jógo  desta  tarde,  as  duai  equipes  deverio  all- 
nhar  da  seguinte  maneíra:  Vssco  —  Marcelo;  Maasinha, 
Brito,  Fontana  e  Pereira;  Odlmar  ou  Millón  e  Lortco;  Joio- 
zinho,  Altamiro,'  Zézinho  e  Sabara  Vil*  Nova  —  Eduardo: 
Orlando,  Pireco.  Eleutcrlo  e  Zéca;  tndlo  *  Dldl;  Pelado.  Dir 
eeu,  Helio  1  e  Héllo  Almeida. 

OLIMPICOS  x  SERPA  NEGRA  HOJE 

Serra  Negra,  21  (SP-UH)  —  Os  jogadoree  da  lelegáo  pri- 
olimpica  que  Irá  ao  Peni,  disputar  as  eliminatóriaa  para  os  Jo 
go»  Olímpicos  de  Tóquio,  realizaráo  hoje  á  tarde,  aprovel- 
tando  o  feriado  nacional,  mal*  um  jógo-trelno,  enfrentando 
dessa  vez  o  quadro  do  Serra  Negra  E.  C.,  desta  cldade.  O 
atacante  Zi  Roberto,  que  está  com  a  perna  gessada,  arrá 
aubstituldo  por  Evaldo  e  a  equipe  deverá  formar  com  a  se 
guintc  escalagáo:  Florlsvaldo;  Mura,  Zé  Luis,  Vaide?  e  Ade 
Taldo;  Eliseu  e  Tito;  Edlnho,  Roberto.  Evaldo  t  Otón. 

"SANSÍO"  APITARÁ  O  FLA  x  FLU 

O  jógo  de  amanhá  i  noite.  entre  Flamengo  »  Fluminen¬ 
se,  no  Maracaná,  em  prosseguimento  ao  Torneio  Roberio 
Gomes  Pedrosa.  terá  como  árbitro  o  Sr.  Airton  Vleira  de 
Moral»,  o  conhecido  "Sansio",  auxiliado  pelo»  Srs.  Válter 
Soares  *  Vanderlei  Viana. 

BOTAFOGO  x  SANTOS  A  NOITE 

A  FcderacSo  Carioca  de  Futebol,  solicitou  permlssio.  i 
Comissáo  de  Racionamento  de  Energía  Elétrica,  para  que 
o  Jógo  entre  Rotafogo  x  Santos  po'-sa  ser  rfetuado  na  noite 
de  sábado,  ao  inv-s  de  aer  á  larde,  como  foi  anteriormente 
programado. 

S.  CRISTóVÁO  X  RIO  BRANCO,  HOJE 

Vitória,  21  (SP-UH)  —  O  quadro  carioca  do  Sáo  Criltóvio 
enfrentará  hoje,  i  tarda,  a  equipe  do  Rio  Brinco,  lirier  do 
campeonato  rapixaba,  no  F.stádio  Gnvernndor  Bley.  O  que 
dro  sancristovense  formará  com  Fran?;  An.  Renato.  Zlton 
*  Moisés;  Váller  *  Jalr;  Guiña.  Aladim.  Vaidemar  e  Enlr. 

I.  C.  BAHIA  RECORRE  Á  CBD 

O  E.C.  Bahía  deu  entrada,  onlr-m.  na  CBD.  de  um 
leeurso  contra  irregularidades  havldas  por  ocasián  da  se¬ 
gunda  partida  com  o  Deportivo  Italia,  em  Caraca*,  pela 
“Taca  Libertadores  das  América»*’.  Alega  o  clube  balann, 
que  diversos  jogadores  venezueianos  aiém  de  náo  estarem 
devidamente  legalizado?  <sfio  brasileiros  que  jogam  em 
Caraca»),  asslramm  a  sumula  com  apelldn*  aiém  de  que. 
o  Jógo  deveria  ter  sld.  realizado  em  Salvador.  O  pro- 
ecsao  foi  diátrlbuidu  ao  Sr  Abrahim'Tebet.  que  envión  * 
federacáo  baiana  i.rr  oficio  pedindo  o  nonr.e  do»  jogadore* 
que  aáo  citados  pcio  E  C  Bahía  como  aínda  náo  lega¬ 
lizados. 

CBD  AGUARDA  RESPOSTA  DE  PORTUGAL 

A  CB'.'  estará  reunida  amanhá  á*  13  horaa.  quando 
apreciará  a  resposia  da  Federacáo  Porluguéra  «Abre  a  pos- 
aibiliaade  da  vindo  da  aclecáo  lusitana  a  "Taca  da»  K«- 
Cóei"  em  substituicáo  ao  e*cre:e  da  Rússia 

BASQUETE:  FLA  VENCE  FLU 

Na  principal  partida  da  noite  de  ontem,  pelo  Campeo 
nato  Canoa*  de  Rn-quetebol.  o  Flamenco  derrotou  o  Fin 
ni/nensc,  por  7B  x  (JO.  maniendo-^  á  frente  da  tabe  a  jun¬ 
tamente  com  Vasco  e  Tljuca  A*  demai*  partida*  ofereceram 
o«  seguinte»  resultado»  Vasco  00  x  Florrnc»  48;  Tljuca  33 
x  AABB  43;  Botafogo  70  x  Municipal  57:  Mackenzle  52  x 
Grajaú  40 

A  próxima  rodada,  marcada  para  sexta-frlra,  lerá  como 
atracáo  Flamengo  x  Tijuca.  apreaentando.  aínda,  o»  aeguin 


Extrair  o 


clonado  braslleiro  da  amadores.  O  n&vo  técnico  do  Fluminense 
val  Insistir  apenas,  na  contratacáo  do  atacante  Prado,  do  Sáo 
Paulo,  qu*  na  oplnlío  do  trelnador,  darle  agresslvldade  i  van¬ 
guarda  tricolor,  carecendo  atualment*  de  objetividad*  Garan- 
tlu  Tlm,  por  outro  ledo,  qu*  dará  opartunldadei  a  todos,  mas 
so  flcar*  mesmo,  com  os  bons  valore».  No  apronto  de  logo  mais, 
na»  Laranlelras,  o  técnico  traverá  conhecimenfo  com  os  loga, 
dore»  que  náo  participa r»m  da  partida  contra  o  Botafogo  al¬ 
guna  doi  quila,  nunca  viu  jogar. 

Tim  Nega  contra  o  Flamengo.  no  Mara- 

Prevpnrñn  Can5,  po1*  *®  rcsscn,«  de  urna 

V  pancada  na  perna  dlrelta  e  po- 

—  Tenho  multo  de  humano  deri  acr  substlluldu  por  Piplco 
em  tftilns  as  mlniias  resoiu-  de-de  o  inicio  da  partida  Os 
cue»  O  que  *c  disse  de  mim  j,)SUl|ores  farao  hoje  revl-áu 
e  Betu,  náo  tcm  classiflcacao  ..  .  ‘  ‘ 

Costo  multo  dfssc  Jogador  e  11 1: :  0  l,rn  apronto  de  30  a 

da  reí  a  óte  as  ujiorl  unidades  ** J  m,nut°**  Í-*  oslando,  desde 


7'l*n  reconhece  que  o  mninr  problema  dn  rlumtnrn.’' 
no  ofnque.  r/wc  trm  /alhanrtn  ronxtantemrnte.  lrol  /r#l,a' 
Ihar  para  encontrar  o  lofiifdo  o  guanta  antes. 


BAO  PAULO,  21  (UH)  —  O  técnico  lula  conflrmou 
ontrm  ¡i  UH,  a  presenqa  de  Pelé  no  jó?'*  de  sabado  pró¬ 
ximo,  no  Maracaná,  contra  o  Botafogo. 

O  'reinador  santlsta  e.-:cl.< i necu  rjue  o  famoso  ata¬ 
cante  ió  pf.ta  recuperad*,  da  dlsiotisáo  ir.tircular  en- 
eondlcóes  de  tcaparecer  nt  paitlda  qu  -  pederá  dn  ltli: 
o  córtame. 


LIMA,  21  iAFP.UHi  —  O  Brasil,  que  panoli  domingo 
prlo  Chile,  marcando  /k  a  47  enfrentará,  hoje.  a  URSS,  gran¬ 
de  favorita  de  Campeonato  Mundial  Feminlno  de  Basquete- 
bol,  mesmo  oue  percam  ee*a  noite.  ot  braiiteiroi  deveráo 
claiilflcar  ib  para  o  turno  final  t  decisivo 

A  luprrloridade  européia  no  bsiquetebol  feminlno,  vem 
•e-do  confirmada  nrtie  IV  Campeonato  Mundial,  figurando 
como  lideres  nrsse  esperte  •  Rútria,  a  Bulgárla  e  a  Checos- 
lováquia  A»  primelrai  rodaea*  tío  crrlainr.  permitem  que  se 
po-ta  fairr  um  qurdro  h.-*r‘.  n*e  nprox  rnauo  das  postiliMlda 
des  dos  coneo*rert*» 


KliU-e  ns  concorrcntes 
rmerlcnnas.  a  equipe  lira 
i*  tlecpoiitn  cnmo  unís 
glandes  favoritos,  tcm 
Impnsln  ás  chl|cnn‘  Pnr  1 
n  que  *cm  dúviria  é  uitl  ó 
resultado 

Favoritos 

. V • 1  ni  é  OIII*  r: 1 1 -  ‘  n 

i  ...  (Tu  ii'.lováquln.  f** 

1  n  líos.  Brasil  •  l’crtl, 
i-  m  ser  ns  i-qnlpes  t|Ui  f 
lurflu  ii  porte  final 
canipcuun'o  rnui'itiol-  i  ,u 
lu  ns  demai».  reullzara' 
IquitiH,  um  torncio  d»  Cl 
Incáo. 


enrn  l.incamcnlo*  de  longo  ti  *- 
lóncin  e  x  t  r  nurdiilnrlnrocnic 
precisos  E*  lima  equipe  mms 
veloz  que  n  russn  c  pa-sa  com 
facliidndi*  dn  mnrencán  indi¬ 
vidual  para  a  por  zona 

Brasil 

A  rqtiipr  chcc.i  pfisrui  litn 
i*  t;n  MiractPi  Datlo  pela  dtirr* 
inpi  "  i  <  eflciíncia  i  n  1 1  - 
b"'c.  re  •  MIO  lir-fcrn  le.m  ro- 
t-i-tldo  nt::*ii-.»  i*r  railn*  i  :i 
i  m  rueño,  o  que  permítlU  L» 
cureai.a-  ns  porliiln  inicial. 
Siproveitó-loe  linstnntr  rum  a 
rglllrinrle  rnrnctcriKtíc*  da» 
Jugadoras  nsiátiras 


Treinamento 


Pcié  ripvcrá  pnrttclpnr  do  trctnampnto  norm.il  dn 
semanu,  segundo  aínda  Infpniinqócs  de  LrJ»  r.uc  *it.i 
cr-rto  de  que  o  íitveo  ptublrmn  R¡?or:i.  parr-  a  n,''qpfir?- 
<á-  do  rrorjiu  srra  rrndr.t'itlr  •  fu  m  •:  ,ur  <  ’.ulo 
tlcu 

A  ptp.se. i  -a  d**  Zttc  ror  outro  lud  í.  ítr.t  n.Milvidn 
«nmp'.iUt  ícxla-fplr.i  nu,  mismo,  no  súbadu.  Sun  c,*„nln 
cha  val  impender  dn?  cfihd)^5ttti  lixlrn*  qu*  p,p»c?piHar 
p-juras  he  ras  antcj  tío  iniputtante  comorornl  *. 


ULTIMA  HORA 


Térsa-Felra,  21  d*  Abril  d«  19B4 


PAGINA  9 


i  epizootia  qua  •tinglu  •  Givea,  oriunda  do  »ul  do  Poli  •  om  cariter  be- 

A  nigno,  nem  por  lombr*  io  assamelhando  á  doen*a  quo  atacou  Cidodt 

Jardim,  rbogou  10  fim  Ouim  dii  6  o  Profo»»or  Otávio  Dupont,  •  cuja 
*  dedicado  10  deva  a  cura  rápida  da  molestia  e  a  nio  paralitado  dat 

corridas:  —  ''Nenhum  novo  cato  de  "tone  equina’*  eu  conttalci  nette  fim  de 
tamaña",  dittt  a  UH  na  manhi  da  ontem. 

'forfilu”  4  certa  vez  manor. 
»»nrto  Til»  na  última  «amara 
atingí  i  a  rr.artla  frequente 

Meló  de  Semana 

Dé-t»  rr.cido  tío  grandes  a« 
esperances  de  que,  a  partir 
rt«  qulnta-felra  próxima,  te 
nhíirir.i  a  corrirta  noturn»  em 


•  uno  a  tamaña  a  ot  prrigra- 
nía»  nórmala  oa  lanado  e  do- 
m  iujo.  aeni  recrío  rta  auspen- 
sór*  da  progreinacio.  F.ita 
tamaña  aínda  nir.  frn  posslve 
a  DiretOi  la  orean  rar  corrida* 
para  o  foliado  rta  hoja  ota 
paia  a  q  .inta-frlra  da  rtapoit 
rta  amanhl 

Somanta  aa  Inserirte»  fo- 
ra rr.  rreebldas  para  aa  reu¬ 
nió*»  da  'im  da  .«emana  a  em¬ 
pando  um  bon,  contingantr  rta 
pt'clhalro»  Maa  turto  aatl 
vetando  ao  normal  a  desa- 
patara  a  sombra  aiauatadora 
rta  epizootia  »  amainar  a  r»»- 
liravlo  rtat  provai  do  tur!» 


NA  RETA  FINAL 


Nascimento 


3,500  "Azarados 


hRlhm  arillo  voltando  1  nor¬ 
malidad*  a,  lavando-te  em 
milla  n  número  de  ravalo» 
iraUürlerldos  a  oí  que  aínda 
nrcciíltam  rta  repouao,  fie» 
«a  enm  a  eaperanca  da  que, 
na  próxima  semana,  a«  rar- 
ralraiaajnm  nnrmalmania  rr«- 
Ubclccidai.  O  número  da 


E  ronclulu:  —  ”  Súmenla 
raíl#  urna  porrentaeem  dimi¬ 
nuí  n .  que  nán  alciinc*  nem 
de*  por  ccnto,  ríe  nnirneia 
rlnrntea.  E  quasr  a  totalidad* 
déstea  está  em  finura  rectipr- 
riglo,  Um  animal  ou  nutro, 
porém.  aínda  acta  alarartn 
eom  mala  vlrultnna.  Os  tra- 


j-  teieerania»  chegaranv  o*  sao  rnuin  nantio  a  no- 
0' t¡c|g  «enaaclonal:  cumprlnrtn  determinarán  do 
Secretarlo  tle  Sejuranca  dn  lisiado,  a  policía  ban- 
¡, ,|rlin|f  fechar»  a  sede  dn  Jockey  Club  pn  \'nr- 
mantr  chumada  "Qullandlnha”  e  r'o  «ó  aprerndera 

•  área  de  26  mllhfie»  de  cruzeiro»,  I  antla  que  tran- 
Mn y»  pelo»  "gulchet*"  nll  Instalados,  romo.  o  nue  4 

’  I,  «lenificativo,  prendera  também  quite  2.500  litr- 
r|üa»  nue  se  encontravam  no  local  fazendo,  calma 
tranquilamente,  n»  scus  estudo»  para  as  acumula- 
anosta»  simple»,  lira  tanta  tente  delida.  e 
‘ m  (antas  as  reclnmacñrs  e  as  expllcacóe».  que  *s 
’  prlns  autoridades  nue  teiiHzaram  a  diligencia  aca- 
I. , ,..ini  por  verificar,  loso  "de  cara",  que  pelo  menos 
„ft,„  nán  llnha  culpa  nenhumn  e  nue  rnquadrar 
iirle«  mllhares  de  rarrrlrisla»  na  Id  das  contraven- 
-„  nenals  *erla  um  absurdo  e  atr  mesmo  falta  de 
í-.mi-senso.  F  raciocinando  assim  a  autorldade  qua 
(tunamlava  a  »eSo  nenbou  ñor  librrar  todo»  o»  "curl- 
nán  perdendo  o  hom-hmnnr  e  rherandn  me»- 
iun  «  comentar,  oiinmlo  melhore»  expllcacóe»  Ihe 
r-  .m  dada»  que,  a  final,  o»  spostadorc»  estaram  ten- 
,i,.  un  r:ivn,  um  duplo  nnr.  Man(eve-»e.  todavía, 
,  ¡nlerdlcán  da  »ede  dn  Jockrjr  Club  de  Sáo  Paulo, 
,,  apn«las  naoucle  local  flrarnm  rigorosamente  prol- 
hidas  e  o  raso  velo  ter,  afinal,  a  merecida  reper- 

014*"  0. 

f  media  lamente  Informada  dn  que  eslava  acon- 
leirndo  na  "Quitandlnha''.  a  Direloria  do  JCSP  en- 
(inii  em  enlrndlmontn»  rom  o  Secretarlo  dr  Segu- 
rama  dn  Fstndo.  nán  só  para  protestar  contra  a 
«rfin  policial,  como  tambero  para  demonstrar  nue  a 
leí  do  Tnrfe  permite  que  a  entidad  ebantlelrant» 
(■-.plore  as  apostas  em  Mía  sede  e  nue  n  local  i.  e»a- 
ta mente  a  mui  sede.  Mal»  larde  o»  dirigentes  turfls- 
l.v  de  Sáo  Paulo  deram  a  público  umn  nota  oficial 
rm  nue  aflrinam  que  "a  reabertura  dr  ana  Casa  de 
Jnostas.  na  I.adelra  Porto  Oeral  n."  M,  se  deu  rom 
nbscrváncla  das  formalidades  local»  e  rom  pleno  co- 
nheclmento  das  autoridades  compelenles,  decorrcn- 
dn  n  «en  funclonamento  de  faculdarie  nue,  expressa- 
menle.  Ihcs  conferlu  o  Poder  Público".  E  acrescentam 
ane  tomaráo  de  Imrdlato  as  "medidas  rablvel»,  em 
face  dn  Inopinado  fccbamenlo  daquela  *ua  drpen- 
déncla".  * 

Náo  há  dúvlda  nenhum*  de  que  tudo  ls*o  nán  hi 
it*  pusar  de  um  lamcnlável  mal-entcndldo.  alen- 
rtendn-s*  a  que  urna  socledade  di)  preslicio  do  Joc- 
kev  Club  de  Sáo  Paulo  —  que  Invarlavelmente  enm- 
prs  a  Irl  —  jamals  Irla  permitir  que  se  aceltassem 
apostas  nuni  local  que  nao  contnsse  com  o  apolo  do 
Fstaluto  Fecal  para  tal  ntlvldade. 

P  estamos  cortos,  lambím,  de  que  nio  «ó  o  C.o- 
rernador  Ademar  de  Barros  como  lantbém  o  »eu  Se- 
rretárlo  dr  Se{uran(n.  melhor  Informados  aólire  o 
issunlo.  náo  criarán  qmbararns  para  que  o  lurfr  e 

•  crlaráo  nacional,  Justamente  no  *eu  centro  de 
malor  Importancia,  contlnuem  a  obter  meló*  para  o 
•eu  franco  desenvolvlmenla  no  Interésse  da  eqiilno- 
rullura  brasllelra.  F  a  proxlmldnde  do  G.  P.  "Sáo 
Paulo",  festa  de  rara  alcnlflcaqáo  no  nosso  turfe, 
enm  larca  repercussáo  cm  toda  a  América  e  alcuns 
rentrns  turfistas  da  Europa,  deve  fazer  com  qtlr  as 
milnrliladr»  paiitlstns  rcsnlvam  o  asimilo  com  a 
malnr  hrcvldadc. 


r,r<f'tr>T  O'rttín  ftupnr.t  nirrfnr  rtn  V'fertndn"  • 

«  VJfm  r.  tuftr  innri'd  A '•  f  o  Um  réprff n  An  'pltOonn 


PROGRAMA  DE  SABADO 


!  —  I  2(rtl  í'rlóirti  oirtMrfí  -  I  ni  Si  Ele-er  i:  Roq-.l  r 
il.  Enlar»  SI  »  Myk  M 

■  5/Hi  C-1  qv,  'io»n<  ifdr/iir  •,«  I.»  r.un  #:»• 
’t  i,  -,r,  |.,¡mi-e  M  Benork*  54.  Tarem*  M 

•  Nova iv  M 

S  —  i  VA  r*  3B  O'V,  ikj  Cobr»  87,  Pamp  ihe  6J  !ar>i 
87  n  Tarjo  57  tallar.»  53  Poppy  5T  »  Varlnla  55 

*  I  3'rt,  Cr*  281'  000.00  -  Patlnh*  M  Lady  Eano  » 

i*.,  V.n  en'a  5*  gu»  Faie r  54  .ludí  5!  Ouinrh*  5*  »  Karhan»  58 
5  1  4  <f  '  rí  450  Wi'-óO  li.aion  58  '  as'-r.  Escuro  *A, 

Pr  nt»  Charmari!  55  Tulchan  jf  Q  .  iot*  5«  Jaa»  ’  6  Quick  f  * 
sIcm  55  Touri»!  56  *  Jorro  56  t 

i  I  Sor  C  rl  28Ó  OOÍ  f)0  P •  pr»  A  be—  54  fturl-n 

ri  »m  54  GornrA  56  P,«  t  54  pinr,  Ka-adacar  i*  Uaná  Fo  •* 

•  ano  58  Nertar  Bourarto  56  vrd  56  Tiuarire  58  B«uru  5* 
farr'nlto  5?  »  Dar'r  O:  «-i  »4 

7  2  «>0  CrJ  500  000  00  HANDICAP  ESPECIA! 

tara  52.  f  arr,!  54  Quer'on  Sf  B:ack  Onr>r  55  S-cnnacn  52  fr 
inri -t  ’  l.orrt  ^sni  ir  Ra*  65  A  mbrrl  5"  87  .uslain  41 

»  l.lne  r.r. 

8  1  f.or,  r-4  ISO  OOÍ.oq  Eo-hltn  5*  Carte-a  Orar 

.4*.  r>r*.  *•■  ■  58  M  r •-*  e  48  Goort  T: *r- f  rr  q-in  Amériro  54 
Brr,  1  re  48  P.r  ••  •  48  r**--  A*1  -»•  'p  *.!:••  -m *  58  Borá  .48 

II  ’•  V-  -ere  p.r'.-  54  e  Holflf  7-r 

8  '".r.  rri  fr..-  oqn  nq  a  REI*  Ma- anteo  5* 

r.r.'rt  ”  V  ,.-.e'r-  •  *8  o  Mq-alrt  44  4a-  c  •  t  5*.  Ve' 
A *-  i p n  48  Tena  »  48  Pnraqu.  5,8.  Pa  p.teiro  48  I.e  Cartón  54 
a  B  «¡ñuto  54 


T.  Don  Incoa  Moreno  pros- 
•egue: 

—  O  une  m»  entristereu 
mal*  «Inda  náo  fot  orftrrt» 
mente  perder,  porque  'odo 
mundo  -«he  que  até  a.«  "bar- 
badas”  nerdern.  rnas.  i.a  'rr- 
dade  ver  um  nutricio  tín 
Ctann»  rte  "pn'.le*''  lascario 
inapela- elr-en'e  F:s  ima 
•'ponía'  rte  n  rriireiro*  e 
pata  ;n  Jóquei  nSo  *  bnn. 


nunca  pe-rter  rom  anima:» 
1f.o  preferido»  asalrr  -,»»  apara¬ 
ta»  Mj»  e.  povo  jaba  q  e  fu 
o  0  e  r-a  pojflve  *  q  e  r 
Urpdc  so  nH-  corre  rr.ai* 
porrjue.  na  verrtade  nio  ün.'.a 
rondicóe»  de  faré-'o  Esto 
m*.  v  .rr a  er.t  sviéticia  t-an- 
qiji.a  e  rrelo  t.  »  ra  próxirrt 
oporturildade  r  -a'nrosn  ar.  - 
mal  *A  rti-  a  'orra  ao»  <t  » 
fí»  e  apostaderos 


Dnirr.nrjo »  Mnienn  ron/rsioit  nn  rrpórtfr  que  o  animal 
UNDO.  dr  domingo,  orto  era  o  menino  de  nutrat  rarmrai 


Leitor  Felfoardo  Canha  Sozinho  Urna 
Das  €ombinafóes  do  "Betting"  do  Povo 

CR$  75  MIL  m  “PASÉ ATEMPO  TURFISTA ”  DE  DOMISGO  PRÓXIMO 


Rpst/i  Itrlrcidns 


O  Sr.  Tercio  Athalda  Biltencourt,  reildenta  k  Rúa  Capilla 
Maneiet,  1 .68 1  -  A ,  em  JacurepaguJ,  fot  o  única  ganhador  do 
"BaHing"-Duplo  do  Povo  do  domingo  último  t,  atslm  mtimo, 
do  urna  das  dual  comblnacóai  vltoriosai,  malí  exatamenta,  • 
qua  fol  formada  peloi  números  7  e  $  (Rumboso  •  Red  Orlonl, 
leí,  IPrlnco  Albart  e  Meu  Amigo)  o  7  o  5  lAslor  •  Hartlm), 
flcando  acumulada  a  combinado  qua  comrtou  com  7  e  7  ou 
so|a  a  da  "dob-artlnha"  Rumboso-Garra,  para  a  quat  náo  apa- 
roceu  nenhum  lelltardo  em  nosso  Departamento  de  Promocóes. 
O  empato  do  segundo  lugar  entra  Red  Orion  o  Garra  resultou, 
dessa  'ormi,  numa  boa  meMiorln  para  o  '  BETTING  '-DUPLO 
DO  POVO  de  domingo  ptoximo  que  derecera  um  prómlo  de 
Crl  75.OOC.O0. 

F,1  que  ao  prímto  Inicia!  de  pela  ordetn  de  numrrac&o  e 

Frí  60  mil  juntamos  a  nieta-  colocados  nutna  urna  que  «er8 

de  do  préntlo  de  antenntem  e  fechada  e  lacrada  na  presenta 

que  náo  leve  paulindot  t-s.  do»  tntci  t-s-ados. 
ahrando-sc,  assim,  urna  nova  <0  GAMlADOlt  ou 

"chance’  para  os  Ivllui  .  s  e  (;  \ M |  A H,  ifs KS  '  Ú()  "BliT 

rnncorrenlcs  no  si-iivacionnl  .[H  PI.O  |tO  r*>'.  t> 

'  l'a^satciripo  Turfista"  d»  '  II-  srit'O  OBRIGADCS  Pf'lt 

caso  n.io  baja  aferradores  uo  f.s.rn  REC.LXAMENTO  A 

próximo  duramen  c  ir  acoi-  COMPARECE»  OU  ENVIAR 

<tr>  rom  o  HcKiilanirnln  que  n F!.S P T CTt V O.S  rt’pOFlS 

note  publicamos  c  pora  o  A.|p  lf)  |jóRAS  HA  SE- 

qual  chamantos  a  especial  (.UNHAI-ElltA.  IMEOIATA- 

atenrao  dos  nos-as  leitnre»,  n  mkN| K  POSTERIOR  A  COll- 

t.rémio  sor*  acrecido  tic  ma  s  RlnA  srm  PENA  |jk  per. 

tr*  50  mil  Ma»  é  tal  a  car-  0FR  TOTAL  D1REITO  A 

ra"  rom  que  os  concurrente»  OUALQtTiR  PRCM'O  QUE 

c'iutlam  os  proRramas  c  as  pnuvÉNTURA  TIVER  OBTI 

'barbadas"  que  diflcilmcnie  j,n 

deivará  de  haver  acerladorc»  5-,  A  urMi  ronlrnt|r 
nrs^  «rriiflití»  I  r  qualquer  “Passatempo  Tur- 

forma  pnrem,  n  T.cUmc  dn  (lMa-  tPrA  <her„  4,  1R  hnrM 

Prno  conUnuará  rn,  franco  (¡A  |„c.,n.a  secunda  icira.  pio- 

MUs-sso,  tcdcorio«c.  cnlán  a  'erlllia- 

Pcrmlnmnntn  Coi  tío  scncfdnr  nu  'cncctl"* 

neguiamento  rr,  „  í0  rntri0  ()n  "h<.,t¡nfi"- 

F'  o  seculnte  n  rccidamcnto  riuptii 

rtn  -"IÍÉ¡TTING”-OL PEO  dn  6°'  A  pitirrea  dos  rrém'n» 

j-ovn.  "Pas-alcmpo  Turfista"  nu  do  prómm  tem  caso  de  um 

promovido  por  I  II  e  que  sl«-  i'mico  venecdon  »f'  >cra  fcita 

ieiá  ser  fielmente  observado  medíanle  a  aprcfentacúo  d» 

polo»  ennrorrentes  parte  do  cunáo  que  publica- 

I  "i  l'l.TIMA  HORA  nublt-  mío»  •  que  fita  cm  poder  tío 

rar*  em  suas  edicóes  diárias,  leitor,  dcpois  de  confr.  «jila 

na  secunda  paqlun  do  seu  prl-  ce, ni  a  que  íira  em  poder  de 

mrirn  cadmio,  cxcccáo  reda  '  1.1  IMA  HORA  e  que  rieverá 

a»  scguncl.v-feira».  um  cupao  c  :ar  numerada  e  rcp.siratla 

duplo  que  de  vera  ser  prcen  ti-'  a-'urdo  com  o  estabetecdo 

chillo  pelos  scus  it-ilore-  rom  r.o  ítem  secundo  désle  Recu- 

palpitcs  para  o  "BETTING'-  lsm»»nlu. 

DI.I  I.O  DO  POVO  do  día  in-  7"  Náo  terao  v.-.íor  o» 

d irado  no  mesmo  cupao  arras-  rupors  que  natt  tivcirm  1  *’*  r 

•  -  litando  neme  e  riulci'f  ro  bulo  u  rr*pectivo  nunuro 

» •».  r..ste  i  upan  devora  mt  i'ttm  rtn»  posto»  uidlcauo»  pe 

enviado  a  um  do»  pn»tn»  re-  b  -  Jornnls  no»  tila»  e  hnrA- 

renlore»  indicados  (telo  jo r-  ni»  antcctpadamente  amin- 

r,;.|,  «  fui:  lie  -CI  convemen-  >  itidit-  para  loiiln-rimcnlo  <l“» 

lemi-iltf  re  ¡letrado  tiuine-  . . .  e  coiiraFrcnlrs 

rarto  litaiirtn  unía  parte  coi  Hu  t»e»á  observado  'Clin'* 

poder  dn  b  llitr.  r  a  nutra  "r.  pata  eliuto  ite  a;iuti..,m  do 

i  i  TIMA  llnltA.  para  poste  w-pt'i-dur  mi  vci'.i.'ilmn  di» 

rloi'  ve,  -tu  aran  '  l'-FT  l'ING  '  I’I.O  l'tt  _  PO 

1'*i  Itcci  IPilo*  tml.s  o»  vO  HE  I  I  1IMV  IIHI.A  o 

do  "Passatempo  Tur-  p  ;u..iim-ille  do»  bi'tt  I..- 

|i-t«  até  8«  12  horas  de  cada  do  dock  es  *  luis  Hra-  le  " 

-ábalo  amci'ioi  ao  día  do  iftiai-quet  érros  m  «  -  upor» 

'  Bill  TI  NI  i  "-IM'Pl.l»  1WI  l'tt  •  '•i'l'"ii>  por  font*  r  i . i"* 

\’n  cíes  serán  cmélupauos  concoi  rettli*.». 


8"  ULTIMA  HORA  ofer*. 
ceri  semanalment*  um  pré- 
m:o  no  valor  d«  Cr|  50  000.00 
■  iiiiquenta  mil  cntrelrosi  r 
rm  taso  da  mal»  da  urw  (■- 
nhador,  é«t»  premio  seia  di¬ 
vidido  emre  todo»  qua  acer- 
tarcm  Em  caso  da  nao  Inter 
canhador  numa  semana,  u 
"BETTING1 "-DUPLO  DO  P<  i 
\'0  da  semana  sefumlr  sera 
acrorido  de  uutro  também  no 
valor  de  Cií  3u  iiúu  ou  l-jii- 
quenta  mil  cruzeiros  o  mes- 
iipi  -úcedendu  na»  semanas 
seguirte»,  -t  nlngucm  a. criar 
c  alé  que  aparve»  uii  canil,,- 
dui  mi  eanbadores. 

10  ■*  A  ilirs'l'áo  ser  al  d  - 
"BETUNO'  DU'LtJ  Du  I'O- 
vo  de  u  l  t  i  M  a  Hura 
•pa  taiempii  Turfista"  *.<- 
riera  ao  nosso  Üopartame'ito 
de  Prumovues.  situado  na  Fea 
•Solero  do»  liéis,  62,  que  le- 
rebera  túdas  as  rccUmagoea 
e  resolvs'ia  o»  ia-o>  mi  s»t  ■ 
prestando  tanibcm  ttidt  ■  >  • 

c  iclarecimerto»  que  o»  no--»» 
lednies  e  consurrénte»  ti*  -e- 
jarem. 


*-  a  be  lecer  ti»  G'anrte» 

•  o*  GERVASIO  SEABP..4 

NN0E1  MENPEB  CAM 

■  jnreladu»  reerntemente 
'tuda  rto  -urtt  df  gnne 
¡  ptoc-irr.ando-b-  re» 
«mt:'t  pa  a  o»  da»  i‘ 

3  •  mí  o  pruximo. 

-  r.-f-qutttc.a  para  m» 
•lejtOobrameme  rta  tem 
la  i  ti  ■  ra  ir, arelar  para 
r  ma  a  realizará» 

■  arde  p-émi  i  F'ederiee 

;  en  e  p«  r  •  r  ai»  J4  o» 
a  í  .  apar  Premie 
□  cíilr  \a-;a-  *  aniecipar 
o  r  »  16  d»  ma.r  a  do 
R«a  d»  Carvalho  • 
dr  ‘u-:-o  a  do  Prém.o 
»c  de  Barros 


KíiíAOi 


Morreram  Quilf  e  El  Cubano 
Acideníados  no  Hipódromo 


nvúo 


Morraram  dols  animal»  na  Gávaa  um  no  sábado  pela  manhá 
s  Outr*  onlemi  Qullt,  quo  ora  pupilo  da  Márlo  Mendos  o  que 
depon  da  diiparar  no  exordclo  matinal  retornou  ás  cochelras 
m«i  ¡i  dando  mostras  de  náo  «star  paliando  bem  Atandldo 
prontamente  polos  veterlnárloi  do  JCB  •  pelo  seu  próprlo  frel- 
nador,  qua  ludo  tentou  paro  salvá-lo,  o  Qullt  acabou  morrondo, 
vltlmado  por  urna  rutura  do  pulmáo,  o  quo  aconteceu  quiso  14 
horas  depol»  do  tor  dado  a  tal  disparada  no  prado. 

fl  nu(ro  anliiiál  v 1 1 linnrtn  f  d  n  Service  rte  Velermári*  rtn 
I  •  iibann  nue  li.tvut  rltcg.vtln  .11  n  dcnols  r|-  autnrbarán  tío 
8-  "unen  d  i  R  o  Crltmle  dn  prnprielárin  rto  «n  nial,  a  »» 

1  p’m  o  lovein  1  r  r  t  n  a  1 1  o  r  crlfleá-ln,  evilanrto  Ihe.  a-- -nt 
bnherlt»  Mnr-tnrio  Quantlo  era  lillt’1'  sofrtitienln  A  aiilóp  la 
arte  »n  lunóilrmiio  n  E1  copfirmnu  nuo  Fl  fiihano  h> 

1  ".inri  a  -U‘tni|  «e  r,  rtrp  n’  t  a  sof-ido  f  'Alura  enmlnuln  a 
-1'  empina-  por  ,via'  vér-»  de  pms  vértebra  lumbar,  «en 
■  "'""i  i  mudo  r  featurandn  «  r'o  rte  notar  nue  um*  out'a  e« 
r'r  Mu  rtoi»al  n  que  ohrln'dl  tata  iitlelramente  esfarelarta 


Estirantes 
da  Sema  na 


UP\7\f.5  ferí^t-n 

i'izáo  Hit  Prirrle  dr-  -Sui 

■e,.t.r i ,  p.  r  E-v.ncnhe» 

em  Brr-vt,  :  r.riln  mar''-,  rev 
Hcr.'1»  Munrt'  Novo  e  nro. 
J-e>rt-  rtf  rtri  S*  ;r  T)n|»  p.r- 


Postos  Recep'.oros 


Sin  os  «fcumtrs  o»  p»  n« 
revcpt'ur*  de  iupur»  rtn 
'  Pavateiiip»  TurltoU  que 
e-tnrfin  fui. i-  -ma  dn  a  r-  t..- 
•I i*  lime  e  tupís  s»  si-r-.a'-fr 
ras  da»  8  a  18  hora»  e  A'  - 
«abados  rte  8  a*  12  huías  »r:i 
du  que  n  PúSTO  (  ENTF.Al  . 
na  \v t  ruua  Ib <  -  tu  |  »• 

I  ur.."  futicipttárá  turtos  o»  --  - 
tiiirto»  ale  a-  18  llora» 

|Yt¡»rO  CENTRAL  Atr- 
nitla  Pros  \  arca-  1  588 
UVIIARIA  sAD  JOi-ft 
Rúa  Sáo  José.  33 
U  tTETE  -  Droparta  Cate 
te  aa  lado  dn  Cinema  >.m 

Luí» 

M  'Hl  REIRA  -  4  Espía- 

r.ada  —  Rúa  Edcar  Romero 


p-.'o  A-  t  nq ;  ni'f  F>  vil* 
le.  f  t  -.  e--.  i, turto  Lena 

cria  cao  »!.-  Sr  \  J  Pt.  xoto 
Cr  Cae”  -  '  J  •:  1  r  r  proiirle 
darte  do  D  '  .  a  G  F*  ”  ’ 
rte  Castro  Tr'!:iídor  •* 
I  u  s  Pndrosa 
H  L'VEN  «¡ijniiüi 
Rlizáo.  Sáo  Piulo  '  *» 

mifuhro  rte  íoai  nor  Fort 
N;  polcon  e  Vkranla  crin- 
cjTo  do  Kara»  Fán  Ji  »c  ,»- 
Expcri.."  -  e  propricdace 
cío  Sr  Afort.se  TliotMa.-  t > 
Mirarda  Trclr  i'i.r  Frun¬ 
cí  n  S  taris  de  Abreu 
TOCIA  fcmiplno  r*»- 
*--  lv!  p.i  t  Grur.de  dr  s  .. 
•  ir  ríe  tu  ertibrc  de  IPsP 
p.  i  T  ■•  Cric  i  Holmltn 
•  Si  Jcrónlrr 
cita  r  oropru 


i DliKII)  I  />/*;  DOMISGO 


A'  -  l  :íI5  —  C|4  soo.noo.ivi  --  Riel’,»  Bv  .45  Cía  Ir  de 
Lupe  54,  Rmsllelra  .4!.  P.-a-ala  51,  f'nnslsnlr.a  .51.  Hela  Prenda 
M  e  Enercia  RL  'GRAMA:. 

Fl»  —  1  "'ttt  —  Cr»  2flb.0fi0.00  —  N'cgriinitpa  54.  Falaniota 
-*'n  Fclit  a  fin.  Qtielúria  M.  Red  Rlar  5fl.  Dauphine  .48.  J.trdi* 
nelra  so  <■  Rnuja  .vt 

JJ108  Cr*  380,000,00  —  Clto'na  .47  Fucldia  57 
l  a  \  riile  ;  Sn,: rme»  57  Grcy-AII  57  e  Tortii  37 

Ib  !"■'  (Timiiiis  El.vsrc  46  Ritiv.adan  50  Dentóla 
‘6  Dirantus  56  Iti-un  fifi.  Mistral  ñfi.  Hurriichera  54  e  Vnlla  34 

Fv  1.400  Cr*  2110000.00  Prosaico  50  O  K  58 

M  1  •  * ■!>< '  .Vi  Kuciirlia  50.  Mis.»  Vasco  52.  Pñmira  50 

¡  a  Cutirá  52  Mui Ror.rj  58  Quick  l.qok  ,5  e  llarnsccma  52 

1  3181  Cr*  .2B0.000.no  Eusco  57.  Cowboy  57 

"'"’e  57  •’»»':  un  57.  Clin  buco  .47,  Insólenle  57.  Toj»EI-AniM 
'7  f  Damit'IInti  57 

ci  _  I  3' 'O  U;$  3110,000.00  —  Cnrduccl  57.  t'iiracftil  57 

1  n  '7  Mlrnuiu-iii  57,  Cmtnxo  57,  Guniudu  57.  Bolle 
8RC  53  r  Pmt;ii  Vt-lba  53 

!il  151)0  -  L'iJ  360,000,1)0  —  Cinneia  53.  Mazní  54 

•Jrtsi  vs  Moulnrd^  .W.  AiiRolésa  S5,  Purnidt  .55.  Pruwus 
*'  ,  ,nj,r  SI.  Club  Moucy  »r>7,  Black  Kox  fí"  e  Eaglr  Stonc  *7 

H  -  1  200  —  Cr*  260  000,00  Rnr-Le-Duc  .46.  Extend  30. 

-leinlei-npr-rJai  5<¡.  Cnlegn  58.  Va  lapa  58.  Xalum  .48. 

saxnfnne  50  Znmbeiciio  54,  El  Reí  54  e  Tío  Valentim  58 


MflER  llanca  de  .tur:, a  • 
a  I!,  Hu  S  1 

na  Din  lili  >  da  '  u.*  em 

frenlc  do  REI  1>A  V<'7. 
llóranos 

h  *  I  i-na  12  fi  ¡8  luirá» 
Sit'iatl"  U  »*  :2  lt-:a« 

PE  NI  I A  Luías  H««a: 

Ru  .1 1 »-.»-  Mam  u  :  362 

MT  ER6I  l  I  TIM  \  HORA 
Rúa  \  i-runde  ti»:  Rm  litar¬ 
en  equina  dt-  Sin  P*':Jtt- 
t;\VE\  Ra.'íir  >.io  V  - 

i-imti-  lina  Afar(i"‘"  d*  - 

\  ,,  »|  te  9-  1  i  a  e  f»i|ii,ní  ile 
Pía:,*  sant'.-s  Duniutit 


TrnbaHiú*  nn  Gávca 


Mcr*.  ’ 
rtptje  rt 


*  J  li  f’  »li  *  • 

YYMjnMif:  J  **  !'■ 

foric»1  S  M  t  iiiflr 
«  ofif|llUt««tc»r  I 
F*«ipp«  \  I*.  •  «rrin 

rr  <1  nrc*  J  rorUlho 

Ih'p.ilf  I  V  11 1  • 

Unj  \  id».  •*  '1  «sBnfDt 

i  infurtí'  •  Jul'JíL 

•  4lfdónl*  J  PriUD 

r  i  h»rnvtnr  t  T’rrrlr»  t 
l  *rli  ti»  I  «  »r *  i lh<* 
Xr^onjicr  i  Martin» 

tftrtr-'M  II  \  1'fO'IH  ll<*» 

M*»m^|ppfr  t  *■-•!* 

•  ^  nn  n  1 1 «  »  l*rr-ir 

X  uip  XI  » i  *  .  • »  ILi » I  o» 


rrf'idfntr  !n  <**  A*  A  • 

lonti)  «t**  «qiii 

i'  Preixidfnt#  cofttmuar*  mm 
«  comatxdo  il*  entidad?  mm 
dTfito  br  xfío 
tu  *  Vicf  prcvjdrm,*x  qur.  m» 
rnlAnln.  poderlo  diminuir  *nj 
mullo  <*'  mu  l  pl<"  cnc*rK»4%  de 


mrmbrot  •  f  •’  n  1  l  r 

enm  finii  fot  mnj.i  nx*r-  ÍA» 
n  rodmo  previsto  ir  * 
to« 


A  Giratoria  a  o  Comalho  Caniultivo  do  Jockey  Club  or» 
,11,1,0  rtsolverant  em  rauniáo  cottiunla  realliada  no  día  74 
da  margo,  aptover  a  tatorma  nol  estalutov  da  Sociodade  A) 
roformo»  sugarldas  na  eslrutur»  administrativa  sao  decorrtnta» 
dt  nccessldad*  prementf  do  »•  alualliar.m  •>  «livldade»  da  Co¬ 
mando.  O  «statuto  em  vigor  especifica,  «ptnav  qua  o  t  *  Vice¬ 
presidente  e  o  President»  do  Conselbo  Técnico  »  nao  deter 
mina  o»  encargo»  pata  o  2*  V.ce  Dést.  modo  urna  serie  de 
itrvico»  qua  fslao  a  merecer  es  malotes  ateneo»»  da  entidad» 
por  sua  compteaidacif.  como  o  Cor-elho  de  Sede  o  Jundico  o 
Fiscal  O  d.  Material  o  tí»  Priscal  e>‘  ticaiiam  ..-nllados  » 
Vice  presidentes,  com  podstri  pata  o  peitelto  «tcnd.mrnto  dos 
itscsi  nos. 


Hesite  que  a  a-semble.»  t' 
.si  apnivt-  ainanna  a  pmpo- 
.1  aprt--entaita  |'",a  tlirits’.ia 
i  lie  tu  lUoiliit"  i,  r-lnitu- 


A  Rede  Ferroviaria  Federal  S.A  fai  público 
Hu»  entraram  em  vigor,  a  partir  de  zero  hora  de 
*'°¡e,  os  preqos  de  CrS  30,00  para  os  Irens  da  su¬ 
burbios  das  Estradas  de  Ferro  Central  do  Brasil  • 
leopoldina,  pesia  Capital,  e  o  de  CrS  50,00  para 
°i  tren»  prefixo  UEE  e  SSE  da  Central  do  Brasil 
*tu»  circulan!  entie  D.  Pedro  ll-Madureira  e  D  Pa- 
dio  ll-Santa  Cruz,  respectivamente. 

Estes  píceos  vigorarao  de  a  para  qua'quet  as- 
(•cao  eompreendida  nos  pereutsoi  dos  refetidoi 

ttens 


Ali  aliliá  a  |u.i|"-t  i  api: 

peta  Dirétnria  -fia  »ul»mí 
la  a  aprusiunu  úa  a*  -*  uiliici.t 
ral  mnisulr  c-nm  atinente 
ra  é*»e  |tm  a  '  n  rte  «ue 
-m-its»  *6  ittmift  -twu  As 


'•erréllritv  2  Iva  -u 

HirPtdrr»  tle  Sede  -  | 


OS  inTOCAVEIS 


Pn»  de  Janeiro,  31  He  ebril  de  1964 

:>IM,l|iiifiiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiifiiiiiiniiiiiiimitiiiiiiiiiiiiiinmfiiiiiiiniimiiiiiiiiiiiii'iMiimiinii 


¿¿vi-** 


¿¿ 

1^ 


*!f> 
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PINHEIRO  JÚNIOR  Escreve 


-  •■• 


MfA  Í£M  >Mf(W  TEM  CHURO  Di  FRUTA 


G  ÍRAL.DO  era  francamente  da 
grandiloqUéncia  Y.  das  regrm 
decoradas.  Arraneava-ai  da  al- 
gibeira  quando  era  necesa¬ 
rio  aconsclhar  a  um  amigo  ou 
fazer  figura  rilante  de  colegas 
de  ambos  r.*  sexos.  Principalmente  do 
íemínino  Siia  reputado  dentro  d» 
reparticáo,  era  -  mrlhor.  Pinta  de  in¬ 
telectual.  Aquélc?  óeul o ■  que  pare 
ciam  fundos  de  garrafa  de  refrigeran¬ 
te.  o  cábelo  capn<-ho«, -imer.tr-  desper, 
Irado  o  uso  fura  de  moda  dos  *u.'- 
pensóriox  largo*  «!»•  i  lástiro  Knfim. 
urna  figurinha  digna  de  filr.  <  f  .?  r,t . 
raido  de  Olivelra  Carneire  do  Minis¬ 
terio  da  Aynculim .  N'.-.n  eraui  pon 

eos  o«  que  Ihe  vinhnm  regredar  logo 
no  inicio  do  expediente 

—  Preciso  rnuitn  fnlar  rom  v'ócé 
boje.  Estou  numa  encalacrada.  num 
béco  icm  salda. . . 

O  conselheiro  cinem.it.  gráfico  nSo 
ligara  sequer  de  olhar  para  o  coloca 
Limítava-se  a  um  "oke¡  e ¡u»1  sosva  a 
um  só  tempo  romo  urna  aquiescéneu 
de  complicidad»-  <  suprnor  ronde» 
tendencia  Mística  beni-voióne  1  n 
qué  sacerdotal  d<  padre  frustrado 

A  Secretaria 

foi  .v-sim,  na  ultima  sextaf'ira 
nue  Floripcs  arercouit  d<¿  conielhu- 

to: 


Floripe.s,  mecánicamente,  sintetl- 
<ou  o  que  Já  havia  contado: 

—  Cheguel  an  fim.  Se  n  Rafael 
pelo  menos  qiilscssc  continuar  comi¬ 
no  . 

Novo  r«p»nio  do  consclliciro: 

—  Rafael?!  Que  Rafarr." 

Algo,  entáo.  parliu-se  ileptro  da 
móga.  como  se  ela  houvesso  percehido. 
rm  meló  ao  sen  desespero,  que  náo 
eslava  sonrio  ouvida.  Que  i>áo  eslava 
«rndo  levarla  mi  importúnela  Ergucu- 
f e  num  repelan,  pegou  a  bolsa  c  saiu. 

Gemido  ficou  olhando  o  .sorvetc 
riela,  inlato,  a  se  derreler  K  sentiu  a 
maii>r  frustrarán  de  sua  vida.  Foi  ra- 
minhanrio  em  meio  ás  mesas-  trope¬ 
zando  ñas  pessoas,  sentindu  a  poma 
aguda  da  angustia  no  lugar  onde  Ihe 
devi»  Tirar  n  enracáo-  Ni  rúa  —  ali 
mexmo  na  Graga  Arañil, i  repelía 

para  tin*  e  nutro.*  tran»' untri  riesen- 
rhecitlo»  e  espantad  •«  a  fra  e  do  Fio- 
rlpe» 

So  rr.e  rr»ia  morrer’  Ouviram 
l.ern''  Só  me  rr»t»  morrer' 

F.  aeabou  morro  ruin  me«mn  rsml- 
galhado,  anb  as  roda*  ríe  un»  gostosáo 
\  r  rmelhn  que  fa,  ri  trau'lu  do  l.rblon 
*  Litigan  Francisco  Su. 


TWJWWSRWWtVC’o/ i  v revire*-  *»- •  •  j.-»  *'»  - 
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—  Olha!  Num  sala  sem  falar  có¬ 
mico.  Preciso  multo  de  urna  palnvri- 
r.ha  iui  hoje. 

Heraldo.  entío  violen  o  seu  há- 
filio:  retirou  o*  fundos  de  garrafa  dos 
i,  nos  e  mirón  «  jovem.  F.  que  Horl- 
pi‘  nada  m:is  liarla  menoi  rio  que  a 
jecretária  particular  do  chcfe  da  re- 
parlieáo,  jamáis  se  dignara  em  dirigir 
Ihe  a  palacra  Sequer  pai.i  um  hom 
»ba  ou  um  boa  lerr!»-.  F.  fm  éle  de*ta 
mt  quem  espt-r  i  an*>fi*amenle  a 
hora  da  salda  II«mjvi.  quuin  trnlasse 
urna  piada 

—  Sua  fatua  r  tá  crescendo 
Agora  é  conjclhciro  ■  c.ioíclherra  do 
ehefe 

i. traído  nao  pertiru  »  ílrugma  F. 
ranto.u  a  regra  para  r«».as  O'-asioes  em 
alto  e  hom  son. 


—  Quem  pede  eon*rlho  í  porque 
•■áo  sabe  errar  ío/iuho' 


Mas  logo  se  arrenpedn  Talve/  pela 
i  -Imelra  ve/  r,.  v  ¡da  P,  que  a  secre¬ 
taria  florín**  .  •  ¡-andu  r  poderla 

interpretar  a  -ua  '¡rada  vulgar  como 
1  n  deuntcrés.se  pelo  que  ela  Ihe  prt 
i  i  ndia  di/er.  Sua  angustia  rlurou  até 
a  hora  ríe  a. sitiar  o  ponto  de  sairla 
Florípcs.  numa  espantosa  if.timidade, 
tucoii  em  seu  braco: 

—  Como  s’  Vamos? 


A  Confisco 


O  Fim 


UM  fio  de  "suspense"  liga  a  atengSo  popular 
ao  destino  de  unía  mulhcr  que  voltou  ontem 
ás  barras  do  tribunal  para  n  segundo  Julgn- 
mento  —  em  grau  de  apclagáo  —  de  um  dos 
erlmcs  mals  infames  tá  registrados  na  cróni¬ 
ca  policial.  Mais  urna  vez  senta-se  no  banco 
dos  réus  Neide  Mata  Lopes,  que  matou  a  menina 
Tánla  María.  Pela  crlanea  Inocente  c  pela  forma  e 
circunstancias  do  assnssínlo,  ficou  cía  ronheclda  co¬ 
mo  a  "íera  da  Penha". 


O  Julgamento  entrou  pela  madrugada  de  ho.le 
trazendo  de  nóvo  á  cena  as  reagóes  de  revolta,  de 
comlseragáo  e  até  mesmo  sensagóes  místicas  que 
eclodlram  á  época,  como  num  turbllháo.  Os  quatro 
anos  decorridos  náo  bastaram  para  desvestir  o  té¬ 
trico  que  marcou  o  sacrificio  de  Tanlnha,  quelmada 
semiviva  porque  o  pal  puscra  fim  ao  romance  com 
Neide. 


^  Atestado  de  Inconsciente 


Neide,  condenada  no  prlmelro  Julgamento  h  pe¬ 
na  máxima,  submetc-se  hoje  ao  nóvo  pronuncla- 
mento  do  júrt  escudada  por  um  atestado  medico 
que  a  quallflca  de  qunse  louea,  considerando  mals, 
ouanto  ao  crime,  que  "ela  náo  tlnha  consciencia  do 
que  razia”  Essa  deeiara?áo  de  Inconsciencia  men¬ 
tal  é  a  tese  da  dcícsa. 


de  Neide.  deixar  eorrendo  um  terreno  nos  fundes 
do  Matadouro  da  Pcnlia.  Avistou  aínda  urna  fogirl- 
ra  no  meló  do  matagal  Foi  lá  c  cncontrou,  horro¬ 
rizado.  o  corpinho  aínda  em  chamas  de  urna  caro¬ 
ta.  Era  Tanlnha,  sacrificada  com  um  tiro  na  enbegs 
c  qucimatla  aínda  agonizante.  Neide  foi  presa  em 
casa,  na  Rúa  Ana  Teles,  305.  ap.  201.  A  principio 
admltiu  o  rapto  negando  entretanto  n  n.-snssiñlo. 
Finalmente  confessou. 


★  Antecedentes 

Neide  fóra  scduzlda  pelo  pal  da  menina  Tor- 
naram-se  amantes  c  quando  ela  anunciou-lhe  que 
estava  grávida,  óle  a  rcmidlou: 

—  Trate  de  cuidar  de  sua  vida.  Náo  quero  fllho 
com  vocé  Já  tenho  unía  filhinhn  e  mullo  bonita. 

Abandonada.  Neide  nrqultetou  o  plano  slnlstro, 
procurando  ferlr  o  amante  naqullo  que  Ihe  era  niaiJ 
caro:  a  menina. 


★  Misticismo 

O  Impacto  do  sacrificio  de  Tanlnha  revesllu-s 
de  urna  auréola  náo  apenas  de  mártir,  mas  tnmbém 
Impregnada  de  um  corto  misticismo  Máos  desco- 
nhecldaa  fincaran!  no  lugar  urna  cruz  tóseu  c  eren- 
íes  acorrcram  de  diversos  lugares,  levando  flores  t 
velas  que  marcaram,  por  eerto  tempo,  com  rell'Un- 
sidnde,  a  lembranga  da  menina  quelmada  ainda  em 
vida. 


Já  n»  ru».  tndiirido  lado  a  lado, 
Ocralrio  se  den  conta  de  que  a  colega 
era  mullo  antes  de  «cr  urna  Jovem 
honda  urna  mulhcr  rheiroxa.  Mas  nán 
ehetrosa  de  perfume.  Vmlia  de  *eus 
tiraros  ñus.  do  teeirio  de  *ni  vestido 
de  *éda  r  de  sen  rolo  moreno,  um 
aroma  de  fruta  madura  Quandn  r|a 
se  Minia-, a  mais  a  élr,  mesmo  raml 
nhandri  para  qim  mas  palavra.*  nio 
se  perdexscm  no  lumiilto  da  rúa.  n  «ni 
hálito  gustoso  sabia  a  abobora  rerérn 
cortada  Mas  logo  rntraram  nutria  tan 
eheonetc  F  »  mesa  com  rorvete  dota 
'  o  niíirtini  déle,  foi  como  i-m  abismo 
f  a  Voz  de  Floripps  diego, i  aos  scu» 
ouvidos  do  fundo  dessa  dbtúnci»: 


Heraldo  teve  um  sohrrs:.alln  F 
imediatamenle  odiou  *e  Orí  ron  *r  por 
que  a  rqtlio«a  sensibllirinite  de  «ua« 
i  arma-  o  havia  impedido  de  ouvir  »« 
eonfissórs  da  moga  De  sentir-lhr  o 
drama  De  agora  comprecwler  porque 
ela  dissera  aquilo  A  ela.  |ovem.  ho- 
BÍta.  rheirosa  "»ó  resta  va  morrer  . 


—  Ma»  por  que? 


p .  w 

I  ? 

Quando  condenada  pela  prltneira  vez,  a  “Fcra  da  Penha  '  choran  assím. 


A  sesséo  comegou  ontem  ás  14h40m  no  II  Tri¬ 
bunal  do  Júrl.  sob  a  presidencia  do  Julz  Analdim 
Freltas.  funcionando  como  promotor  Antonio  Vicen¬ 
te  da  Costa  Júnior,  auxiliado  pelo  amístente  Remo 
I.alnctc.  Como  defensores  de  Neide.  os  advogados 
Nllton  Fcltal  e  Ramiro  Telxelra  Mota. 

Com  o  traje  riscado  das  prlsionelras  de  Bangu. 
de  óculos  t  levemente  maquilada.  Neide  cncarou  com 
trRnqüllldade  a  asslsténcla  e  o  corpo  de  Jurados.  No 
curso  da  leltura  dos  autos  fot  retirada  do  plenário, 
por  sollcltagáo  de  scus  advogados. 


★  Hediondo 

Cérea  das  1Gb  do  día  30  de  Junho  de  19C0  a  no¬ 
ticia  hedionda  fol  Irradiada:  urna  mulhcr  loura,  sar- 
denta.  seqüestrara.  á  porta  do  Instituto  Joeniar.  a 
menina  Tánla  María,  a  Tanlnha.  por  eujo  pal.  mo¬ 
torista  Antonio  Couto  Araújo  «Rila  Antonio  Var¬ 
gas,  108.  PledndeJ  Neide  estava  apalxonada  Para  a 
ronsumagáo  do  rapto  Neide  a  presen  tou -se  ás  pro- 
íessóras  como  tía  da  crlanea.  O  aparelho  policial  fol 
ncionado. 


*  Oueimada 

Por  volta  das  2h  da  madrugada  segutnte  o  ma- 
garefe  Felipe  Marques  M2  anos.  Rúa  Honorio  Bl- 
calho,  1651  vlu  urna  mulhcr,  com  as  características 


Ki  me  resta  morrer... 


Novo  Julgamento  Revive  a  Grande  Tragedia  de  Tánia 


TANINHA 


PENHA": 


A  FÍRA 


LIBERDADE  PELO 


,-Útí. 


w. 


i,  1= 


A1EIDE  Mala  Lope « 
rujo  cognomc  rf* 
“ Fera  da  Penha"  alia- 
nesjou  frantclrax,  rr- 
t-fue,  nesfe  momento , 
a  grande  tragédln  mn 
barra*  do  Tribuna! 


/~i  Flagrante  ao  alto,  i  esquerda.  moslra  Neide  Mala  Lopci  perante  o  Juls.  ontem  A  nolte,  rniugnndo  lágrimas  como  que  nrrepenawa  an  fri/rlrfn- 
mentó  de  Tánla  María,  cujos  país,  que  vemos  em  "clase"  na  foto  d  direita,  aínda  choram  a  morte  trágica  de  tua  tnesquccfvel  fllhlnha,  villmt 
Inocente  de  um  clúme  mórbido. 


t 


JAUNTO  Oí  THORMtS 


Dr.  Word  Mafou-se  Culpado 


Maridos  Italianos 
Tpni  Reardo  Curiosa 


CURIOSA  mandra  essa  lias  maridos 
iluliuiw3  reaglrem  guando  aban¬ 
donados.  Tratase  do  scgutnte: 
guando  a  espósa  Joge  de  casa, 
(¡Sanciona  o  lar,  o  pobre  diabo  do  ma¬ 
rido  Icni  direito  nao  só  á  separando 
Im/al  como,  aínda,  caso  cía  scja  víais 
rica,  a  urna  pcnsüo  para  o  sustento  dos 
¡ilhos  e  déle  próprio.  É  comían  que  isto 
(i canteen.  Agora  mesmo,  o  Conde  John 
Sophio  r.tá  cxiglndo  urna  valiosa  pen- 
sáa  de  su  a  ex-espúsa,  conjarme  noticlel 
días  unas. 


LESLIE 


WWd< 
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CAMPEONATO 


SURRA 


Emilio  Ibralrn, 
presiden  I  e  (la 
\I)E(¡  c  ex-Jogudor 
do  Elamcngii  estn- 
va  radiante  da  vi¬ 
da.  O  lime  por  tic 
formado,  com  fun¬ 
cionarlos  da  casa, 
Inl  para  Córrelas  c 
venccu  o  Imbatrvel. 
"Ploner’s",  do  '.losó 
Luía  Fcrrai.  Qtian- 
do  pergunlei  ao 
! lirio m  (pie  lime 
era  ósso  que  vence¬ 
rá  de  8x2  os  mons- 
tros  lá  de  cima,  ele 
foi  logo  dl/cndo: 
"líom  .  O  Millón 
Santos  náo  pode 
Jugar  porque  está 
com  (llslcnsño,  mas 
(’  Caslllho  jogou,  o 
Pmilinlio,  do  Vas¬ 
co.  Jogou  c  aínda  o 
l'inhclro,  Telé,  Es- 
itumllnliu,  Ademir, 
brlundo  Pingo  de 
Ouro  Eu  riz  tris 
pols”  Muís  larde 
vneontrel  o  Cnsli- 
Uto  t|ue  con  ton 
vaiilaiicin :  "joguel 
11  fino.  A  nossa 
•  mina  era  o  seto 
clonado  brastleiro. 
1  'es  firarom  désle 
lamuiiho". 


Dcpois  de  assis- 
tir,  no  domingo,  o 
mcu  Botafogo,  re- 
conheqo  que  o  Bra¬ 
sil  podara  ser  iri- 
campcño  du  mun- 
do.  Isso  se  tipos  co¬ 
mo  Mondonga  Fal¬ 
can  e  oulros  anal- 
labelos  náo  atra- 
palharem.  Voces 
vi  rom  como  éxso 
menino  Jair  entra 
mima  área,  proté¬ 
gemelo  a  bola  e  chu¬ 
tando  mellior  do 
que  o  Vavii  dos 
bons  tempos?  Vo¬ 
ces  vira  ni  como  o 
mcu  amigo  Arlin¬ 
do  engole  os  gran- 
dócs  e  püc  a  bola 
onde  quer?  Voces 
\  iram  cm  Gcrson 
c  nnquole  gol  de 
penalidndc.  o  subs¬ 
tituto  ideal  para  o 
vclhn  Didi?  Mesmo 
q  u  e  o  Garrinchn 
náo  estoja  em  for¬ 
ma.  Mesmo  que  o 
Millón  Santos  náo 
c llegue  até  lá,  en 
agora  adío  que  o 
B  o  tafogo  poderá 
runamente  fume- 
cer  os  jogadores 
básicos  para  o  trt- 
campeonato  rnun- 
dial 


'em  Inr-dr-mel  na  foto  ao  c-’íot  náo 
r.i-n  pssztío  nos  ruus  de  Huma) .  E 


4S  provisñes  sobre  o  dcimoronamento  matrimonial  de 
“  toram  acertadas.  Principalmente  dcpois  do  r<:. 

Luda  Rosé  continuo::  tño  bela  como  guando  ntmp  re::  d 


Q CANDO  a  atrir  do  cinema  Italiano.  Lucia  Bo»é 

gráfica  para  casar-te  com  o  tourriro  espttnhol  I. 
gente  previa  que  náo  demorarla  tnutio  a  ydita  c  ■ 
puso  era  homem  tovem.  líelo,  rico  o  igualmente  i.  •• 
rumoroso  romance  cmn  a  lambcm  atnz  r  tarr.l 
—  vaticinara-so  por  túlla  a  parte.  A  principado-  iios  F. 
acompanhara  pelas  capitais  da  Europa  e  ei  pin  o  r  -  . 
cialmcme  pela  insistencia  do  tmireiro  cm  r  mtinunr  orí- 
o  nuo  causara  permanente  angustia  á  o.-pó-  ,  Ap  -  •>  r  -i 
Miguelito  —  Luda  inxDtlu  com  n  marido  nn  que  ale: 
nictru  furor.  Apesar  d.**o.  a  p.ixáo  p  -los  tournt  !•  •  •  i-o  : 
po,  embora  iá  hnuvessc  superado  o  limite  de  i  iade  p  r- 
a(*5o  —  30  anos  em  alfitins  países.  35  neutro*  .Vas  o  ¿:i  r 
far.  Ferldo  sigamos  vives,  dopois  que  ja  rra  pai  o  f. 
liruu-se.  rico  e  f*  !!/.  ct-m  a  espósa  e  ’fó-  fiiliu?.  ¡  ■  •  u,i;a  : 
Mndri.  Uceen  te  mente,  a  familia  foi  a  Roma,  rever  i-  ¡ 
puderam  verificar  que  sua  querida  estréla  de  d . :  .  -  p 

E  huela  Boté  —  omitir  p-la  imprenta  —  afírm  i  -  ti  • 
nnrn  míe  Miuutellto  ñau  siga  a  Cernirá  de  paj  p  1  * 


CASAMENTO 


CHOQUE 


I  ara  evitar  cum¬ 
plí..  •m.es  com  a 
República  Franee- 
V|-  o  casamento 
da  I lilla  dos  Cun¬ 
des  de  Ptiris  (que 
prcleiulcm  rilgutii 
día  retornar  com  a 
m-aiarquia )  será 

vui  Portugal.  O 

l’i  fneipe  Dom  Juño 
r  ••  l'rincesa  Dona 
1‘tiinia,  confirma- 
tam  untcm  sua 
'uigcm.  E  já  cum- 
pntrunt  o  presente 
para  o  grande  din, 
de  juulto). 
Dom  Joño  cumpa- 
tccerti  ¡i  testa  cotn 
sua  larda  da  E.V- 
ga  Acre  a  Urasl- 
leira. 


A  oplnláo  públi¬ 
ca  norlcnnicricn- 
nn  flcou  Intensa- 
mente  chocada 
com  a  Informando 
publicada  cm  ni- 
gnus  Jomáis  que 
contuvam  que  oa 
niesma  semana  da 
mortc  du  Presiden¬ 
te  John  Kennedy, 
a  princesa  Gruce 
Kelly  havln  presi¬ 
dido  uní  baile.  Mú¬ 
sica  e  ludo.  Perce- 
beodo  n  “garro”, 
Gracc  t  sen  mari¬ 
do  voaram  dias  de- 
pols  parí»  Washing¬ 
ton,  a  finí  de  pres- 
lurcm  liomenagcns, 
mas  ( segundo  cons¬ 
ta)  a  Scnliorn  Jnc- 
q  o  e  Une  Kennedy 
rectisou  rrcebé-los. 
Gracc  vollmi  para 
casa  loticil  (Ir  ral- 
va  Agora  porém 
leve  uin  gesto  que 
h’l  c  o  n  s  i  derudo 
unía  bofetada  com 
•uva  de  pcllca.  A 
cx-ntril  acaba  de 
aechar  ser  n  “pn- 
tronesse”  de  honra 
de  um  bulle  em  he- 
lie ficto  do  Hospi¬ 
tal  Americano  roí 
Mlce  A  Iniprensa 
niirtc-uincricoiin  |,i 
panul  de  bolcutar 
seos  retratos.  A  nuV- 
V*>  e  11  lisia  mesmo. 


,i  continua 
■alistas  ig- 
'  rielo  das 
.ham  -'US 
part  .rular- 
>•  No  co- 
'tarc*  apa- 
polos  nf-r- 
:¡.  o  rielo 
tit.vn  tor- 
rcaro  para 


rere.  at>  j 
nal  ch¡M-'.i 
glonortc  atr 
prri  t*!a  pn 
lfr-4  a  il 
prnprias  in 


Mérn  (I.  s  pertorhnctúrs  Tortcorntotn- 
ras  salir  se  qui:  quaniio  mi  <  *t¿  ativo, 
r  i  ro*s‘  r  enorme*  '  trij*  sio 

р. -p)  lilailas  da  «merficic  solar,  “alean* 
r--,(io  a  derritas  de  cent 1  na*  de  mtlha- 
r  -  .ir  q-.t.t  'metro*  no  espufi  f.  urna 
r-  lula  um  tatito  complicada  mi-  cicn- 
;:*.a  quando  náo  sabe  explicar  idguma 
coisa.  fien  mal»  confuso  d  >  que  político 
hrasileiro  era  tempo  de  rri*o  Outra«  ex- 
p! ...  -  solare*  embora  m»  *  luminosas, 
s.'o  menores  Cornudo,  a  carga  radiuati- 
i  ■  que  di-sprendcm  r  considerada  poten* 

с. alniente  fatal  ao*  astronautas  Agora, 

c  ■  m  .  sol  inquieto.  . *  pederán  passrar 

mal*  Uanqüilii*  lá  em  cima,  rnquanto 
ni  *  tambem  podemos  ficar  menos  preo¬ 
cupados  en  cmbatxo. 

K.  com  n  pr-'crama  do»  “Ano*  lnter- 
Tiacionais  do  Sol  Quieto*',  os  ciont.xtai 
.  -peram  e»rlareccr  mi  pelo  menos  avan- 
c  um  pi'itco  t>  “eitudo  das  suti*  reía 
rúo-  rntre  o  sol  *  a  Ierra  A  lúa  que 


aquclas  fritas  durante  n  V  . 

Internacional  1r,.'7-*i  .v.  .  -  •  • 

mcro.-as  c  amas  eram  as  u 
brc«" 

\  surpr.  -Ji  ir.T'ir.  t>  n  • 
forme  (•'•-.  a  u--i  ■  ■  •  1  • 


VISITA 


A  CENA  se  repele  sempre  na  Traca  Florlano,  mas  por  mala  que  se.la 
eomum,  desperta  o  mesmo  encanto,  (al  a  mnravilhosa  comunlcaráo 
que  se  estabeleee  entre  os  pastaros,  dóceis  e  disciplinados  no  rcco- 
llter  os  dadivosos  graos  de  inillm,  e  <>  honrent  que  franciscanamente  os 
alimenta,  chamanrio-os  quase  pelo  nome  e  os  abrigando  tías  maos  gene¬ 
rosas  e  amigos,  já  familiares  para  detena»,  ineoniáve)  número  dr  pom- 
bai  Geraimente  éie  eumpre  a  sua  paciente  ntissáo  sob  as  vistas  displi¬ 
centes  dos  frcqücntndnrrs  habituáis  da  prava,  que,  sentados  nos  bancos, 
divldera  as  ntcncücs  entre  a  tritura  dos  jomáis  e  olhnrcs  ocasionáis  para 
o  encontró  entre  o  Itomcm  c  os  passarinbos,  criaturas  que  se  conhrccm 
e  se  aproxlmam  e  se  queretn.  Náo  raro,  criancas  tme  mal  delxaram  de  rn- 
galiubar  se  Juntam  aos  meninos  nial  ores  c  todos  fieam  olí.  a  tentar  inicia- 
Cá»  na  difícil  arte  da  convivencia  c  do  diálogo  com  os  irracinnais.  \»slm 
vive  a  Traga  Floriano,  refugio  de  tranqúiUdade  no  torvellnbo  do  Klo 


A  nlriz  hesite  Ca¬ 
rón  ( que  pretende 
n  ,t  i  oruilzar-se  In- 
Jtlésa)  vlrd  ao  Rio 
cm  noveinhru  para 
rodar  um  filme,  nn 
qnal  aparece  como 
mulata  brasileiru 
Parece  que  o  Rio 
•'stá  amcavmtdo 
Roma,  no  que  se 
refere  it  coneentrii- 

í-'o  de  atines  c 

)o  odityiies  estran- 
gclras. 


to  c:  -nli-t.i  .  ■'  <* : •  • 

De  qualqutr  forma,  éli 
jando  que  ti  ciclo  tranqü: 
se  instale  com  muito  rup 
rio*  in*trum‘*n!os  tjn  pr  -, : 
e*i.f>  prcparadi!»  S-  i> 
miai  país  dn*  nr*-,  *  b:,n. 
Brasil  lam  di.'cr  la  foro: 
Ele»  di'ivim  tildo  ti  ra  ma 


ULTIMA  NOTA 

Shakespeare  e  Mercúrlo  d  parte,  o 
r" ,f"  é  mesmo  Ilota fogo  de  “Estrila" 
•  llcautut.  Ta. 


Térga-Felra,  21  de  Abril  de  1964 
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Stephen  Ward  inocente  ?  -  I 

Ward  Foi  Pro  cessado  Com 
Base  em  Provas  Débeis 


Amores  Históricos 


S.  O.  Sentimental 

SZÚ-SZÚ  VIEIRA 


RESUMO:  No  capí- 
lulo  anterior,  v|m*, 
como  O.  Escoláot|ca 
máo  de  DomlMIl»,  f|coú 
proocupad*  por  su*  g. 
Ilio  tor-so  enamorado 
lio  um  desconhccldo 
I  Dado  á  Caía  Real  • 
que  cerlamcnle  termi¬ 
narla  levando  a  cipóu 
para  a  Córte..  „ 
vlosse  clullvomenle  , 
catar.  Dona  Eicoléit|. 
ca  era  urna  sonhora 
mullo  procavlda. 


ALBERTO  SPADA  —  ESPECIAL  PARA  "UH 


STEPHEN  WARD  tena  morrido  inocente?  EMa  din  ida  que,  augurantcme,  aiormentou  mullos  inglése»  e, 
talvcz,  alguns  dos  jurados  que  o  condenaran!,  é  desleí  ui.  e  a  hi  púlese  du  cupubilklude  de  Word  i  dado 
como  segura,  nu  Iívixj  que  Ludovic  Kennedy  publicou  em  Londres,  nos  últimos  dias,  como  o  Ululo 
"The  T.rjbl  o(  Stephen  Ward"  (0  julgamento  de  Stephen  Ward)  .  Kennedy  i  uin  homem  bastante  aba¬ 
lizado,  pois  e  um  jurnnli.stu  Integro,  subió,  e  tambéin  purque  nssisiiu  n  iodo  u  procesad,  entrevlstou 
milhures  de  pessoas  sobre  o  caso,  ó  um  dos  grandes  personaacns  da  televísáo  biitánícu,  além  de  ser 
o  matido  de  urna  belissima  mulher,  Moira  Sliearcr,  a  bailarina  de  "Snpatinhos  Vermelhos”.  É  inerível 
como  o  público  atribuí  clareza  de  pensamento  a  um  homem  casado  cum  urna  mulher  bonita. 


RESPOSTAS 


PERGUNTAS 


Carlos  Alberto.  Nao  é  lio 
grave  assim.  Vocé  esté  com 
ciümes  de  sus  mié,  Chocado 
com  o  casamento.  Acha,  com 
a  marte  de  scu  pui.  que  ela  de- 
ver  a  se  "aposentar”.  Fater  um 
coque,  c  coin  um  xajq  sair 
todas  as  mnnhás  para  a  ¡«reja 
Mas  vocé  está  engañado’  meu 
rapaz.  Sua  mié  tero  nccesslda 
des  nutras  que  vocé  nao  pode 
tuprir.  Os  Jnvcns  nio  compre- 
endem  nunca  certas  coisas.  Pa¬ 
ra  um  qarftto  de  20  anos,  urna 
pessna  de  -15  é  v-lha  decrépita. 
Muito  engaño.  Por  que  vocé 
ao  Inves  de  chamar  a  atcncio 
de  sua  mié  fazendo  coisas  er¬ 
radas.  nio  se  aplica  nos  estu- 
dos,  nin  cscolhe  urna  carreira 
nio  arranja  um  empréco,  nin 
faz  alguma  coisa  útil?  {^anca- 
mente,  meu  rapaz,  acfflkoue 
vocé  e  sua  mié  duvenaií>?o 
curar  um  psiquiatra.  Eta  por 
estar  um  pouco  gaiteira  para 
a  Idade  c  vocé  por  soB^r  de 
um  complexo,  o  chamado"  de 
£dlpo.  Se  vocé  n&a  sabe  o  que 
é,  procure  no  dicionárlo. 


CARLOS  ALBERTO:  Nlteról 
—  Mlnha  mlc,  depola  da 
urna  vluvet  de  5  anos,  resol- 
vou  casar-se  outra  vez.  Ela 
nio  é  lio  Jovcm  e  o  meu  pa- 
drasto  Ji  tcm  60  anos.  Fiquel 
chocado  com  ésse  casamento. 
E  relegado  a  segundo  plano. 
Salo  a  hora  que  quero,  chego 
de  madrugada.  Nio  esludn. 
Nio  trabalho.  Timbo  um  pealo 
de  comida,  urna  cama  para  dor¬ 
mir  e  urna  mesada  que  élos 
me  dio,  F  sé.  E'a  vive  em  (un¬ 
gió  do  marido.  Flca  papalean¬ 
do  o  velho  o  día  intelro.  Tudo 
de  bom  para  éle.  Tédas  as 
atengées,  corintios.  Sinto  que 
sou  um  estérvo  na  vida  déles. 
Tenho  20  anos.  Nio  tenho  pre- 
■ente  nem  futura.  Nlnguém  se 
preocupa  comlgo.  Isto  é.  mlnha 
mié  cuida  do  meu  corpa:  "Val 
ao  médico,  ao  dentlstB,  vai  cor¬ 
tar  o  cábelo.  As  suas  unhas 
estio  sujas.  Vai  tomar  hanho, 
etc".  Mas  da  mlnha  alma  nin- 
guéra  cuida.  Sou  ipitlco.  Aos 
vlnte  anos,  sou  um  velho.  Fu¬ 
mar  miconha,  roubar.  Contan¬ 
to  que  mlnha  mié  me  "vlsse" 
Dígame  alguma  coisa  D.  Zsu- 
Zsu: 


trmunhas  principáis,  urna,  Chri.sline  Kceler,  está  hoje 
na  prisáo,  acusada  de  perjurio  em  Iribitnnl,  e  outra, 
Mnndy  Rice  Dnvies,  escreveu  suas  memórins,  afír- 
ninndo  o  contrario  do  que  disse  no  tribunal.  Todos 
estes  elementos,  que  pnrecinm  fundamentáis  á  tose 
de  inocencia  de  Wnrd,  sao,  no  fundo,  pontos  debéis 
no  llvro  de  Luduvic  Kennedy,  tunto  quanto  o  forom 
na  instrutoria  do  cuso  e  no  proce.xso.  É  verdade  qu« 
Mandy  Rice  Dnvies  escreveu  cm  suas  memorias  coi- 
sns  diversas  dttquilo  que  declurou  no  tribunal  tic 
Oíd  Bailey:  e  veremos  Isto,  mais  para  a  frente.  É 
t.unbúm  verdade  que  Chrisline  Keeler  admitiu  tur 
mentido,  súmenle  para  mandar  para  u  prisáo  o  ja- 
maiquiann  Lucky  E.  Gordon.  Igualmente,  outras  pros¬ 
tituías  dcsfilnrnm  um  rosario  de  mentiras,  aliás  des- 
cobcrtas  mais  tarde.  Os  juizes  e  os  jurados  puderam 
intuir  tudo  isto:  mus  estes  parecinm  estar  julgando 
apenas  o  que  Mandy  e  Christine  e  as  outras  "call- 
girls’'  diziam  no  tribunal  de  Oíd  Baüy  e  nao  o  que 
leriam  dito  em  outros  processos,  ou  o  que  dirinm, 
posteriormente,  npós  a  morte  de  Ward.  Se  estas  coi¬ 
sas  pudesseni  ter  sido  observadas  ao  ólho  da  lógica, 
como  agora  é.  talvez,  possivel  íazer,  a  decisáo  de 
submeter  Ward  a  processo,  naquele  instante,  pare¬ 
cería  legitima,  mas  grotesca.  Formara-se  urna  situa- 
Cáo,  na  qual  um  ministro,  John  Profumo,  mentira  ao 
ehefe  de  govórno,  aos  scus  colegas  da  Cámara  dos 
Comuns,  além  de  ser  o  suspeito  de  ter  colocado  em 
risco  a  seguranza  do  Estado.  Unía  situaqáo  perante 
a  qual  o  Primeiro-Ministro  MacMillan  demonstrara 
ser  incapaz  de  compreender  a  naturezn  humana  e 
de  Bfrontar  um  coso  complicado,  mas  nao  intratável. 
E  alguns  velhos  ministros  tmham  se  dcixado,  tran- 
qüilamenle,  levar-se  por  Profumo.  Era  urna  situagáo 
onde  políticos  eminentes,  aristócratas,  grandes  perso¬ 
nalidades  ernm  suspeitos,  alguns  erradamente,  alguns 
com  razáo.  Era  urna  situnqfio  onde  a  posieño  social 
eslava  incompatibilizada  com  o  problema  moral  le¬ 
vantado.  Com  todas  estas  coisas,  o  instinto  ngressivo 
e  vingador  da  sociedade  inglesa  rccaiu  sobre  o  ho¬ 
mem  menos  importante  da  histórin.  Nos  lcmbramos 
muito  bem  da  atmosfera  dentro  da  qual  tudo  acon- 
tcceu.  Por  urna  série  de  circunstáncias,  Stephen  Ward 
terminou  por  ser  o  elemento  catalizador  da  Inteira 
silungño :  parecía  ter  sido  éle  o  homem  a  apresen- 
tnr  Chrisline  Keeler  a  Profumo,  éle  quem  coman¬ 
dara  os  fios  da  vida  imoral  na  alta  sociedade  ¡nglé- 
sa,  éle  quem  levara  a  garóta  a  obter  informagóes  de 
Profumo  a  fim  de  passá-las  a  Ivanov,  éle  quem  Ini¬ 
ciara  o  escándalo  público,  denunciando  Profumo. 


As  Provas  Sao  Débeis 

Todavía,  nós  que  assistimos  a  todo  o  proces¬ 
al,  que  entrevistamos  dezonas  de  amigos  de  Wurd  e 
que  temos,  inclusive,  as  idóias  muís  claras  que  Ken¬ 
nedy  (e  logo  o  leilor  snberá  por  que),  nós  temos 
urna  tese  um  pouoo  diferente.  Stephen  Wurd  foi  pro- 
cessado  e  julgndo  com  base  em  provas  extremamen¬ 
te  debéis.  Quase  que  havin  certeza  de  que  Wnrd  se¬ 
ria  absolvido,  pois  hnvia  serlas  dúvldas  a  respeilo 
de  sun  culpa.  No  entanto,  levando-se  a  leí  no  pé  da 
letra,  éle  era  culpado. 

Esta  circunsláncia  fará  com  que  Ward  seja  re¬ 
cordado  na  historia  da  justigo  inglesa  como  um  caso 
excepcional.  Na  verdade,  ele  jamais  poderla  ter  sido 
julgado  serenamente  dentro  do  clima  de  tensáo  e 
histeria  puritana  que  se  levantara  durante  o  escán¬ 
dalo  Profumo.  Que  as  circunstáncias  cram  excepcio¬ 
nal,  nao  há  a  mínima  dúvida.  Pelo  que  se  soube 
durante  o  processo  e,  mesmo.  pelo  que  se  sabia  antes 
da  fase  instrutória,  Ward  era,  jurídicamente  talan¬ 
do,  personagem  de  transcendental  importancia.  Se 
tódas  as  acusagóes  tivessem  sido  provadas  integral¬ 
mente  (e  náo  o  íoram),  teria  se  chegado  á  conclu- 
sáo  de  que  éle  induzira  á  prostituigáo  meninas  que 
já  eram  prostitutas  e  que.  com  todas  suas  "ativida- 
des",  náo  ganhara  ncm  mesmo  para  os  cigarros.  Na 
pior  das  hipóteses,  a  Policía  oncontrava-se  diante 
de  um  homem  que  pralicava  o  lenocinio  de  modo 
bastante  modesto,  que  náo  ganhava  muito.  Tratava- 
se,  também,  de  um  osteopata  em  moda,  que  curara 
gente  como  Winston  Churchill  e  Elizabeth  TBylor. 
além  de  ser  um  retratista  razoável,  recebido  em  Buc- 
kinchan  Palace.  Um  homem  como  éste,  se  tivesse 
realmente  se  dedicado  ao  lenocinio,  teria  fundado 
urna  grande  organizagáo  que  lhe  renderla  milhóes.  E 
curioso :  por  éste  homem  se  levou  a  efeito  a  maior 
operado  policial  do  após-guerra.  Um  inspetor  e  de- 
zenas  de  policials  fizeram  mllharcsndc  indagagóes, 
interrognram  longamente  Wnrd,  Mandy  Rice  Davies 
e  Chrisline  Keeler  (esta,  nada  menos  que  vinte  e 
quatro  vézes).  E  interrogaran!,  também,  pelo  menos, 
urnas  cento  e  quarenta  testemunhas.  Destas  cento  e 
quarenta,  sobraram  sámente  seis:  tódas  pobres  pros¬ 
titutas,  esgotadas,  sem  protegáo,  cuja  possibilidade 
de  continuar  em  seu  “trabalho"  dependía  exclusiva¬ 
mente  do  fato  de  que  a  Policía  o  permitisse,  isto  é 
nao  se  decidisse  a  persegui-las,  legnlmente. 

ProcesBO  da  Mentira 

Durante,  e  ninda  depois  do  processo.  quase 
todas  elas  coníessaram  ter  mentido.  Das  duas  tes- 


Em  parta,  slm.  Mil  hé  alpe 
■rrido  com  vocé.  A  mantillda- 
da  di  carta  luvantuda  atuil  á 
multo  "aralada".  H»  tanta  pa¬ 
róla  lam  problema,  lólta  um 
praconceltoi,  llvra.  Pan  qu* 
perdar  tampo  com  do  >au 
género?  Ceralmente  oí  rapa- 
itl  nimoram  nesn  Idade  para 
pinar  tempo.  O  dli  qui  qui- 
larem  casar,  sim,  élei  procura¬ 
rlo  urna  mó;i  da  seu  tipo. 
Porque  o  brisllelro  aínda  tem 
certos  tabus:  mulher  pin  ca¬ 
tar  náo  dava  ter  sido  |lmsls 
minustada  felto  llvro  pe  Bi¬ 
blioteca  Pública.  Mas  9-féu  día 
chegará,  Laura.  Talvefjjm  fü't 
vocé  ancontri  um  mlfqnrl*  «o 
Interior,  disses  qua  ntftwvl 
ram  além  dis  canelas  'Jgfprin* 
mulher,  a  para  quem  •  ryia1a- 
vra  sexo  é  mismo  que  pala- 
vréo.  Enquanto  Isso,  fique  da 
aspactedora,  olhando  suas  ami¬ 
gas  sa  dlvertlrem.  Sua  alma, 
•ui  palma. 


LAURA  —  CB  —  Tanhe  té 
anea  a  aitau  multo  decepcio¬ 
nada  com  ei  homin».  Néo  con¬ 
tigo  firmar  um  ntmóro.  Os  re¬ 
galas,  qua  no  principia  fleam 
multa  ampolgadoi,  mt  déa  o 
malar  lera,  sam  so  manos  di- 
xar  até  logo.  Mlnhas  amigas, 
tafia  Sempra  acompanhadss  a 
au  falto  um  patlnho  sobrando 
galea  cantoi.  Sou  até  bonlll- 
nha.  Os  rapazas  olham  pare 
mlm  coblfoaoa.  Mas  fice  nlsso. 
Bstou  comploxadi.  Olho-me  no 
asgalhe.  Nada  da  malí  nem  dt 
menos.  Por  que  se  afaitam  dt 
mlm?  i  vardada,  qua  lou  mul¬ 
ta  trisca.  Nio  conilnto  qua  pi- 
gutm  saqutr  na  mlnha  méo. 
Quera  mt  catar  da  véu,  grl- 
neldo  a  multe*  flirts  da  ¡aran- 
|tlra.  Acha  qut  a  gante  dé  a 
mía  a  élos  exlgim  outras  col- 
tas  malí,  como  pautar  na  Bar¬ 
ra.  Comlgo  nio.  Náo  admito. 
Sé  entro  «m  carro  morta  a  <m 
rabada.  Eitou  carta? 


'E  o  Rio  de  Janeiro  é  tio  longel”  —  rcpollu  Don» 
escolástica,  tcm  o  ctraúo  aportado  por  urna  pre». 
ren'lda  mudado.  "Ora,  mulherl"  —  diese  o  Coronal 
Castro  —  "dclxe  de  prcocupar-se  tanto,  por  ésn 
late;  o  que  realmente  me  preocupa  é  sabar  qu» 
eipecla  do  gente  t  o  Tcnenl*  Folíelo... " 


O  INOCENTE  ÚTIL 


AMANHA 


A  GENTE  NEM 


-  NAO,  FALE 
OAOUI  MESMOI 


POSSO  LEVAR 
O  TELEFONE 
LA  PARA  CIMA?  - 


PODE  TER  UMA 
VIDA  PARTICULAR 


Por  Isso  o  Coronel  Castro  fot  no  día  segulnte  em 
visita  so  chele  do  Rcnlmenlo  de  Dragóes  (tlnham 
sle'o  transid  Idos  d-  M  nes  Gerols  paro  Fíe  Paulo), 
e  lhe  expós  suas  preocupares  de  pal.  "Pois  posso 
lhe  afianzar  que  o  Tcnun  e  Fcliclo  pcriance  a  óllm» 
f.-milla  dos  Minas  Gerois.  Pura  cepa  dos  Cotlho  de 
Mcndon;al  Além  disso,  conla  com  todas  as  gneis 
do  principo-regente  D.  Jeóo.  Um  bem  partido,  Co- 
rcnell’’ 


Horizontais 


Verdeáis 


1  —  Pé  de  animal.  5  — 
Divido  náo  paga  ou  con 
traída  com  ten;So  de  n9o 
pagar.  7  —  Norr.e  vulgar  Ha 
varicela.  9  —  Naquele  lu¬ 
gar.  10  —  A  acusado.  11  — 
Instrumento  de  pedreiro. 
‘.3  —  A  casa  dt  habitacán. 
14  —  Aceito.  17  —  Esheltu: 
elegante.  18  —  Sacerdote 
budltta  entre  os  mongóis  e 
os  libélanos. 


1  —  Ceno  pelxe  de  águi 
doce.  2  —  Filclra.  3  — 
Cumc  4  —  Agiio,  feito.  B 

—  Silenciosa  fl  —  Nio  cor¬ 
to  7  —  Cobertura,  e  — 
Elemento  Rrogo  que  entra 
na  formapáo  de  certas  pa- 
ír.vras  para  Indicar  a  Irleia 
ríe  ar.  12  —  Maluco,  atlol- 
cuirln,  13  —  Nño  áspera.  13 

—  Dcz.  vézes  cem.  18  — 
Tonalldailc. 


Era  outra  a  cara  do  Corono!,  qunndo  aaiu  di  ra- 
lorno  a  sua  case.  As  dúvidas  se  hevlam  dlsslpado. 
E  olhe  lo  que  esso  boo  llgoeao  do  tenente  com  o 
Principe  D.  Joóo  lambein  tirina  seu  velor  poslllvol 
□.  Moría  I  la  relishu  demente)  ¡á  esteva  multo  vi- 
Ihe;  t'e  urna  hora  pera  outra  Dcus  a  chamarla  P1*' 
o  iclno  dos  ccus,  c  els  o  bochechudo  principe  »*n’ 
todo  no  trono  roal 


Horizontais:  Verdeáis 


Comoanheira  He  Abraao 
thistórla  sagrada). 

Rl|eca;  rigor. 

Vergonha;  pudor. 

Patrio;  senhor. 

Diviséo  natural  da  pol- 
pa  da  certos  (rulos  co¬ 
mo  a  laranja,  llmio  ete_ 
Mal  fortificada 
Vlagem,  |ornada. 
Utensilio  de  madelra,  da 
cabo  comorldo,  com  que 
que  «r  Introdui  o  pío  no 
torno. 

Análogo,  Igual,  teme- 
Ihante. 

Qua  néo  é  outro. 

Estro  poético  (figurado). 
Córrante  dégua. 

Surra,  tunda. 

Deitjo  extravagante  qu* 
acomete  a»  mulherct 
grávidas. 

Pralefio. 


Kmporralhado. 

Itlo  da.  Venezuela 
A  acusada. 

Mi  snrtc. 

Excesso;  soheln. 
Propenso  para  o  amor. 
Soberanía;  dominio 
Prai;a  de  labe. 

Acunrdenlr  de  cerráis 
teevada.  trigo,  avela 
etc.!. 

Nota  musical 
Filclra. 

Rio  da  11411a. 

Boneca  de  I  rapos. 
Estabeloclmrntn  da  ven¬ 
da  ou  de  eomérc.o. 
Astro  que  é  rentro  de 
um  alslcma  planctérto 
f ronome  pe'sonl  da  se¬ 
gunda  pc«*ca 


Res  ¡tosías  Desí  a  Secan 
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—  aj  —  o iv  —  o{ns  :  xh3A  T[nn  —  o|rwuu  ' 

—  ou  —  cjii  —  ouiK.nu  —  («i  —  cd  i  p(  _ 

o  cuota  —  oui'i  —  ofíid  —  w.amp  —  r  j  . 


Mas.  ,■  lotlas  essas  o  oue  pen-.ava  Domltllla 
mente  sua  prima  Angélica,  confidente  de 
ti-irt-do-.  "Vamos  c.i-  ir  slm.  Felicia  é  o  h 
c-itl  quem  ru  scnliov.»  tl.idii  de  serenatas,  na 
poem.i»  Srui  propr  ,.s  rolng., .  do  Reglrnrnl 
I- ítem  no  como  um  huim.ni  violonlo.  para 
der  e  vlor  " 

(CONTINUA) 


Que  A  parecerá  ?  -  Enc^rc<Ia  espciqos  astinalados  co m  um  pontinhr, 

c  veja  umn  curróla  cotia.  Aconsclhnmos  o  máxi - 
ma  atcncáo  pura  que  a  figura  fique  bem  delineada. 


J 
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'J'RCS  conhcciáv*  atrr.t"  r:m<rtce- 
na.‘.  fn ruin,  cuín  o  inrjtéiu  Rachtl 
Robería  'principal  figura  irmlnlna  ría 

irt  -  o  u. 

t*  c  na  fído  rrol  r,< n  //«•  fí,-r  Hnr- 
riton  adreritblttt  á<  Pi  rm| n  pjn,¡ 
a  tnatnifiéo  aomnanta  de  'Hud". 
lo  é  "O  fr  domado  na  Hrputu  do 

"Os<or"  dn  Academia  «í-  Arl ,•  e  Cf» 
rn-\a.  Cine  -Jt,  retira»  rtr  Uní. 


intelro.  A  psrtlr  d«  maio  lo.  *  •  Em  iui  l*mpors«U  no 
próximo,  •  parlo  larrea  do  Jirau  Top  Club,  OIRCINHA  BATISTA 
lunelonar*  como  roslauranle,  dea.  tl(1  cantando  vlnlo  númeroi  am 

<JóR*rB,ÁcNh0í*1J|,hm,“*-  T  P»r  noli..  O  aucoiao  da 

JORGE  BEN  náo  fol  b.m  no  Ba- 

cari.  J i  parou.  000  -JACI  CAM-  e»n,or*  fai  cr.r  que  a  témpora. 
ROS  fol  dimitido  do  Canal  Dolí  da  tari  prolongada.  ®°°  "Sala 
com  um  contrato  am  plana  vi-  Pacadoi"  é  o  noma  do  "ihow" 

pericia.  Eiti  reclamando  trinta  —....a 

”  ,  ,  ,  .  ,  ,  qu«  tom  astrela  marcada  no 

milhoet  da  Indanuagío  na  Jus-  ,  ... 

tica  do  Trabalho.  000  BOOKTER  5,op'  «tuinta-taira  próxima,  eitre- 
PÍTTMAN  &  ELIANA  eitrelam  Mo  por'NÉDIA  MONTEL  e  BA 
hoja  na  buata  Oiiii  da  Sao  Pau-  OU. 


■iti  1  «uccjso 
Parí,  Nova 
<1  •  cieniurof 


INTERINO 


i.r,  q  ' - •/(  ,in¡  r  i.nnmon 

ccm pan heir n  di  >  éneo  da 
r  ''^tribuida  no  Brasil  otra. 


Nnho  Ido  por  faltr.  de  lempo  c  tamtiéiu  por¬ 
que,  pra  ver  hesteira,  en  ligo  a  trlcvisáii  e 
nao  preciso  mil  de  cana,  comprai  entrada 
sentar  numa  poltrona  e  esperar  que  u  pu¬ 
no  abra.  Mas  eu  amigamente  gustara  de  teatro. 
Gostavn.  dos  grandes  elásaJcos  c  gostava  dn»  au¬ 
tores  naclonais,  os  contemporáneos  que.  bem  ou 
mal.  lam  retratando  nossa  sociedade.  num  tra- 
balho  de  critica  e  de  sátira  qu-;  deve  ser  observa¬ 
do  pelo  puto  e  pelas  figuras  que  derain  m.,rgcr.i 
á  criarán  dos  personogens,  pnis  fol  para  ls-u  qu< 
nasccu  n  teatro.  Mas  cssas  coicas  acabaran):  ncm 
sr  monta  Moliere,  Shakespeare  e  outros  coicgui- 
nlias.  nem  se  monta  os  autores  aborígenes  con¬ 
temporáneos.  Agora  é  ludo  na  base  do  "Bnelng- 
líoeing".  Iloje  rsllvc  a  correr  os  ollins  pelas  co¬ 
limas  de  r ri Lien  e  notlilárlo  teatral.  Vñn  h  uuv 
noticia  sobre  teatrólogo  brasilciro.  Pode  ser  ale 
que  cvlsta  nlauui  com  pega  em  eitsnln.  mu*  a 
cnfnridém-la  fn|  tammha  que  me  chamou  a  aten- 
rño.  Numa  rotuna  li  que  Procóplo  Ferrelrn  Irla  bus 
Filados  Unido»  assísllr  a  «mil  peca  americana 
i¡:ir  nnis  bobncas,  chamada  “Como  enriquecer 
sen»  fazrr  fiirqn'  ou  coisa  que  o  nlh.i.  pols  1  pera 
será  moni. ida  no  Brasil  e  o  cUarin  Procóplo  seria 
o  Intérprete.  Numa  nutra  rotuna  Informa  ni  que 
fot  fundada  a  Cia.  Gur.nahara  de  Producóps  Ar¬ 
tísticas.  da  qunl  «A»  sórlos  Osear  Omstc'n  e  Ti¬ 
nta  Carrero,  e  que  iniciará  sut:  allvldades  molí- 


sfanssiesw 

PONTE  PRETA 


SHIRLEY  MACLA  I NE 


AO  Sr.  M'-key  Splllane  talla  cisne,  trlla 
rt'  lo  "ó  nao  tal*»  Imenlnacóo.  Por 
i'nrl  que  *'»  t»m  urna  fórmula:  f"  s'-e 
licr-arlra  checa,  mw'i  o  Idter.  ele  tai 
,  tuinml;  «”n  retín,  N.ln  ta  tnvernonha 
cínl»  lia  nml».  Podé-!*  «f»*r  qoa  poitul 
1  «uéicln  do  1-irnrnnlc.  Mete  os  P-itos  c 
v?|  .•-r.rrvcmfi!.  D-n'rn  do  panorama  dn 
ll-rniura  nortc-fmerleon»,  o  Spillane  n'o 
vilo  um  níquel,  nño  conta,  nio  c  nem  ta¬ 
cú-'  c'‘.ido  fie  pena  ler  Inovado  e  tcm 
ptüemóe*  a  ser  o  ehefa  de  lima  nova  es¬ 
tela  dentro  do  «emane#  pe  Metal:  aqueta 
cor  m'eíora  o  sadlímo,  n  vleléncla  n  <’i- 
911»  no  leso,  dcenleca  oue  s  tórmuln 
uitda  r'"i  »"’oe  sltái,  a  que  leve  orende 
érlle  ("I.  The  Jury,  a  *(«.),  hoja  nao  fun- 
tlcna  iral*  ñas  mesmas  bases.  O  mundo 
leuden  crmple tímenlo  a  o  Sr.  SpTIane 
efe  vio  que  ai  eolias  aslavnm  dando  » 
*dta  por  tima.  Eslacionoo.  E  eslacionru 
«¡mplrcmrnle  porque  loa  (arla  Imaelnapáo 
tonHfue  apenas  produtlr  novas  formes 
dt  tfsr  socos,  de  torturar  In  miqos  do  seu 
drlsllve  rarllcular  Mlke  Hammer,  fór¬ 
mulas  pe  x  ludlar  da  mulherai,  e  assim 
coi  diant».  Tudo  a  conheeldo,  Até  mes- 
me  s  repulsa  de  Mickey  pelo  sexo  foml- 
n'no  que  ele  retrata,  em  todos  os  llvros, 
di  modo  odioso,  depredante,  continua  a 
mtims.  Para  ¿le  a  mulher  ¿  listo,  é  ani¬ 
mal,  é  um  ser  Inferior,  ó  dovassa,  é  amo¬ 
ral  0  homtm.  slm.  (  o  dono  da  humani- 
dade,  o  sonhor,  o  prepotente,  o  audai. 

SpiHane  sonha  ser  o  proprlo  Ham. 
eer.  Iderlitou  de  si  urna  Imaoem  ¡amali 
rralliada  na  vida  real  e  tofre  com  esta 
(ruslrafáo.  tic  endeusa  o  heról,  o  su, ser- 
homem  que.  solilirio,  contra  01  bandido! 
1  contra  a  policía,  fai  |uat Iqa  a  seu  modo, 
i  sus  maneira,  tl«  Idolatra  o  homem  fr  o, 
cutido,  que  neo  racua  ante  nada.  Isla 
hornern  que.  antes  de  ser  um  cora¡oso, 
In  bravatas:  ésto  homem  que  nos  acostu- 
msmc>  a  ver  rm  Historias  em  quadrinhos. 
Sie  os  "Superman",  01  "Capitán  Marvel", 
Pirlencentes  a  urna  raga  estranha,  náo 
humana.  Sao  homens  totalmente  desliga¬ 
dos  da  vida  real,  alíselos  a  si  mesmos.  ao 
qu»  val  em  volta,  ao  mund.o  ao  universo 
iodo,  ales  dcsconheccm  ai  pessoas  c  ra- 
coclnam  temo  máquinas.  Sao  autómatoi 
dentro  de  urna  clvllliaráo.  Splllane  sonha 
com  mullo  colta  •  real  Iza  poucas.  As  que 
n»o  la  1,  delxa  por  con'a  de  leu  dcletlve: 
paniar  com  claren,  resolver  choradas, 
inlpm.is,  bater  em  mulhores,  espanenr 
ncmeiis.  responder  a  llrotolos,  desafiar  o 
mundo. 

,  0  «lual  eerlei  do  cine  Arl-Paláelo, 

Cassdores  de  Mulharis",  náo  e  sequer 
vm  policial  convencional,  lito  do  délo- 
livt  ir  desvendando  quebra-cabegas  i  um 
luqartomum  désse  género  de  llteraluia. 
h»  dortnas  do  anos  a  gente  val  saber 
qjcm  e  o  bandido,  no  (Im.  A  dlfcrcnca 
*m  Cogedores  de  Mulheres"  é  que,  em 
Pilmclro  lugar  ninguém  caga  mulher  n«- 
"numa  Em  segundo,  persegua-sa  um  hipo- 
mico  bandido  chamado  o  "Dragao E 
como  no  final,  o  bandido  resulta  num 


tundo  "A  \\  •*ftne-.<¡*i  s  ”  Alió*,  Icio  t  -nbérn  que 
pira  irla  [.ara  -  Irutrn  f  ipat^nann.  ntpun 
«te  “Mars,  Man"  —  nutra  ron  , -tila  c..,x  nar  r«- 
rorora .  —  1  u,|:  pasvarla  para  55 n  Paulo  '  ib  n- 
auspicio'.  t!r  Sandro  Polóuln  éMe.  roitadu  p.i- 
sou  de  Grechl  a  urna  Matv  qualqtn-i.  r:  mía  e- 
eutla  da»  mais  l.imc-nla  eis  I,  ,  ultn  sin.  que 
“Hoelng-u.ifli  r."  r.t»  .111  >  ,.1  r  1  ufo  no  Trnln 
Rl'ln  Vista.  <|UI  lirio  tmn  —  rm  mninri  tr  —  unía 
Vísta  I o  lula  assim  pnis  "Um-ine  p.i-lnj"  e  pe 
ra  -la*  mais  inirhrnnas  C)uart.  n  •  Mt  Fn.-  I.  • 
<l>".  que  inspimu  até  um  programa  de  lelrvhán 
no  titulo  ilr*  "ais  I  ah  Show”,  rmln  i:  na  t»levi- 
sán  IH,cv  dos  -rus  nlrlprntes  ifm  si  ilum  o  qtu  • 
"falr’,  esta  m  Itlo  firamle  do  sil,  futíanlo  meus 
imlgultihfis.  é  iusto  perpuntar  ond*-  <'t;i  a  lei  -Ir 
protrráo  .11  h.itrn  iintionnl  na<  ptlrulp.v»  ni¬ 
dadas  rio  Pal-  ti  indo  na  tu  r  do  1  Bctliir-lla- 
eln{'".‘  Onde  está  lel‘*  í  ecnr  1  nlnruén*  rrapon- 
de.  en  mrsmo  ilnsi  e  respusta  a  leí  enirn'i  prl>i 
rano. 


;.«*•**  y* 


F  ofoca  Usando 

K  EIS  AS  NOTICIAS:  UtllO 
Ini  prensión  ante  prarta  de  mos¬ 
quitos  .se  abale  sobre  a  Otiann- 
bfira.  Nño  sómente  os  lReerdl- 
nhas,  mas  agora  os  "trlp.s”.  em 
erescente  próllf"raeáo.  mordem 
e  tlram  snngue  de  urna  pooula- 
cáo  cujo  sangue  mal  dá  para  o 
pasto.  Os  Jornnls  comentan!  o 
fato  e  um  matutino  checa  a 
nsnr  recente  noticlftrlo  da  l’rc- 
tapress,  apénela  que  acusou  a 
prollferagSo  désses  insetos  por 
causa  da  brlga  entre  autorida¬ 
des  sanltárias  estaduals  c  le- 
derals.  Diz  o  jornal  —  plagian¬ 
do  etan:  "Com  a  revolugáo.  foi 
uítrapassado  o  problema  de  se 
saber  se  os  insetos  sao  brasllei- 
ros”.  De  fato,  lrmüos,  éles  sao 
brasllclros  e  contlnuam  mor- 
dendo  a  gente  sem  sofreí-  pc-r- 
segulgño  de  espíele  alguma. 


Crelo  cute  —  nnrn  eur  ns  s-itr- 
1  .dude-  combr>t;'m  o»  mosqui¬ 
tos  —  o  ielto  é  n  trente  com-  r-ar 
a  Inventar  que  os  mr'eui- 
tos  sáo  todns  comunista'  ••*  O 
Chefe  da  Casa  Civil  dcsmenMu 
que  os  líderes  do  PT3  r.a  ra¬ 
ma  ra  e  no  Senario  tc-nharr.  pe¬ 
dido  audiénda  ao  Presidente- 
pora  saber  de  que  tnmpnho  ro¬ 
dé  ser  a  opo'icño  O  Sr  Luis 
Vlana  Fllho  dlsse  que  nem  Ar- 
tur  Virgilio  (Senario*  nem  Dou- 
tel  d?  Anrirnde  (CSmarai.  n!n- 
ruém  pedlu  audiencia  ncr.hu- 
n;a.  Será  que  náo  vn!  ter  malí 
oposigáo?  •"  A  administra  -áo 
municipal  de  Sáo  Paulo  decldlu 
homenagear  o  burro,  erguen- 
do-lhe  um  monumento  em  pra- 
ga  públicH.  O  pretexto  e  o  hom 
servigo  que  o  burro  presta  :> 
Llmpeza  Urbana  do  Estado 


m#'  rfn  del»"  rf*  «er  lntere‘- 
.*nn*-  <*  faro  d<  o  bu.  :o  Ja  p  e  - 
tur  tai  servlco  Jj  ¡  mulos  c  n:ul- 
tns  nnos  e  ib  agora  no  atual 
Oovérno  do  Sr  Ademar  de 
Barros,  merece:  tr-!  exahaeño 
•••  Aínda  em  Sño  P  uir,  o  de¬ 
lirado  substituto  Sr  Sé- vio 
FTcury  cu  :  a  ubt.i  >  •  •,  a  mm» 
ant lea  das  proflssór»  ■  expul¬ 
sa?  as  meretrize'  do  t¡a:rro  r.or 
Campos  Elisios  "Dentro  de  clez 
días"  —  dlsse  o  dele-ado  subs¬ 
tituto  —  "Isto  val  virar  ter-a 
de  nlnguem  As  mulheres  tr'  i 
escorragadas  a  m'cos.  pontapéi 
e  -tolncs  de  c.-i>st  teles  de  den¬ 
tro  dos  convertí’!'.*"  A  de.'trui- 
cáo  srra  feita  ate  pelo  fogo" 
Átentem  narn  o  fato  d?  es  a 
flor  de  de¡p"bí¡o  ser  delegarlo 
substituto.  Imautncr.  se  f  -e 
efetivo 


D  A  F.LFNK 
tí  I.  ó  RIA  — 
cada  lio  mala 
rm  pt>tl(áa  líe 
sen  (ido.  porém 
rom  o  pé  co/o- 
p-.rlrltn  estila 
vedette  -  1  Fo 
In  Val  rnfini, 
ecinl  para  a 
FL.> 


NATALll  wood 


Da  Correspondencia 

Df  CAVALCANTI  —  París  (Franca!  —  " 
meu  qncriilo  amigo.  .  . ” 

O  pintor  DI  Cavalt-ñnli,  tanta*  vézes  er*inN- 
la  lírico  da  Citlad11  de  Sño  Sríiasliáo  elo  Itin  de 
Janeiro,  envía  seu  Ilvro  "Itcniinixcénc  ia*  de  nm 
perfeitn  carioca",  llvrinlin  que  aquí  o  filian  de 
rtona  Dulcí1  devoro»!  1111  pintea»  liorn*.  lamrnlan- 
1  lo  terminar  a  lcitura  de  páginas  tan  aireñas  cni 
t.io  ponen  tempo. 

AUGUSTO  FKEDERICO  SC1IMIDT  —  Rm 


(GDI  —  "  ao  caro  amigo,  em  cota  piosv  ton¬ 
tas  veces  nte  rhriguci,  esta  liomi  nacen» 

0 11 1 ni  1  irinra  liriru.  quanlo  náo  se  Irul.i  clr 
mcrcadinlius :  o  poeta  Sehmlil*,  rm  lando  sru  el- 
1  mui  livor  de  poemas.  "O  CanPnhn  do  Frío”.  .»r 
o  Ic-Iler  til'er  «  ll\ro  É  "láo.  pire  na  página  11  e 
lela  mil  \ i/rs  o  poema  "O  eaiulnlin  da  mus  -  a” 

A  DE  OLIVEIUA  ril'F.DI  »  —  f  u  <(.B  — 

"  técnieu  clr  futebnl  náo  g.»ol»a  jugo 
Mas  perdí-  seu  Guedes 


COTAQÁO: 


how.  teatro 

THEREZA  CESÁRIO  ALVIM 


QO.VTI  MIANDO  11a  dcüugrndiivel  nina  útil  tnrefa  de  nprewnhir 
Hliakespciire  em  estilo  de  uliitanuquc,  pnrn  fncllllnr  uos  me- 
I"'ligl'»lax  a  comprecnsflu  das  pegas  Irnzldna  ai»  Rio  pelo 
s*Mkexpe¡ire  Festival  Comnany",  "conlo"  boje  ‘O  Mcrcador  de 

VíBczq*’. 

hata  eoítuinn  ser  considerada  urna  comédla  romántica 
sonipurandoa  con»  "Sonho  de  urna  nnltc  de  verfio”,  sentimos 
mi:"  »  gratule  vcisntllidnde  do  mitor.  No  Municipal,  estaremos 
Ani.uihit  longe  chiquele  clima  feérico  transmitido  pela  pega 
j'ihm  encellada.  O  diiihrlro  é  o  tema  central  de  “O  Mcrcador 
»encza”.  Sii.is  pcrsoiingens  foraiii  Inspiradas  en»  llpos  reñís 
I  'I1"’  Shakespeare  conferc  un»  Iralamento  salirieo  l.ndo  a  lado, 
■'  ii'iiiaiillsmo  e  ceticlsino  em  “O  Mcrcador  de  Vcncza". 

'  merctulor,  Anlónlo,  i|iier  emprestar  algún»  dínhclrn  a  seo 
t,|*  ("Migo,  Hassáulo,  pura  que  esto  posta  viajar  no  encontró 
rtr  l,cr^cha  rica  cine  Irm  diversos  prclcndcntc*  mus  Ihc 
In  11,11  grande  c  anllgu  amor  Qassánlo  conseguí  a  suma 
(  "  "  saihi  con»  um  agiota,  o  Juileii  Shylock,  dando  Anlónlo  corno 
l luden  odlava  os  crlsiáos  pelo  muís  Justo  do*  motivos: 
\  ("dus  os  ib-  siut  raga,  Shvlock  era  obrígmln  pelas  Iris  de 
h'  ,i  ,'1  '*  v*"'*  1,11,11  >  heii>  r  a  vesllrxe  de  Iiiuuelru  a  ser  ilUiln 
dns  o  l.i.His  siiv  lock  cnipresla  o  dlnliclru  sol»  innu  con- 
tiilll  1  '  IU1°  lói  devolvido  1111  dala  marcada,  tnlóillo  per 
'*!  R,le  •>  Imleii  Ihc  corte  um  pedago  da  carne  de  seo  carpo 
1I11  .  '  1,t*'  ,<,,,1  unta  flIliB  chammla  Jcstlcn  Estn,  apalxonan- 
'l  l>"1  uní  citado  de  llaxsúulo,  fope  cotí»  o  dluhelro  e  as  lulas 

^PIDAS 

l"(i lili 111,1  '!lt  ,n,H'‘*i  *1111  "Chibe 

»qái. , '  k’"  funcionará  qi  »ru 
1 .....  " *hártiimrnte  m,  fin»  «la 

*;  Durante  mi  -r»  oí.,»  ,, 


do  pal  —  o  que  torna  aínda  muís  radical  o  amlcrisilanlsmo  do 
jiiiti'ii  Ilassánlo  conscguc  pussar  num  leste  Inventado  pelo  pal 
ile  Pórtla,  a  lierdclru:  de  tres  cofres  de  diferentes  meláis,  élr 
cscolhc  u  mals  barnlo,  Justamente  o  que  cnntlnhn  o  retrato  de 
Furcia  e,  portadlo,  Ihe  dá  o  dlrctto  a  ana  máo.  .Mas  n  »ua  ale¬ 
gría  i  Intcrrompldn  por  unía  carta  cm  que  Anlónlo  Ihe  canta 
o  (rato  frito  con»  Shylock,  dlzcndo  jé  estar  esgotudo  o  prazo 
para  n  pagamento  du  divida  DnssAnln  volta  a  Florengn  Piirtla, 
comovida  pelo  desespero  de  sen  untado  resol  ve  tomar  sims  pro¬ 
videncias :  dlsfargn-sc  em  roupns  masculinas  e,  coitvcnccndo  sun 
rmpregadn  a  fuzer  o  mrsmn.  v¡a|u  lambéin  para  Venera  1.a 
chegiuido,  val  i»  cata  de  Shylock  e  procura  convcncó-to  a  ilcslt- 
tlr  ilu  sen  projeiu  macabro,  com  argtiinenio*  crlsiáos  Como 
¿ales  uño  "colunt".  Forlia  sul-se  com  urna  digna  de  Sulnmño: 
lemhra  ao  Judeu  que  éle  só  lerta  dlrclln  a  un»  prdago  ilu  carne 
de  Anlónlo;  nenhunin  gota  de  snnguc  poderla  icr-lhe  tirada,  por¬ 
tanto,  pola  —  esta  sangría  náo  rstnva  no  contrato  e,  pela  lrl, 
seria  motivo  bastante  para  qur  o  Estado  canflscassc  todos  os 
seos  heos  Con»  ella,  IMrlin  llvrou  Anlónlo  dus  garra*  «le  Sln- 
lock  Mas  sen  autor  por  liassánin  liño  n  Intpede  de.  náo  se  dando 
a  íouheccr.  exigir  déle  um  miel  que  ría  mesilla  Ihe  lluvia  ofer«* 
cilio  no  diu  do  sru  casamcnio  HnssAnln  acaba  por  entrega  lo 
como  pagnmenlo  pelos  acnlgo*  do  “advogudo"  E.  nn  romántica 
celia  linal  Im  um  loque  «le  Ironía,  quaiulo  Partía  "cobra"  «t<< 
marido  a  Irnigño  representada  pela  entrega  do  anet  que  fie  Ihe 
havl.i  prometido  usar  até  a  morir 


iir  |*ion»r*‘.i»''  E»t»  prc»  «I** 
. .  r-l»  pars  leí  rslre.i 

\uv,i  l  >r«iur.  enqoanto  «m- 
l  ln\  ísáu”  slrsngs  grande 
1  im  MoullevIitiHl  e-n  ■)  n- 
.limé  llensi'  O  TNV  In 
ulít,  •  iiaitir  «I-  di»  A  do 


msiu.  um  ctpvla<'ulu  niuitn  riu 
mendado  pela  critica  i'.iullM.i  ” 
Inoportuno",  «Ir  llsn'ld  Pial»- 
pnln  Ontpo  DrcJ'lu  I'lr«x,iu  • 
Almjíim  »  Na  •■li-nrt  1  -af «« • 
«  lava)  sargia  Mnnit.crdi  •  Fn 
Ilu  Debtasi... 


■In  jtlvidadi-»  do  elublnhu,  qui 
snh  a  dlrri.Ap  de  unm  ’  iMide"" 

rs  ,  visarán  a  educar  Biravi-»  de 
Hrlni'íduírn.»  Hvtebl  h"Je  um 
tnlmero  «In  revl»tá  anierlrsn» 
■  . -  -  i M«n»iim  atle  irai  • 
ira'hiváo  l'«ra  u  inglés  «1c  “O  I*« 


i, j*¡s  T->  mCFJV 

emite  e  dia 

HTFI  n  APRFQFNTftlI  IIMA  PDiMprcA  ctíape 

cine  fonda 

THOR CARVALHO 

uillu  HriicoLniuu  unriH  rKmi/LoH  tiiUrL 
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luzes  da  cidade 


CARLOS 

RENATO 


fAflA  4.*  ■  FE  I  R  A  DIA  2?  DE  ABHIL  CE  1M4 


ELEGANCIA 


RETICENCIAS  ... 

—  ENpclAculo  (cutral  rio  próximo  din  20,  no  Cha¬ 
ti  u  Couiitry  Clultr:  "Clntrn",  de  Ocisn  Bojcoll  .  Tnm- 
bem  o  CC’ÍP  anur.cln  malí  um  espotóculo  teatral :  "Des¬ 
tinos  Cruzados",  no  día  25  úbntc  mds, .  Comemurado, 
con»  um  Juntar  o  anlvcrsárlo  da  -3ra.  Edson  (Engra¬ 
na)  Rosárlo  Aoertns  lnserlcóes  para  um  cielo  di  14 
c<  nrerúnelns  sobre  "Slmki  speare  o  Sun  ¿poca".. .  Cica 
de  Lima  Martina  representará  o  Mackenzlc  no  concurso 
"MUs  Sumpatla  cío  Mélrr”  Por  Talar  no  SCM-  olci- 
<;óes  no  próximo  mor.  de  c’c  sombro.  Nc-tdc  Guedcs 
Snmpalo  o  Rubcns  iBlnltui  Silva,  ambos  da  AA  Vilo. 
Lsabel.  estaráo  oíante  do  aliar  no  pióxlnio  din  2  de 
maio:  Igreja  Boni  Jesús  do  Cnlvário  .  Nn  Es.colntnhu 
rl"  R  cermeño  Sócio-CiiHuml:  cm  pauta  os  cursos  de 
¡nnistlcn  rllmi'ti.  teatro,  trabnlhn.»  mnnuuis,  fnnln- 
i  lies  ele. 


. —  *  Guanabara  ten»  o  scu  lilno:  "Chinde  Mtir.tvllhu- 
A  su".  Os  clubes,  lodos  ríes,  Idem.  Por  que  os  lí¬ 
ricos  bulrros  da  ZN  e  ns  rnsmopolllas  hall  res  da  ZS 
itfio  téin  o  sru  hlim?  Ailu  Isabel,  por  exemplo,  poderla 
ndolnr  oficialmente,  (otklosumentr  Ji  nciolou)  o  "Fol- 
tlro  da  Vlln”,  de  Noel  Rose  r  Vadlco.  tpiiuema  «em  o 
•  Gitrótn  de  Ipanema",  de  Vlnlolus  de  Morars.  Copaoa- 
bnna  Ja  fui  exaltada  por  multas  autores.  Suglro  aos 
"prefeitinlios"  que  nrgaiilztm  unía  especie  de  concurso 
e  promovum  o  b.ilismo-nmsieal  dos  bnirros  da  nossa 
olí  crida  lili.  A  sugcslño  ó.  nimben»,  para  i»  Administra- 
dores  Reglo itats  das  tilias. 


^  Clvlllntlo  Br«fi|»|rt  f{4 
b»  do  lanzar  *  A  Guerr, 
Civil  Etpanhola",  n»  mtlm| 
colero  em  que  fot  lanzado  « 
"bei»-ieller"  "Asctnsio  . 
d.  do  III  Reich".  De  mtlm) 
Editora,  (oi  lanzado  a  ,¿r¡| 
de  crónicas  "Reminiscencias  di 
um  Perfello  Cariocs",  de  o 
Cavalcánli,  que  abre  com  ém 
volume  a  térie  comemorativ, 
do  IV  Centenario  do  Rio,  ¡de,, 
lirada  por  Énio  Sil/cira. 


ENTRELINHAS 


•  0  TEMPO  E  OS  FENÓMENOS 

l't»tfcrii'»a>  irradian#!**»  il«*  í«ri  a*  (‘óMUlcai 
solí  u  luimuirfo  Ui*  Ülpilft  fin  riiuJmu.ui 
ron  i»  Sm1  M*imqu»Utif.l»ra  rom  Vriuiv  i* 
HUiqUiul raí  lira  rom  »  Lint,  I  m  il.iilr  rrüiirl- 
«1j,  nrvoftri*  rtr  nonhú.  Temiicruturu  nn 
He  vacan.  Tempo  li«in  cm  dlvfí>an  ri*uió»s  do 
i  Pili! ii  r  Sul.  1iis|jiMli»!ailp  nn  Noril«*>tp. 
lorie*  icManiu»  de  imito  lio  l»m  r  urrr. 
«Uirci. 


O  9riv.;u  AC  volt  rus  c.  íeincler  »  progmtr.acf.o  so- 
(  ¡a|  ounio  A  S.L.:  *  i.Ir.  i-irou  e  ele  udrbitnu  Bu¬ 
tiro  n  perdón  mutuo .  O  que  nao  ndiunta  é  o  oruiilho 
So  fas  sof rer" .  Hojc,  no  Meló  Tenis  Ciu'oe:  esper  ó - 
fiiUi  mural  "Auto  da  Corr. padecida”  foi  a  peca  pro- 
(.i&niuda  O  Montanhi.  irnniu  dnmlneo  último,  para 
um  arando  ftlmópo.  participantes  da  Glnnai.a  Inter- 
Clubes  d  i  Guanabara.  O  colega  Ncl.snn  Jorge  e  o 
dlretoi  de  relatóos-  püblkay  do  Eldorndo  Monlnnltu 
C.lube.  de  Jnenrepuguá  .  León  consagradc  folnernío 
do  Eslúdio-L,  Toi  o  aulor  dns  fotos  publicadas  nc.stn 
lili -REVISTA,  sobre  Dcnlsr  Rocha  de  Almoidu .  . 


ACONTECE  QUE 

—  Urna  sufesláe  do  departamenlo  náutico  do 
América  l-'C:  "Voces,  que  huqiirntani  as  piscinas,  dc- 
vem  trnzer  malos  vermelbr.  e  branca  ou.  pelo  menos, 
vernielho".  “llf-fi”  ilnia-anlc,  boje,  no  EC  Garnlcr 
Desfile  de  modas,  ni,  próxima  sexta-feirii,  no  Monta- 
n ha  Clulie.  .  Fernando  Caiiilbn  e  sin  elegante  csnfisn 
Angela  narllclpnram  do  Janlar  de  aniversario  da  líela 
Lena  Otero:  no  Nlnc  lio, je  é  dia  de  Alternar  Dutra 
na  Assoclaeño  dos  Servidores  Civls  do  Rrn.stl.  Atieniar 
tanta,  (fulas  as  uoites,  no  "Chao  de  Kslrclas".  na  Tijuca. 


•  NO  BRASIL 

O  Uovi*rjn»  fuUiAn.'..  rfínrmna  báitcit^ 
ni  érrundo  iiovoh  ntntuA  pu.u  a  n»*c.onuiiüutip 
Leí  uc  huma  MíinlícMuvuo  clr 

juribt.i  1m»»..ii*.  ¿uiuii*  para  «  ituliutria  A* 
l  imos  ifUclimiiüo*  toni  ii  Iil»rr»ij»i1r  üo  pfii» 
aa mutilo  Ccluhiirti.ilr  lio  Vatirilor  t*ura  wi* 
CjÚltCUjA  »•  i-  JKirllnl.lk,  D)  i*n»i*riHJF*lUu  iic  pv- 
ti  iiim  ••  inint'.'kift  picuütk’M»  no  K.m trumó  s  r- 
tf  Ui»  P.*i 


Airulii  no  sclor  tíos  livro 
IX  Felrii  l.ivre.  Inaugurada 
sábado,  na  Clitelfinnia  <ln 
ter  ésle  uno  volume  fie  ven 
inferior  no  tío  ano  passatlo. 
sondo  a  previsáo  leí) a  por 
rucios  livreiros.  Explicagáo 
ra  u  queda  prevista:  ia  h.i  aln 
lempo  os  livros  tlt  eemuu 


ENTRE  ASPAS 


-  i  —  llo.ie.  no  Social  Ramos  Clubc:  htmieiMge'ii  do 

.  ■;  ?*■  "  Consclho  Dclibeiatlvo  no  prcsidenle  Adrián»  Rodrl- 

fyr%'J)-8§  sues.  O  baile- tie- rala  do  tlobe  esln  progran-ado  para  .» 
Jr  4  r  •.  tyr't&tj  próximo  dia  25:  "black-lif’'. 

jSj?  •  I  —  Onlrm:  o  Orfeáo  Torlugal  rceepcionou.  com  um 

J>.-  ;  C  ''  **■  J  banquei e.  n  cantora  Angela  Alaria. 

5;  ví^'í  —  l'm  prinieirtssirna:  ctigUa-se  do  lióme  do  Sr  .lu.ro 

$•:  <*  sil»  t,  presidente  tío  Consclho  Dellbenllio  tío  CI*  A'as- 

da  flama  para  a  presidénria  da  Assnelaráo  All^ira 
.  *,  Vilo  Isabel.  Sug  -ílát.  inspii.idissim.i.  de  um  gruño  de 

.«  "avíanos"-  T<-m  •>  rneu  apoio.  Joño  seria  um  grande  su- 
i-essor  do  shupálico  Osvaldo  Cardoso. 

,  vi  —  Ed  Lincoln  estará,  no  próximo  dia  23.  no  Mag- 

i»-« til*- :  "fina  Solté  na  Babia*;.  Mencáo.  simpáticos 
mncnnunscs:  butem  muís  luba  no  valapa  e  contcin 
De.y/Uf  de  Modas  no  Montanho  Cluhe  r-imigo. 


MARABU 


•  NO  MUNDO 


--  O  Social  Clubc  MiuEbu  está  i  omcmornnclo.  lió¬ 
le.  o  scu  4.°  aniversario  de  runda  cao.  Um  movhnenta- 
do  programa  de  Cestas  leiá  inicio  ñs  14  horas  Els  o 
rt.telrtii  ahuriUáco,  renniáo-solcnc  e,  á  noite.  quelinp 
de  fogos.  Ao  simpático  presidente  Wnlillr  Siqueieu  e 
siia  bolo  esposa  Allcc.  á  uirrtorla,  aos  assoilados  e  fun- 
t-ionários  do  ciube,  o  ahinco  da  equipe  de  Luzes  da  Ci- 
datle. 

—  RecltnJ  de  Poesía  T  ttso-Braalh  Ira.  domini  o  úl- 
ilmo,  na  Casa  das  Beiras  A  declamadora  Lilla  Ni  acol  Is 
fez  suce.wo  Eslrm  cm  falta  com  os  ulmpétlcos  da  Cusa- 
O  Zc  Augusto  qur  tenha  um  pouco  da  poeléncla. 

E  por  hoje  é  só. 


Itafitirianir  .haiivu  ti**  p»V4ilvinifii(i»(a 
para  M*;«;rÍ4a.  ( .mun»i*s.  Ahi*smU,  Kranra* 
Alt  man  lia  c  al  át  icos.  Viimriun  a  prn- 

«iwirüM  priniliCrra  ni  \  •*»it.Ui  la.  Malnr  iria- 
iIm  'Iitim iíii  (onmin  I  un'iini.  Vmihi 
a  .ionuv  filiiMifinu  r-arj  o  trtiiniu  d«  Iihp- 
lutin  lia  Irania  r  jaisc*  iiunllru*.  i'nialKi'U 
a  riillui'n  mis  paiH'5  Milidivnviiludi».  Trr- 
rtmnio  na  A«la  Orli-nt:*!. 


•  OS  FLUIDOS 


Ittvuiticvtii  o  uí’.uúo  e  na  p.ut,i*.i  tío 
orii.uamo  Arjutlnni  u  corubo’r  uua  in^cuib  • 
doencoa  c'omcat  N¿o  fMurucem  oa  ra*n- 
memo»  •  o  Inicie  át  nova»  a:lvtdadt‘  Ptr- 
fimu*;  Arruda.  O»  nMcido1»  fifráo  nprea»i»doa, 
coutrndltórlaa  nn  nieto  •  bous  comerciante*. 
O*  amvrraartAtitn*  Umx»  bou-  nr-ocu.i  nma 
nrfco  comuftó«*A  nomMicsit-  o*  q»u*  iidnrvfltn 
orifm  bi'  iratar  prontnmcute 


SERGIO 

MARQUES 


{Nucida,  ,ntr«  12  h  di  21  dv  mirco 
■  14  h  da  21  d,  abril  i  Espirite  curiase  , 
Inventiva.  Emprego  da  torca.  Combativi- 
dade.  Temperamento  impulsivo  porem  ge¬ 
neroso.  Apoio  no  trabalho  e  ñas  realiza- 
coes  idealisticas.  Orlginalldade  nos  em. 
precndimenlos  mecánicos  e  jornalistlcos. 
Éxito  para  profesares  e  clrurgioes.  De- 
senvolvimento  espiritual. 


EEATRIZ 


A  Editora  Cultrix  está  anun- 
ciando  para  brovo  o  Ungamen. 
lo  do  "Pociia  Greña  e  Latin»”, 
A  selegáo,  traducáo 


e  apresen- 
tacáo  do  trabalho,  inclusive  n 
notas  explicativas,  estáo  a  car- 
go  de  um  poeta:  Pericias  Eugé- 
nio  da  Silva  Ramos. 


EM  primeira  mao:  o  diretor-sodal  Mar- 
cilio  Noves,  do  Sirio  Libanes,  está 
preparando  urna  *'biq‘‘  fesla  de  crlancas 
para  comcmorar  o  "Día  das  Mács".  No 
palco,  os  filhlnhos;  na  plalcia  as  mi 
máes  aplaudlndo  suas  "amostras  orátis" 
de  artistas.  O  programa  ¡A  está  rrals  ou 
menes  esnucmatiiado  •  constará  de:  des¬ 
file  de  balizas  labrindo  o  "show'),  mime- 
ic<  d»  dances  modernas  ("twist",  "hully- 
ouIIy".  "surf  e  oulrasl  bales  russo  e 
dásslco,  danra  das  bnnecas  e  desfile  de 
modas  Infantil.  O  espetáculo  I era  um 
fim  anoleóllco  com  a  anresenlacáo  das 
fantasías  Infantls  vencedoras  dos  malí 
r'iv-rjos  concursos  r'aóiados  nos  clubrs 
da  Guanabara.  Um  bolo  artístico  alusivo 
a  data  *era  cortado  c  servido  as  home- 
nageadas. 

Em  maio,  como  diz  o  Stanlslaw,  vai 
salr  fumaclnha  no  Monte  l.ibono,  All 
pela  secunda  oulnzera.  Flelcóe*.  anreva- 
ráo  de  contas  e  outras  "alracóes"  esta- 
río  rm  foro.  Eu  sel  que  um  crupo  de 
rrnrrlhetros,  numa  só  voz  ocrounlará: 
"O  carnaval  deu  eu  nio  deu  lucro?"  Até 
Heje  ninnucm  S’be.  Por  outro  lado,  um 
nran-'”  nrupo  de  assoc'adcs.  que  está 
Inratlsfrllo,  nrincipalmente  com  x  pro- 
nrama-áo  social,  vai  cerrar  fbelras  cm 
lórno  de  urna  chaoa  de  ooosl-áo,  que  |á 
c'*á  sendo  omani»ada,  Dl’-m  élrs,  com 
Inda  ra-So,  nue  nao  »  ai'm'ssivel  que  um 
cluhe  do  aabarilo  do  Monte  Líhrno  te¬ 
nha  um  programa  téo  Inexoresslvo. 

O  Sr.  V'a«hlnnlon  Machado,  d'rctor- 
foci.-1  d-  Br*ef-no,  entrou  ri-  Hc*nre, 
per  ?fl  rilas.  Em  scu  limar  aseumiu  o  lo- 
vrm  Mnlrés  ec-llhol.  Sabe  se.  nn  en* -~t'\ 
míe  o  WM  dlficllm'nte  voltará  a  dirlg’i 
éste  ¡mnortantr  setor  botofonuen*e, 

Festa  d»  cé-es  *  pedrarlas,  día  31, 
el  As'qrlacá"  dos  c-rvldores  Civls  do 
Bríc-li,  r>n  meln  des  deeras.  Irremo-  rm 
d''tlle  das  millonárlas  fentrhs  que  II- 
r-'-m  snc-"n  nos  diversos  cencursos  do 
último  carnaval. 


LUIOS 


\ae<-itlos  entre  14  b  de 
e  16  b  du  22  di-  rn 
ligio  pessoal  Cou 
Exploeáo  de  odio 
Atrito-  doroéetioDi. 
per.-Dnilidailc-  Preiuizo 
vlgarlstas  Aliu-aca  de 
on  de  vesíc  ula 
límenla-,  Tonci-ira 


21  de  abril 
lili"  .Alt1bic.il>  cíe  pie*. 
fu*an  no  julganiviito. 
t  i  ¡mués  pro md iríais. 
.  Equivuri»  f.no  de 
-  no-  ninl.itii-  i-mn 
mlloniacáu  arterial 
Peni»  ríe  oliloln-  ou  ios- 


Amanhá,  os  dlrctores  do,  diversos 
departamentos  do  Gremio  Cultural  Mon- 
leiro  Lobato,  da  Escola  Normal  Julia 
Kubitschck,  enlregaráo  k  vlce-preslden- 
la  Liq'a  Ollvclra  seus  programas  para 
o  mes  de  malo. 

Urna  boa  lesla,  sábado  úlllmo,  no, 
saldes  do  Hotel  Gloria.  Trata  se  do  "Bai¬ 
le  do  Tcrmómelro",  tradicional  promo- 
cáo  do  dlretórlo  da  Faculdadc  Nacional 
de  Medicina.  Multo  unlversltárlo  tam¬ 
bando  do  primeiro  ao  último  grau  do 
termómetro  , , , 

A  Sociedad,  Lilcrária  do  Colegio 
Anglo-Americano,  parou  de  funcionar 
temporariamente.  Súmente  cm  junho  » 
que  ela  relnlclará  as  sua,  allvidadci. 

Teve  Inicio,  ontom,  a  serie  de  con¬ 
ferencias  sobre  a  higiene  da  boca,  seb  o 
patrocinio  do  Gremio  Culturcl  Rui  Barbo¬ 
sa.  do  Instituto  de  Educapáo.  O  orador 
f oi  o  catedrático  em  higiene  escolar  Ar- 
thur  Salles. 

Marlene  de  Souza  Sarmentó  tal  con 
vldario  para  dirigir  o  departamento  de 
divulqacáo  do  direlórlo  académico  da 
Escola  Nacional  de  Betas-Artes.  Leninha 
está  no  quinto  ano  de  pintura. 

A  bonita  Dcnisc  Camolez,  da  Facul- 
dade  de  Dirollo,  fol  elclta,  sexta  ferro  ul¬ 
tima,  Ralnha  dos  Calouros  da  Universo 
dade  Católica.  Lucia  María  Gouvéa  (Ser- 
vico  Social)  e  Silvia  Marques  Lisboa  (Psi¬ 
cología!  merecoram.  respectivamente  o 
senundo  c  o  lerceiro  lunares.  Fo1  urna 
beta  testa  que  leve  como  polco  os  sa¬ 
lóos  do  Monte  Líbano  c  que  r-ontou  c  m 
a  prctenca  compacta  da  familia  da  PUC. 
Denlse  qanhou,  como  prémlo.  um»  vis¬ 
óos  S  Bueno»  Alr-s,  as  rn-nlno-  •*  rlx 
Silvia  Carvalho  e  Bárbara  Sparvoll.  que 
forom  »5  rc'-rn  nvcis  nela  organli'fáo. 
estáo  de  parabéns  pelo  sucesso  ol-an 
cario. 


Mnn-in  Knbilri-lirlt  c-  llalclciim-rii  llm’- 
lia -a  \rlo  la  marraran»  n  dula  d»  -mi 
"«ím"  na  ¡groja.  Será  nn  (lia  ID  ri'-  ib- 
Ibo.  na  Candelaria.  I.ua-de  mol  na  Eu¬ 
ropa. 

f)  hrullnho  (nu  hruláuVl  Sónbi  Clara, 
da  pega  "Alnv.v  Mary".  fol  cunviilndn  po¬ 
lo-  irmán.s  Sanios  Pcroirn  para  fpzci-  n 
pnpol  prinnpal  de  nm  fllúic  t|iu-  ólo- 
prctctidcm  rodm-. 

Os  jovens  Nadla  Konsrca  r  Antonio 
Mirlo  Valle  estáo  convidando  para  a  re- 
nniúnin  religiosa  de  snu  cnsmienl  •  qn  • 
-i’i-jz  lenlirndo.  día  2  de  maio.  na  Igreja 
da  Cnndelnrin 

Tnnd  Gnldeano  e  fiilberlo  l’rado  r 
Alá  reía  KuhitM-liek  e  Baldomern  Ralba¬ 
rá  Xcln.  no  Top.  aplaudlndo  DtreMin 
Rntl-la  Oenn's.  o  «Inmátien  onn  'U-ln  fnl 
pegar  o  "hull.v-gully"  no  .llrau. 

A-  Mlpi-d i-rio  iSílvinba  e  Heló'  p-» 
-ai'ain  u  rim-dr-semaiia  em  Angra  do- 
llt’H  \n  |á  lamoso  "píisln  noliru”. 
mil  Irin  de  hrolux  propuri'iniiandn  nina 
hela  fe-la  para  o--  olbos:  Ana  Marín 
Barros  P.nrreto  W'inler.  M  ria  feeíPa 
Afon-o  Pena  c  Suzann  Souza  Li-fpi. 

Realri?  Vn-eoiieelii-  r  Hi-nhndm  tVd 
innconrt:  romance  feliz  e  tranqiüln. 
llieai-dlnbn  Amarnl  lOlitando  i-nn»i»istnr 
C-lsela  Amarrl.  5¡:  l.éda  llcgína  Cnuti- 
nbo:  ountro  días  de  vida  serrana.  Oc¬ 
re.  amanhá.  de  Tere-finolis. 

Te  reza  Cristina  flamalho.  Inlcgnimlu 
o  tíme  do  l'aieara-.  féz  -m-e— o  nn  e  n- 
rana  inlei-elubof  nue  n  Montenha  rr-n 
liriiu  oniem,  Lilia  Mtirray  do  earrl 
nho  novo:  um  Kannann-Ghia. 

Drineando  e  conversando  no  hnr  dn 
Mirnmar:  Lóela  Tlbirlcá,  Cristiano  Ker- 
ti.  Kl  zaliclb  Noyreiroi  e  ft 'iberio  L  n*a 
Po  ha  Terezn  Cnslrn  e  Silvr:  um  blg 
fim-dc-seniann,  na  sorra  pelropolitann 


Aínda  nño  se  -abe  que  rfe«. 
lino  terá  urna  ¡nieialiva  rio  (¡o- 
vórnu  Gmilail  no  terrena  di 
rultura:  a  criarán  dus  píennos 
nacionnis.  nos  vatios  selores 
da  arte.  A  concessáo  dos  pre¬ 
mios  nn  íclor  da  música,  i  unto 
mulita  enmo  papular,  estav, 
maread, i  paro  o  día  (i  ultinm  r 
nño  pude  ser  realizada,  por  mu- 
livos  ób»  ios.  Com  justa  raiáo, 
os  candi  dalos  aos  premios  — 
nrtisias  que  pela  primeira  »ei. 
loriam  um  prfmio  realnteiiie 
digno  -  csláo  tcim-iidn  ipn  » 
IrirUiliva  -ejj  re  yogada 


(Ntscido  teñir,  16  H  dt  22  de  malo 
e  H  h  de  23  de  junho  i  Setitfagáo  de  me 
nbi.  Noticies  egradtvels.  Prosperidade  no, 
trabalho,  manuais,  composicáo  de  liqui¬ 
do,.  gerencia,  contalos  comerciáis,  reta¬ 
cees  publica,  *  rcitauranles.  Inspiracac 
de  tarde.  Generosidade.  Desenvolvimiento 
mental  c  espiritual.  Embarazo  de  noite  no 
ambiente.  Desejoj  contrariados. 


iXa-it-idon  mire  18  h  de  2.1  de  Junho 
e  2(1  h  (le  22  (fe  |dl|)u '  f’larlvlrli-nei.'i  F.xU 
lo  nu-  npgót'l"-  de  manhii  llalrllidoile  i  "« 
ir»  bal  lio-  manuais  I'rojuizo  no»  rontalus 
ruin  pt— na-  r-lranha  Palpilacño»  di»  rli» 
Satisfecáo  peral  de  tarde  Atelo.  Poi-míi. 
Iiuplraváo.  Lurro»  me-ptuadci.  Difirnlda- 
des  de  nuilt-  (iiTtiloi-ao  arle-nal  e  riut — 
tao.  Alliyáo  aiiiuni-o 


Alejandre  f  ri, r  ,j  ui/lontr 
Ahina  tlu  Ci  uriíi  Oriundo  Ilonm  ¡¡ 
nicninu- mo  'ii  tío  "Chin  .‘t,,  T-uii  ■ 
beiit  u/jicndr  tív.iano  Ci  -  fui  han 
(  faz  um  i  atupa  de  íc  carnet  reunido 
e  costura  milhor  o  vestido  do  sen 
"debut'  »,-?rri  frito  por  ela  merma  . 
Omitido  i  ti¡  inspiro  da.  pepa  papel  r 
hipi  e  c.vcr  ’ir  par  ar  rnehn rendas 
r/-  indas  tute  trie.  Frcriuentu  dais 
clubes  late  e  Hípica  Fui  se  t  rol  nu¬ 
do  d"  prtna.  intcrjra  a  "córte"  dr  bro¬ 
tas  do  "pasto  iiabre'  ¡\tnitn  breve 
r  ti"'"  \q  volante  de  nm  "fan-ton” 
Hornilla  tfue  n  pu  un  i  val  comprar 
para  rln 


ARMINDA 


(Nascldos  enlre  20  h  de  23  de  julho 
e  22  h  de  23  de  aoosto  *  Poderosas  confi¬ 
gurare,  de  triunfo  gerat.  Prosperidade 
na,  financas  e  na  Indústrla.  Elevacáo  para 
sacerdotes  e  Iniciados.  Ganho  de  questoes. 
Elevagúo  no  cargo.  Celebridade  para  cien- 
listas  e  arqultetos.  Lucros  imprevistos. 
Mentalidade  poderosa.  Coracao  amoroso. 
Espirito  Inventivo.  Poesía. 


.'Nascldos  entre  O  hora  de  23  de  se- 
tembro  e  2  h  de  22  de  outubro  Graves 
díficuldades  de  manhá.  Pre[uizos  inopi¬ 
nados.  Paipitacoes  Perdas  na,  inversóes. 
Embaraces  ñas  relacéis  com  autoridades. 
Leis  conírárlas  ao  comporíamento.  Algu- 
ma  satisfacáo  de  tarde.  Depressño  de  nel- 
te.  Rompimento  de  relaqoes  Desequilibrio 
Intestinal.  Ansia  afctlva. 


Villa  Lobos  está  csercvcnih 
l  uí  profjrauw  pura  a  Rádll 
Ulitis!  •rio  d  •  Hdnciu;(hi  O 
t-pfi  e  a  r.tUi  e  iiluii  de  .'fu 
marida.  Nn  próxima  seuutitt} 
estar&p  / rente  no  micro/one 
diversos  personalidades  «r‘ 
t'.sticas,  qur  conhcccram  o 
mrstre  em  i  irla.  Ha  verá,  co¬ 
no  semprc.  urna  parle  ui¡1'' 
ñas  mustcul. 


(ii-.i-llrelunlin,  subrcludo  (Ir  Limtlro,  tóm  rhc- 
^  gatlu  eunlinuamcnte  cientlstns  *-  nrnfcs-órcs  que 
•em  fiiliiharar  eoin  seus  rolneas  brasllelrox.  No  mo- 
"leiito.  e-tó  entre  ñus  u  Dr.  Dilhv.vn  Kviins,  ciriirgiáo 
iirliipeilii-ii  cuja  i—  pei-ialiihule  san  as  ilefornmi-ñes-  i(n 
l'é  nn  rriaiieiis  e  adolescentes.  Il:i  iriuilo  que  se  inlc- 
rrssa  pelo  eslurin  ih-sas  anilina  lias  e  pela  correrán, 
guando  vhivrl,  em  rriancas  cm  idade  escolar. 

Deicnlor  de  varios  diplomas  (Ciencia,  .Medicina) 
e  um  "Frlhnv"  do  "Royal  College  oí  Surgeons"  de  Eilln- 
burgo.  o  Dr.  Evans  faz  parle  do  enrpo  dórenle  de  Cl- 
rureia  Orlopédlra  da  Escola  Nacional  dr  .Medicina  de 
fíales,  i  tamben».  Consultor  fie  Clruraia  Ortopédica 
il.i  Jimia  .Medica  do  Hospital  dn  País  de  Gales,  eirtir- 


Níim  i(|ii‘  f'.  h  r\r  2!  di*  d(*/í’fii- 

•*  fc  d  dt*  2*1  dr*  ¡Ajjfjroi  tlrnnrli'  n  fi* 
tiadi*  dt»  "i.iidijt  Hi  •*  tlidr»  r m  fio* 
>-  Pn>**pcn(lfide  nt»  wj::ólio*  i*»*i 

•  ¿.»  ''*rr,  is  turna  -  prdri'tra-  tipOL’í.u 

•  .  |  t  ,  |  ,.».  ej!,  ,  irt't  • 

t»4-  trnirfii'A-  C'^*Ir^irldnd♦•  Trl« 

♦•m  i«iL(tj.  ft.  i  iiu*iit<»u  r\j»t 

•fui**  Clíir.v i'*iiu.iii  .\rii* 


—  Isso  mrsnio  o  que?  Sito  linuve  rc- 
a'.io.  amiuo. 

—  .Mas  r*  a  |^xa  dr  tr.Tnsfrrrnrin  df 


tintín  de  óntbus  p:r- raudo  por  Qltuunuii* 
do  de  Meló,  pois  dn  out.ro  Indo  du  esta- 
r:  ii  j:j  existía.  Prometerán»,  o  témp.j  fot 
pa-.-rando,  fot  pp.ssnndo.  >•:  rumprirnm  u 
prnme.san.  cumprlnim?  Qtt-  nuda!  Ate 
hute.  E  os  eóltndlnlm  qn»  r- •»»!•'■»»  uní 
rjuilóim  tro  jira  apnnlutr  cottdutjño  na 
A"'-ntttn  Suburhuna  fPra-  ptotutulus!  > 


—  .Sc-tc  caso,  por  que  nao  pir/rram 
(M|tii  "Iraiisfi-rriii-ia  de  noii'c",  nn  lugar 
i  "laxa  il"  religarán,  de  arórllo  com  x 
Porta  ría  III  ’" 

—  Mas  r  laxa  de  transferene  a  dn 

ll'IITK  . 

—  Como,  sr  a  Portarla  11 1  nán  l.ila 
iii-.ii  r  --ni  cm  religa»-* n’.' 

—  Sil  0  \ei 

—  Sendo  a—nn  n.'tn  pago 

I.  o  fiiiicloiiário/ínho.  zangado: 

—  Sr  oulsrr  pagar  pague,  Sr  nao  qol- 
«rr  ia  reclamar  ao  hispo,  ouvlu? 

O  DIAHO  é  qur-  fe  compunticiio 
v’-irj  reclamar  á  frute  qu»-  dlga-M-  de 
i  •  .agerú,  i . . . r>  .  blspa  col.-fi  ti  ultuuia. 
Nr  lo  t»m  caí  a  del 
Bolayl 


(Nascidos  enlrr  Ib  de  20  de  ¡anebo 
e  10  h  de  19  de  fevemro.  Sensiblltdade 
atrtive  Coragáo  «pelxonado  Serenidad* 
ñas  decliort  comerc-ois.  Desarmonia  do 
mestica.  txíto  n»  profissao.  Br.lho  para 
pensadores,  artlrtes  f  engenhetros.  Avan 
«o  na  carreira.  Satistae.io  para  sacerdotes 
e  contadores.  Felicidad?  de  noite  Brilho 
social  e  Intelectual. 


t  elido  em  ilti 
estimo  eompul* 
•  pr  •  rn  eirá  r  mi- 

(!  -.(Otilo  de 
'  r  1  xa  dr  Itell- 
•'"rt-'ia  111" 

(i  llora-,  ({tic  ta 
i  i  >-  religa'. ni, 
ao  itderrompi- 


PARA  O  GOVEP.NA 
QUE  NAO  LEU 


R  FINGIR 


—  lia  dcxrsscts  días  n.jn  entra  um 
i  ’ngo  lleta,  lias  linas  do  Ktactiurl",  ‘1° 
I  -ende  c  No-- a  Senliora  de  l-'állma.  Do¬ 
nas  dr  casa,  dr  mntthá.  eliegam  prrlc 
r'.is  irlancas  r  ntncaynni:  "Vocc,  lio  lo» 
l-r  que  oiivir  um  discurso  du  (lovrrua- 
l  uí  "  Ib.  As  pnhrr/inhai  abrrtn  n  l"'r' 
ratlor  As  donas,  ai.  a  proveí  I. un  as  lagrl- 
tins  (  pronto:  tafczlnlio  r  banho  g  itan- 
Hilos! 


-'UH"  REVISTA 
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Um  b  0  Icro  sobre 
um  vestido  reto  de 
ulpos  Üuus  polas 
su  per  posta»  e  enor- 
me t.  /team  arma¬ 
da s  co brindo  intet - 
ruínente  a  ttnha 
dos  ombros  O  bole¬ 
ro  de  ve  trr  mnngr m. 


nos 

cinemas 


0P6RACAO  MATRIMONIO 

(A  Tiekllsh  Afluir)  —  Come- 
|d¡,  navnl.  Shlrley  Jones.  No 
Metro-Pesselo  (inulo-dla,  2,  4, 
l  de  ioi  Metrn-Copacaban* 

L*  jtclro  TlJuca,  Azleea,  Ulvle- 
Ir»;  PK  (2,  4  i  8  e  10),  e  Pa- 
lido-lllRlcnópoíll.  Llvre. 

electra,  a  vingadora 

í  ¿ledra)  —  Tregédla  gregn. 
liirif  Papa»  No  Bruni-Fla- 
L,.ngo  e  Bruni-Copocabana. 
p,oib.  alé  18  anos. 

NOS  DOMINOS  DO  TER 
nOR  (Tiviof  Told  Tales!  — 
Terrorífico.  VI  neón  te  Pilce. 

Xo  Flórld.i.  Kelly.  Iris.  F,  kyc, 
h «tiénda,  Alfa,  Sao  redro 
prOlb.  alé  10  rnos. 

09  OLHOS  MORTOS  DE 
I.ONDRES  —  Policial  alemáo. 
jonchim  Fuchsberger.  No 
pinza  e  no  Poris-Palnce 
prolb.  até  ir,  anos 
0  TEMPERO  DO  AMOR 
.•Dio  Thiill  oí  It  AID  —  Co¬ 
nidia  Dorls  Dn.v.  No  SSo 
Lote.  1  20,  3.30,  ¡>.40,  7.M)  e 
10.  Llvre 

tambím  o  vento  tem 

DEGREDOS  (Whistle  Pown 
•«ne  Wlndi  —  Drama.  Ha.vley 
Mills.  No  Kex,  Ulan  e  Mo¬ 
ni  Id.  2,  4,  5,  8,  10.  Prolb,  até 
14  anos. 

A  VOLTA  AO  MUNDO  EM 
8C  RISADAS  (3  5tooges  Go 
Aiound  The  World  In  A  Da¬ 
ré)  —  Comedla  com  os  'Iré» 
Paletas.  No  Occon,  Roxl,  Snn- 
ta  Alice.  2,  4,  fi.  8,  10  Llvre. 

O  CONDENADO  DE  AL- 
TONA  (I  Sequcstratt  di  Alto- 
na)  —  Drama.  Maxlmlltan 
Scbell  e  Sophla  Loien,  No 
Palacio,  América.  Leblon.  Im- 
perator  (1.20,  3,30.  S.40,  7.30  t 
101.  Prolb.  até  14  anos, 

A  LISTA  DE  ADRIAN 
MESSENGER  (The  List  nf 
Aritlan  Mectenner)  —  Poli¬ 
cial  Ceorge  C.  Eco».  No  Vi- 
térla,  Alnika,  Mlramar  Ca¬ 
rioca.  2,  4,  6.  8,  10.  Prolb.  até 
¡8  anos, 

IAWRENCE  DA  ARABIA 

> Lawroncc  of  Arabia)  —  Dra¬ 
ma  e  aventura .  Peter  O  Toole 
c  Alee  Guln-sr  No  Capltóllo 
1.  4.40  e  8.20.  Protb.  até  ln 

tros. 

O  DIABO  E  OS  10  MAN- 
DAMENTOS  <Le  Dlable  et  los 
10  Commanrlnirnl»)  —  Sátira 
r  .T.  episodios.  Sr  ópera  2.10, 

4  M).  7.30  o  10.  Prolb.  até  18 
;■  nos. 

MUNDO  INFAME  (Mondo 
Infame)  —  De  enmonté  rio.  Nn 
Art-Palaclo-Copacabana  (2. 

:  V,,  5.20,  7.  8.10  e  10.20). 
P.'ilh.  até  18  anos, 

CLEOPATP  A  —  nizabeth 

IT.ylor.  No  Rri'nl-Saens  Pe¬ 
ía.  1.  4  e  8  Prolb.  até  IB 

¡i  •  • 

MUNOO  CAO  (Mondo  Ca- 
1  —  Do  ronientéi  lo.  No  Co- 
I  ’ict, baña  G.20.  3.30,  8.40.  7.50 
>  I0>  «  Coliseu.  Prolb.  até 

ll!  anos 

SODOMA  E  GOMORF.A  — 

et  wnrt  Grn  ei*r.  No  Poyal, 
l'i  nil-Méi  r,  Dillfnla.  Rosfl* 
11.  ■> ¡I in,  Moulicn,  Pro- 
•  Prolb,  até  14  anos 

O  ERRO  DE  SUSAN  SLA 

I  06  ‘bu  an  Sladfc*  —  Mein- 
I  •  nmn.  Connli  Etov^ns  No 
I  P  ‘-rr.nr  Prolb  alé  14  aros 

ALUCINAD AO  SENSUAL 
V  ind  r  m  i  Japonés.  Marhlko 
Lyn.  Nn  Festival  e  Marrocos. 
P.fih.  ni»  1f  ann«. 

NOITES  DE  CIRCO  -  De 
tu  '.mar  R'Tí'man  No  Pilis- 
sntidu  !,  3.40,  5,20,  7,  8.40  e 
10  Prolb.  alé  18  anos. 

SONHO  DE  AMOR  >A  vl- 
dr.  de  Franz  Llszt)  —  Dlrk 
Bogurde.  No  Vcneza  2  30,  5. 
7.30  e  10.  Llvre. 

ADORAVEL  JCiLI A  (Ado¬ 
rable  lullnl  —  I.IIII  Palmer. 
No  Bruni-Ipanema .  Prolb.  alé 
IR  anos 

Reprisci 

A  PONTE  DE  WATERLOO 

(Waterloo  Bridge)  —  Rnbert 
Ta.vlnr  e  Vivirá  Leiijh,  No 
f  alhé  (meio-dia.  2,  4,  8,  8  e 
1«>,  Purntodos,  Mauá.  Prolb. 
até  H  anos. 

O  HOMEM  QUE  SABIA 
REMAIS  (Tlte  Man  Who 
Know  Too  Much)  —  De  Hit- 
cheock.  Com  James  StewnrL 
No  Art-PaUicio-TIJuca  e  Arl- 
P.laclo-Méicr.  I'roib.  até  14 
tn»s 

NUNCA  DEIXEI  DE  TE 

AMAR  (Never  Say  Goodbye) 
-  Rock  Hudson  e  Cornell 
Kinchcrs.  No  Impérlo.  Prolb. 
I  ali  14  anos. 

A  DUPLA  DO  OUTRO  MUN¬ 
OO  (Topper)  —  Cary  Grant  e 
Lonslance  Bennetl.  No  Olinda 
«  Mascóte.  Llvre. 

OUTROS  CINEMAS 
Centro 

rnEsttiKNTK  —  -o  Hertl  do 
PT-lOfl-, 

BAO  JOSt  —  "O  tlriuui  d» 
l'romclr»-. 

lito  nilANCO  -  -Mundo  In¬ 
tuí»-’ 

ELCIRIano  —  'O  último  pfti  d« 

Wll- 

Zono  Sul 

l'HI.ITKAMA  —  *Um  penido  cui 
f»«1n  almu" 

nOTAFOOO  —  ¡O"  rondrnndo 

Alton*". 

m  \  ñauara  —  “Crlme  em 

Mimt#*  Cario- 

II'ANKMa  —  "O  último  pór  de 
*  -A  ptitrulha 

•’IIIAJA  -  “Vllúriu  dü»  bravos* 
AI  VORAOA  —  *o  puffodor  de 

f>ronipssan- 

^ona  Norte 

TIJi’CA  "Por  amor  ou  por 

dlnh-irii" 

>l  MIA  CAN  A  -  "Vnlniite*  em 

Iluriu" 

NATAL  —  "No  lempo  doi.  pio- 
l|n>iA  -  "Váleme#  em  fúria*. 

Suburbios 

AH.t.l.O  ( llama  )  -Valen!»  rm 
lililí, 

I  I  OI'OI.IIISA  -  -a  volt»  «O 

rnt»"i  ,  r„,  m  ri»wlii»- 

D.SDE  —  -A  vlnKimrn  d» 

Chlfin-  Nreto" 

Al  Mil  lll. III A  "A  rmiulnt  do 

P^rjiElr," 


DE  BOLSO 


GILDA  MULLER 


•O  CUNHADO  DC  F-X-PRK- 
>  IDE'. TE”  —  Com  Aurimar 
I  '  cha.  Monah  Deiacy  r  gran» 
■  elenco  Dt  térea  t,  dirniir- 
y  &>  21.15  horas.  Ve-peruia 
.-  quinta»  »  dommgor.  a» 
ltl  'S  hora-  <Te!  27-3122  ln- 
Crl  1.500.00  —  Ve». 
l«Taír  r rt  1  000,10). 


MESBLA 


••tiues  e:.i  llv-dü-mel-  — 

1 2  0  ano  era  carta?) . 

Coroét.a  coro  Aatín  Vilioa  e 
Diiiry  Luci  li 

Di  térfa  a  d'jT.ingo,  as  21  hn- 

rr,  V esperáis  u  quimas  ai 
18  horas  Aos  sébadoa  as  20  e 
21  horai  'Tel..  42-4581  ln- 
y-i  SÍO-:  Cr|  1  000,00  —  Ves¬ 
peral»-  Cr$  800.00) 


DA  PRAGA 

‘PLANTAD  2!"  -  Ciar.  Atlla 
16no.  A  larra  Cunha  e  elenco 
—  De  té  re  a  a  sexta-íeira.  a» 
21  15  hora*  Sábados,  as  20.15 
i  2Z30  horas  Domingo,  i* 
18  00  t  21,15  horas.  —  (Tel. 
37-7002  —  L-.grefíoe:  Crí  . 

1  300  00  —  Sábados  e  dotr.in- 
K'-t:  Crí  1  500.00  —  Vesp.  Crí 
1  000,00) 


SE  vocé  quer  dar  um  toque  algo  sofisticado  a  um  novo  ves¬ 
tido  que  ainda  está  por  escolher,  sugerimos  que  pense 
nvuna  gola  extravagante,  num  acabamento  vistoso  para 
a  blusa  de  um  vestido,  todo  reto,  íeito  em  "shantung".  mous- 
seline  ou  organza.  O  eieito  será  surpreendente,  com  apenas 
um  senáo:  seu  vestido  ficará  marcado,  será  elogiado,  mas  nao 
poderá  ser  multo  repetido.  De  preferencia  escolha  para  "sofis¬ 
ticar"  um  vestido  "habillé"  e  nao  se  esquega  de  que  éle  deverá 
ser  muito  bem  feito. 


GINÁSTICO 


“OS  DIREITOS  DA  MU- 
LHER"  —  Com  Jardel  Fílho 
Márcií  de  VV .r.dsor  e  elenco. 
De  térfa  u  domingo,  ás  21JC 
hora,  —  V espérale  ás  quinta» 
domingos,  a?  IB  horas  S4- 
b-,dOf  ás  20  e  22.30  horas 
Tt-J  42-452!  Irgressos:  Crl 
!  300.00  —  Aos  domingo»)  Crí 
t  500.00  •  ái,  qumtai-íeirar 
Crí  1  000,00) 


DULCINA 


-V.-EEK-END-  -  Produele 
c-  Fáblo  Satas  Dt  térga  a 
sexta-feira.  á*  21.15  hora»  — 
Ai  quintas  t  domingo.'  ves¬ 
peral»  is  16.15  hora».  (Telr 
S2-5817  —  lr.gresso»  Crí 

1  200.00). 


SEGRED0S  DOMÉSTICOS 


COPACABANA 


“MARY  M.AP.Y-  —  H.‘  n* 
tm  eartax'  Com  Fernanda 
Montenegro,  Leonardo  Vilar 
Dr  térga  a  domingo,  a*  21.3C 
horas  —  Vejperais  á*  qulnta»- 
feiras  ir  lí  hora»  'com  pre- 
cn.  redur.doc  i  —  Domingos 
é»  20  e  22  hora»  (Tel.:  57-1818 
—  tr-greíoos  Crl  1  500,00  e  ao» 
rr, hados  Crl  1  &OC.00' . 


iras 


Verificar  o  peso  que  dio  nos  ermeiens  e  em 
pórioi  por  delermlnede  mercedorle  nlo  significo 
desconfíente  no  estabeleclmento  e  tlm  viglllncle 
segure  e  ume  prove  de  que  se  edqulre  raalmenla 
e  prego  que  se  paga. 


RIVAL 


“ELAS  MANDAM  3  RASA” 
-  Com  S0n;a  Itlamed  t  Co>- 
tir.ha  De  térga  a  domingo,  a» 
20. 15  t  2215  hora;  Verperais 
a;  quintas  ribacns  c  dorr.m- 
gos  a  16,15  horas  Tel.-  .... 
22-7721  —  Ingresius  Cr$  ... 

I  5M.OO  ‘ 


Q liando  Lidar 
Com  Cebóla 


Tendo  «  prerau^ao  de  pelar  e  cortar  cebo- 
law  man  tétalo-*,  dentro  de  uro  recipiente  com  ácua, 
evitamos  <iue  produ/ern  o  pranlo  involuntánr»  t*o 
deisasradavel  para  quem  tero  que  manipular  E 
ei*¿  aqui  ouira  rti  ■  menduváo  multo  úul :  as  facaa 
que  servtram  para  cortar  cetp"  á>  perdvm  o  cheiro 
apenan  submcrj,liidi i*:n  .ii’ua  ína  durante  al 
^un.N  m;nuto-  »>^ua  qui  nte  i*  o  qu»*  m*  no«  i-mv'.vc 


Faca  Senipre  I  iston 
em  Suns  Roupas 

Seir  e  rué  com  <  roup»  «em  bolo 
deselinho,  negllgéncle,  •  que  nenhume 
••  de  teu  errenjo  pessoel  e  dos  seul  f 
comende.  Ao  contrario.  Por  liso  e  m 
pontos  que  fixerem  felle  lo?o  deDOis 
as  roupas  e  antes  de  peisé-las,  a  fim  di 
eiposta  a  maus  momentos,  es  calr  em 
botáo  preso  apenas  por  um  fio. 


•  TV-CONTIN  ENTAL 
—  CANAL  9 


Um  intenso  fajo,  enfeitado  no  centro  por 
um  broche  de  pedrarias,  cobre  o  Inicio  de 
urna  pola  armada  que  cal  para  trás  arre¬ 
dondada  até  o  meló  das  costas. 


Para  um  vestido  de  orpansa  ou  mousseli- 
ne.  de  decote  bem  aborto,  a  pala  enviesada 
terminada  por  renda  em  toda  a  volta.  Esta 
pala  deve  ser  em  tecido  duplo. 


x  Aula  di  lnt<e> 

¡t  ,  -tír  bocio! 

ig  Ui  Varu-tiad» 

1«  X  Repone:  Cucunema 

ai  11»  Cu»  tío 
i  su  Vunedotie» 

II  ;o  bh»ion 
r:  :  sr..s  w 
r:  «  HL-itri» 
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CANAL  13 


•T  tX>  TV  Eko.» 

1  .V  i:  1.  til  -  Po  '.Tun» 
17  SJ  A  M  r.r:  r  ,.  Tcru;  . 

U  ti  AseiUuras  »ubm»nnA» 
u  »  Peryuntr  »c  »‘-*a 

U  »•  Homrlu  no  Braf» 

1»  ll,  bho»iinho 

,  a  su»*)». 

«,l  Bit-Pcsn',' 

1»  y,  Plonlüi:  Pouflat 

iv  s  Tele  loen  ot 

in  ¡.  vip-btiu— 

30  so  O  Hoti.rni  •  e  P-»* 

71  Sí  Cittlb»te 

a  X  Orden;  do  DI» 

II  «1  Con.'unh  FAiroupiih» 

U  i»  p»n»rAplo 

v  ss  BR  :s 

;s  Rei’i -Iti-n  Du.  el 


Os  Seus  l  idíelo 
Estño  Guindo  ? 

Se  ot  teu»  cábelo»  titeo  calndo  »em  um*  c*u»* 
conhecld».  procure  messeqeer  o  couro  cebeludo 
com  urna  eicova  de  pilos  bem  duros  Este  trata 
mentó,  apesar  de  parecer  pouco  eficiente,  e  de 
grandes  resultados  Experlmente-o  se  estlver  ficen 
do  calve.  A  fim  de  evitar  que  os  cabetes  se  que- 
brem  com  éte.  besunteos  previamente  com  vaie^ 
lina  perfumada 


aprestmneto  a  nuiinlfR-agéo  do 
meamo,  simplificando  aínda  o 
servlgo  maternal 

A  cobe;n  pude  ser  luvodu  dia¬ 
riamente  com  suboncte  e  agua 
mumii  Pura  retirar  as  caspa», 
pñe-»c  óleo  Infantil,  uaando-se 
peine  fino.  Lavar  logo  ttpó» 

O  ouvldo  deve  ser  bem  exa¬ 
minado,  llmpundo-se  com  coto- 
note  embebido  em  óleo  ou  agua, 
tendo  o  cuidado  de  nao  pingar 
no  cundirlo  auditivo  Kmctign-se 
com  alyodáo  llmoo 

O  curativo  do  cóto  umbilical 
constele  em  tocñ-lo  cuín  mer- 
ctlrlo-crónto,  envolvendo  g  n  i  e 
umededdp  em  ólcool  ilxoluto, 
cobrlndo  com  ga/.e  seca  Passnr 
dr  pote  o  clnlelro,  ajustando  sem 
upertar,  a  fim  de  nflo  contralr  o 
ventre  do  recCm-no»cldo 

l  ina  vez  caído  o  cóto,  póde¬ 
se  comegnr  •  bnnhnr.  de  prcle 
réncla  pela  manliá.  com  ligua  em 
tempe rnturn  de  JA*  aproximada 
lítenle,  repctlndo-se  o  banlut,  -* 
for  iicccss.trio 


^  HIGIENE  do  bebé  consiste 
mima  sérln  reapnnsnbllldude 
por»  as  mfies,  principalmente  as 
lncxpcrientes  Esta  parte  de  t tu¬ 
taniento  da  ctinngn  requer  mul¬ 
to  tempo,  sobretudo  qmtndo  o 
bebé  está  nos  prlmelros  días 

A  melhor  hora  de  se  bauliur 
o  nenen  é  pela  munhé.  Vejnmos 
u  que  nos  diz  a  enfcrmelrn  res- 
ponsável  pelo  bervário  da  Maler- 
nldndc-Mscola  da  F.  N.  Ai.,  Sra. 
Sebastiana  Rete  Sllvecka,  que  ex¬ 
plica  in  lellorus  como  deve  »cr 
felta  a  higiene  do  behé 

—  A  tnuiieirn  moderna  Já  ado- 
tuda  e  apntvtida  pelo»  pediatras 
e  mío  banltar  a  crianza  até  a 
queda  do  vordño  umbilical  l)e- 
ve-»e  fazer  umn  lintpczu  com 
cotnpressa  de  algodón,  embebido 
em  águn  esterilizada,  contcvaudo 
pelo  rosto  e  desvendo  pelas  par¬ 
tes  do  curpo.  As  dobrits  deverAo 
ser  bem  llmpns  e  secas,  para  nao 
causar  Irritucáo  Este  pntccsso  é 
usado  para  evitar  motilar  o  coto, 


Em  ca*o  de  febre,  devr-se  ba- 
nhnr  o  bebé,  conservando  a  tem¬ 
peratura  da  agua  Dá-se  bastan¬ 
te  liquido,  ncontpanhado  de  me¬ 
dicamentos.  verificando  a  lem 
pcratuni :  so  nao  balsar,  convem 
procurar  o  especialista 

Apó»  o  hanho  —  explica  n  cn- 
fermelra  — ,  vestir  n  crianga  de 
acóralo  com  o  clima,  como  farem 
certas  mfic» 

O  hrreo  do  hehé  de  ve  ser  bem 
llntpo,  sendo  a  roupa  de  cama 
trocada  qtianlit»  véze.»  fór  ttecea- 
sário 

As  cumlslnltns  serán  bem  la¬ 
vadas,  pussudas  a  Tem)  c  gttar- 
dadas  com  cuidado,  llvr.tndiva» 
si-mpre  da  podra 

•\  crianca  deve  ter  constante 
observadlo  dos  país,  que  devem 
rstudar  sita»  reagóc»  (Jo  and  o 
aitstscltarcm  de  anormalidades, 
devem  levá-lu  ao  pediatra,  evi¬ 
tando  mcdlca-la  sem  recelta  me¬ 
dica  e  simplificando,  nsstm.  o 
dlbsitoktico  do  medico 


TV-EXCELSIOR 
—  CANAL  2 


t*  K  sr-»Si;  ti»»  tijilatro 
tí  a  atenta  ti,  cosinha» 

1»  u  PniKraiii-í»-  irían*:  -oa 
tifarr.' ">»  ar.'matioa, 

■  v  Ons-S-wa'  KISen  ruin  a 
Mr'vno  tic  Cl: ( o 
!í  i»  !T»nh<*» 

¡«  to  T»le-Nov»la 
i-  t»  Jemal  ti»  cid»d» 

O,  o?  Oranti»  llrvuta 
*'  nn  0»  Tr.t-ir4v*ís 
y  OartA—  ti»  Snmpra 
r-  r  terral  rimlilc- 
T.  (V  n»r-t*  tmportart» 

■»,  n.»  rinrfr» 


Fri cedes  N  os  Pernos 

Friccoo»  (t«  peir  com  um*  luva  macis  en* be 
b.da  em  scu»  (Ir  culóma  -no  aionsethavri»  para 
prot(*car  uin»  maior  «uavidarlr  na  pele  das  nema» 
C  necrwtn»  eontudo  evitar  o  uso  de  produto»  en 
que  o  IC-'r  alcnóllCO  »na  muito  elevado  pol»  o  » 
vool  rrmnen  o  rrssrcamcnlo  da  pele 


TV  TUPI  —  CANAL  * 


ir  tD  Tealm 

•n  x  t'lir.l:  •  Medica 

ll  (u  Muihrrv»  C robra* 

it  sn 

1?  »i  O»  -■**>  Vtn-co-tvtro» 

IS  K  Film». 

I»  tu  tierno  Thoma» 

1«  M  DlSrt?  íf  arr  **rdrt«r 
311  00  BrpArwr  Too 
3«  ti  ripv-n»r»n 
75  ao  o  Xl«ntia-8r*»a 
-•  s-  vttis»  ti»  VrrtitJ- 
S  n  Club»  tira  tíoreií»* 


A  aqua-da-reta.  moma,  quinde  aplicada  am 
complana»  ou  banhe»  d»  axcelente»  raiultado» 
para  diminuir  a  aliminar  a»  inchi(tti  da»  pátp*- 
bra»,  que  mulla»  v*ta»  podtm  aparrerr  arr«*a»da». 
S»  a  tnflamacio  fbr  qrandt,  <onv*m  acr#ic#nta> 
um  pouco  de  borato  dt  toda  o  a-uade  rc»* 
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M  JQGADOR  QUE  SONHA  COM  PONT A-DE-L ANQ A  DO  ESCRETE¡ 
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Sigfpi 


Subindo  c  deseando  constantemente,  Arlindo  ojudo  o  time  a  se  nrnwr.  No  lance,  ele  flcou  atrás,  pe i¡ni linda 
a  Jaminho  u  penetracúo.  Foi  sempre  um  per Igo  para  os  tricolores.  Den  ‘‘show”  de  bola,  junto  eom  Génon. 


como  vem  fazendo,  nfto  é  fácil  de 
ser  batido".  —  Por  isso,  acho  que 
podemos  sonhar  eom  a  conquis¬ 
ta  do  Tórnelo,  embora  río  fídtcm 
adversArlos  poderosos,  láo  fortes 
quruito  nós. 

Nao  é  "Gato" 

Arllndo,  batano  de  nasclmcnto, 
"naturaUzaclo”  botofnpucnse  co¬ 
mo  file  próprlo  se  considera,  dls- 
se  que  trm  20  anos,  ida  de  que 
multe  ponte  nüo  acredita.  — 
Mullos  por  ai  —  comenta  o  poro¬ 
to  —  rtlzcm  quo  cu  son  "palo"  no 
futebol  i  idado  falsa  i  e  que  teiha 
mals  de  í’0  anos.  Mito  é  verdr.de. 

Apesar  dos  comentarlos.  Ar¬ 
llndo  acentúa  que  é.xsc  prebltítna 
nao  o  preocupa,  porque  ten  a 
consciencia  trnnqQlln:  sua  fun- 
eño  é  Jopar  no  Botnfopo.  pouco 
Impoilando  n  questáo  dos  pa¬ 
céis  que  alcuns  nrhnm  ser  de 
"arrumiicilo". 

Jopatíor  eom  qiialidndes  e>:rop- 
clonals,  um  dominio  de  bola  lm« 


prcsslonante,  que  lhe  permite 
Flmpllílcar  as  muís  dllicek  Joga- 
das,  Arllndo  aclia  que  clic-par  ao 
esetele  braslleiro  talve:'.  nao  lhe 
reja  fácil,  emboca  nunca  perca 
as  esperanzas.  Como  um  bom 
periodo  de  sua  promlssorn  enr- 
rr'ra.  cita  o  escroto  amador  r»m- 
peáo  pun-amerlcano: 

—  Fot  um  rlmnoo.  Jognmn.i 

r.  fino  r  só  eoloivr.mes.  Ja'rí- 
nho.  Airlon  ido  Flnmemioi.  Ne¬ 
ne.  do  Santos,  enfim.  grandes  In¬ 
ga  dores  como  rrous  comntnt.nl- 
ros  do  Pota  topo.  Inclusive  Advnl- 
do.  Fot  um  excrete  e  tanto. 


Ümelrtor,  neste  time  do 
Botafogo,  atuttlniente,  é 
a  uniáo,  o  companliel- 
rlsmo.  o  sistema  adota¬ 
do.  Um  plano  bom.  ríe 
Jopo,  onde  todo.«  poriem  sor  do 
meio-enmpo  e  ao  me.xmo  tempo 
poma- de-langa .  O  n:\ezamrnto 
constar, tt  dá  conslslénela  ao  ti¬ 
me  c  mr.is  campo  de  agüe  para 
todo  mundo  —  acenluou  Arlln- 
do.  "cobra"  auténtico  do  min¬ 
ero  ulvincgro,  líder  do  Pomelo 
Rio-Sáo  Paulo,  cum  o  Santos. 

Difícil 

Arllndo  acredita  multo  na  con¬ 
quista  do  Tórnelo  Rio-Sao  Pau¬ 
lo.  Diz  mesmo,  que  eorr.  ésse- 
boni  sistema  de  Jópe,  c  difícil  o 
lime  perder,  porém  que  em  lu- 
tebol  ludo  acontece  e  nada  é  im- 
possivel,  citando,  como  excmplo, 
a  surpreendente  derrota  frente 
ao  trisco.  Adlanla  o  jovem  cra- 
que  que  "ntnpuéni  é  lnvencivcl, 
mas  o  Botafogo,  jopando  ccrto 


Fra  Frente 


Aclu. ndo  que  .um  nova  pe-d- 
gño  no  lime  é  boa  e  que  ”all  riá 
posto  de  se  jopar'’,  Arlindo  <on- 
clulu  nflnunndo  "o  nepócio  é  Ir 
para  t,  frente,  ’.utar  para  subir’’ 
Mermo  rom  uní  pa’mo  de  me¬ 
nos  ten  otimlsmo  6  o  mesme. 


Essa  foi  urna  das  militas  espelarulnrcs  jopadas  de  Arlindo  contra  o  Fluminense.  O  jovem  croque  den  um  "show” 
bola  e  de  ela i¿e.  Scm  ángulo  para  chutar,  mandau  de  cuna,  eom  categoría,  e  a  hola  cobríu  Murcio,  balciulo 
bieo  da  trace  e  voltundo  pura  o  mcio  da  área. 


«IfPff 
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e  eu  nvesse  mals  um  palmo  de  altura,  ningutm  me  tomara  o  lugar  nn  time  —  comentou  sor- 
T-  rindo  o  atarante  Arllndo,  ieferindo-se  a  sen  tamanho  para  brlgar  pela  vaga  no  meló  de  campo, 
e  ^  Mas  o  jovem  craque,  urna  das  grandes  figuras  atuais  no  time  rio  BoUfogo,  diz  que  nao 
U  sc  Importa,  porque  con»  "ésse  tamanho  que  Dcus  me  dou"  choga  para  entrar  na  brlncndclra 
e  aegurar  urna  vagulnha  entre  «s  “robras". 

Mela-armudor  desde  os  juvenis  e  alé  titular  da  «elecáo  braslleira  campeS  pan  .americana,  Arllndo 
confersa  que  snnhnu  eom  o  lugar  deixado  por  Didi,  apontado  por  ele  como  “verdadeiro  mestre  na  artt 
le  jngar  fácil,  bonito  e  eficientemente". 

Hoje,  na  rondiráo  de  homem  de  área,  acentúa  que  nao  se  preocupa  mm  a  mudungn  de  posígáo  e 
ste  Rosta,  porque  é  bom  jogar  asslm.  —  álém  rio  mals  —  diz  —  o  principal  é  ser  titular,  porque  na  re¬ 
serva,  eternamente,  a  gente  morra  nn  fulcltol  r  nunca  mais  teirt  vez,  nem  atrás  ntm  na  frente. 


«'Sllli 

‘M'i  téA-W  ,-ú‘"  - 


Sempra  no  vazlo,  apelillando  tóelas  as  bolas  de  rebote,  Arlindo  armón,  chutoii  e  construiu  lances  de  perigt 


ummense, 


gao  pi'la  dirotoria  qu»  n  JuIrou  desrespeilosa  Escrev! 
nutras,  osclareeendo  que  a  miaba  mtciv.ñn  era  a  de 
:  fovnguardnr  os  rnrus  diroito-  sem  jumáis  atingir  a 

ai. :uém,  pois,  rnclhor  que  rrunh.Y  palacras,  (alava  a 
rmnirn  conduia  irrepreen-ivel  dentro  do  elube.  Fieou 
°  dito  pelo  nao  dito.  Nao  me  pngaram  mermo  e  nao 
na-  deiain  '.atisfngáo.  Apesar  disso,  continuara  á  dis- 
pom,áo  do  departamento  médico  do  Flamenco,  ,  um- 
prindo  as  sua.x  deierminagñez. 

★  Ultimalo 

Foi  mareado,  entáo,  o  día  :i(l  de  abril  para  a  mi¬ 
cha  interna»  o  no  hospital  da  Cru/  Verme!)  .  .  onde 
cornpaíí-ei.  La  .-O'.lbe.  pelo  Dr.  Ni-v.ion  Plitv  bárrelo, 
que  a  intervengio  huvla  sido  adiada  Ine  d»e”,  por 
ordena  rio  sr.  diretor  te.nureini-i .  ral  l*ori  outru 
bomba  e,  la  va -me  re- errada.  O  F  '•  ■■••rii’.o,  q  mi  a 
«s  obrlgngoe  —  pois  ate  <■  sa  data  eu  m  e  vinha  sub- 
mis.-rímente,  sempre  me  utilizando  di-  carta-  em  que 
me  declara,  a  u  il»  poslgáo  de  sou  departamento  mé- 
ri  'ti,  tcnr'o  nt<  me  uprerentado  no  din  marcado  para 
a  oper.ie.'.o  que.  como  vimos,  fórn  adiada  —  vuo  rom 
r  .  urna  carta  a  Ib’  de  mam  Ni  la  .n  u  ava-nu  de 
dificultar  a  pre  .tagáo  da  ii'-.-i  iti  ne  .  Tratando-  »>, 
•uundo  o  -eu  presidente,  de  "'•nfern  .dad,,  faelltuen- 

t.  K’inovivcd ".  A  enfermidade  'fu.  .  i-  unía  ¡-..d" 
a  que  se  referid  era  nuda  mui  i,.rin  meno  do  que: 
roturo  dupla  do  menisco  interno,  rotura  junto  a  m- 

err.ío  capsular  do  menisco  extemr»,  rotura  parcial  do 
ligamento  cruzado  anterior  a  nrrancamentn  da  pontn 
da  espinhn  tibial  externa,  e  rotura  ao  nivel  da  fute 


externa  da  cápsula  do  jotdlio...  Deu-me  um  prazo 
de  5  dius  para  receber  guia  e  ser  eneamúiliada  no 
departamento  médico,  Em  caria  de  l’.li  de  maio,  res¬ 
pondí  como  anteriormente,  eoloenmlo-nic  mais  urna 
vez  á  dlspceagüo  do  departamento  médico,  acreditando 
estar,  assim,  o  assunto  definitivamente  encerrado. 

★  A  Guerra 

Muilia  inte nini ño,  mauad.i  puní  o  clin  10  ile  mnio. 
tese  cjiiv  sei  adiada  cm  conscqiicntia  de  metí  estado 
de  saudc  nao  o  purmiiir.  eonloimc  coinuiiiatgáo,  ¡itr.i- 
vés  dv  bolelim  do  .  lililí.*  n  "  I2-).  de  20  «le  illtlllo  l  i 
nalmeme.  a  s  »1,  julltw,  tul  inn  ruado  no  hospital  «la 
Cm/  Verme  lita  p.ua  sibmetcr-me  a  intuvengáo,  «la 
qual  sai  bem  sutedid  i  N»  -vd  ínieiim  o  l  laincngo  lia 
» ia  cncuminhndo  a  Fcderagáo  Melropoiilana  «le  luilr 
bol,  «tu  Rio  «le  Jtmclio.  »■  a  (nnledcrai.in  Itr ¡i->i l>  ira  «le 
Desportus,  mn  olicin  solí.  ¡ i ¡  .do  a  piorio¡>,igñn  «le  meo 
ojlilnilo  Rei.uri'i  «la  de.  i-ñn  « 1 1 1  t()  «le  jutilio  de  |o4l, 
inconlia niado  toril  a  atilud.  «lo  l  lairienuo 

!)■  Ii  iluirs  lii  in  puilr  mi  im.iginar  o  quanto  ésse 
assunto  indo  «Icsp.  i  loil  .i  at>  ie  ,n»  do-  jonuiis  do  Rio 
I  ra  lima  lili  1  »  *-u¡  ¡-r n«u  i ■  I  lie  ■  , i . -  r .  nao  podía 

me  dobuo  ai|ia  I.  mui  .|.  ■  c  .  . .  I-,  mu  el, do 

do  dula  f  1 1  - 1 1  •-  !"•!  lililí  i  *  Rio  tle  I  lio,  nao  poderla 

atender  as  poinl,  .  «lo  I  l.uin -nao.  que  se  propiinlui 

restituí)  a  uiidin  a  mito  inllii.iil.i.  priiuann .  rulo.  u»d.i 
via,  a  que  en  mals  sentía  a  punirán  moral 

Os  jomáis,  cm  sua  miiiurir.  ■  i:nam  do  bulo  do 
"gigante",  lev. utos  p  ,i  suas  prcprúis  clp« lliragm-  Ion 
llcnciostts,  pon,  pi  lo  ili  .nnuii  na  «  I. insola  conliatua!. 


N'lnguern  viu  o  lado  lumuirio.  ninguein  se  leinnr"ii 
un  tinque  que  «luíante  seis  anos  «leleiulera  a  camisa 
niliioiu  crn  Mingunn  levanloii  o  cuso  clínico,  qtie  era 
o  p¡Mi  wrdniU-iio  «la  hístdrin 

\o  «lia  2s  «le  iulho  s«.  den  «i  ilcsleeho  «la  mmna 
u untan  eom  o  Exérclto,  sendo  eu  eondenudo,  como  os 
I,  ¡lores  deven,  eslai  leinluados  I  oí  para  élcs  a  tahua 
«le  sahagao  Vnlendosc  «li'-o.  o  clubc  resi  imlm  <>  m'11 
lontra’.o,  vinculnfldu-nus  no  enianto,  para  elcild  de 
i raiislet éinia  Ao  mismo  tempo,  o  Imin  "meneo  ,  p» 
blimii  urna  nota  iduial  a  i.  -¡icito,  tlieln  «le  invcrih'des 
e  calúnias  cuntí  ti  miidia  liorna 

I).  po-  i  «le  urna  s  u’  de  ilocnmeiitos  lnu,i'C"l'l 
em  iiii/M  lontra  o  pn-.iileuu  fiusi.no  «le  (  uvtilliq.  tl*ic 
atriiiiilt)  a  lespnps^ibllidatle  <1.  ñola  a  «lireioria  «»" 
«lidie  iliiiid  esta  que  u.it»  i  niiipiilibilt/aia  cuín  " 
li..  p'  oí  qii.  m-uniín  l'un'ii.  den»  «*sc!aie> -  i  *l|,r> 
v i ..« i  iiiin,  uño  iii>  «lidie  nuil'  buha  intuios  áulicos 
míe  ne  i  mam  iieslíl  bree.',  mas  a  pes  oa  de  S1 

I  ■  .  ■  ii  ic  i  1 1  I  .i  litas  n  de  <  al « albo  qlli  «  api  ii  hosainenl1  , 
pi  •■  |¡  ■  IIHtnii  Santos,  o  anligo  torcedor  e  I tcqucj1 

i  idoi  do  Fab  Rio  Hiaiuo,  qtn  aínda  riño  havia  M«w 
levado  ao  vareo  «le  presidente  vio  lAI'LIC. 


